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São Paulo, 9 de agosto de 1989. 

Prezado Candidato 

Neste volume voct encontrará todas as informações necessdrias 
para prestar o vestibular da FUVEST: ficha de inscrição, programas, as 
portarias da USP que regulamentam os exames com os pesos das 
diferentes provas e outras orientações. 

Além disso, incluímos uma descrição de todos os cursos das escolas 
às quais voct vai concorrer. A leitura desta parte da publicação lhe 
dará uma jdéia do que o espera caso seja aprovado. 

O vestibular da FUVEST não se destina apenas ao 
preenchimento das vagas da USP, mas também de outras universidades 
e escolas. 

Como Reitar da USP, o que desejo transmitir a voct é que 
tentamos aqui - desde nossa fundação em 1934 - organizar uma 
universidade que não só atenda suas expectativas como também as 
expectativas da sociedade. 

A USP tem um grande número de laboratórios e ministra um 
ensino de alta qualidade, sempre associado à pesquisa - a melhor que 
se faz no País. Além disso, presta valiosos serviços à comunida~e, além 
de oferecer um excelente sistema de saúde aos estudantes e alojamento 
gratuito para os mais carentes. 

Tudo isso custa muito aos contribuintes de São Paulo, pois, sendo 
a USP uma universidade gratuita, suas despesas são pagas com o 
dinheiro dos impostos que a população recolhe. 

Devido a estas características são muitos os candidatos - como 
vod - que tentam ingressar nela. 

Infelizmente, temos apenas cerca de 6.500 vagas e não podemos 
aceitá-los todos. O exame da FUVEST é feito para selecionar os mais 
aptos sem qualquer tipo de discriminação. 

Recentemente, a USP tn,odi.ficou alguns dos procedimentos usados 
pela FUVEST, aumentando a importdncia das provas discursivas e 
mantendo os testes de escolha múltipla apenas para uma seleção inicial 
que certamente não prejudicará os mais qualificados. 

Nós o esperamos aqui para que trabalhe conosco na melhoria da 
própria Universidade, ajudando-a a servir o Pa{s; 

JOSÉ GOLDEMBERG 
Reitor 
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Histórico USP 

Criada em 34, a USP mantém-se 
fiel ao seu objetivo: ensino, 
pesquisa e prestação de serviço 

A Universidade de São Paulo foi cria­
da a 25 de janeiro de 1934 pelo então go­
vernador do Estado, Armando de Salles 
Oliveira, através do decreto 6.283. Uma 
das primeiras unidades a ser integrada à 
recém-cri:1da Universidade foi a Faculdade 
de Direito do Largo de São Francisco, fa­
to que faz alguns autores, como o profes­
sor Ernesto de Souza Campos, remontar a 
origem da USP à data de fundação daque­
la faculdade: 11 de agosto de 1827. Souza • 
Campos é o autor da alentada obra II His­
t6ria da Universidade de São Paulo - da 
fundação a 1954 11 

• 

Faculdade de Direito 

Com o advento da Independência e a 
instalação da Assembléia Constituinte, 
que iria elaborar a primei.a Garra :io Im­
pério, o depuradc, paulista José Feliciano 
Fernandes Pinheiro, visconde de São Leo­
poldo, propôs que se cri:.isse o quanto an-

EnrontrofÚJs 
fart1UJ1IIÚJS das 

ru,-,,,as de 1936/37 da 
1111tiga F1U11ldade de 
Filosofia, Ciências e 

útras da USP, 
ocorrilÚJ em 1989 11a 

Cidade U11iversitá1-ia 

Ees uma Universidade em solo paulista. 
Sua preferência era pela fundação de uma 
Faculdade de Direito Civil. A 11 de agos­
to de 1827 o imperador D. Pedro I assina 
lei criando as Faculdades de Direito de 
Olinda e de São Paulo. Seu primeiro di­
retor, José Arouchc de Toledo Rondon, 
escolhe o Convento de São Francisco co­
mo sede do novo estabelecimento, fazen­
do com que a primeira unidade da USP 
comece ocupando um espaço emprestado. 
fuce problema irá se arrnstar até 1951, 
quando é definida a área da fazenda Bu­
tantã como sede definitiva da Universida­
de. 

A primeira aula r,a Famid&de de Di­
reito foi ministrada a l º de m .. rço de 
1928, sendo que a partir desta data foram 
feitos muitos pronunciamentos a favor da 
criação de uma Universidade em São Pau­
lo. Mas, ao contrário dos seus antecessores 
D. João VI e D. Pedro I, o imperador D. 
Pedro II pouco fez pelo ensino superior 
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em meio século de governo. A primeira 
universidade brasileira - a Universidade 
do Rio de Janeiro - só iria ser fundada a 
7 de setembro de l 920. 

Revolução de 32 

A Revolução Constitucionalista é 
deflagrada em 1932 e o Estado de São 
Paulo sai derrocado militarmente. Apesar 
disso, esse movimento acaba se tornando 
um dos fatores que apressa a criação da 
USP. Ao discursar como paraninfo da pri­
meira turma de graduados na Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras, Júlio de 
Mesquira Filho deixa isso claro ao afirmar 
que" quatro anos de estreito conrato com 
os meios em que se moviam as figuras 
proeminentes de ambas as facções em lura 
levaram-nos à convicção de que o proble­
ma brasileiro era, antes de mais nada, um 
problema de cultura. Daí a fundação da 
nossa universidade e, conseqüentemente, 



a criação da Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e Letras. 11 

Segue-se daí a formação de uma co­
missão para discutir o projeto que estabe­
lecia a criação da Universidade de São 
Paulo, quando a capital paulista comple­
tava seus 380 anos de existência. Incegra­
ram essa comissão Vicence Rao, J lÍlio de 
Mesquita Filho, Raul Briquec, André 
Dreyfus, Roch:i Lima, Agesilau Bitten­
court e Almeida Júnior, representando as 
áreas de Direito, Medicina, Biologia e 
Educação. Apesar de ser a terceira univer­
sidade a ser criada no Brasil, coube à USP 

A Faculdade de 
Direito foi uma das 

primcinis unidades a 
se fotegmr à USP. A 

CQ1tservação dos 
detalhes da 

arq11itetu1Y1- 01·iginal 
(mima) sç mantém 

ainda boje 

a primazia de nascer dentro do novo regi­
me estatutário das universidades, instituí­
do pelo Governo Provisório de Getúlio 
Vargas, em 1931. 

Nascimento da USP 

O decreto 6.283 estabelecia que II O 
doutor Armando de Salles Oliveira, incer­
vencor federal do Estado de São Paulo, 
usando das atribuições que LI1e confere o 
decreto federal n • 19.398, de 11 de no­
vembro de 1930; e considerando que a 
organizaç:'ío e o desenvolvimenco da cul-
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Vista de uma 
secretaria 
departamnital 
da USPna 
dicadade40 

cura filos6fica, cienáfica, literária e arástica 
constituem as bases em que se assentam a 
liberdade e a grandeza de um povo; con­
siderando que somente por seus instirucos 
de investigação cienáfica de altos estudos, 
de cultura Livre, desinteressada, pode uma 
nação moderna adquirir a consciência de si 
mr.sma, de seus recursos, de seus destinos; 
considerando que a formação das classes 
dirigentes, mormente em p:iíses de popu­
lações heterogêneas e costumes diversos, 
está condicionada à organiz:ição de um 
aparelho cultural e universitário, que ofe­
reça oportunid~de a rodos e processe a se-



leção dos mais capazes; considerando que 
cm face do grau de culrura jd atingido pe­
lo Estado de São Paulo, com Escolas, Fa­
culdades e Institutos de formação profis­
sional e de invcstig::ição ciendfica, é neces­
sário e oporruno elevar a um nível univer­
sitário a prep::iraç:io do homem, do profis­
sional e do cidadão, decreta : 

Artigo 1 • - Fica criada, com sede nes­
ta Capital, a Universidade de São Paulo. 

Artigo 2 ._ São fins da Universidade: 

a) promover, pela pesquisa, o pro­
gresso da ciência; 

b) tr.1nsmitir, pelo ensino, conheci­
mentos que enriqueçam ou desenvolvam 
o espírito ou sejam LÍteis à vida; 

c) formar especialistas em todos os 
ramos da cultura, e técnicos e profissionais 
em todas as profissões de base científica ou 
aróstica; 

d) realizar a obra social de vulgari­
zação das ciências, das letr.1s e d:is :m es, 
por meio de cursos sincécicos, conferên­
cias, palestras, difusão pelo rádio, filmes 
científicos e congêneres. 
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A USP foi constituída inicialmente 
pelas seguintes instituições: Faculdade de 
Direito, pertencente até então ao governo 
federal; Escola PoLi técnica, criada em 
1893; Faculdade de Farmácia e Odonto­
logia, ambas perrencences ao governo es­
tadual e criadas cm 1899; Escola Superior 
de Agricultura, fundada ern 1913 e man­
tida pelo Estado; Escola de Medicina Ve­
terinária, fundada em 1934 e pertencente 
ao governo estadual; Instituto de Educa­
ção, criado em 1933; Faculdade de Filo­
sofia, Ciências e Letras, também instituída 
pelo decreto 6.283; Instituto de Ciências 
& onômicas e Comerciais, que seria insta­
lado em 1946; e a Escola de Belas Artes. 

A Universidade englobaria ainda os 
institutos Biológico, o de Higiene, o Bu­
tantá, o Agronômico de Campinas, o As­
tronómico e Gcoffsico, o de Radium " Dr. 
Arnaldo Vieira de Carvalho" , e o de Pes­
quisas Tecnológicas. Foram também in­
corporados o Museu de Arqueologia, His­
tória e Etnografia (Museu Paulista) e o 
Serviço Florestal. 

Para gerenciar a nova universidade 
foi implantado um sistema administr.1tivo 
composto por uma Reitoria, assistida pelo 

A Escola Politécnica foi c1-iada cm 1893 e 
integrada à USP cm 1934, j,mto com 
outnu unidades como a Esalq, Faculdatú 
M Filosofia e a FaculdaM M Medicina. 
No Mtalhc, 111miu111cnto aos académicos ú 
Medicina manos na &vohlçáo M 32 



Conselho Universitário; uma Adminisrra­
ção Geral e os Serviços Gerais. 

Campus do Butantã 

Criada a USP tornava-se agora ne­
cessária a escolha de uma área par:1 a im­
plantação do seu campus. Nesse sentido, 
Armando de Salles Oliveira nomeia uma 
comissão, em 1935, que depois de um mi­
nucioso escudo escolhe como área ideal 
aquela localizada entre a Faculdade de 
Medicina e o Instituto Butantã. 

Havia um problema porém. A zona 
escolhida pertencia ao Estado, à Compa­
nhia City e à Prcfeirura. Feitos novos estu­
dos, resolveu-se limitar o espaço à área 

Vista aé,-ea do p,-édio 
da, Faculdade de 

A1·q1,itcmra e 
U1·banis1110, dentro 

da, Cidade 
Unive,-sitária 

pertencente ao Instituto But:mtã, que foi 
restituído com outro terreno. Mas a Com­
panhia City reclama por ter tido seus ter­
renos incluídos no pedmetro proposto e 
inicia um processo jurídico, que tem seu 
momento de maior complicação em prin­
cípios de 1937. Neste mesmo ano, o pro­
jeto entra em terceira discussão e ocorre o 
golpe do Estado Novo, fazendo com que 
as obras projetadas fiquem praticamente 
paralisadas. 

Essa situação não muda em 1954 
quando Jânio Quadros assume o governo 
paulista. Ele destina poucas verbas para a 
consrrução da Cidade Universitária, mes­
mo quando Armando de SaUes Oliveira 
empresta seu nome ao campus da USP, 
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Vista da enmu{a 
princip11l da 
Faculdade de 
Medici1,.a, 
localimda no 
campus d-O Am;á 

entre 54 e 55. As poucas verbas que che­
gam em 1958, quando Carvalho Pinto as­
sume o poder, limitam-se às construções 
do setor de tecnologia, como o Instituto 
de Energia Atômica e o edificio do reator. 
Em 1962 são concluídas as obras do Ins­
tituto de Biociências e o Labor:ltório de 
Hidráulica e Física Experimental, e são 
iniciados os ediffcios da Escola Politécnica. 
Com essa arrancada pode-se então vislum­
brar a grandiosa concepção que os pionei­
ros tinham da Cidade Universitária. 

Os Anos de Chumbo 

Os anos 60 e 70 vão encontrar a 
USP como uma trincheira da sociedade 



Um fÚJs locais de 
maior concc,1tmf'Ú} 

IÚJs estmfa,i tcs 11a 
Cidade Universitária 

é o Restai,n:mtc 
Centml da Coscas, 
que foniece 1·eftiçées 

S11bsidiadas 

civil na resistência ao golpe militar ocor­
rido cm 1964. Estudantes e professores 
discutem os rumos políticos do país. ·São 
realizadas passeams de protesto de Norte 
a Sul do Brasil, com o surgimento de lide­
ranças estudantis de projeção nacional co­
mo Wladimir Palmeira, no Rio, José Dir­
ceu, Luis Travassos e Catarina Mcloni , 
cm São P:mlo. A USP é uma caixa deres­
sonância do que acontece no país. 

Em outubro de 1968, a Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras da rua Ma-

ria Antonia é incendiada depois de uma lu­
ta campal travada entre os estudantes 
uspianos e brigadas paramilirares do então 
denominado Comando de Caça aos Co­
munistas (CCC). Esse ato vem anteceder 
a medida de força do governo para calar a 

resistência: O Aro Institucional n • 5, as­
sinado a 13 de dezembro pelo general 
Costa e Silva. 

O ano letivo de 68 termina nos pré­
dios da Hist6ria e Geografia, no campus 
Buranrã, enquanto forças policiais inva-

dem e fecham o CRUSP, o Conjunto Re­
sidencial dos estudantes, na Cidade Uni­
versitária. No ano seguinte, a Filosofia é 
transferida provisoriamente para os cha­
mados II barracões" da USP. E cm abril, 
numa verdadeira II caça às bruxas" , o go­

verno federal, com base no AI-5, cassa di­
versos professores da Faculdade de Filo­
sofia. Florcstan Fcrn:mdes, João Batista 
Vilanova Artigas, Fernando Henrique 
Cardoso, Paul Singer e Paulo Duarte são 
alguns dos cassados. Isso, n? encanto, não 

Ontem como bojeJ a USP pn.nicipfJ da, vida. poUtica fÚJ PalsJ pro111ovc11fÚJ debates sob,-c temas q11e njlige111 a. sociedade 

10 



arrefece a resistência ao arbítrio dentro da 
USP por parte de alunos e professores. A 
luta permanece até a conquista da aber­
rura democrática, que vai permitir o retor­
no dos cassados às suas funções na Uni­
versidade. 

A USP ~ojc 

A USP tem hoje 33 unidades (facul­
dades, institutos e escolas) e quatro mu-

Ar pistas de atletismo 
do Cepeusp 11a 

Cidade Universitária 
S{Ú) muit-O utilizmfas -

por estudantes e 
fimcionários 110s 
finais de smuma 

seus: Museu Paulista, Museu de Arte 
Contemporânea, Museu de Arqueologia e 
Etnologia e Mnseu de Zoologia. São cinco 
os campi da Universidade: Cidade Univer­
sitária II Armando de Salles Oliveira 11 

, n:i 
Capital, Piracicaba, o mais antigo do inte­
rior, Bauru, Ribeirão Preto e São Carlos. 

A Universidade está quase que total­
mente instalada no campus Butantã, pois 
das 23 unidades da Capital apenas as fa­
culdades de Direito, Medicina e Saúde Pú­
blica, a Escola de Enfermagem e o Insti-

11 

De,m·o da filosofia de 
prestnf{Ú) de m-vifOS à 
co111u11idade, a 
Faculdade de 
Odontologia 
inai,gurou 
ncentenm1te um 
Ce11t1·0 de 
Tmtammto pani 
Pacie11tes Especiais 

curo Astronômico e Gcoíisico estão fora 
da Cidade Universitária. O campus de 
Bauru abriga a Faculdade de Odontologia 
e o Hospic;il .de Pesquisas e Reabilitação 
de Lesões Lábio-Palarais, enquanto o de 
Piracicaba, além da Escola Superior de 
Agricultura II Luiz de Queiroz" abriga 
também o Centro de Energia Nuclear na 
Agriculrura. 

Ribeirão Preto é o maior campus da 
USP do interior. Nele funcionam, além da 
Escola de Enfermagem, uma das mais an-

l 



A preocupação com o 
patrimônio cultural 

da USP reuniu 
p,·oftssores, estudantes 

e fimâonários no 
movimento " SOS 

Universidade" 

tigas do país, as faculdades de Medicina, 
com Hospital das Clínicas, de Farm:ícia, 
de Odontologia, e a de Filosofia, Ciências 
e Letras, que tem os cursos de Biologia, 
Psicologia e Química. O campus de São 
Carlos abrig3 a Escola de Engenharia e os 
institutos de Matemática e o de Física e 
Química. Funcionam aind3 neste campus 
o Centro de Processamento de Dados, o 
Centro de Pesquisas e Aperfeiçoamento 
Industrial e o Centro de Cultura. 

Além de suas faculdades, escolas e 
institutos, a USP possui em diversas re­
giões do país centros especializados em 
pesquisas, agregados às unidades centrais. 
Exemplos disso são o Centro de Biologia 
Marinha, em São Paulo, o campus avan­
çado de Marabá, na Amazônia, e os labo­
ratórios marítimos de Cananéia e Ubatu­
ba, ambos pertencentes ao Instituto Ocea­
nográfico. Este instituto conta ainda com 
o navio de pesquisa oceanográfica" Pro­
fessor W. Besna~d 11 

, que participou d3s 
explorações da região Ant:írtica, em 1988. 

Para centralizar as ativid:.ides de difu­
são cultural e lazer, a USP criou em 1976 
a Coordenadoria de Atividades Culturais, 
hoje vinculada à Pró-Reirori:.i de Cultura e 
Extensão Universitária, que atende a co­
munidade universitária e o público em ge­
ral. Estão vinculados a essa Coordenado­
ria a Rádio USP, que opera cm FM na fai­
xa dos 93,7 Mhz, a Orquestra Sinfônica e 
o Coral da USP. Cabe também a essa Co­
ordenadoria editar diversas publicações, 
como a Revista USP e o Jornal da USP, e 

realizar convênios culturais com entidades 
congêneres. 

Também em 1976 é criada a Funda­
ção Universitária para o Vestibular 
(Fuvest), cujo objetivo principal é a elabo­
ração e execução dos exames vestibulares 
para ingresso na USP. Hoje, a Fuvest tam­
bém realiza os vestibulares conjuntos para 
as seguintes instituições: Escola Paulista 
de Medicina, Santa Casa, Fundação Getú­
lio Vargas e Universidade Federal de São 
Carlos. 

Com a finalidade de discutir as teo­
rias que mobilizam a sociedade foi criado, 
cm 1986, o Instituto de Estudos Avança­
dos da USP. Esse órgão, atrnvés de simpó­
sios e palestras com personalidades nacio­
nais e internacionais, debate e divulga o 
que há de mais avançado na área de pes­
quisa das ciências humanas, tecnológicas e 
biológicas. 

Novos Estatutos e Autonomia 

As mudanças institucionais e políti­
cas ocorridas no país nos Llltimos três anos 
também vão se refletir na USP. O ano de 
1989 vai encontrar a Universidade sob a 
vigência de novos Estatutos, aprovados 
em junho de 88, e com autonomia para 
gerir os recursos financeiros colocados à 
sua disposição pelo governo do Estado. 

Os novos Estatutos trai.em a descen­
tralização na gestão da USP, com a criação 
de quatro Pró-Reitorias (Graduação, 
Pós-Graduação, Pesquisa e Cultura e Ex­
tensão Universitária) e seus respectivos 
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Conselhos Centrais. Isso vem agilizar as 
decisões administrativas da Universidade 
nessas áreas. Por outro Lado, a autonomia 
financeira possibilita à Reiraria investir 
nos campos de prioridades da Universi­
dade: pesquisa, ensino, prestação de ser­
viços à comuniáade e melhor capacicaç.ío 
do quadro de funcionários. A USP tem 
hoje mais de 45 mil alunos nos cursos de 
graduação e pós-graduação, cerca de 5 mil 
professores e 11 mil funcionários. 

Aconteceu também em ~989 a cria­
ção dos novos cursos de Engenharia da 
Escola Politécnica na cidade de Cubarão: 
Engenharia de Computação, o primeiro 
no país, Engenharia Química e Engenha­
ria de Produção. A novidade é que estes 
cursos são dirigidos aos alunos carentes da 
Baixada Santista e estão estruturados no 
sistema de educação cooperativa. Ou seja, 
aliam ao ensino teórico um forte esquema 
de estágios profissionais, visando a inte­
gração Universidade/Empresa. 

Outros fatos marcantes na história 
recente da USP são o movimento SOS 
Universidade, a realizaç:ío da experiência 
da fusão nuclear a frio e a construção do 
primeiro navio de pesquisa para água doce 
- o Cena I. Tudo isso vem demonstrar 
que as idéias dos fundadores da institui• 
ção, Fernando Azevedo, Júlio de Mesqui­
ta Filho e Paulo Du3rte, não foram aban­
donados ao longo da história. A USP con­
tinua a ser um centro avançado de pesqui­
sa, ensino e cultura, mantendo firme sua 
posição de maior universidade da América 
Latina. 



HUMANAS 
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Ad1ninistração 

O currículo enfatiza 
• ~ I • a v1sao tecmca e 

humanista da carreira 
Metade do curso de Administração 

da Faculdade de Economia e Administra­
ção (FEA) da USP fica por conta de disci­
plinas humanísticas. Disciplinas mais téc­
nicas, como Administração Financeira e 
Pesquisa Operacional, compõem a outra 
parte do currículo. Segundo Geraldo 
Luciano de Toledo, chefe do Departa­
mento de Administração da FEA, o curso 
tenra proporcionar formação equilibrada. 

Predomina a parte te6rica em Admi­
nistração. A prática mesmo s6 é possível 
no trabalho efetivo, ap6s a faculdade. A 
escola oferece disciplinas chamadas opera­
cionais ou instrumentais, cujos conheci­
mentos podem ser aplicados diretamente. 

Os rrês primeiros semesrres do curso 
concentram-se em Planejamento e Siste­
mas Administrativos, área mais básica da 
Adminisrração. Recursos Humanos e 
Marketing surgem como áreas estudadas a 
seguir, quando o curso já praticamente 
chegou à metade. Depois há Finanças, 

Produção, Projetos e Métodos Quantita­
tivos, completando as sete áreas distintas 
do curso de Administração da FEA. 

Em todo o currículo há apenas duas 
disciplinas optativas, cursadas no último 
semesrre. Oferecidas somente sábado de 
manhã para os cursos diurno e noturno, 
elas são voltadas para áreas específicas e 
representam a única especialização do alu­
no durante o curso. Na FEA, Marketing, 
Finanças e Informática ganham na prefe­
rência dos estudantes. 

Perfis de Ár~ 

Toledo recomenda que cada aluno 
procure a área mais adaptada a suas carac­
terísticas pessoais. Para o professor, não 
há perfil ideal para o adminisrrador, devi­
do a grande variedade de possibilidades de 
trabalho. Profissionais cooperativos po­
dem sair-se melhor na área de recursos 

humanos. Os conservadores e detalhistas 
talvez se adaptem com mais facilidade à 
área financeira. Em Marketing, a capaci­
dade de negociar ajuda. 

O administrador pode trabalhar em 
atividades de " Linha 11 

, diretamente liga­
das à administração, caso dos gerentes. 
Outra opção é integrar o II staff" , com 
atuação nas atividades de retaguarda, co­
mo pesquisas de Marketing. O professor 
Toledo avisa às candidatas ao Curso que 
podem encontrar resistência a seu traba­
lho nas empresas. 

Com boa biblioteca, bem abastecida 
de livros e peri6dicos especializados, o alu­
no de Administração encontra também à 
sua disposição recursos audiovisuais e 
grande número de microcomputadores, 
usados em aulas ou em qualquer atividade 
do estudante. 

Embora bo:i parte do curso esteja 
baseada em apostilas elaboradas pelos 
pr6prios professores, o conhecimento de 
inglês auxilia o aluno. Segundo Toledo, a 
melhor bibliografia em Administração não 
está a-aduzida para o Português. 

O curso de Administração não fica 
isolado na Universidade. Há disciplinas 
oferecidas pelos ourros departamentos da 
FEA (Ciências Contábeis e &anomia) e 
por outras unidades, como a Faculdade de 
Direito, a Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Hum:mas, o Instituto de Psico­
logia e o Instituto de Matemática e Esta­
ástica. 

lTista, parciRl IÚJ prldw da FEA, coma I conhecida 11- Faculdade tú Eco,wmiR e Administrafão da USP 
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Arquitetura/São Paulo 

A síntese da criatividade 
na arte de organizar 
o espaço 

"A arte de organizar o espaço 11 
• As­

sim Ualfrido Dei Cario, diretor da Facul­
dade de Arquitetura e Urbanismo (FAU), 
define a arquitetura. Ele chama a atenção 
para a aparente concradição contida na de­
finição: uma arte de organizar? Segundo 
Dei Cario, a arquitetura está numa " zona 
cinzenta II do conhecimento, entre as 
Ciências Exatas e as Humanas, entre a tec­
nologia e o humanismo, entre a razão e a 
emoção. " O trabalho do arquiteto é de 
síntese" , diz. 

O curso de Arquitetura reflete esta 
característica, por isso pretende oferecer 
conhecimento técnico e ao mesmo tempo 
desenvolver a criatividade. Nele, o ingres­
sante vai enconcrar disciplinas que envol­
vem cálculo e o estudo da resistência de 
materiais, ao lado de outras que escudam 
correntes estéticas e demografia. 

O currículo dá uma formação ampla, 
abarcando várias áreas que em outras fa­
culdades constituem habilirações separa­
das. O aluno formado pela FAU está apto 
a desenvolver atividades ligadas à comu­
nicação visual, desenho industrial, plane­
jamento de edificações e ao urbanismo. 
Segundo P:iob Maccarini, aluna do ter-

• "' ' ce1ro ano, e por esse moovo que o curso 

... ~ 

&posição deLit1a.&Bardi ,iaFAU 

d:i FAU é tão puxado e cem ramas disci­
plin:is" . De fato, o escudante precisa cur­
sar 113 das 150 matérias oferecidas na 
Faculdade, para conseguir o diploma. 

Aproximadamente metade desras 
disciplinas refere-se a projetos de edifica­
ções, desenho industrial, comunicação vi­
sual e urbanismo. Da outra metade, 40% 
são dedjc,dos à Hisr6ria da Arquitetura, 
outros 40% à Tecnologia da Arquitetura e 
os 20% rl!Stances são disciplinas comple­
mentares. 

O prédw 1111 PAU, projetlUla por folio Batista Vilú,,,wm-Artigas entre 1967/68, é uma 
11mostm 1111 moderna conapf6a 11r1Juitetônica 
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Teoria e Prática 

De modo geral, os alunos assistem às 
aulas das disciplinas teóricas pela manhã e 
a carde é reservada para os projetos e tra­
balhos em laboratório. Hoje, as cargas ho­
rárias de teoria e prática são praticamente 
as mesmas, mas professores e alunos estão 
estudando uma reformulação no currículo 
que dará maior ênfase à área de desenvol­
vimento de projetos. Muitos alunos la­
mentam que a falta de tempo impeça-os 
de explorar todos os recursos e possibili­
dades dos laboratórios. 

Este ano, o vestibular para Arquite­
tura pode sofrer uma pequena modifica­
ção. A FAU pretende incluir na terceira 
prova de aptidão, que testa a criatividade 
do vestibulando, algumas questões escri­
tas. Segundo o prof. Ualfrido Dei Cario, 
essas perguntas irão avaliar se o aluno re­
laciona o conhecimento básico adquirido 
no segundo grau com a arquitetura. Um 
exemplo: qual a ligação entre o movi­
mento solar e as faces de uma construção? 
Ou, como o modo de produção medieval 
influenciou a arquitetura d~ perlodo? 

Laboratórios 

Para desenvolverem suas atividades 
de simulação, como o prof. Ualfrido pre­
fere chamar à prática na Faculdade, os alu­
nos da FAU contam com os labor:itórios 
de Recursos Audiovisuais (LRA), de Mo­
delos e Ensaios (LAME) e de Produção 
Gráfica (LPG). Acendendo à acuai ten­
dência de informatizar os cursos de gra­
duação, está sendo instalado também um 
Laboratório de Computação Gráfica 
(LCG). 

Construir modelos e maqueres, rea­
lizar programas de vídeo e aprender os se­
gredos da diagramação e da aerografia são 
algumas das atividades que os estudantes 
desenvolvem nos laboratórios. Para isso, 
contam com câmeras e ilha-de-edição cm 
U-Matic, gráfica, monitores de alta defi­
nição e outros recursos, que, segundo 
Rodolfo Sanchez, aluno do quarto ano, 
fazem da FAU uma das escolas mais bem 
equipadas. 
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Arquitetura São Cai·los --------- --

O curso em São 
Carlos dá ênfase à 
área de edificações 

O curso de Arquitetura de São Car­
los dá ênfase à área de edificações e dese­
nho urbano. Isto não significa, no entan­
to, que o aluno saia sem formação em 
outros ramos, como desenho industrial ou 
comunicação visual, afirma o prof. Agnal­
do Aricê Caldas Farias, da cadeira de His­
tória da Arte da Escola de Engenharia de 
São Carlos (EESC). "Nós entendemos 
que o campo de atuação do arquiteto é 
muito abrangente, por isso seria muito di­
fícil e talvez enganoso pretender qualificá­
lo para todas as atividades poss(veis na 
área. Queremos que o nosso curso tenha 
menos quantidade e mais qualidade" , diz. 

Segundo o professor, a arquitetura 
de São Carlos é um curso recente, com 
apenas cinco anos, que pretende resgatar 
algumas experiências já tentadas em ou­
tras faculdades. Em primeiro lugar, a in­
terdisciplinaridade é valorizada. No se-

gundo semestre, por exemplo, todas as 
matérias do currículo são voltadas para a 
discussão do tema " modernidade" , cada 
uma delas com uma abordagem diferente. 

São Carlos também tenta praticar o 
ensino da arquitetura integrado de fato: a 
união do aspecto artístico da criação com 
a preocupação social e a questão tecnoló­
gica. 

Além disso, o relacionamento dos 
alunos com o curso é diferente. "Nosso 
curso não é considerado como estando 
pronto, determinado e acabado. Pratica­
mente obrigamos o escudante a participar, 
discutir e se posicionar diante das expe­
riências que promovemos", diz Farias. 

Muito Trabalho 

Agnaldo Farias avisa desde já: o in­
gressante cm São Carlos terá muito tra-

balho. 11 O curso pode ser considerado 
pesado, porque a profissão é mesmo difícil 
e abrangente. " Isto não significa, porém, 
que as oito horas diárias que o escudante 
tem que dedicar à Escola serão passadas 
diante de pranchetas ou livros de mate­
mática. Farias afirma que a arquitetura é 
vista como fenômeno cultural, por isso os 
alunos precisam de uma formação cultural 
ampla. Discussão de filmes, de obras de 
arte, literatura e filosofia representam boa 
parte da carga que torna o curso " pesa­
do", conclui. 

De forma geral, a manhã é destinada 
às aulas teóricas e as tardes ficam para os 
trabalhos cm ateliê. Sempre há discussão 
do que é produzido com professores de 
várias áreas. 

Farias considera os laboratórios re­
lacionados à tecnologia privilegiados cm 
São Carlos. " Nosso curso de arquitetura 
tem a vantagem de estar dentro de uma 
escola de engenharia" , explica. Além dos 
laboratórios do Instituto de F(sica, os alu­
nos utilizam os de Materiais de Constru­
ção, Estruturas e Hidráulica. Dentro do 
Departamento de Arquitetura, há um cen­
rro de Documentação e o Laboratório de 
Informática, com recursos de computação 
gráfica. Estão sendo montados também 
dois novos laboratórios: o de multimeios, 
que deverá contar, entre outras coisas, 
com câmeras de vídeo; e o de fotografia. 

Os alu11os deArquitetum têm aulas prd.tims já nos primeiros semestres do curso, como essa de construfáo de ttUU]Netes 
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Artes Cênicas 

Interpretação, Direção e Teoria 
de Teatro são as opções para 
o bacharel em artes cênicas 

Quem pretende cursar Artes Cênicas 
na Escola de Comunicações e Artes da 
USP deve ficar atemo para as modifica­
ções no sistema de admissão. Segundo 
Clóvis Garcia, chefe do Departamento de 
Artes Cênicas da ECA, o Vestibular de 90 
pode ter provas escritas de aptidão dife­
rentes para os alunos de Licenciatura e 
Bacharelado. A escolha das 15 vagas para 
Bacharelado e as 10 para Liccnciamra no 
vestibular é outra novidade. Até ano 
passado a opção acontecia apenas no 
quarto semestre. 

Clóvis Garcia adverte também que o 
curso de Artes Cênicas não forma priori­
tariamente atores. A ênfase recai na pes­
quisa, escudo e reflexão sobre a arte de in­
terpretar. Para quem deseja apenas escu­
dar interpretação, a ECA oferece o curso 
profissionalizante da Escola de Arte Dra­
mática, com nível de segundo grau. 

Os três primeiros sémestres do curso 
são básicos para todos os alunos e contêm 

disciplinas espedficas da área e outras co­
muns aos outros cursos de Artes da ECA, 
como Estética, História da Arte e Comu­
nicação Lingüística. Expressão Vocal, Im­
provisação, História do Teatro e Cenogra­
fia são disciplinas básicas espedficas. 

Com o novo currículo, continuam os 
dois anos básicos comuns à Licenciatura e 
Bacharelado, em curso diurno (com aulas 
de manhã e à tarde). A extensão de horá­
rio permite, segundo Clóvis Garcia, maior 
ênfase na parte prática. Este ano, por 
exemplo, o departamento incluiu dois se­
mestres de m(mica, graças ao aumento de 
carga horária. 

Os alunos de Licenciatura têm, a 
partir do quimo semestre, disciplinas cs­
pedficas chamadas FECAs (Fundamentos 
de Expressão e Comunicação Arostica) 
em Desenho, Artes Plásticas, Música e 
Artes Cênicas. Clóvis Garcia explica que 
estas matérias dão ao aluno formação su-

ficiente para lecionar EduCJção Arástica 
da la. à 6a. séries do primeiro grau. 

Outra disciplina importante para o 
futuro educador é Tearro-Educação, com 
escudos sobre Piaget, Brechc em suas pe­
ças didáticas e Viola Spolin, nos textos so­
bre tearro para adolescentes. O licencian­
do deve também cursar Psicologia da 
Aprendizagem, Psicologia do Adolescen­
te, Didática e Estrutura do Ensino de 
primeiro e segundo graus e Funcionamen­
to do Ensino de primeiro e segundo graus 
na Faculdade de Educação da USP. 

Os alunos do Bacharelado escolhem 
no quinto semestre a habilitação a cursar. 
Interpretação é a favorita nas Artes Cêni­
cas, seguida por Direção e Teoria Teatral. 
Cenografia não teve optantes nos últimos 
anos, calvez pela falta de estrutura da esco­
la para montagem de cenários. Os dois 
últimos semestres tanto em Licenciacura 
quanto em Bacharelado são destinados 
quase exclusivamente à elaboração de pro­
jetos práticos. 

Os úwomtórios de interprempío sã-O 11ma C(fflStR,nte no cuno, 14m IJNe resultem no tmbtúho pníti&a de nlUMflío IÚ1 peça tw final 
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Artes Plásticas 

O artista desenvolve o 
seu talento neste curso 

Com o crescente reconhecimento 
d:is Artes, mais pessoas sentem-se cstimu­
lad:1s a tentar a vida como artistas. Maria 
do Carmo Gross Nitschc, chefe do Depar­
tamento de Artes Plásticas da ECA, acon­
selh:i os candidatos ao curso a terem pa-
ciência. "O artista plástico não sai da es­
cola empregado e com bom salário, como 
um engenheiro, médico ou outro profis­
sional. Mais que satisfação financeira, as 
Artes em geral proporcionam satisfação 
interior 11 

, afirma a professora. 

O melhor do curso da ECA, segundo 
Maria do Carmo, está na ampla possibili­
dade de convívio dos alunos com o corpo 
docente do departamento, formado por 
artistas plásticos profissionais. A relativa 
falta de equipamentos próprios não inco­
moda Maria do Carmo: "A Universidade 
tem muitos recursos, e há laboratórios 
para todas as áreas" , diz. Com um pouco 
de esforço o aluno consegue materiais e 
equipamentos. 

As op;ões IÚ bacharelado em Artes Pldsti&as soo Gmvum, Pi11tum, Desenho e &ultum 
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Durante o curso, o contato com 
outros departamentos da ECA permite o 
aluno conhecer mais áreas de atuação e 
propicia a interdisciplinaridade. O poten­
cial do artista pode desenvolver-se tam­
bém em Cinema, Teatro ou Publicidade, 
por exemplo. Mesmo no aspecto formal o 
curso de Artes Plásticas da USP estimula o 
contato com outras áreas, através de dis­
ciplinas optativas cm Música, Cinema e 
Teatro. 

A partir de 1990, começa o Bachare­
lado em Artes Plásticas na ECA. Até 89 
havia apenas a Licenciatura, que permane­
ce, ao lado de quatro áreas do Bacharela­
do: Gravura, Pintura, Desenho e Escul­
tura, Multimeios e Inrermeios. A defini­
ção da área ocorre no quarto semestre. 
Desde o início o aluno pode optar por dis­
ciplinas mais ligadas a sua escolha. 

Estrutura do Curso 

A percentagem de disciplinas obri­
gatórias decresce ao longo do curso, ao 
mesmo tempo em que aumenta a carga 
das optativas. Nas obrigatórias, há intro­
dução a todas as áreas. Depois da opção, o 
esrudanre cursa cada vez mais disciplinas 
especificas. No último semestre, o aluno 
desenvolve trabalho prático t'spedfico na 
sua opção. 

Se ao invés do Bacharelado a opção 
for Licenciatura, o aluno deve cursar dis­
ciplinas pedagógicas oferecidas na Facul­
dade de Educação. O Licenciado sai da 
ECA com habilitação para o ensino de 
Educação Arástica em escolas de primeiro 
e segundo ~raus. Nesta opção o aluno não 
tem necessidade de apresentar o trabalho 
final. 

É poss(vel fazer Licenciatura e Ba­
charelado ao mesmo tempo. Como o cur­
so é diurno, com tempo livre na pane da 
tarde, dá para o aluno organizar as disci­
plinas e conseguir os dois óculos. Fazer 
duas especializações no Bacharelado apre­
senta mais dificuldade por causa do tempo 
exigido pelo projeto prático no último se­
mestre. 

Provas Específicas 

Há prova de aptidão para os candi­
datos de Artes Plásticas, com parte teórica 
e outra prática. A prova teórica avalia os 
conhecimentos do vestibulando e sua con­
cepção de Arte. A prova prática inclui de­
senho de observação e desenho de memó­
ria. Vin{cio Frezza, aluno do quinto se­
mestre, considera a prova de aptidão 
muito fácil, insuficiente para avaliar o 
candidato. Outra reclamação dele é quan­
to ao custo de alguns materiais não for­
necidos pela escola. 



Bibliotecono1nia 

Bibliotecários têm um 
campo de atuação cada vez 
maior no mundo moderno 

Pensar numa velhinha simpática sen­
tada atrás do balcão, cercada de violeras, é 
no m(nimo preconceituoso quando se re­
fere ao curso de Biblioteconomia e Docu­
mentação da Escola de Comunicações e 
Artes da USP. O bacharel formado na 
ECA recupera e dissemina informações 
através de diversos meios, como jornais, 
revistas, livros, videocassetes e compu­
tadores. 

O bibliotecário classifica e cataloga 
livros, discos, fi tas, filmes e outros vc/culos 
de armaz.enagem de informação. Cabe a 
ele a administração e organiz.ição de bi­
bliotecas e centros de informação. Pode 
também organizar arquivos, atuar como 
pesquisador ou mesmo trabalhar em as­
sessoria de informação ou banco de dados 
de empresas. 

Para acompanhar as atuais exigências 
do mercado de trabalho do bibliotecário, 
a escola se aparelhou com microcompu-

tadores, que são utilizados no Núcleo de 
Informática em Comunicações e Artes. O 
curso de Biblioteconomia tem disciplinas 
fundamentais (básicas), instrumentais (de 
apoio, como Francês) e profissionais, oíc­
recidas num mesmo semestre. 

José Teixeira Coelilo Neto, cheíe do 
Departamento de Biblioteconomia e Do­
cumentação, ressalta as linhas de pesquisa 
adotadas no curso. "A Ação Cultural 
trata da divulgação de cultura em biblio­
tecas públicas, museus e outras institui­
ções. Há duas disciplinas nesta área que 
habilitam o aluno a fazer a aproximação 
usuário/obra. A Análise Documentária es­
tuda documentos de forma a recuperar a 
informação adequada. Várias disciplinas, 
como Elemenros de Lógica e Documen-
tação, integram esta linha. " 

Segundo o professor, os alunos for­
mados pela USP são bastante procurados 
por bibliotecas públicas e empresas. Mas 

ele considera fundament1l o conhecimen­
to de ünguas estrangeiras, em especial o 
inglês e o francês. " Na escola, a íormação 
não é suficiente para Lidar com material es­
trangeiro " , afirma. 

O estágio cm bibliotecas püblicas ou 
especializadas completa o curso de Bibli~­
teconomia e Document:ição. Deve ser íe1-
to a partir do sexto semestre. Além do es­
tágio obrigatório, muitos alunos traba­
lham cm bibliotecas durante o curso. Ou­
tra maneira do aluno tomar contato com 
sua futura área de trabalho é através do 
Trabalho de Conclusão de Curso, reali­
zado nos últimos dois semestres. 

Muitas aulas práticas usam a biblio­
teca da ECA, equipada com videotexto, 
hemeroteca (coleção de jornais), fonoteca 
(discos, firas e partiruras), filmoteca, vi­
dcoteca, livros e periódicos. É comum a­
lunos de Biblioteconomia da ECA traba­
lharem na própria biblioteca. 

Além do tnulicional trabalho em bibliotuas, eles podem atuar em assessorias ,ú i11jimnllfÕeS ou "'º banco ,ú dad-Os de empr&SM, 
jornais e editoras 
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Ciências Contábeis 

O contador hoje exerce 
o papel de controlador 
econômico da empresa 

O curso de Ciências Contábeis da 
FEA forma profissionais aptos a esnururar 
a administração financeira e o sistema de 
informação gerencial de uma empresa. 
Para Sérgio de Iudicibus, chefe do De­
partamento de Ciências Contábeis da 
FEA, a melhor definição para o aluno 
formado pelo curso é Controlador Eco­
nómico. 11 Não visamos formar alguém 
que vá escriturar livros contábeis 11 

, diz 
Iudicibus. Segundo o professor, o curso 
da FEA dá formação suficiente para o es­
tudante tornar-se diretor financeiro ou 
mesmo presidente de empresas. 

Há diversas especializações possíveis 
na área de Contabilidade, como controle 
de custos, análise de tributos e planeja­
mento de sistemas. Revisão, pericia, con­
tabilidade geral e auditoria inrema de em­
presas são outras atribuições do profis­
sional de Ciências Contábeis. 

Escritórios independentes de consul­
toria ou audiroria externa .1bercos pelo 
contador permitem boo remuneração e 
grande prestígio profiss1011.1I. O curso da 
FEA prioriza o campo de .111ditoria, com 

maior desta9ue à parte conceituai que à 
técnica. Escnruração, por exemplo, surge 
apenas como disciplina introdutória, co­
mum aos alunos de Economia e Admi­
nistração. 

Currículo 

Toda a parte básica do curso, aliás, é 
conjunta com os outros cursos da FEA. 
Introdução à Administração e Economia, 
Contabilidade de Custos, Contabilidade 
Gerencial e Matemática Financeira são dis­
ciplinas fundamentais na FEA, oferecidas 
nos primeiros semestres. Conforme avan­
ça o curso, aumenta a carga de análises de 
relatórios e demonstrativos financeiros de 
empresas, que substituem as aulas expo­
sitivas, pouco freqüentes no curso de 
Ciências Contábeis. 

Sérgio de Iudicibus considera fa lha 
do curso não oferecer disciplinas clássicas 
de humanidades, como História, Geogra­
fia e Filosofia (o curso pertence à ~rea de 
Humanas). O faro de a Co11t1bilidade 
aplicar metodologia 9uanricaciva para fi­
n::ilidades sociais jusnfica a inclusão de 

disciplinas humanísticas no currículo. 
Outro ponto fa lho do curso é o 

pouco contato entre alunos e professores. 
ludicibus explica que a remuneração ex­
tra-universitaria leva os docentes a não 
optarem pela dedicação integral. Mesmo 
assim, os alunos se beneficiam do trabalho 
de seus professores, que escrevem muitos 
dos Livros utiliz.ados no curso. 

A boa bibliografia em porruguês li­
vra o aluno da necessidade de dominar o 
inglês. Requisito mesmo para o candidato 
às Ciências Contábeis é o raciocínio em 
termos relativos, ou seja, capacidade de 
distinguir o essencial do acessório. Domí­
nio da comunicação verbal e escrita tam­
bém é importante para o profissional desta 
área. 

Ciências Atuariais 

O Conselho Universitário da USP 
decidiu suspender o curso de Ciências 
Atuariais, também ministrado na FEA. 
No Vestibular de 1990 as vagas que eram 
oferecidas para este curso (30 para o no­
turno) foram transferidas para o de Ciên-. 
cias Contábeis. 

Vist1i interna do prédw da Jl11culdalltJ ,tr. Eco1111111ü,, e Admittistm;ão, onde també,n fimcio1UJ o curso de Ciétuias Contdbeis 
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Ciências Sociais 

O curso dá uma visão 
crítica e abrangente 
da realidade social 

Nomes destacados da ~ütica nacio­
nal esrudaram Ciências Sociais, ou lecio­
nam hoje o mesmo curso na Faculdade de 
Filosofia, Lerras e Ciências Humanas da 
USP. Fernando Henrique Cardoso, Flo­
restan Fernandes, Bolivar Lamounier e 
Francisco Wetfort, são alguns exemplos. 
O curso de Ciências Sociais prepara o 
aluno para atividades variadas, capacitan­
do-o para realizar uma análise cr(tica da 
sociedade. " A formação do cientista so­
cial é muito abrangente. O aluno não sai 
daqui bitolado" , diz Eva Blay, chefe do 
Departamento de Sociologia. 

Durante os dois primeiros anos, que 
são básicos, o aluno tem disciplinas nos 
Departamentos de Sociologia, Anrropo­
logia e Ciência PoHtica. No terceiro e 
quarto ano são oferecidas disciplinas op­
tativas, as mais diversas, por esses três de­
partamentos. Mas, se quiser, o estudante 
também pode escolher cursar as optativas 
oferecidas por outras áreas como Filoso­
fia, Hist6ria, Geografia ou Letras, fazendo 
urna interação enrre as diversas cadeiras de 
Humanas na Faculdade de Filosofia, Le-

tras e Ciências Humanas. 
O curso proporciona o bacharelado 

numa das três áreas específicas: Sociolo­
gia, Antropologia ou Ciência Política, mas 
o aluno pode optar por uma formação 
m:1is hererogênea, com discipli11:1s d:is três 
áre~s, mold:indo o currículo conforme seu 
interesse. Ev:1 Rlay aconselha os esm­
danrcs a fazerem o curso completo, inclu­
sive com as disciplinas da Faculdade de 
Educação para ter no final, além do Ba­
charelado, a Licenciatura. Com isso o for­
mando rcd mais oportunidades no mer­
cado de trabalho. Pode se tornar um pes­
quisador ou atuar no magistério de pri­
meiro e segundo graus. 

Áreas de Atuação 

O cientista social busca entender a 
reaLidade, não mascará-la. Por isso, esruda 
as relações humanas e de poder. A Socio­
logia tende mais ao esrudo dos grandes 
grupos e das mudanças sociais. A Anrro­
pologia se orienta mais para os pequenos 
grupos. Relações de poder, Estado, auto­
ridade e o problema da liberdade ficam 

s OSI 

mais ligados ao campo de interesse da 
Ciência PoUrica. Nas disciplinas básicas, as 
aulas ficam a car~o de professores dos crês 
campos, cm COnJUntO. 

Os textos usados em aulas são de au­
tores clássicos, como Marx, Weber, Ma­
quiavel e Rousse:iu, e não de seus críticos. 
A carga de leimr:is no curso é muito gran­
de. Eva Blay cita como característica fun­
damental do aluno de Ciências Sociais o 
gosto pela leitura. "Uma boa formação 
básica é imprescindível. Ele deve ler jor­
nais, livros e revistas. Precisa ser bem-in­
formado e estar atualizado com o que 
acontece no mundo" , diz a professora. 

Aulas expositivas misruram-se a se­
minários e discussões sobre as leiruras re­
comendadas. Há matérias Ligadas à parte 
prática, como Técnicas de Pesquisa Quan­
titativa e Qualitativa, Análise de Dados e 
Elaboração de Projetos. A disciplina de 
Metodologia de Pesquisa serve de emba­
samento aos trabalhos pr:íticos exigidos 
em cada área. Os alunos devem fazer tra­
balhos, a partir de pesquis:1s empíricas, ao 
fin:11 do curso. 

Na USP, os estudantes pa,·ticipa,n IÚJs debates que mobiliza,n os polltuos e a opinião pública IÚJ Pais 
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Cinc11ia 

Um curso para aprender 
a arte e a tecnica dos filmes 

Não é raro ver nos cinemas, antes do 
filme principal, um curta-merragem feito 
por alunos do curso da Escola de Comu­
nicações e Artes (ECA) da USP. Estes fil. 
mes, conrudo, apareceriam com maior fre­
qüência se o Conselho Nacional de Cine­
ma (Concine) permitisse que os curtas 
produzidos pela ECA (uns seis por ano) 
entrassem cm circuito comercial. t1 Difi-

cilmente isto acontece. O Concine acre­
dita que os filmes produzidos na Escola 
significam uma concorrência desleal aos 
outros produtores, devido aos seus baixos 
custos" , afirma a profa. Maria Dora Genis 
Mourão, chefe do Departamento de Cine­
ma, Rádio e Televisão. t1 Os filmes que 
vemos nos cinemas geralmente são leitos 
por alunos que ganharam prêmios em di-

As aulas pníticas fÚJmngem todas as etapas da produfli-0 dnematogrdfoa, çqmq rouiro, 
il1m1Í111lf'ÚJ, som e montagem 

22 

nheiro e os produzem por conta pró­
pria t1 , ela acrescenta. 

A produção de curtas ocorre nos 
dois últimos anos do curso. Todos os a­
lunos interessados apresentam seus rotei­
ros, que são discutidos por professores e 
estudantes. O aluno cujo roteiro for sele­
cionado será o diretor. Os demais traba­
lham na produção do projeto, seja na fo­
tografia, montagem, som ou na produção 
geral. 

Tcrezinha de Jesus Dutra, aluna do 
último ano, foi uma das que teve o seu 
roteiro escolhido. Seu curta chama-se 
t1 Ca • d Es • t1 ba d nnga os ponsa1s , sea o no 
conto homônimo de Machado de Assis e 
está em fase de acabamento. A produção 
ficou toda por conta de Terczinha, que 
conseguiu tudo de graça: atores, mob11ia 
da época e figurinos. 

Ciclo Básico 

Mas o curso não é feito só com a 
" mão na massa" . Os quarro primeiros 
semestres dedicam-se ao chamado ciclo 
básico, onde os alunos têm aulas com 
outras turmas da ECA. Nessa fase são 
ministradas disciplinas como Sociologia, 
Psicologia e Teoria da Comunicação, ao 
lado das primeiras matérias especificas so­
bre cinema. 

A partir do terceiro ano, as específi­
cas passam a ser maioria no curn'culo. 
Começam então os exercícios práticos em 
montagem, som e animação. A maior re­
clamação dos alunos diz respeito aos 
equipamentos usados no curso, que con­
sideram ultrapassados. 

A profa. Dora afirma, entretanto, 
que os equipamentos básicos, como por 
exemplo, a moviola, utilizada para edição, 
são satisfatórios. "Ficamos para trás em 
áreas mais avançadas, como vídeo de alt3 
definição ou computação gráfica t1 , ressa!­
t3. Segundo a professora, este ano será 
comprada um~ nova câmara de 16mm, 
que virá juntar-se a de 35mm e a VHS. 

Para a aluna Tcrezinha, as aulas teó­
ricas do curso são melhores do que as 
práticas, pois t1 os professores do Departa· 
menta são os melhores teóricos de cinema 
do Brasil t1 • Além disso, acrescenta ela, t1 as 
disciplinas teóricas não estão sujeitas à fal­
ta de verbas, como no caso das práticas" . 



Direito 

A São Francisco mantém a 
tradição do Direito 

, O que têm em comum os poetas 
Alvares de Azevedo e Castro Alves, o 
ex-governador Franco Montoro, Jãnio 
Quadros e outros cinco nomes que já fo­
ram presidentes da República? Todos eles 
escudaram na Faculdade de Direito do 
Largo São Francisco. 

f;.5se é um dos fatores que tornaram 
o curso de Direito da USP reconhecido 
em todos os lugares. Mas, para o prof. 
Antonio Junqueira de Azevedo, vice-clire­
tor da Faculdade, o fato de o curso ser 
considerado o melhor do País deve-se 
"quase que exclusivamente" ao nível 
intelectual e cultural dos alunos. Temos 
aqui um corpo de estudantes extrema­
mente capazes e esforçados, o que eleva 
bastante a qualidade do curso. 

Segundo Junqueira de Azevedo, as 
disciplinas que compõem o currículo são, 
em sua quase totalidade, te6ricàs. Isto 
porque " a Faculdade é o único local on­
de o profissional tem contato com a teoria. 
Depois que ele se forma, é só prática" , 
afirma. 

No primeiro ano, estão concentradas 
as matérias introdut6rias, como Teoria 
Geral do &tado, Direito Romano, Socio­
lo~ia e Economia. As áreas especificas do 
Direito, como Penal e Comercial, come­
çam a ser estudadas no segundo ano. No:. 
semestres seguintes, principalmente no 
sétimo e oitavo, o aluno iá pode fazer cs-

Troféu dos alu,ws: o chapéu de Brossard 

tágios, que não são obrigatótios. Existem 
dois tipos: o profissional e o coordenado. 
pela Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB). 

O profissional é leito através de con­
vênio firmado entre a Faculdade e empre-

Apesar do rigor dos mudos, os estudantes têm seu momento de descontmção ,w Arcadas 
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sas públicas e privadas. Nestes estágios, 
geralmente o estudante recebe bons salá­
rios, conta o prof. Junqueira de Azevedo. 
Já o da OAB, consiste em trabalhos práti­
cos visando o exame da Ordem, que todo 
advogado deve fazer para exercer a profis­
são. O aluno pode trabalhar também no 
Deparoimento Jurídico do Centro Aca­
dêmico XI de Agosto, que atende à po· 
pulação carente, em diversos casos. Em 
média, o XI de Agosto tem 60 estagiários, 
encaminhando cerca de 50 processos. 

Mas nem s6 de estudo, provas e es­
tágio vivem os alunos da São Francisco. A 
convivência entre eles é muito grande, a 
ponto de se encontrarem mesmo depois 
de muitos anos de formados. "Minha 
turma tem encontro marcado toda quin­
ta-feira, além da festa anual 11 

, conta o 
prof. Junqueira de Azevedo. O que facilita 
muito esse entrosamento, na sua opinião, 
é o Pátio das Arcadas, 11 onde os alunos se 
encontram, conversam e namoram nos 
quatro intervalos de quinze minutos entre 
as aul:ls" . Além disso, :1 turma, de modo 
geral, permanece a mesma nos cinco anos 
do curso. 

No curso de Direito da USP n:ío há 
especialização, pois nos quatro primeiros 
anos os alunos têm todas as disciplinas 
gerais. Entretanto, o último ano é reser­
vado para um estudo mais profundo de 
uma destas cinco áreas: Direito Público, 
Penal, do Trabalho, de Empresas e Pri­
vado. Segundo Junqueira de Azevedo, a 
única área que poderia ser considerada 
mais especializada é a de Direito Privado, 
pois tem disciplinas novas e exclusivas, 
como Direito Agrário, Direito do Menor, 
Direito de Autor etc. 

De acordo com o vice-diretor, a área 
escolhida para aprofundamento não cor­
responde necessariamente à carreira que o 
profissional vai seguir, pois sua formação 
permite que ele trabalhe em qualquer 
área. O bacharel poderá seguir carreira 
pública, sendo juiz, promotor ou delega­
do, trabalhar na administração estatal, ou 
ainda ser contratado pelo Departamento 
Jurídico de empresas privadas. 
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Econoniia 

O economista é um profissional 
bem remunerado no mercado 

Anm :Jtr.Í er:i comum ouvir dizer 
9ue t~xlo br-asileiro er::i um récnico de fu­
tebol, t1111,rnht> o incerc se e os palpites 
'>Obre o assumo. Hoje, a população brasi­
leira parece ter mudado de profissão: são 
rodo.e economistas. Me.~mo assim, ainda 
há ompo ele rr;1balho p:ira os alunos que 
f.w..em o curso dt" Economia da Faculd:ide 
de Economia e Aclminimaç.'ío (FEA) da 
liSP. 

Segundo o prof: Ivo T erres, da 
Comissão de Grnclu:iç;io da FEA, o prin­
cipal mercado par:i o formado são as gran­
des emprcs.1s e os h::incos. Mas ele rambém 
pode crabalhar em instituições estrangei­
r.,s como o Fundo Monetário Internacio­
nal, Organi1..aç:ío do Estados Americanos 
e B:mco Mundial, estudanclo a viabiLidade 
de projetos oficiais. 

Outra área de atu.1ção é a de profis­
i;ional libcr::il, como consultor econômico 
para grupos empresariais e particulares. A 
.lrc:1 de pesquisa acadêmica é outra possi­
hilidacle, m:is, :10 que rude indica, é a de 
menor remuneração, de acordo com Tor­
rt"~. 

Diversificação 

O curso de Economia d:i USP pre­
rendc :ibord..lr as diferentes correntes do 
pens:imenco ernn6mico. Segundo o pro-

. fessor, existem questões na Economia nas 
quais não há nenhum consenso. Por isso, 
o curso apresenta as diversa linhas teóri­
cas dessa ciênci:i e o aluno é quem escolhe 
aquela que irá seguir. 

No., dois primeiros anos do curso são 
oferecidas as disciplinas básicas, como So­
ciologia e Direito, e também as introdu­
tórias de Economia propriamente dicas, 
como História Econômica e Economia 
Brasileira. E.sra primeir.1 parte do curncu­
lo situa o aluno na sociedade e fornece o., 
instrumento., para que ele entenda a teoria 
econômica e a economia quantitativa. 

A teoria econômica propriamente 
dita começa a ser esrud:ida no terceiro 
semestre do curso. Os conceitos e idéias de 
aurores clássicos como Keynes e Marx são 
abordado., nessa etapa. 

No., dois último., semestres, o esru­
dance tem as disciplinas de Economia 
Aplicada. Em Economia Agrícola, esruda 
alternativas de desenvolvimento para a 
agricultura, e a matéria Economia Urbana 
aborda a influência do meio na atividade 
econômica. Agui também são escudadas as 
disciplinas: Economia do Trabalho, de 
Energia e Industrial, além de Finanças 
Públicas. 

No tíltimo ano, o futuro economista 
deve apresentar um trabalho de conclusão 
do curso, que pode ser uma apreciação 
critica sobre uma teoria ou ensaio, ou ain­
da um projeto de estudo teórico ou pes-

quisa prática. Esse tipo de trabalho é 
acompanhado por um professor, que 
depois o avaLia em conjunto com outros 
dois docentes da FEA. 

Além das discipLinas obrigatórias, o 
aluno deve fazer mais 12 matérias opta­
tivas para completar o curnculo, sendo 
que 9 delas são escolhidas entre as 30 
matérias oferecidas na própria FEA. As 
outras rrês podem ser cursadas em qual­
quer outra unidade da USP. 

Estágios 

Não há estágio obrigatório no curso, 
mas é comum que o., aluno., o façam, 
porque em geral são bem remunerados. O 
estudante também pode fazer monitoria 
na própria Faculdade, nas áreas de teoria 
econômica, método quantitativo e história 
da Economia. Os monitores ficam à dis­
posição do., alunos para tirar dúvidas; 
fazem seminário., e devem apresentar uma 
monografia no final do ano. 

Segundo Ângela Dias Assunção, 
aluna do quinto semestre, um dos aspec­
to., positivos do curso é a discussão sobre 
o que está acontecendo no País. Ela diz 
que é muito raro não encontrar colegas 
pronto., para discutir as últimas medidas 
econômicas. 

A Fll 1 es1d çe111pre ntmta ao que .ft pas.rn ,ui 11111,uln, p1·011wve111fo se111iná,-ws intenuuionais romo esse sobre a, PerestroikR, 
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Econoniia Do1néstica 

. 

Um bacharel que lida 
com a administração 
de programas sociais 

Os candidatos ao curso de Economia 
Doméstica têm uma agradável surpresa 
para este Vestibular. Como parte do pro­
cesso de redefinição do curso, a Escola 
Superior de Agricultura Luiz de Queiroz 
mudou Economia Doméstica para a área 
de Humanas. Até o Vestibular 89, a 
carreira pertencia às Ciências Biológicas. 
Os pesos das disciplinas nos exames tam­
bém mudam. Todas elas passam a ter peso 
1 (antes havia algumas com peso 2) e 
apenas Redação tem nota mmima 3,0. 
Para ser aprovado, a média geral do aluno 
deve ser pelo menos 3,0. 

O curso da Esalq dá o átulo de Ba­
charel e Licenciado em Economia Do­
méstica. Com atuação no meio social, o 
Bacharel em Economia Doméstica admi­
nistra programas sociais mantidos por 
entidades públicas ou privadas e gerencia 
também creches, programas de educação 
alimentar e restaurantes industriais. O 
restaurante da Esalq é administrado por 

As aulas práticas 
incluem progmmas 

deedue4fM 
aliffletitar no Centro 

de C01ivivêtui1J 
Infantil da Esalq 

ex-aluna do curso de Economia Domés­
tica da própria escola. 

Ourra atividade desempenhada pelo 
profissional da área é a Educação do Con­
sumidor, na orientação sobre a utilização 
de bens de consumo e na defesa dos direi­
tos do consumidor. Segundo Maria Dulce 
Bergamin, chefe do Departamento de 
Economia Doméstica da Es:ilq, esta é uma 
disciplina nova no Brasil. A formação do 
aluno inclui noções de Direito. O depar­
tamento tem dois convênios, com a Secre­
taria Est.idual de Defesa do Consumidor e 
com o Centro de Defesa do Consumidor 
da Câmara Municipal de Piracicaba, para 
formação de pessoal na área. 

Currículo 

O currículo do curso inclui discipli­
nas básicas nas várias áreas de conheci­
mento. De Humanas há, por exemplo, 
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Psicologia, Socioh)gia, Economia e Amro­
pologia. Exatas enrra com Físk.1 1 Quúni.:a 
Geral e Estarísrica, enrre outras. Iliologi,1, 
Parasicologia e Microbiologia vem d.is 
Ciências Biológicas. As disciplin,1~ do cido 
básico são cur5.ldas cm diversos dep.m ,. 
mentas da escola. 

A partir do quimo semestre come­
çam as matérias profissionJlizante:., lltê.:­
recidas pelo Departamento de Economia 
Doméstica. Maria Dlllce lkrgamin divide 
o curso em quatro área:, afins: Alimentos e 
Saúde, V esruário e Têxteis, HJbit1ç.fo :: 
Desenvolvimento Humano. Segundo a 
professora, a administraç._ío de programas 
sociais é possível em todas as áreas. 

O aluno precisa cursnr t:"lmbém di~­
ciplinas de Formação PeJagógica essen­
ciais ao curso e ministradas por professo­
res do Departamento. Há aind,1 um elen­
co de 39 disciplinas optativas complemen­
tares, cursadas em diversos Dcparcamen­
tos. O estágio é possível desde o terceiro 
semestre e obrigat6rio no sétimo. 

Sandra Teruel, aluna do sétimo ,,e. 

mestre, reconhece a importância elos i:s­
tágios na formação do aluno. Ela reclJma 
da superficialidade de algumas disciplinJs 
mas ressalta que é excessivo o número de 
disciplinas ministradas no pouco tempo de 
curso. Os locais mais freqüentes para es­
tágio são prefeituras de àd::ides pr6ximal- J 
Piracicaba e usinas de açúair e álcool la 
região. Muitos alunos continuam nc,;,, l'S 
locais como empregados. 



Editoração 

O editor tem função seletora 
no rádio, TV, jornais e editoras 

Nos livros que você lê, nas imapens 
de 1V ou cinema, nos programas de radio, 
há sempre o trabalho de um editor. Ele 
planeja, seleciona, encomenda e aprova 
textos, imagens e outros materiais arós­
ricos e de comunicação. O editor decide o 
que deve ou não ser publicado. Pode tam­
bém redigir textos para livros e fascículos, 
preparar originais para publicação e revi­
sar provas de composição. 

Segundo Maria Oalia Bocchini, da 
Comissão de Graduação do curso de Edi­
toração da ECA, não existe nas editoras o 
cargo de produtor editorial. O aluno de 
Produção Editorial sai da escola prepara­
do para exercer algumas das funções en­
contradas numa editora. Durante o curso 
ele conhece todas as etapas da produção 
editorial, com ênfase na parte impressa. 

Os alunos editam cm média dois li­
vros por semestre, além do periódico 
semestral "Cadernos de Jornalismo e 

Editoração" , do pr6prio departamento. 
Para isso, usam a Com-Arte, editora-la­
borat6rio, em que participam de todas as 
etapas da produção editorial. Marcos 
Rangel, aluno do quinto semestre, elogia 
o funcionamento da Com-Arte, princi­
palmente por ela se pautar no mesmo 
esquema de editoras comerciais, com fun­
ções definidas para cada participante. 

Se o curso se destaca na parte im­
pressa, com importantes livros editados, 
como "O Problema da Imprensa" , de 
Barbosa Lima Sobrinho, a área eletrônica 
ainda não tem a estruturação ideal. Mar­
cos já sabia disso antes de entrar no curso. 
Ele considera apaixonante o trabalho com 
texto, mas muito cansativo. Marcos gos­
taria de maior abertura para outras áreas, 
como Arte. 

Laboratórios e Equipamentos 

O Departamento de Jornalismo e 
Editoração deve receber este ano câmaras 
de vídeo Super VHS e ilhas-de-edição, 
aumentando as possibilidades de trabalho 
em edição de imagem. Para edição fono­
gráfica já existe o Laboratório de Produ­
ção Fonográfica, usado em duas discipli­
nas e para projetos individuais. 

O cum'culo implantado em 89 refor­
ça a formação de profissionais capacitados 
a decidir e escolher em uma editora. Pelo 

Na edit:Dm-ÚÚJomtdrw Com-Arte da ECA, o a/um, tem opommidalú de prática 
profissiona,/, editam/a livros 

novo programa, os alunos podem esco­
lher disciplinas mais ligadas a suas aptidões 
ou curiosidades. Desde o primeiro semes­
tre o aluno encontra disciplinas espedficas 
de sua área. 

Nos quatro primeiros semestres pre­
dominam matérias básicas, como Filosofia 
da Comunicação. A partir do quinto se­
mestre, s6 há disciplinas espedficas, como 
Revisão de Provas, Artes Gráficas e Pro­
dução de Discos. Do quinto ao sétimo 
semestre o aluno cursa optativas na uni­
dade da USP que preferir. 
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O último semestre do curso fica re­
servado ao Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC). O aluno pode optar por 
uma pesquisa baseada em bibliografia ou 
desenvolver projeto experimental • ensaio 
fonográfico ou fotográfico ou produção 
de livro. O aluno defende o TCC frente à 
banca formada ,POr três professores ou 
profissionais da arca. 

Como requisitos ao candidato à 
Produção Editorial, Maria Otília cita o 
domínio da língua e experiência de leituras 
em livros e revistas. 



Filosofia 

Um curso que ensina 
• a pensar com rigor 

Marilena Chau(, Gerard Lebrun, 
Olgária Macros e outros nomes reconhe­
cidos internacionalmente são professores 
do curso de Filosofia da USP. O estudo da 
Filosofia permite perceber que ripo de 
ação é possível exercer na sociedade, afir­
ma Franklin Leopoldo e Silva, chefe do 
Departamento de Filosofia da Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas. 

Poucos formados pela USP, contu­
do, chegam à notoriedade. O maior cam­
po de trabalho ainda é o magistério no 
segundo grau, pois a disciplina é optativa 
para a .rede oficial de ensmo secundário. 
Continuar na vida acadêmica e dar aulas 
em cursos superiores é outra possibilidade 
para o bacharel em Filosofia, que ainda 
pode trabalhar como crítico Literário e de 
arte, ou como assessor cultural em edito­
ras e jornais. 

Segundo o prof. Franklin, o que di­
ferencia o curso da USP dos demais é sua 

preocupação com a metodologia. En­
quanto outras faculdades fornecem uma 
formação extensiva, tentando abordar 
todas as correntes filosóficas, aqui tem-se 
como objetivo desenvolver o pensar crí­
tico do aluno, explica o professor. 

Isto não significa, no entanto, que o 
curso seja pobre em informação. A idéia é 
estudar apenas os temas mais importantes 
da Filosofia, como sociedade, Estado e 
direito. Autores clássicos como Platão, 
Kant e Descartes têm seu lugar garantido 
no curso. 

O currículo de Filosofia não é seria­
do, isto é, não há uma seqüência obriga­
tória entre as disciplinas. Existem apenas 
alguns pré-requisitos, corno, por exemplo, 
Filosofia Antiga deve ser cursada antes de 
Filosofia Contemporânea. 

O número de matérias obrigatórias é 
pequeno. A maior parte do currículo é 
composto por disciplinas optativas, que 

podem ser escolhidas entre as oferecidas 
pela própria Faculdade ou por outros 
Departamentos. Segundo Adriana Baraldi 
Silva, aluna do terceiro semestre, " isto é 
muito positivo, porque permite que o es­
tudante faça o curso conforme suas pró-
prias curiosidades" . 

Um Leitor Ideal 

O aluno de Filosofia tem que se de­
dicar II intensivamente à leitura 11 

, diz 
Franklin. Um estudante explica o que isco 
quer dizer: 11 passar horas e horas lendo, 
todos os dias" . As leituras muitas veus 
têm que ser feitas em outras Línguas, es­
pecialmente o inglês e o francês, tidas co­
mo básicas. 

Dissertações e seminários são as for­
mas de avaliação mais µtilizadas no curso. 
Mas as provas não estão descartadas, prin­
cipalmente em matérias de conteúdo mais 
técnico, como Lógica. 

O principal recurso didático é mes­
mo a biblioteca. Segundo Franklin, a Bi­
blioteca Departamental de Filosofia dis­
põe de II um dos melhores acervos da 
área no Brasil, embora ainda sofra algu-

,. • U mas carenc1as . 

Vista parcüil "" 110VO cmifamto de pridws da F@ultiade de Filorofia, Letras e Cibuiar Humanas da USP 
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- Geografia 

O geógrafo é um profissional 
polivalente que pode atuar 
também nas questões ambientais 

A novidade para inRresso no c~1rso 
de Geografia no vestibular de 90 é a 
diminuição da nota mínima de História, 
gue passou de 3 para 1. Segundo Adilson 
Avansi de Abreu, chefe do Departamento 
de Geografia da Faculdade de Filosofia, 
Letras· e Ciências Humanas (FFLCH), 
esta mudança deve permitir o ingresso de 
mais alunos no curso. Em 89, a Geografia 
não preencheu todas as vagas no vesti­
>ular.Modificado há dois anos, o currículo 
de Geografia está a~lizado e fortalecido, 
de acordo com Avansi. As aulas do curso 
diurno ocupam quase rornlmente os dois 
períodos, por oito semestres. Os alunos 
do noturno fazem dez semestres, para 
atingir a mesma carga de disciplinas. 

Os primeiros semestres têm apenas 
disciplinas básicas, obrigatórias. A partir 
do quarto semestre, os alunos do diurno 
têm em média duas optativas por semes­
tre. Para o noturno, as optativas aparecem 
só no sexto semestre. Elas podem ser 

cursadas em qualquer unidade da USP. As 
mais cocadas são da própria FFLCH, do 
Instituto Oceanográfico e da Geociências. 

Diversa do padrão das ciências natu­
rais e das ciências da sociedade, a Geogra­
fia exige formação muito abrangente. O 
curso da USP cumpre a exigência através 
de oito laboratórios especializados, com 
equipamento para análise de rochas, solo, 
relevo, climas e vegernção. Há também 
equir.amento para planejamento de mapas 
e gráficos e análises de fotos aéreas. Outro 
recurso à disposição de alunos e professo­
res são documentos para estudo de Geo­
grafia Agrária, Geografia Política e Geo­
grafia Urbana. 

Bacharelado e Licenciatura 

O aluno pode optar pelo Bacharela­
do ou Licenciatura. A última exige apenas 
cinco disciplinas a mais, cursadas na Fa­
culdade de Educação. Por isso a maioria 
faz ambos. Com a Licenciatura, pode-se 

lecionar em escolas de primeiro e segundo 
graus. O bacharel pode seguir carreira 
acadêmica ou ficar na área de pesquisa. 
Orgãos públicos como a Secret2ria Es­
tadual do Planejamento, Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Esrntística e o IPT 
oferecem boas chances para o bacharel. 
Este mercado está em expansão. 

Nos dois últimos semestres do curso, 
o aluno junca todo o conhecimento adqui­
rido ao longo do curso e aplica na elabo­
ração de seu Trabalho de Graduação Indi­
vidual, espécie de pequena tese orientada 
por um professor. ~o final do último se­
mestre, defende o trabalho frente à banca 
de examinadores. 

Como apoio ao curso, o departa­
mento de Geografia tem uma boa biblio­
teca e recursos para produção de material 
didático, inclusive equipamento de video­
cassete com câmara para gravação. Há 
também na Geografia oficina para cons­
trução de maquetes. 

No /t:womtórw ~ Cartografia os aJu,ws apm,dem "fazer mRpas e 91-r:ífoos e a,utlise ~ fotos aéreas 
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História 

O historiador analisa 
o passado para 
entender o presente 

O estudante de Hist6ria na USP en­
contra um curso bastante aberto, em que 
é possível escolher o currículo e mesmo os 
professores com que vai ter aulas. Há so­
mente dez disciplinas obrigat6rias no cur­
so todo. Todas as outras são optativas, al­
gumas de outros departamentos, como 
Letras, Geografia, Ciências Sociais e Filo­
sofia. Emanuel Soares da Veiga Garcia, 
chefe do Departamento de Hist6ria, diz 
que o curso, ao se propor a restaurar o 
passado, cria condições para a interdisci­
plinaridade. 

O estudante recebe formação abran­
gente, e pode optar por Licenciatura ou 
Bacharelado. A Licenciatura permite ao 
aluno lecionar em escolas de segundo 
grau. O Bacharelado dá ao aluno o âtulo 
de histori6grafo, apto a trabalhar em mu­
seus, editoras, jornais e faculdades, por 
exemplo. A diferença entre as formações 
restringe-se a poucas disciplinas de Peda­
gogia, obrigat6rias na Licenciatura. A 
maioria dos alunos opta pelos dois cursos 
e sai formada para a pesquisa e o magis­
tério. 

Os con~res­
sos, simpósios, 
encontros e ou­
tros eventos pro­
movidos pelo De­
partamento de 
Hist6ria reforçam 
a formação do 
aluno, baseada 
em leituras e dis­
cussão em classe, 
e aulas expositi­
vas. Alguns pro­
fessores sugerem 
trabalhos práticos 
e seminários. Para 
apoio ::io curso, o 
Departamento de 
Hist6ria tem bi­
blioteca com 140 
mil volumes, dos 
qu::iis 60 mil em 
condições de uso. 

Para apro­
veitar os recursos 
oferecidos pelo 
curso, o aluno de­
ve ter alguns re­
quisitos mínimos. 
11 É claro que os 
estudantes que se 
matriéulam em 
Hist6ria devem 
trazer como baga­
gem uma for­
mação em cultura 

O I>eptJrmmenta de Hist-órui Rim es-pafll fRm os ú,dios ptJm ~ 
eles possmn dar o seu testemutiho 

geral 11 
, diz o pro­

fessor Emanuel. 
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Unm das mridades da biblioteca ~ 
Histó.-ia 

Cc(ltros de Apoio 

Adilson Aguil::ir Filho, aluno do 
quinto semestre, confirma a necessidade 
de conhecer pelo menos inglês e francês. 
Outro ponto em que concorda com o pro­
fessor Emanuel é quanto à importância do 
Centro de Apoio à Pesquisa em Hist6ria 
(CAPH), que mancém acervo de filmes, 
microfilmes e outros recursos audiovisuais 
usados por estudantes e professores. O 
Centro de Hist6ria da Ciência e o Centro 
de &tudos de Demografia Hist6rica da 
América Latina também fazem parte do 
Departamento de História. 

Adilson aconselha o pretendente à 
vaga em História a procurar os veteranos 
para obter informações sobre as discipli­
nas ºJ'tativas. Assim, a decisão na hora da 
matrtcula fica mais fácil A escolha do cur­
rículo não é a única dificuldade encontra­
da pelo aluno. Muitos reclamam que a es­
trutura do curso não permite conhecer 
bem os demais colegas, já que cada um es­
colhe as disciplinas que vai cursar. 

Mesmo as matérias obrigat6rias não 
precisam ser feitas em seqüência. O estu­
dante pode, por exemplo, fazer História 
Contemporânea no começo do curso e 
História Antiga no final, ou vice-versa. 
Isto pode ser até uma vant::igcm, por dar 
ao aluno mais ºP.?rnmidadc de conviver 
com pessoas de diferentes formações e ida­
des. 



Jornalisnio 

A teoria e a prática 
para formar um 
jornalista de nível 

Vistos, ouvidos ou lidos por milhões 
de pcssoos todos os di::is, ex-:1lunos de Jor-
11:1lismo da ECA ocupam lugar de desta­
que nos principais meios de comunicação 
do País. Esse curso teve a segunda maior 
relação de candidatos/vagas no Vestibular 
da Fuvesr de 1989. E isso não é à toa: o 
Departamento de Jornalismo deve receber 
este ano, por convênio com a empresa ja­
ponesa JVC, cinco câmaras VHS e duas 
ilhas-de-edição para serem utiliz.adas nas 
disciplinas de jornalismo eletrônico. 

A redação do Jornal do Campus, 
quinzenário editado pelos alunos, com ti­
ragem de 20 mil exemplares, passa, em 
breve, a operar com terminais de compu­
tador ligados ao CCE (Centro de Compu­
tação Eletrônica) da USP. 

O trabalho dos alunos neste jornal­
laboratório apura o estilo de escrever dos 
estudantes e possibilita a aprendiz.agem 
das diversas funções que o jornalista exer­
ce numa redação. Segundo Jair Borin, 
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chefe do Departamento de Jornalismo e 
Editoração, no Jornal do Campus o aluno 
passa necessariamente por uma experiên­
cia prática. Ele afirma que a " ECA pre­
para jornalistas, por isso o aluno deve pas­
sar por todas as experiências para sentir 
em que campo pode atuar melhor" . 

Fernando Leal, aluno do sétimo se­
mestre, considera o jornal a melhor expe­
riência da escola. De acordo' com ele, essa 
experiência pode ser um ótimo início para 
o futuro profissional, a partir do interesse 
demonstrado pelo estudante. 

Na área de Jornalismo Internacional, 
os alunos viajam por países da América 
Latina, com passagens e despesas pagas 
pela USP, ou convênios externos, com o 
objetivo de preparar encartes especiais 
sobre a situação sócio-política e econômi­
ca dos países visitados. 

Projetos de rádio e televisão apare­
cem mais no final do curso, mas desde o 

1 

o s1 e;ro: 

primeiro semestre há disciplinas relacio­
nadas a veículos eletrônicos. O Departa­
mento tem esnídio de rádio, sendo que o 
de TV está em fase de implantação. No 
sétimo semestre há estágios no setor de 
T elejornalismo do SBT, por força de um 
convênio assinado recentemente encre a 
USP e essa rede de televisão. 

Estrutura do Curso 

Como nem só de pr.írica se faz um 
curso, o aluno de Jornalismo faz um ciclo 
básico de dois anos, com disciplinas hu­
manísticas como Sociologia, Teoria da 
Comunicação e Filosofia da Comunica­
ção. Há estudos para a abertura do currí­
culo visando permitir ao aluno cursar dis­
ciplinas em outras áreas. Mas, por enquan­
to, somente duas disciplinas nas áreas de 
Economia e Adminiscração são oferecidas. 

Depois do ciclo básico e todos os 
projetos práticos, o aluno deve preparar 
uma mono9rafia, grande reportagem, 
projeto de video ou áudio. É o Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC), feito no 
último semescre. Segundo Jair Borin, o 
TCC possibilita ao aluno apresentar um 
crabalho completo 3ntes de formado. 

Além das atividades curriculares, to­
dos os anos o Departamento promove as 
Semanas de Jornalismo, com a participa­
ção de profissionais e professores e3ra 
discutir os temas quentes e atuais do Jor­
nalismo. 

• a 

Atentaaa jomalismo modem o, a ECA está semp,·c p1·0111ove11IÚJ debates com os mais destacados p,·ofissionais da imprensa b~-asi/cira, como 
Augusto Nw1cs (110 «11tro), IÚJ Jornal O F.stad-0 de S.Paulo 
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Letras 

A língua e a cultura de quase 
todos os povos do mundo 
podem ser aprendidas na USP 

Os ingressantes em Letras na USP 
que optaram por Orientais, Clássicas ou 
Modernas, ou ainda por Lingüística po­
derão cursar também Porruguês. Os de­
partamentos de Letras da Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP têm aumentado o nú­
mero de vagas em Porruguês, com a con­
tratação de mais professores, de modo a 
permitir que todos os alunos possam cur­
sar também essa língua. Com isso, a Letras 
espera melhorar a formação de todos os 
seus esrudantes, que muitas vezes dedi­
cam-se à tradução depois de formados, 
além de torná-los aptos a dar aulas de 
pomiguês. 

Língua e Cultura 

Nos cursos de Letras, os alunos 
aprendem a língua, acompanhada da lite-

ratura e da cultura do povo que a utiliza. 
Os cursos de idiomas não ensinados no 
secundário (todos, exceto o inglês), co­
meçam da estaca uro. Os alunos não 
precisam ter noção anterior da língua es­
colhida. Alguns cursos, como os de Grego 
e todos os de Línguas Orientais, alfabeti­
zam, porque o alfabeto usado é diferente 
do nosso. 

Nos dois primeiros semestres a maio­
ria das disciplinas é obrigatória. Nesse 
período, são oferecidas as matérias básicas, 
como Língua Porruguesa, Lingü{stica e 
Latim, previstas no currículo mínimo 
exigido pelo Ministério da Educação. 

A partir do terceiro semestre, cada 
curso oferece suas disciplinas complemen­
tares e o aluno pode escolher entre muitas 

A homenagem d4s estudantes de Letms oos seus colegas de outros países 
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optativas, referentes à arte, mística e ou­
tros aspectos culrurais dos povos que fa­
lam os diversos idiomas. Em certa medida, 
o estudante pode formar seu próprio cur­
rículo, incluindo disciplinas de outros cur­
sos da FFLCH, como Ciência Política ou 
Filosofia. 

Bacharel 

Todos os alunos saem com o titulo 
de bacharel em Letras, obtido em seis se­
mestres, que lhes permite trabalhar como 
revisores, críticos literários ou tradutores. 
Para poder ensinar no segundo grau, o 
estudante deve cursar mais dois semestres 
de disciplinas de Licenciatura, oferecidas 
pela Faculdade de Educação. 



Letras Orientais 

Relações com países 
do Oriente aumentam a 
necessidade de tradutores 

No vestibular passado, apenas Japo­
nês e Russo receberam novos alunos para 
o diurno, o que, segundo a profa. Rifka 
Bcrczin, chefe do Departamento de Lín­
guas Orientais da FFLCH, acabou sendo 
injustamente interpretado como o início 
do fim dos cursos de graduação em Orien­
tais. 

Contudo, a professora apresenta ar­
gumentos para provar que o curso está 
muito longe de acabar: cm 89, o Depar­
tamenro começou a oferecer especializa­
ção para alunos já formados e foi iniciada a 
pós-graduaç.io. Além disso, dentro de 
dois :mos scr.io criados cursos de tradutor, 
sem prejuízo do atual Bacharelado. 

A USP tem cursos de Arabc, Armê­
nio, Chinês, Hebraico, Japonês e Russo. 
Com a expansão das relações econômicas 
ent;re o Brasil e os países do Oriente Médio 
e Asia, o mercado de trabalho para os for­
mados na área torna-se cada vez melhor. 
Apesar do objetivo dos cursos de Orien­
tais não ser somente esse, muitos dos di­
plomados dedicam-se à tradução. Alguns 
cursos, como Russo e Hebraico, costu­
mam traduzir literatura desses países, com 
a participação dos alunos. 

O magistério também é uma possi­
bilidade de emprego. Diversas faculdades 
e universidades oferecem cursos de Lín­
guas Orientais, no currículo ou como ex-

tensão, e, nesse caso, sempre recorrem à 
USP para conseguir docentes, afinna 
Rifka. Algumas escolas de segundo grau 
também têm em seu currículo idiomas 
orientais, o que amplia o mercado de 
trabalho para o bacharel. 

Cultura 

Ao contrário da maioria dos cursos 
de Letras, os de Orientais dão ênfàse 
também à cultura relacionada ao idioma. 
Segundo a chefe do Departamento, todos 
os seus curso.s têm disciplinas de cultura 
geral, em pelo menos quatro semestres, 
nas quais são estudados temas como arte, 
história e até a filosofia dos povos 9ue 
falam a Hngua. 

Vestidas a canítet; as estudantes de Letras Orientais protestamm contm a redufá-0 do número de vagas em seus cunos 
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- Letras Clássicas / Modernas 

Cursos não ensinam a 
falar mas aprofundam o 
conhecimento do idioma 

O curso de Português da Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
da USP enfatiza o ensino da lfngua, na 
tentativa de" aplainar as deficiências que 
os alunos trazem do colegial" , diz José 
Carlos Garbuglio, chefe do De­
partamento de Letras Clássicas e Verná­
culas. No primeiro ano, o aluno trabalha 
com redação e interpretação de cexcos, 
sendo qu,e no segundo ano vai estudar 
morfologia e sincaxe. 

o terceiro ano está reservado o es­
tudo dos aspectos de estilística, como es­
trangeirismos, neologismos e figuras de 
linguagem. Gramática Histórica entra 
também nessa fase. O último ano é dedi­
cado ao escudo de Filologia, com uso de 
textos arcaicos, e em Sociolingüística, o 
estudante vê a Linguagem inserida no meio 
~ ial que a produz em seus diferences ní­
veis. 

As disciplinas básica~ do primeiro 
ano s5o Lingüística e Latim. Literatura 
propriamente dita entra na grade curricu­
lar do segundo ano, quando o curso dá 
uma visão espaço-cempor:il da produção 
literária. Depois, as disciplinas concen­
tram-se em um aurorou período. Ao todo 
há quatro semestres de Literatura Portu­
guesa e seis de Literatura Brasileira. 

Os estudantes de letras fazem pelo 
menos duas disciplinas opmtivas por se• 
mestre, sendo que algumas delas são To­
ponímia, que escuda a origem dos nomes 
geográficos, Tupi, Teoria Literária e dis­
ciplinas oferecidas pelos Departamentos 
de Filosofia, Hiscóri:i ou Ciência.s· Sociais. 
Os que fazem Licenciatura precisam cur­
sar as disciplinas didáticas na Faculdade de 
Educação, que têm duração de dois se­
mestres. 

Os cursos de Grego e Latim não en­
sinam o aluno a falar o idioma, o objetivo 
é fornecer subsídios par:i o aluno apro­
fundar os conhecimentos da L(ngua por­
tuguesa. 

O professor Ítalo Caroni, chefe do 
Dep:in:amento de Letras Modernas, avisa 

que os cursos oferecidos pelo seu depar­
tamento não são um bom meio para falar 
o idioma, pois visam principalmente apro­
fundar o conhecimento da língua, espe­
cialmente em seus aspectos literários. 

H:í cursos de Inglês, Alemão, Espa• 
nhol, Fr:incês e Italiano. Nos qu:itro pri­
meiros semestres, todos os cursos abor­
dam os diversos aspectos da língua, nwna 
espécie de introdução' geral. Os dois úl­
timos anos são dedicados ao escudo da li­
ceracura. De acordo com o prof. Caroni, 
os cursos priorizam a parte escrita do 
idioma e não o aspecto oral da linguagem. 

O início do curso reserva ao escudan­
te cex-cos de autores contemporâneos, para 
possibilitar uma visão panorâmica da lice­
racuta, que se faz através de contos e pe-

quenos poemas. Nos semestres finais os 
escudos literários são aprofundados, 
quando são abordados, por exemplo, as 
variantes da literatura americana, no curso 
de Inglês, e da hispano-americana, no 
curso de Espanhol. 

Italiano e Espanhol, idiomas mais 
próximos do Português, têm maior apro­
fundamento desde o inicio do curso. O 
curso de Inglês também está neste caso, 
pois normalmente ele está presente no 
curr/culo das escolas secundárias. Já Ale­
mão e Francês, por serem menos difundi­
dos, começam com o básico da Hngua. 
Mas para todos os cursos é obrigatória a 
entrega de trabalhos do idioma escudado, 
quando o aluno adquire um maior domí­
nio da l/ngua. 

Si111pdsios intertuuionais como o de " Estudos sobre Fernando Pessoa" sã-O uma co1'stante 
tu. Faeu/dade de Letms da USP 
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Lin'"'qu ística - - - - - -

A ciência da linguagem que 
auxilia a compreensão de 
outras ciências humanas 

A ciência da linguagem verbal. Assim 
pode ser definida a Lingü(stica, segundo o 
prof. Cidmar Teodoro Pais, chefe do 
Departamento de Lingilistica da FFLCH. 
Entre as atividades do lingüista estão o 
esrudo das línguas narurais, atentando 
para sua estrurura e funcionamento, além 
da análise dos discursos, com seus meca­
nismos de interpretação e manipulação. A 
Lingüística também se ocupa das relações 
entre língua, culrura e sociedade, relacio­
nando seus diferences usos com classe 
social, sexo, faixa et:íria ou grupo profis­
sional. 

Segundo o prof. Cidmar, embora ela 
esteja formalmente vinculada aos cursos 
de Letras-no vestibular, por exemplo, é 
uma das opções poss/veis dentro desta car­
reira - a Lingü/stica tem mais afinidades 
com áreas das ciências sociais, como antro­
pologia, sociologia e filosofia da lingua­
gem. O chefe do Departamento afirma 
que ela está II bem distante de gramática, 
filologia ou crítica literária 11 

• 

A aplicação prática dos conhecimen­
tos desenvolvidos pela Lingüística ocorre 
no aprimoramento do ensino de l/nguas, 
no diagn6stico e tratamento de deficiên­
cias da linguagem e na elaboração de lin­
guagens artificiais, como as da informática, 
s6 para citar alguns exemplos. Por isso, o 
mercado de trabalho é amplo, em especial 
no Brasil, onde ela é uma ciência de ponta, 
segundo Cicímar. 

A carreira acadêmica é uma das pos­
sibilidades para o aluno formado, pois a 
lingü(stica faz parte do currículo obriga­
t6rio de vários cursos universitários, como 
comuniClÇÕCS, fonoaudiologia e letras. O 
lingüista pode também dar aulas em ~o­
las de segur.do grau, onde a matéria é op­
tativa, ou prestar consultoria para empre­
sas de comunicação. 

Currículo 

No curso da USP, as disciplinas bási­
cas estão concentradas nos quatro primei­
ros semestres. Língua Portuguesa, Litera­
rura Brasileira e Língua Latina são algu-

mas delas. Ao longo do curso, aumenta a 
participação das matérias espeáficas, co­
mo Fonética, Sem.intica e Lingü/stica Ma­
temática, Estatística e Computacional. 
Aqueles que cursam a Licenciarura, curso 
que dá a formação necessária para minis­
trar aulas, devem fazer algumas disciplinas 
relacionadas à Pedagogia, na Faculdade de 
Educação. 

Juntamente com o curso de Lingüís­
tica, o ingressante pode fazer o de Portu­
guês ou de uma língua estrangeira, o que 
enriquece a formação e amplia o campo de 
atuação, segundo a vice-chefe do Depar­
tamento, profa. Maria Aparecida Barbosa. 

Alguns alunos, entre eles José 
Eduardo de Lima, do quinto semestre, 
reclamam da falta de matérias práticas no 
curso. Atualmente, conrudo, o uso do 
Laboratório de Fonética Experimental do 
Departamento de Lingüística tem sido 
intensificado. Sem similar na América 
Latina, de acordo com o prof. Cidmar, o 
Laboratório tem equipamentos que per­
mitem analisar as características da voz e 
da fala, como articulação e acústica. 

O úwomtório de Fonética é um dos mais bem aparelhados para a análise das cawuteristi&as da voz humana 
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Pedagogia -

Novo currículo do 
curso amplia o papel 
crítico do educador 

Cada Habilir.ação permite o trabalho 
nas diferentes áreas do ensino. Supervisão 
Escolar possibilir.a ao formando crabalhar 
nas Delegacias de Ensino, em orienr.ação a 
grupos de escolas. Orienr.ação Educacio­
nal habilita a auxiliar a escolha profissional 
dos alunos de escola secundária e a ajudar 
estudantes com problemas de aproveir.a­
mcnto escolar. 

Quem quiser ser diretor de escolas de 
primeiro e segundo ~us deve cursar 
Habilirnção cm Administração Escolar. 
Há ainda Habilirnção em Ensino de De­
ficientes Visuais e Habilir.ação em Ensino 
de Deficientes Mcnr.ais. Esr.as duas são 
r.ambém oferecidas a alunos de outros 
cursos da USP que precisem fazer Licen­
ciatura, obrigatoriamente cursada na Fa­
culdade de Educação. 

Estágios 
Há estágios em escolas públicas a 

partir do quinto semestre, com acompa-

nhamento de professores. Os estabeleci­
mentos da rede aceir.am alunos matricu­
lados na Licenciatura como professores. A 
pr6pria Faculdade de Educação mantém a 
Escola de Aplicação, escola-laborat6rio de 
primeiro e segundo graus destinada a ser­
vir de elo de ligação entre a USP e os 
problemas espedficos do ensino público 
de primeiro e segundo graus. 

Os alunos da Faculdade de Educação 
podem estagiar na Escola de Aplicação. 
'também dentro da USP, o estudante par­
ticipa de projetos desenvolvidos por do­
centes, em pesquisas paralelas ou comple­
meor.ares. Exemplo é o projeto de alfabe­
tização de adultos desenvolvido pela Fa­
culdade de Educação na Prefeitura Uni­
versitária. 

Recursos 

O aluno também dispô,! de uma das 
melhores bibliotecas do Pa(s na área de 

Debates ronw este rom o eduuuú,r Paulo F>·eire colocam os al,mos em contato com a 
rmlidade do magistério no P11ls 
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Educação. Há diversos bborat6ri0s na 
Faculdade de Educação, como Informáti­
ca, Biologia, Física, Química e Leitura. 
Oucros serviços de apoio pedag6gico são 
o Núcleo de Sociologia da Educação, o 
Núcleo de Estudos de Aprendizagem e o 
recém-criado Núcleo de Estudos de Poü­
ticas Públicas, concebido para incentivo e 
apoio à realização de pesquisas especificas 
na área. 

As condições de trabalho e os baixos 
salários pagos aos professores da rede 
pública de ensino são normalmente o te­
mor dos formandos desr.a área. As recen­
tes greves dos professores demonstram 
bem isso. A maior queixa dos alunos de 
Pedagogia não recai sobre o curso e sim 
sobre o mercado de trabalho. Luci Ana 
dos Santos, aluna do terceiro ano notur­
no, elogia o curso e as alterações no cur­
rículo, que corrigiram suas poucas falhas. 
11 O que desmotiva é o p6s-faculdade, 
com o sacrifi'cio do magistério 11 

, diz Luci. 

O novo cumculo, implanr.ado em 
89, diminuiu o (ndicc de desistências. Se­
gundo Celso Rui Beisigel, diretor da Fa­
culdade de Educação da USP, as classes 
agora estão mais cheias. Se a escola não 
pode resolver os problemas de mercado, 
tcnr.a ao menos estudá-los: a grade curri­
cular inclui a disciplina Introdução ao Es­
tudo da Educação, com finalidade de co­
locar a todos os licenciados uma visão mais 
ampla da problemática da educação. 

A visão crítica necessária aos futuros 
educadores começa nos três primeiros se­
mestres, com as disciplinas de Hist6ria, 
Filosofia e Sociologia, cursadas na Facul­
dade de Filosofia, Letras e Ciências Hu­
manas. Do quarto ao sexto semestre, há as 
disciplinas complemenr.ares e algumas 
oprntivas, que podem ser cursadas cm 
outras unidades da USP. Luci acha posi­
tivo para os alunos poder assistir a aulas 
fora da Educação. Ela elogia r.ambém ou­
tros recursos da Universidade, como o 
Centro de Compur.ação Eletrônica (CCB), 
que usa para trabalhos de Esr.aástica. 

Opções 

Os dois últimos semestres são reser­
vados à Habilitação em Magistério das 
Matérias Pedag6gicas de primeiro e se­
gundo graus, que permite lecionar em 
cursos primários e secundários. O aluno 
de Pedagogia pode cursar mais uma das 
cinco outras habilir.açóes oferecidas pela 
faculdade ainda durante o curso. Outra 
possibilidade é esperar formar-se e depois 
fazer outra habilitação, com duração de 
um a dois semestres. 



Publicidade e JJropaganda 

A bli • d d C.. juntamente com turmas de outros cursos Pu Cl a e 01erece decomunicação.Sociologia daComunica-

tu~!sif'~~Fo~~~~l::!ra~:~i:t~ 

amplo mercado para ::q~~t;:~::;~te::c1:a;p~::e1~ 
ras disciplinas espeaficas, como Propagan-

fi • • d al da Ideológica e Teoria e Técnicas da Pro-

p ro SSlOllatS e t ento pagats~!:b~ci;:f:: Sandra, o ensino 
do português tem um papel importante 

1 

O CASO E GRAVE 
ataques eont1nuos 

à biblioteca deixam 
muitas vitimas. 

Dunmte o curso os 11/u,ws têm qiu exercit:Rr 11 criati1'ÍIÚuÚ foumlo uma mmp11,ibtJ 
publicitá1·ia. 

Uma das maiores preocupações de 
quem ingressa no curso de Publicidade e 
Propaganda é quanto ao mercado de tra­
balho, pois a área é muito competitiva e o 
diploma universitário não é exigido para o 
exercício da profissão. Segundo a profa. 
Sandra Maria Ribeiro de Souza, coorde­
nadora do curso da Escola de Comunica­
ções e Artes (ECA) da USP, 11 o mercado 
publicitário s6 é restrito para aqueles que 
querem trabalhar exclusivamente em agên-

cias. Mas empresas de promoção, mer­
chandising, escudos fotográficos, depar­
tamentos de publicidade e marketing de 
grandes companhias, além de vdculos de 
comunicação em geral, que precisam de 
contatos publicitários, representam um 

da 
. ti 

campo ca ve:z maior . 

Nos primeiros quatro semestres, os 
alunos de PP -como é mais conhecido o 
curso de Publicidade e Propaganda-assis­
tem às aulas das disciplinas do ciclo básico, 
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no curso. O aluno tem quatro semestres 
de Ungua Portuguesa e mais três de Re­
dação Publicitária. 

A relação entre disciplinas básicas e 
espedficas se inverte no terceiro ano, 
quando as relacionadas com PP passam a 
ser predominantes. Nesse perlodo, o alu­
no começa a aplicar o que aprendeu de 
maneira a simular a prática profissional, 
diz Sandra. Em Redação Publicitária, o es­
tudante faz exerdcios de criatividade apli­
cados ao texto; em Programação Visual e 
Arte Publicitária, as turmas geralmente 
desenvolvem peças publicitárias ~ra clien­
tes. Entre os órgãos da Universidade que 
mais freqüentemente requisitam este tipo 
de trabalho estão a Prefeitura Universitá­
ria e o Centro de Práticas &porrivas. 
Além disso, não é raro que outras unida­
des da USP solicitem ao pessoal de PP o 
trabalho de divulgação de seminários e 
congressos. 

No último semestre do curro, o fu­
turo publicitário desenvolve dois traba­
lhos. O primeiro é o Projeto Experimen­
tal, feito em equipe, onde os alunos t~m de 
desenvolver uma campanha publicitária 
completa, desde o planejamemo até a 
criação das peças que seriam veiculadas. O 
outro é o Trabalho de Conclusão de Cur­
so (TCC), individual, no qual o aluno 
pesquisa um assunto específico relaciona­
do com a propaganda, que pode ser teó­
rico ou técnico. Depois de pronto, o TCC 
é defendido oralmente diante de três 
professores, informa a coordenadora. 

Segundo o aluno Jaques Ben Meir, 
do quarto ano, o curso tem alguns pro-
blemas de infra-estrutura. 11 Com o ma­
terial humano que possui, o Departamen­
to poderia fazer trabalhos a n(vel do mer­
cado comercial, o que não acontece devi­
do à falta de recursos materiais 11 

, afirma. 
Para a profa. Sandra, contudo, o curso 
tem material satisfatório, m11s que se des­
tina apenas ao uso didático, por ser limi­
tado. Além disso, a professora acrescenta 
que, embora com dificuldade, o curso de 
PP consegue ter acesso aos laboratórios de 
outros Departamentos da ECA, o que 
permite ter algum contato com os diversos 
vdculos de comunicação e suas lingua­
gens. 



Música 

A proposta do curso é 
aperfeiçoar o músico e 
não ensinar o básico 

Quem quiser aprender o básico de 
Música deve CS<JUecer o curso da Escola de 
Comunicações e Artes. Segundo George 
Olivier Toni, chefe do Departamento de 
Música da ECA, o candidato já deve ser 
músico para aperfeiçoar e complementar 
seu conhecimento musical n:i escola. Oli­
vier acha inconceb{vel professores de re­
nome internacional ensinarem o básico de 
música a alunos iniciantes, o 9ue justifica o 
exame de Aptidão eliminatóno. 

Ele inclui parte teórica sobre conhe­
cimentos musicais, comum a todos os can­
didatos, e a execução de obras musicais 
determinadas pelo Departamento, na 
opção de Instrumento. Os candidatos aos 
cursos de Licenciatura e Composição e 
Regência fazem a prova teórica e podem 
escolher a obra a ser executada no teste. 

A formação musical recomendada 
pelo professor Toni é confirmada r'r Ca­
milo Santos Pereira, aluno do séamo se­
mestre. Segundo Camilo, o cur!.O exige 
muito do aluno, mas oferece boa forma­
ção em troca. Para Camilo, apenas o ciclo 
básico desanima. Segundo Toni, o curso 
básico, com quatro semestres de duração, 
procura adequar o aluno ao esp{rito uni­
versitário. 

Ciclo Básico 

Todos os alunos de Música passam 
pelo básico e têm que cursar Sociologia da 
Arte, Estética, Fundamentos da Expres­
são e Comunicação Humana, entre 
outras. Desde o primeiro semestre, o 
aluno estuda Piano, instrumento obriga­
tório em todas as opções. Os alunos de 
Instrumento têm aulas espedficas do ins­
trumento escolhido também no f rimeiro 
semestre. No quinto semescre h a sepa­
ração de cursos, com aulas exclusivas para 
cada área. 

Avaliação 

Ao final de cada semestre, em todos 
os cursos, o aluno precisa passar por ava­
liação. Em Composição, por exemplo, 
precisa elaborar peça musical. O curso dá 
ao estudante os meios para desenvolver a 
percepção musical e pericia para tocar um 
instrumento. É comum alunos da Música 
destacarem-se em concurso no Brasil e Ex­
terior e participarem de orquestras ou 

grupos musicais. O próprio Departamen­
to tem um Sexteto de Metais. 

O Departamento de Música da ECA 
promove apresentações dos alunos no 
Anfiteatro e na Faculdade de Direito. E 
todos os anos organiza o Festival de Mú­
sica de Prados, em Minas Gerais, em julho. 
O festival aproveita a tradição musical da 
cidade, com famnias dedicadas ao estudo 
da Música desde o século 18. A cada ano, 
alunos e professores da Música vão a Pra­
dos para tocar e ensinar. 

Algumas disciplinas espedficas de 
Pedagogia são obrigatórias para os alunos 
de Licenciatura, e são cursadas na Facul­
dade de Educação. Licenciatura tem oito 
semestres. Composição e Regência exigem 
doze. 

O Departammto IÚ Música prtmwve apresetitaf.ies dos alu,ws, além fk organizar todos os 
anos o Festival IÚ Música IÚ Prrulos, em. Mi,ias Gerais 
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Rádio e TV --

ECA ensina a técnica 
I • e a critica para quem 

• I vai atuar na area 
O Brasil é um país com grande raxa 

de analfabetismo, onde a maioria da po­
pulação forma sua opinião a partir dos 
meios de comunicação eletrônicos. Por 
isso, a preocupação do curso de Rádio e 
Televisão da &cola de Comunicações e 
Anes é formar profissionais com espírito 
crítico em relação ao veículo em que 
atuam e à realidade social em que vivem. A 
afirmação é do prof. Angelo Piovesan, vi­
ce-chefe do Departamento de Cinema, 
Rádio e Televisão, que 
completa esse raciocínio 
afirmando que II a in­
tenção não é formar 
apertadores de botões" . 

De acordo com 
Piovesan, o preparo ob­
tido na ECA permite que 
os alunos diplomados 
assumam posições de Li­
derança em seus empre­
gos, dentro de um espa­
ço de tempo relativa­
mente curto. Em geral, 
eles ficam responsáveis 
por uma equipe de pro­
dução ou por um pro­

rádio ou 1V. Alguns até montam sua pró­
pria produtora independente de vídeo. Is­
to porque, mais do que o diploma de Co­
municação Social com habilitação em Ra­
dialismo-que na maioria das vezes não é 
exigido pelas empresas do ramo - o estu­
dante adquire no curso da ECA uma com­
petência acima da média do mercado, 
afirma. 

O curso tem um ciclo básico em que 
são ministradas as disciplinas introdutórias 

grama, em emissoras de Estúdio de RJSdio e 1V da, ECA. 

Debates com profissionais do RJSdio e TV prepar:am os alunos para os problemas futuros 
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e comuns a outros cursos de Comunica­
ção, como Cultura Brasileira, Psicologia e 
Sociologia. Nos primeiros quatro semes­
tres, as matérias básicas são maioria, mas 
também são oferecidas as primeiras disci­
plinas espedficas, como História do Rádio 
e da Televisão e Introdução às Técnicas de 
Produção. 

A partir do quinto semestte, as ma­
térias espedficas passam a ser pre­
dominantes. No último ano, o aluno faz 
um escágio supervisionado em empresa do 
ramo e um projeto experimental, que con­
siste em um VJdeo ou programa de rádio 
ou 1V. Neste trabalho, que é orientado 
por um professor, o futuro radialista deve 
utilizar todo o conhecimento acumulado 
durante os quatro anos de curso. 

Melhorias 

" Quem se formou há três anos e 
quem se forma hoje fizeram dois cursos 
diferentes" , diz Daniel Matvienk.o Sikar, 
aluno do sétimo semestre. Para Daniel, o 
curso melhorou muito nos úlómos anos, 
especialmente no que se refere a equip;,i_­
mentos à disposição dos alunos, e os re­
cursos para trabalhos práticos começam a 
ser satisfatórios. 

No estúdio de 1V, duas câmeras 
profissionais em cores e um novo nvitthet 
(aparelho de controle das câmeras) subs­
tituíram o antigo equipamento em branco 
e preto. A câmera Betamax amadora, que 
era usada para externas, está cedendo seu 
lugar para uma unidade externa profissio­
nal. 

Há também um laboratório de pós­
produção, com ilha-de-edição em 
U-Matic. A ilha é semiprofissional e des­
tina-se ao aprendizado da edição em ví­
deo. O estudio de rádio conta com os 
equipamentos básicos para a produção de 
programas feitos pelos alunos. 



Relações J>zíblicas 

Uma área que tem tudo a ver 
com a democracia e a imagem 
pública das empresas 

" Democracia e Relações PúbLicas 
andam de mãos dadas 11 

. A afirmação é da 
profa. Sidinéia Gomes Freitas, coordena­
dora do curso de Relações Públicas da 
Escola de Comunicações e Artes (ECA). 
Para ela, o profissional de relações púbLi­
cas encontra seu espaço ideal numa socie­
dade aberta, cm que as empresas ou insti­
tuições reconhecem a importância e de­
pendência do púbLico e aceitam sua par-
ticipa~o. . 

Hoje, no Brasi~ o principal mercado 
de trabalho para os alunos formados na 
ECA são as empresas de médio e grande 
portes, que percebam sua responsabiüda­
de social e vejam a necessidade de traba­
lhar imagem e conceito favoráveis junco à 
população, diz Sidinéia. Mas há profissio­
nais da área em agências de publicidade e 
assessorias de comunicação. O relações 
púbLicas pode inclusive trabalhar em sin­
dicatos, mas, por enquanto, só os patro­
nais os têm contratado. 

As atividades que cabem ao relações 
púbücas são as mais variadas, sempre 
preocupando-se em harmonizar os ince-

ECA 

rcsses da instituição com o do púbüco 
diretamente atingido por suas atividades: 
apoiar a administração de recursos hu­
manos; organii.ar eventos; traçar planos 
de visitas; e trabalhar, em conjunto com 
jornalistas, na elaboração de vídeos e 
publicações para o público interno e ex­
terno à empresa. 

Segundo a profa. Sidinéia, a área de 
relações púbücas cem muitos pontos de 
contato com outras, como jqrnaüsmo e 
pubücidade. No entanto, ela diz não exis­
tir confronto com estes profissionais, mas 
colaboração. A profissão é regulamentada 
desde 1967 e é preciso diploma para exer­
cer as atividades privativas de relações 
públicas. 

Administração 

O relações púbücas desenvolve suas 
atividades junto à cúpula administrativa de 
empresas ou órgãos púbücos, pois precisa 
ter conhecimento prévio das decisões su­
periores. No curso da ECA, a administra­
ção é abordada através das disciplinas 
Administração Orçamentária, Mercadolo-

Entn os tmba/hos de conclusão da curso emí a divulgaçá-0 da imagem de um climte real 
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gia e Administração de Recursos Huma­
nos, além de dois semestres de Teoria 
Gera~ oferecidos a partir do terceiro ano. 

A base humanística concentra-se nos 
quatro primeiros semestres, nos quais são 
ministradas as disciplinas do ciclo básico, 
como Sociologia, Psicologia, Filosofia e 
Cultura Brasileira. Nesse período, são 
oferecidas as primeiras disciplinas cspeá­
ficas. 

Da metade para o final do curso, o 
aluno escudará matérias relacionadas à sua 
formação profissional, entre elas Técnicas 
de Pubücidade e Propaganda, Pesquisa de 
Opinião Pública e Relações Púbücas 
Governamentais. 

O último semestre do curso é dedi­
cado exclusivamente a dois trabalhos. O 
primeiro é o Projeto Experimental, com 
um cüentc rea~ para o qual o estudante faz 
um projeto baseado nas condições exis­
tentes da instituição. O segundo é o Tra­
balho de Conclusão de Curso, que trata 
de assunto cspedfico do curso e sua apü­
cação prática. Os dois trabalhos são 
submetidos a uma banca examinadora for­
mada por três professores. 



Turis1no 

Este curso ensina a 
planejar e dirigir o 
lazer das pessoas 

O desenvolvimento da tecnologia faz 
com que os homens dediquem um tempo 
cada vez menor às atividades de trabalho. 
Com isso, aumenta a importância do turis­
mo, cujo objetivo principal é estudar o uso 
do tempo livre e a programação de lazer 
do ser humano. 

A Escola de Comunicações e Artes 
(ECA) oferece, desde 1973, o curso de 

Comunicação Social com habilitação em 
Turismo. O currículo da USP é diferente 
dos outros porque dá ênfase à área de pla­
nejamento e diretrizes. No curso, as ciên­
cias humanas e a formação profisional de 
bacharéis ocupam o lugar principal. 

Nos primeiros semestres, o aluno 
tem aula das discielinas básicas, como So­
ciologia, Economia e Psicologia, ao lado 

As aulas práticas implicam em visitas a po11tos tur(.sticos, através IÚJ City-tom· 
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de umas poucas matérias espedficas de 
Turismo. A partir do quinto semestre, 
entretanto, todas as disciplinas oferecidas 
são espedficas. 

Planejamento 

Embora os alunos estudem todas as 
áreas do turismo, de agência de viagens a 
sistema de transportes, a maior carga ho­
rária fica com a parte de planejamento, 
concentrada nos últimos semestres. Esse 
ramo abarca todos os outros, porque se 
ocupa de traçar planos gerais para regiões 
turísticas. Portanto, o bacharel formado 
pela ECA adquire uma visão global de 
áreas turísticas. 

O décimo semestre do curso é reser­
vado para o estágio supervisionado em 
empresa, com duração de 120 horas. Mas, 
se o aluno tiver oportunidade, poderá 
fazê-lo antes. Segundo a profa. D6ris 
Ruschmann, coordenadora do curso da 
ECA, o estágio é o caminho para o em­
prego. 11 Cerca de 90% de nossos estu­
dantes :icabam sendo contratados ap6s o 
estágio. Além dis.so, muita gente faz o 
estágio na pr6pria empresa onde traba­
lha 11

, diz. 
Também no último semestre, o for­

mando faz o Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC), que consiste em uma mini­
tese sobre um tem, qualquer Ligado ao 
turismo. No final desse período, o aluno 
defende seu trabalho diante de uma banca 
de professores examinadores. 

Idiomas 

O conhecimento de línguas é desen­
volvido no curso através das disciplinas 
Inglês Aplicado I e II, oferecidas no quin­
to e sexto semestres. Isto ainda é pouco, 
afirma a coordenadora, mas o principal 
problema é a heterogeneidade dos alunos, 
pois "enquanto uns dominam a l(ngua, 
outros não sabem quase nada 11 

• Para Luís 
Rogério Christiano, aluno do último ano, 
o conhecimento de Hnguas é fundamental 
para quem trabalha nes.sa área. Ele acon-
selha aqueles que querem cursar Turismo 
a aprender Hnguas estrangeiras desde já. 

Segundo a profa. D6ris, a curva do 
curso hoje é ascendente: a evasão está 
caindo, a relação de candidatos por vaga 
no vestibular aumenta e mesmo a in­
fra-estrutura cem melhorado. Luís Rogé­
rio concorda que o curso apresenta me­
lhor qualidade a cada ano que passa. Para 
quem quer entrar na ECA, ele dá algumas 
dicas: arrumar logo um emprego na área, 
ser dinâmico e sempre associar a prática à 
teoria estudada no curso. 



, 

BIOLOGICAS 



Ciências Biológicas/São Paulo 

Um curso que habilita 
o formando para o 

• • ensmo e a pesquisa 

• 

Formar pessoal capacitado na área 
de ensino e pesquisa: este é o objetivo do 
curso de· Ciências Biológicas da USP. O 
profissional formado pode dar aulas de 
Biologia, caso opte pela Licenciatura, ou 
trabalhar como pesquisador em institutos 
governamentais e firmas particulares, se 
préferir o Bacharelado. Segundo a Comis­
são de Graduação do Instituto de Biociên­
cias, a grande maioria dos formados acaba 
indo para a área de ensino. 

• _ ÕES DA U.S.P. 
Nos dois primeiros anos do curso, o 

ingressante tem aulas das disciplinas bá­
sicas, com matérias de bot.ânica, zoologia e 
biologia geral. Morfologia e Taxonomia 
de Criptógamas, Fisiologia Vegetal e Ci­
tologia são algumas delas. Neste período, 
o aluno também estuda Ecolo~a, Anato­
mia e Fisiologia Humana, alem de fre­
qüeni:ar matérias cm outras unidades da 
USP, como Estaástica, Física, Bioquímica 
e Geologia. 

Ao final do segundo ano, é preciso 
optar entre a Licenciatura e o Bachare­
lado. A Licenciatura pode ser curr.a ou 
plena: a primeira, dura apenas três anos, 
tem uma carga horária bem menor e ha­
bilita o formado a dar aulas apenas no pri­
meiro grau. Já a Licenciatura plena com­
preende todas as matérias da curta, exceto 
Desenho Geométrico para Biociências, e 
ainda outras, que permitem dar aulas no 
segundo grau. Ela dura quatro anos para 
os alunos do diurno e cinco para os do no­
turno. 

O Bacharelado, por sua vez, engloba 
as matérias da Licenciatura plena, exceto 
as didáticas, acrescentando disciplinas es­
pedf:icas num total de 32 créditos. De 
acordo com a Comissão de Graduação, a 
maioria dos alunos faz as duas habilita­
ções, geralmente a Licenciatura primeiro, 
para começar a dar aulas, e depois o Ba­
charelado. 

Formação Profissional 

No terceiro e quarto anos, o curso 
torna-se mais diretamente voltado para a 
formação profissional, tanto na Licencia­
tura como no Bacharelado. Nesse perío­
do, são oferecidas matérias como Genéti­
ca, Fisiologia Animal, Ecologia Animal e 
Vegetal, Bot.ânica Econômica, Genética 

> 10 e 11 0189 Prom. Yakult S.A. Industria e COOlércio 

de Populações e Paleontologia. Além 
destas, os estudantes que fizerem Licen­
ciatura devem cursar algumas disciplinas 
pedagógicas na Faculdade de Educação, 
como Didática, Psicologia da Educação e 
Prática de Ensino. 

Os alunos de Bacharelado devem 
cursar perto de oito matérias específicas, 
que podem ser feiras no próprio Instituto 
de Biociências ou em outras unidades da 
USP. Apenas uma delas é obrigatória: 
Iniciação à Pesquisa, na qual o futuro pro­
fissional deve desenvolver um projeto em 
laboratório, sob supervisão e coordenação 
de professores. 

As demais disciplinas têm vagas Li­
mitadas, variando de três :i trinca, devido 
ao uso dos laboratórios ou ao sistema de 
aulas, que necessitam de discussões e tra­
balhos em pequenos grupos. 
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Os ltlstitutos de 
Biociencias e 
Ciências 
.Biomédicas da, 
USP estáa sempre 
promovendo 
simpósios e 
exposifóes de 
foteresse dos 
nhmos 

Estágios 

Não existe estágio obrigatório no 
curso. Havendo interesse, o aluno pode 
fazer estágio na faculdade, encaixando-se 
em algum laboratório, lig;ido a alguma 
pesquisa específica ou às atividades gerais 
nele desenvoh~das. 

A maior parte dos laborat6rios do 
Instituto de Biociências é usada por pro­
fessores e alunos da p6s-graduação. É 
provável, segundo a Comissão de Gradua­
ção, que até 1992 esteja concluído um 
novo ediffcio na Cid.ade Universitária, com 
oiro grandes laboratórios voltados cxclu­
siV:Jmence para aulas práticas. 

Os alunos do curso de Ciências Bio­
lógicas podem contar também com o 
Ccbimar (Centro de Biologia Marinha), 
instituição de pesquis::i ligada à USP e si­
tuada em São Sebastião, no litoral Norte 
do Estado. 



Ciências Biológicas/llibeirão Preto 

Em Ribeirão, o objetivo é formar 
pesquisadores e educadores 

O curso de Ciências Bio16gicas da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
de Ribeirão Preto forma bi6logos (pes­
quisadores, técnicos e professores de pri­
meiro e segundo graus) com o objetivo de 
que estes profissionais estejam capacitados 
a fundamentar cientificamente sua atuação 
como educador, pesquisador ou técnico. 

O currículo Básico do curso é com­
posto de oito setores: Botânica, Zoologia, 
Fisiologia, Ecologia, Genética, Microbio­
logia, Citologia e Histologia, tendo como 
setores complementares Geociências, Fí­
sica, Química e Matemática. Para os que 
pretendem fazer Licenciatura (habilitação 
para lecionar no primeiro e segundo 
graus) há ainda as matérias pedag6gicas. 

O estudante durante o curso deve 
desenvolver uma pesquisa, que dura em 
média três anos, de caráter científico, que 
inclui trabalhos de campo. Esse projeto de 
pesquisa é obrigat6rio para quem opta 
pelo Bacharelado. Neste trabalho o aluno 
recebe toda a assistência dos professores. e 
funcionários da Unidade, além de poder 
dispor dos recursos de laborat6rio da fa­
culdade. 

O departamento de Biologia mantém 
convênios com empresas do exterior, 
como a Tubin~em, da Alemanha, o que 
propicia intercambio de ensino com está­
gios na empresa. Além disso, instituições 
financiadoras de pesquisas como a Fapesp, 
Capes e C Pq patrocinam bolsas de ini­
ciação científica para os escudantes. 

Mercado de Trabalho 

O formado em Ciências Biol6gicas 
tem um amplo mercado de trabalho pela 
frente. Magistério, instituições públicas 
como o Adolfo Lutz., Cetesb, Instituto 
Florestal e Instituto de Pesquisas Tecno­
l6gicas. Além de uma série de campos 
novos que surgem a cada dia com a bio­
genética, o biólogo pode ainda atuar em 
usinas de açúcar e álcool, laborat6rio de 
análises clínicas e hospitais. 

Outra área de trabalho do biólogo é 
o campo de pesquisas propriamente dito. 
Mas para atuar nesta area é preciso fazer 
pós-graduação. E na Faculdade de Ribei­
rão Preto existem pelo menos sete áreas de 
concentração cm pós-graduação, que vão 
permitir a especialização do biólogo. 

43 

LRJJomtório 
Didático do 
cuno de 
Ciências 
Biológicas da 
Famldadede 
Filosofit1-, 
Ciências e 
ún·as de 
Ribcin'úJ P1·cto 

Campus de Ribeirão 

Ciências Biológicas em Ribeirão está 
integrada à Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e Lecras, que tem ainda os cursos de 
Psicologia e Química. O campus da USP 
local está a nove quil6metros do centro da 
cidade e é bem servido por linhas de 
6nibus. A área total do campus é de mais 
de 5.700 metros quadrados, com uma das 
maiores áreas verdes do município. 

Os alunos de todas as unidades (Me­
dicina, Odonto, Farmácia, Enfermagem, 
I.>sicologia, Química e Biologia) são assis­
tidos pela Coordenadoria de Saúde e As-
sistência Social que, além da assistência 
médica, odontológica e de análises clínico­
laboratoriais, fornece refeições subsidia­
das, alojamentos e bolsa-alimentação para 
os alunos mais carentes. 

Para o lazer e esporte do estudante, 
o campus oferece uma piscina olímpica, 
quadras poliesportivas, campos de futebol 
e uma pista de atletismo. Uma Assessoria 
Cultural promove freqüentemente shows 
musicais e peças teatrais e mantém um 
grupo de teatro amador e um coral. 



Educação Física 

Neste curso é preciso 
• A • • ter v1venc1a esportiva 

Para entrar no curso de Educação 
Física da USP não é preciso ser um acleta. 
11 O importante é ter uma vivência espor­
tiva 11

, afirma o prof. Emédio Bonjardim, 
da Escola de Educação Física. Embora o 
peso do Teste de Aptidão seja bastante 
grande, muitas vezes são as provas teóricas 
que decidem, segundo coment2m os alu­
nos. Para alguns escudantes que já passa­
ram pelo vestibular de Educação Física, 
11 é melhor estudar, ao invés de ficar se 
matando com treinos CTsicos 11 

• 

O curso é voltado principalmente 
para a formação de profissionais para o 
segmento escolar, ou seja, preparar pro­
fessores de Educação Física. Mas é exata­
mente o segmento não-escolar - acade­
mias, clubes, condom(nios, acampamen­
tos, prefeituras etc. - que absorve a maior 
parte dos formados. 

No primeiro ano, o aluno cem ma­
térias básicas da área biológica, juntamen­
te com algumas espedficas, tanto teóricas 
c~mo ~rá~cas. Anatomia, Bioqufmica e 
C1rolog1a sao algumas das matérias do pri­
meiro grupo, enquanto Atletismo, Nata­
ção e Futebol são específicas, quando o 
escudante vai aprender como aplicar o es­
porte em aulas de Educação Física. 

Vivência 

. O _?bj~tivo da Escola de Educação 
F(s1c:1 nno e fazer o aluno praticar o es­
porte meLilor do que outr:is pessoas 

bo 
, , 

em ra o prof. Jose Geraldo Massucaro 
vice-diretor da Escol::i, ressalte que muito; 

atlet::ts e equipes campeãs saíram da USP. 
O importante no curso é que o futuro 
professor vivencie e conheça os funda­
mentos do esporte para poder transmitir a 
seus alunos. 

Além das disciplinas diretamente re­
la~ionad~s a esportes, o aluno freqüenta 
Biometria Humana, Medidas e Avaliação 
em Educação Física, Sociologia da Educa­
ção e Rítmica, que servirá de fundamento 
para as aula_s ?e Danç~, no ~e~undo ano. 

Em H1g1ene Aplicada a Educação Fí­
sica, o escudante aprende a detectar di­
versas patologias, como problemas car­
dfacos e de formação !isica, e a orientar os 
:ilunos nesses casos. Outras disciplinas 
desse penado são Handebol, Dança Fol­
clórica, Dança Educacional, Educação Fí­
sica na Primeira Infãncia e na Segunda In­
fância, Socorros de Urgência e Recrea~o 

Fachada da Esro/a, de Educação Flsica da 
USP 

Apn;seiitaçáo da Seleção de Basquete do~ 
Estados UnilÚJs tm q,14dm "4 Edu&afáo 
Física 
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Aplicada à Educação Física, quando o es­
cudante aprende a utilizar os recursos lú­
dicos a fim de melhorar a motivação e a 
dinâmica da aula. 

No terceiro ano, as disciplinas básicas 
são Fisiologia, Psicologia da Educação, 
Nutrição Aplicada à Educação Física e 
Planejamento em Educação Física. As ma­
térias básicas práticas são Ginástica Ol(m­
pica, Ginástica Rítmica, Basquete e Vôlei. 
Em Aprendizagem Motora, o estudante 
aprende a meU1or maneira de seu aluno 
fazer os exercícios que propõe. Educação 
Física na Adolescência, na Idade Adulta e 
Educação Física Adaptada (a gestantes, 
pessoas com problemas de coluna ou co­
ração) são outras matérias desse ano. 

As disciplinas pedagógicas, voltadas 
para a capacitação de professores, têm 
maior peso no último ano do curso. Prá­
ticas de Ensino e de Educação Física, Psi­
copedagogia e Didática são algumas delas. 
Judô e Musculação aparecem como disci­
plinas práticas, enquanto Capacidades e 
Habilidades Motoras abordam os esportes 
coletivos como meio de integração dos 
alunos. 

Neste ano, os estudantes devem fa. 
zer estágios. No primeiro semestre, devem 
cobrir cinco áreas: escola, esporte, ginás­
tica, recreação e pesquisa. No segundo 
per{odo do ano, eles podem fa:zer estágios 
apenas em sua área de interesse, mas são 
recomendados a fa:zer pelo menos metade 
na área escolar,já que o curso visa formar 
professores de Educação Física. 

Monitoria 

Durante todo o curso, o escudante 
pode participar, também, dos serviços de 
acendimento à comunidade, como moni­
tor. A f:scol::i oferece cursos de Basquete 
para Crianças de 9 a 15 anos, Natação 
para Crianças, Gin:ística para Homens e 
Mulheres e curso para Crianças asmáticas. 
O requisito básico para ser monitor é que 
o aluno já tenha cursado a disciplina cor­
respondente. 

Recursos e Laboratórios 

Como recursos didáticos, a Escola 
dispõe de piscina aquecida, ginásio de es­
porces e de ginástic:i olímrica, sala de dan­
ças e uma biblioteca, considerada a mellior 
do Pa(s na área. 

Atualmt .. L~ est:ío sendo instalados 
cinco novos laboratórios, 'que, na opinião 
de Massucato, vão permitir desenvolver 
pesquisas cienóficas originais. Nos labo­
ra_tórios de Cineanrropometri:i, Fisiologia, 
Bioquímica, Biomecânica e Primeiros So­
corros os alunos participam de projetos e 
experiências, como forma de detectar 
aqueles que têm afinidades com a área 
para seguir carreira acadêmica. 



Enfermagem/São Paulo 

O enfermeiro exerce 
múltiplas funções 
na área de saúde 

Muita geme desconhece a divisão de 
categorias existente na enfermagem. 
Apenas o profissional formado em curso 
superior recebe a denominação de enfer­
meiro. O técnico de enfermagem é for­
mado em curso médio de segundo grau, o 
aU>..iliar de enfermagem tem curso de pri­
meiro ou segundo grau, e o atendente, 
sem preparo formal, recebe apenas trei­
namento em serviço. Menos de 10% dos 
profissionais de enfermagem são enfer­
meiros, aos qoois cabem as tarefas mais 
complexas e de maior responsabilidade, 
como os cuidados a pacientes graves, com 
a vida em risco. 

Na verdade, o enfermeiro faz muito 
mais que ministrar medicamentos na hora 
certa, ou incomodar os pacientes com 
agulhas de injeção, como leva a crer o es­
tereótipo exibido pelos meios de comuni­
cação. O enfermeiro coordena a assistên­
cia de enfermagem prestada à população, 
é responsável pela qualidade desse serviço 
e pela avaliação dos cuidados ao paciente. 

O enfermeiro também tem atuação pre­
ventiva, orientando comunidades em 
questões Ligadas aos cuidados básicos com 
a saúde. 

Os conhecimentos do enfermeiro 
permitem-Lhe fazer a consulta de enferma­
gem, o diagnóstico das necessidades do 
cliente, prescrever e executar os cuidados 
necessários, com auxi1io da equipe. Além 
disso, tem também como função a presta­
ção de primeiros socorros. 

Prática 

O curso da USP em São Paulo enfa­
tiza a prática na formação de bacharéis em 
Enfermagem durante seus oito semestres, 
em tempo integral. Os dois primeiros se­
mestres formam o tronco pré-profissional, 
com disciplinas teóricas, como Psicologia, 
Sociologia, Bioquímica, Farmacologia e 
Nutrição, oferecidas em diversas unidades 
da Universidade, no campus do Butantã. 
Algumas aulas são freqüentadas em con-

Aula prática no Laho-mtóri-0 rú Nutrição da Escala rú Enftrn,agmi 
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junto com os alunos de Odontologia e 
Medicina. Disciplinas do tronco comum 
profissional são oferecidas no começo do 
curso, para vincular o aluno à prática da 
enfermagem desde o início. 

No terceiro semestre, começa a parte 
profissional comum, com maior carga prá­
tica, inclusive estágios supervisionados 
obrigatórios. Enfermagem Psiquiátrica, 
Enfermagem Materno-Infantil, Enferma­
gem Médico-Cirúgica, Administração de 
Serviços de Enfermagem, além de maté­
rias pedagógicas ( cursadas na Faculdade 
de Educação e destinadas aos alunos que 
optem pelo ensino de segundo grau), são 
algumas das disciplinas que compõem o 
tronco profissionalizante. 

Após o término do curso, o formado 
pode prestar prova para ingresso na habi­
litação em Enfermagem Obstétrica, ofe­
recida apenas a mulheres no curso da 
USP. Quem segue essa habilitação recebe 
capacitação para realizar partos, acompa­
nhar o desenvolvimento inicial da criança 
e administrar serviços de enfermagem cm 
maternidade. 

Aptidão 

De acordo com a profa. Sonia Dclla 
Torre Salzano, direto da Escola de Enfer­
magem da USP, em São Paulo, não é pre­
ciso nenhuma aptidão especial para ingres­
sar na Faculdade, porque II o curso é que 
irá desenvolvê-las 11 

• Espírito aguçado de 
observação e capacidade para comunicar­
se com os pacientes são duas dessas apti­
dões. 

O principal mercado para o enfer­
meiro, de acordo com a profa. Sonia, é a 
área hospitalar, de empresas governamen­
tais e privadas. Alguns enfermeiros abrem 
clínicas independentes de enfermagem, 
acuando como profissionais liberais. Ou­
tras áreas possíveis de atuação são o en­
sino, na preparação de enfermeiros, téc­
nicos e auxiliares de enferma~em, e a en­
fermagem psiquiátrica, atraves do acom­
panhamento particular de pacientes. 

A biblioteca da Escola de Enferma­
gem é tida como a melhor de sua área na 
América Latina. Apresenta cerca de 14 mil 
volumes, entre livros, teses e folhetos, 
muito usados pelos alunos. 

A Escola mantém centros de assistên­
cia nas áreas de nutrição, doenças conta­
giosas, saúde da mulher, amparo mater­
nal, entre outras, nos quais são prestados 
sen~ços à comunidade, com a participação 
dos futuros enfermeiros. O ensino prático 
também é feiro em locais como centros de 
saúde, Hospital das Clínicas, Hospital 
Universitário, Hospital Em11io Ribas e 
outras instituições da rede pública e pri­
vada. 

• 



Enferniageni/Ribeirão Preto 

Escola de Ribeirão Preto já conta 
com centro de informática próprio 

O enfermeiro é um profissional da 
equipe de saúde que deve ter uma visiío 
global do funcionamento da unidade onde 
acua, integrando os funcionários auxiliares 
aos profissionais de nível univer~tário, de 
acordo com a definição da professora 
Eliettc Maria da Silva, da Escola de Enfer­
magem de Ribeirão Preto. 

Fundada em 1953, a Escola de En­
fermagem do campus da USP de Ribeirão 
Preto alcançou, em 1968, a condição de 
Centro Colaborador para o desenvolvi­
mento da pesquisa da Organização Mun­
dial da Saúde, sendo a primeira da Amé­
rica Latina. Seu curso tem duração de 
quatro anos, com aulas em período inte­
gral. 

Currículo 

A estrutura curricular da Enferma­
gem está organizada da seguinte forma : 
nos três primeiros semestres o escudante 
tem Anatomia, Fisiologia, Bioquímica, 
Microbiologia e Fisiolo9fa, entre as disci­
plinas da área de Biologia, e outras Ligadas 
a área das Ciências Sociais e do compor­
tamento, como Saúde Comunitária. 

No quarto semestre tem início o ciclo 
profissionalizante, estruturado em nível de 
complexidade. Começa com o atendimen­
to mais simples em postos e centros de 
saúde, passando pelos ambulatórios espe­
cializados até chegar ao nível hospitalar e 
cirúrgico. 

Ao longo do curso é dada ainda a 

Aula prática 
de massagem 
ca,·dfnca, com 
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formação administrativa, tendo inclusive 
disciplinas voltadas para a área de informá­
tica aplicada à saúde. Para isso, a escola 
conta com um centro próprio de informá­
tica, utilizado para o ensino e a pesquisa. 
Um aspecto importante que vale ressaltar 
é que a partir do segundo ano o estudante 
pode pleitear bolsas de iniciação à pesqui­
sa cientifica. 
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Mercado de Trabalho 

Entre as atribuições do enfermeiro 
destacam-se a administração de serviços 
de enfermagem em hospitais, clínicas, 
prontos socorros, creches, centros e pos­
tos de satíde. O profissional formado pela 
Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto 
pode ainda continuar seus escudos de es­
pecialização ou pós-graduação Lá mesmo, 
garante a professora Silvana Martins 
Mishima. Na área das especializações são 
oferecidas: Enfermagem Psiquiátrica, Li­
derança nas Organizações e Serviços de 
Enfermagem e Especial~ção cm Sala de 
Operação, com duração de seis meses a 
um ano. 

Outra opção é o Mestrado em Enfer­
magem Psiquiátrica e a pós-graduação em 
Enfermagem Geral e &pecializada. Há 
ainda o Doutorado em Enfermagem para 
aqueles profissionais que buscam o apri­
moramento e em geral se dedicam à pes­
quisa e à docência. 

Campus de Ribeirão 
Localizada no Campus da USP Ri­

beirão Preto, que fica a nove quilômetros 
do centro da cidade, com fácil acesso viá­
rio e diversas linhas de ônibus, a Escola de 
Enfermagem tem plena estrutura para 
formar os melhores profissionais da área 
no Brasil. O campus, que tem ainda as Fa­
culdades de Medicina, Odontologia, Far­
mácia e Filosofia, Ciências e Letras (com 
os Cursos de Biologia, Psicologia e Quí­
mica), ajuda a oferecer as condições ideais 
para o aprendizado. 

A Coo(dcnadoria de Saúde e Assis­
tência Social dá a todos os alunos assis­
tência médica, odontológica e análises clí­
nico-laboratoriais. Fornece refeições 
subsidiadas em restaurante próprio, bolsa­
alimentação como allXllio econômico, mo­
radia para estudantes carentes e creche 
para crianças de 3 a 5 anos. 

Para o lazer o campus possui uma 
pista de adetismo, quadras poliesporrivas, 
campos de futebol e umà piscina ol(mpica. 
Na parte cultural uma Assessoria promo­
ve, fregüentemente, shows e peças teatra­
is, mantendo também o seu próprio grupo 
de teatro e um Coral. 

O campus possui ainda uma Biblio­
teca Central com um acervo bastante 
abrangente, que atende a todos os Cursos. 
Além desta, a Faculdade mantém sua pró­
pria biblioteca. 



Engenharia Agronômica 

Biotecnologia é um 
dos pontos fortes 
do curso da Esalq 

Em meio a estudos para aplicação de 
informática na agricultura e pesquisas em 
Biotecnologia, algumas tradições continu­

am vivas na Escola Superior de Agricul­
tura II Luiz de Queiroz 11 

, a Esalq, em 
Piracicaba. Que o digam os 200 alunos in­

gressantes em Agronomia a cada ano, que 
têm o cabelo raspado logo ao chegar à es­
cola para a inscrição ou aula. C.Omo parte 
do II trote II de recepção, os veteranos in­
ventam novos nomes para os bichos, 

muitas vezes adotados durante todo o 
curso. Assim, não estranhe se ao pergun­
tar o nome de um aluno, ele responder 
Lacraia, Centopéia, Frígido ou Flora. 

O curso de Agronomia, em tempo 
integral, dura dez semesrres. Os quatro 
primeiros, básicos, têm disciplinas teóricas 
como Citologia, Química Orgânica, Mor­
fologia e Anatomia Vegetal e Microbiolo­
gia. Há grande carga de disciplinas de 
Exaras no básico, como Cálculo. Também 
no começo do curso, o aluno aprende as 
regras básicas para operar computadores. 

No quinto semestre começa a parte 
profissionalizante do curso. O aluno tem 
liberdade para compor seu currlculo a 

partir das quase 200 disciplinas optativas 
oferecidas, cobrindo desde planeio direto 
até uso de energia nucle:1r na agricultura. 
Genética, Fitop:icologia, Zootecnia, Tec­
nologia Agn'cola e En9enharia Rural são 
as principais linhas lxísicas do curso de 
Agronomia, com diversas ramificações. 

Áreas 

Em Zootecnia, os alunos aprendem 
técnicas de preparo de rações, formação 
de pastos, técnicas de ordenhamento e es-
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tabulagem de g:1do, além de manejo de 
plantéis e todas as atividades necessarias à 
administração de fazendas de gado, expli­
ca Gerhard Bandel, professor do Departa­
mento de Genética. 

O aproveitamento da cana-de-açúcar 
no preparo de álcool, açúcar e aguardente 
cabe à área de Tecnologia Agrícola. De 
acordo com Bandel, a Esalq produz uma 
pinga muito boa. Sentopéia (com s mes­
mo), aluno do último ano, discorda do 
professor. Ele faz estágio na área de Ge­
nética há dois anos. 

Bandel explica que metade dos alu­
nos estagia nas férias ou durante o ano, em 
companhias produtoras de sementes e 
adubos, empresas de reíloresramento, fá­
bricas de tratores e implementos agrkolas, 
fazendas ou na própria Escola. 

Os alunos que estagiam no Departa· 
mento de Genérica, por exemplo, acom­
panham :i araç5o, gradagem, semeadura, 
tratos culturais, colheita de sementes e 
avaliação dos dados relativos à produtivi­
dade. A principal atividade desta área da 
Agronomia é a produção de sementes ge­
nericamente melhoradas de milho, soja e 
hortaliças. 

O projeto de máquinns e implemen­
tos agrícolas cabe ao setor de Engenharia 
Rural, responsável também pelo projeto 
de instalações rurais como silos, estábulos, 
armazéns, represas e instalações de irriga· 
ção e drenagem. Fitopatologia é a quinta 
linha-mestra do curso de Agronomia da 
Esalq. Esta área escuda patologias ve­
getais, seus mecanismos e combate. 

Segundo o professor Bandel, a Esalq 
é a terceira potência brasileira no escudo 
da Biotecnologia, conjunto de disciplinas 
que visa aumentar o rendimento comercial 
de plantas, animais e microorganismos. 
Para isto, usa basicamente a modificação 
do potencial genético de espécies através 
de técnicas espedficas da Engenharia Ge­
nética, como DNA recombinante, cultura 
de tecidos e fusão de protoplastos. Estas 
técnicas permitem, por exemplo, criar 
plantas resistentes a pragas e doenças. 

Centro de Eventos 

A Esalq realiza cerca de 50 eventos 
anuais, entre congressos, simpósios e reu­
niões cientificas de abrangência nacional. 
Também organiza cursos de extensão uni­
versitária e difusão cultural, faz levan­
tamento de solos e responde a consultas 
de produtores rurais. 



Engenharia Florestal 

A preservação das florestas é uma 
das tarefas destes engenheiros 

Em dezembro de 1988, :i morte do 
sindicalista e seringueiro Chico Mendes 
ocupou grande espaço em jornais e televi­
sões. Na época, os seringueiros pediram a 
criação de reservas extrativistas na Ama­
zônia para permitir a subsistência de 
milhares de pessoas sem destruir as flores­
tas. Para implantar cais reservas, o Enge­
nheiro Florestal é o profissional mais ha­
bilitado. 

A Engenharia Florestal procura 
manter a produção contínua de bens e ser­
viços de origem florestal. O engenheiro 
florestal arua no manejo, uso e preserva­
ção dos recursos florestais e também re­
cupera áreas degradadas. Os estudantes de 
Engenharia Florestal da Escola Superior 
de Agricultl'ra "Luiz de Queiroz" têm 
mata nativa dentro da pr6pria escola e 
uma estação de recursos naturais coberta 
em parte por florestas e com parte a reflo­
restar. 

Currículo 

Nos quatro primeiros semestres, do 
total de dez, o aluno passa por um ciclo de 
disciplinas básicas, como Cálculo, Genéti­
ca, Solos e Física. No 9uarro semestre são 
dadas disciplinas especificas de Engenharia 
Florestal, com peso cada vez maior a partir 
do quinto semestre. No total, são 56 dis­
ciplinas obrigat6rias, cursadas em tempo 
integral, mais 18 optativas escolhidas entre 
as 45 oferecidas. 

As disciplinas optativas determinam 
qual das crês grandes vertentes do curso o 
aluno vai seguir. A primeira é a silvicultu­
ra~ que ensina a implantação e manejo de 
florestas, em atividades como florestamen­
co, reflorestamento e manejo racional de 
florestas naturais. 

A área sih~cultural une Biologia, F(­
sica, Química e Matemática a conhecimen­
tos de outras áreas, para estudar o melho­
ramento genético, modo e local de plan­
tio, adubação, desbaste e uso de máquinas 
na exploração de recursos florestais. 

O segundo campo do curso, de acor­
do com Fábio Poggiani, professor de Bio­
logia Geral da Esalq, é o ecol6gico, com 
ênfase na conservação e preservação de 
ecossistemas florestais. O aluno aprende 
formas de minimizar o impacto do reflo­
restamento e o manejo de bacias hidrográ­
ficas e da fauna silvestre, para manter o 
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cquilibrio dinâmico de espécies animais. O 
planejamento, uso e conservação de par­
ques, reservas e estações eco16gicas cabe 
ao engenheiro florestal especializado nesta 
área. 

A terceira $rande divisão d:i Enge­
nharia Florestal e a da ciência e tecnologia 
da madeira, concentrando questões rela­
cionadas à formação da madeira e da ár­
vore, suas caracten'sticas e propriedades ti­
sicas e qu(micas. É aí que o aluno aprende 
a usar a madeira e outros produtos de ori­
gem florestal como fonte de energia e ma­
téria-prima para produção de papel e ce­
lulose, chapas aglomeradas e compensa­
das, madeira serrada e outra.:;. 

Estágios 

O aluno pode estagiar em qualquer 
das três áreas departamentais da Esalq ou 
em empresas do ramo florestal. O maior 
campo de n-abalho está na área silvicultu­
ra!. Qualquer que seja a escolha, o curso 
enfatiza a Biologia. Segundo o professor 
Poggiani, 11 quem gosta de Biologia pode 
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se realizar na Florestal" . 
Para Poggiani, o candidato à Enge­

nharia Florestal precisa sentir-se bem no 
meio do mato. " Às vezes, o engenheiro 
florestal cem que trabalhar longo tempo 
meio solitário. Não é um trabalho de ci­
dade, é do campo" , diz Poggiani. 11 O 
engenheiro florestal precisa de um pouco 
de esp(rico de aventura " , completa. 

Além da mata no próprio campus e 
das estações de Recursos Naturais Reno­
váveis, o aluno de Engenharia Florestal 
cem a sua disposição um viveiro de espé­
cies vegetais e Laboratórios de Anatomia e 
Identificação de Madeiras, de Qu(mica, de 
Celulose e Energia da Madeira, entre ou­
tros. 

O Departamento de Ciências Flores­
tais dJ Esalg oferece cursos de extensão 
universiciria nas áreas silviculcur::il, de eco­
logia e de tecnologia. Presta também ser­
viços à comunidade através da produção 
de sementes melhoradas de espécies usa­
das em florestamento. 

' 



Far1nácia e Bioquímica/São Paulo 

O curso oferece três 
áreas especializadas 

Um curso essencialmente prático, 
onde os alunos II colocam a mão na 
massa 11 

, e têm à sua disposição recursos 
didáticos considerados II bons II pelos 
professores. Assim é a Farmácia-Bioquí­
mica da USP, que, ao contrário do que o 
nome sugere, não forma farmcêuticos e 
bioqu(micos em duas carreiras distintas. 
Na realidade, todo formado é um farma­
cêutico-bioquímico e a especialização 
acontece no nível das modalidades: ali­
mentos; análises cünicas e coxicol6gicas; e 
.fármaco e medicamentos. 

Até o sexto semestre (oitavo para os 
alunos do período noturno), o curso ofe­
rece as disciplinas básicas, como Física 
para Ciências Biológicas, Bioqu(mica e 
Qu(mica Farmacêutica. Além das matérias 
ministradas pela própria Faculdade de 
Ciências Farmacêuticas (FCF), o escudan­
te tem aulas nos institutos de Física, Quí­
mica, Biociências, e Matemática e Escaás­
tica. 

No sétimo semestre (nono para o 
noturno), são ministradas ~sciplinas pro­
fissionalwmces comuns a rodas as moda­
lidades, como Química Farmacêutica e 
Farmacotécnica. E nesse período também 
que o aluno faz a opção por uma das três 
modalidades. A área de fármaco e medi­
camentos é a mais procurada, diz o prof. 
João Haikal Helou, diretor da FCF. Ela 
envolve a produção e o controle de maté­
rias-primas para a indústria farmacêutica, 
o desenvolvimento de medicamentos, cos­
méticos e dietéticos, e ati,~dades como 
produção e controle de inseticidas e desin­
fetantes. 

O farmacêutico-bioquímico com ha­
bilitação nessa modalidade trabalha em 
farmácias públicas ou particulares, na área 
hospitalar ou em industrias farmacêuticas 
e químico-farmacêuticas. No curso, há dis­
ciplinas como Toxicologia, Cosmetologia 
e Farmacotécnica Industrial. 

Preferência 

A segunda modalidade mais procu­
rada é a de alimentos, que trabalha no 
controle de qualidade, fiscalização, pro­
cessamento e embalagem de alimentos, 
além de pesquisa de novos produtos. Ma­
térias como Nutrição Humana, Análise 
Microbiológica de Alimentos e Fiscaliza­
ção de Alimentos e Controle de Alimentos 

compõem o currículo dos alunos desta 
área, que depois de formados irão empre­
gar-se na indústria alimenácia e de bebi­
das, cm institutos de pesquisa, empresas 
de assessoria e em órgãos de fiscalização 
de alimentos. 

Quem deseja trabalhar com análises 
clínicas e toxicológicas faz a opção pela 
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terceira modalidade. O campo de trabalho 
para esses profissionais são, principalmen­
te, os laboratórios de análises cHnicas par­
ticulares ou hospitais, 6rgãos de controle 
do meio ambiente e de controle antido­
pagem. No curso, há disciplinas espedficas 
como Imunologia Clínica, Microbiologia 
Cünica e Toxicologia. 

No último semestre do curso (déci­
mo para os alunos do diurno e décimo se­
gundo para os do noturno), há o Estágio 
Supervisionado, disciplina obrigatória no 
currículo. Esse estágio é feito na pr6pria 
FCP ou em instituições credenciadas, e 
tem duração mínima variável para cada 
uma das modalidades: 660 horas para fár­
maco, 480 para alimentos, e 720 para aná­
lises. Nesta última área, o aluno faz uma 
nova opção e escolhe entre o estágio em 
análises clínicas ou toxicológicas. 

Segundo o prof. Haikal Helou, os 
farmacêuticos-bioqu(micos formados pela 
USP têm conseguido colocar-se no mer­
cado de trabalho com II cerca facilidade" . 
Isto se deve, na sua opinião, à regulamen­
tação da profissão, que inclui a reserva de 
mercado para os que têm diploma, e à 
competência adquirida na Faculdade. 

Laborat6rios 

Embora a teoria tenha um papel im­
portante no curso da USP, a parte prática 
é a mais desenvolvida. Para que isso seja 
possível, a FCF dispõe de quatro labora­
tórios principais: o de Análises Cl(nicas, o 
de Análises Toxicológicas, .o de Produção 
de Medicamentos e o de Controle Biol6-
gico e Físico-químico de Qualidade de 
Medicamentos e Cosméticos. 

O Laboratório de Análises Clínicas 
presta serviços a baixo custo para a co­
munidade, fazendo exames. O de Análises 
Toxicol6gicas realiza testes antidopagem 
para a Federação Paulista de Futebol e 
para as federações brasileiras de Ciclismo, 
Futebol e Esgrima. Já o Laborat6rio de 
Produção de Medicamentos elabora com­
primidos, drágeas, ~s, xaropes, entre 
outros, para acender a Farmácia Universi­
tária, que vende remédios abaixo dos pre­
ços de mercado, e a entidades assistenciais. 
Finalmente, o Laboratório de Controle de 
Qualidade é um dos 6rgãos de referência 
que realiza análise dos medicamentos do 
sistema CEME (Central de Medicamen­
tos). 



Farmácia e BioqitÍ1nica/llibeirão Preto 

Análises Clínicas e Medicamentos 
são as modalidades de Ribeirão 

O Curso oferecido pcl;:i Faculdade de 
Ciências Farmacêuticas da USP de Ribei­
rão Preto, com duração de cinco anos, 
forma o profissional II Farmacêutico-Bio­
químico " , nas modalidades II An:ílises Clí­
nicas 11

, voltada para análise Laboratorial e 
11 Fármaco e Medicamentos II que trata da 
produção, controle e dispensação (forne­
cimento ao usuário) de medicamentos. 

A opção entre as duas modalidades 
ocorre apenas no final do sétimo semestre, 
dando ao escudante a oportunidade de es­
colher sua área de acuação. O objetivo do 
Curso é dar ao graduado, além do do­
mínio da técnica na preparação de medi­
camentos, o conhecimento pleno de cada 
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um dos componentes, a estrucura e ativi­
dade biológica das substâncias, formula­
ções e processo de manipulação. Um as­
pecto importante do Curso de Farmácia­
Bioquímica é que os gastos para o estu­
dante são mínimos, pois não exige dele a 
compra de materiais ou equipamentos. 

Mercado de Trabalho 

A área de atuação profissional exclu­
siva de Farmacêutica é a Farmácia Pública 
(manipulação e distribuição de medica­
mentos), embora a indústria farmacêutica 
ofereça, atualmente, maiores oporcunida­
des para o graduado cm Fármacia-Bioquí­
mica, havendo ainda as empresas de pro­
dutos cosméticos, os hospitais, laboratÓ· 
rios de análises e institutos, como o Adol-
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fo Lutz, entre as muitas opções de tra• 
balho da profissão. 

Um outro caminho bastante signifi­
cativo para o formado é seguir a carreira 
acadêmica, fazendo pós-graduação, que 
inclusive é oferecida pela Faculdade de 
Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto, 
tornando-se um pesquisador ou professor 
especializado na área. 

Curdculo 

O Currículo do Curso de Farmácia­
Bioquímica é bastante abrangence, con­
centrando-se em disciplinas da área Bio­
lógica (Genética, Bi?9uímica, Farmacolo­
gia, Fisiologia), Química (Orgânica, Inor­
gânica e Anaütica) e disciplinas de aplica­
ção como Tecnologia Farmacêutica, Cos­
mectologia, Deontologia e Legislação 
Farmacêutica, Toxicologia e Bioquímica, 
Parasicologia, Microbiologia e Citologia 
Clínica entre outras. 

O Campus de Ribeirão Preto 

A Faculdade de Ciências Farmacêu­
ticas está localizada no campus da USP de 
Ribeirão Preto que tem ainda as Facul­
dades de Medicina, Odontologia, Filoso­
fia, Ciências e Letras (com os Cursos de 
Psicologia, Biologia e Química) e a Escola 
de Enfermagem. A aproximadamente 
nove quilômetros do centro da cidade, o 
campus possui uma das maiores áreas 
verdes, urbana, do munidpio, tendo fácil 
acesso viário e diversas linhas de ônibus. 

Os alunos de todas as Unidades con­
tam com o acendimento da Coordenado­
ria c.ie Saúde e Assistência Social, que além 
da assistência médica, odontológica e aná­
lises clínico-laboratoriais, fornece refeições 
subsidiadas em seu próprio restaurante, 
alojamento próprio e bolsa-alimentação, 
como aUXJ1io econômico. Para o lazer do 
estudante há uma piscina oLímpica, gua­
dras poliesportivas, campo de futebol e 
uma pista de atletismo. Existe também 
uma Assessoria Cultural que freqüente• 
mente promove a realização de shows e 
peças teatrais e mantém .o seu próprio 
grupo de teatro e um Coral. 

O campus possui ainda uma Biblio­
teca Central com um acervo bastante 
abrangente, que acende a todos os estu­
dantes. Além desta, a Faculdade de Ciên­
cias Farmacêuticas possui uma outra bi­
blioteca em conjunto com a Faculdade de 
Odontologia. 



Fisioterapia 

Reestruturação do 
curso amplia área 
do fisioterapeuta 

Um dos mais antigos cursos de Fisio­
terapia no Brasil, o da USP, deixa a ten­
dência de formar técnicos com atuação 
apenas na fase de reabiüração para capa­
citar seus alunos a atuar desde a fase aguda 
das doenças, prevenindo disfunções orgâ­
nicas e favorecendo um meU1or estado or­
gânico do paciente. Segundo Carlos 
Amintas Bossi Fraga, coordenador do 
curso, o fisioterapeuta promove condições 
para permitir uma rápida recuperação e 
impedir a instalação de disfunções irrever-
' • s1ve1s. 

A adeguação do curso começa com a 
reestrururação curricular, com acréscimo 
de carga horária nas disciplinas básicas, 
cursadas nos guatro primeiros semestres. 
Anatomia, Biofi'sica, Fisiolopia, Estatística 
e Biologia fazem parte do básico e são cur­
sadas em diversas unidades da USP. 

Aulas práticas dá-O pe1fiito ro11hecime11to dos nnísculos e es1p1clcto em seus aspectos 
bio111ecá11iros 

As discipünas específicas de Fisiote­
rapia passam a incluir aspectos relaciona­
dos às disfunções cardiorespirat6rias, neu­
rol6gicas e biomecânicas ass9<=iadas às téc­
nicas terapêuticas com uso comum na prá­
tica clínica. Matérias cünicas e específicas 
surgem no terceiro semestre, cursadas na 
Faculdade de Medicina. 

Novo Laborat6rio 

Como parte das mudanças-no curso 
de Fisioterapia, os alunos encontram novo 

laborat6rio, com os eguipamencos neces­
sários para prepnd-los para 9ual9uer si­
tuação na prática profissional. Usado por 
várias disciplinas durante o curso, a partir 
do segundo semestre, o laborat6rio serve 
para experiências e também para utiüz:ição 
cünica. A tendência do laborat6rio é cres­
cer, assegura Carlos. 

Todas as disciplinas do curso têm as­
sistência de professores de suas três áreas, 
em sistema guase de rodízio. Na área Neu­
romuscular, o aluno escuda os aspectos 

Campo fÚ trabalho e,ivolve o tmmmmto fÚ pacientes rom distrofia muscular 
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neurol6gicos e neurofisiol6gicos da Fisio­
terapia. As disciplinas de Ml'.1sculo e Es­
guelética abordam os aspectos biomecâ­
nicos e cinesiol6gicos, e n área Cárdio­
Respiratória cuida dos aspectos metabóli­
cos e cirdio-respirat6rios. 

Hospitnl das Cünicas 

Outra nm~dade no curso, o uso do 
Hospital das Clínicas pJra treinamento 
profissional permite ao aluno observar e 
praticar as tecnicas fisioterápicas em todas 
as áreas e fases de atuação do fisio­
terapeuta. Para isto, diz o professor Car­
los, os docentes do curso de Fisioterapia 
selecionam casos onde a ação fisioterápica 
seja necessária e acompanham os alunos 
no tratamento. 

Os dois semestres finais do curso são 
dedicados em tempo integral às práticas 
terapêuticas no HC, nos setores cünicos, 
cirúrgicos e traumáticos. Agora, para oco­
ordenador do curso, o fisioterapeuta for­
mado pel. l1SP tem maior fundamenta­
ção durante o aprendiz.1do, adguirindo ra­
ciocínio mais logico. Isso, para o profes­
sor, vai permitir maior campo de atuação, 
não mais limitada à reabilitação. O fisio­
tera~uta trabalha em hospitais, cünicas 
paroculares, consultórios e associações 
desportivas. 

' 
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Fonoaudiologia/São Paulo 

O formado vai corrigir problemas 
da comunicação oral e escrita 

O fonoaudiólogo trata dos proble­
mas da comunicaç5o oral e escrita. Em 
curso de oito semestres, em tempo inte­
gral, a Faculdade de Medicina da USP 
forma profissionais habilitados a distinguir 
o normal e o patológico na comunicação e 
a fazer o tratamento. A formação do fono­
audiólogo inclui disciplinas como Psico­
logia e Lingüística, porque ele precisa co­
nhecer a comunicação nas diferentes faixas 
etárias e níveis sócio-econômicos para lo­
calizar a patologia. 

Outras disciplinas básicas são Cito­
logia, Anatomia e Fisiologia, oferecidas no 
primeiro ano. No segundo ano de curso, o 
currículo inclui, além de Lingü{scica, dis­
ciplinas médicas como Neurologia e Ci­
rurgia Plástic:i (par:i estudo das fissuras 
palatin:is) e Otorrinolaringologia, que es­
tuda os aparelhos auditivo e fonador. 
Ainda no segundo ano, o aluno tem Ava­
liação da Linguagem, disciplina específica 

I 
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onde aprende a fazer diagnósticos, avaliar 
e encaminh:ir o paciente. 

Como o fonoaudiólogo trata tam­
bém dos distúrbios de escrita, Linguagem 
Escrita é outra disciplina importante. No 
terceiro ano, o aluno estuda com maior 
abrangência os distúrbios da fala, ensina­
do a partir do segundo ano. O estud:inte 
vê desde problemas de linguagem até 
fluência, articulação e problemas de v<:,z. 

Trabalhos de camJ?O, como observação, 
transcrição e análise da Linguagem de 
crianças pré-escolares são atividades do se­
gundo e terceiro ano. No mesmo pedodo, 
o aluno visita instituições. Lea Lins, ,~ce­
coordenadora do curso de Fonoaudiolo­
gia, considera as visitas importantes para o 
estudante conhecer, por exemplo, uma 
criança com deficiência auditiva. 

Estágios 

O curso inclui dois estágios no ter-
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Trabalho lÚJ 
fo11oaudidlogo: 
ncompanhtJr 
tnitamento de 
dist,frbios da 
li1ig11agem em 

, ,,.ianças 

ceiro ano, em creche e em escola, para tra­
balho preventivo. Os alunos estimulam 
crianças para evi-car distúrbios de lingua­
gem. A orientação dos professores e fim­
cionários é outro encargo do aluno nestes 
estágios. Eles não fazem a terapia. Crian­
ças com distúrbios vão para tratamento in­
dividual. 

O último ano é exclusivo para está­
gios, em instituições como o Hospital das 
Cünicas, AP AE e Sociedade Pestalozzi. Os 
estágios do quarto ano incluem a atenção 
secundária, no tratamento de' patologias 
instaladas, e atenção terciária, com pacien­
tes cuja doença já deixou seqüelas. 

Lea Lins destaca as turmas com 
poucos alunos como fator positivo para a 
boa formação do fonoaudiólogo. " Com 
15 alunos, nós podemos tratar deles indi­
,~dualmente" , diz a professora. 



Fonoaudiologia/Bauru 

I 

E o primeiro ano de 
funcionamento deste 
curso em Bauru 

Começa a funcionar pela primeira 
vez em 1990 o curso de Fonoaudiologia 
da Faculdade de Odontologia do campus 
da USP de Bauru. E.sce é o único curso 
gratuito desta especialidade no interior do 
Estado de São Paulo, cuja primeira turma 
será formada por 25 alunos. O curso fun­
cionará integrado à Faculdade de Odon­
tologia, conhecida pelo seu alto nível de 
en$ino, e ao Hospital de Pesquisa e Rea­
bilitação de Lesões Lábio-Palacais, tam­
bém da USP. 

Todo o ensino prático será desenvol­
vido junto ao hospital, que di põe de equi­
pamentos sofisticados e tecnologicamente 
avançados na área, além de contar com 
pessoal altamente cspeciali7.ado. A p:m e 
teórica será ministrada na Faculdade de 
Odontologia, com o aproveitamento das 
disciplinas básicas comuns as duas áreas. 

Bernardo Gonzalcz Vono, diretor da 
Faculdade de Odontologia, disse que a 
princípio o curso de Fonaudiologia fun­
cionará no mesmo prédio da Odonto. Mas 

I 53 

Fonoa11dióloga 
acompanha 
tnitame11to de 
Cr'Ía11f4 

As a11/as 
práticas 
IÚJ curso mffiJ 
110 Hospital de 
Pesquisa e 
Reabilitllfáo de 
Lesões 
Lábio-Palatais 
(abaixo) 

adiantou que j:í existe projeto para a cons­
trução de um prédio próprio para o novo 
curso, bem como a médio prazo preten­
de-se implanr.1r um curso de pós-gradua­
ção em Fono:.rndiologia, dada a carência 
de pessoal especializado nesta área no 
País. 

Pesquisa 

De acordo com o professor V ono, o 
curso de Fonoaudiologia da FOB foi cria­
de com o objetivo de formar um profis­
sional voltado para a promoção da saúde 
do processo de comunicação humana, ha­
bilitado a prevenir, avaliar, diagnosticar e 
acender aos distúrbios da fola. Por isso 
mesmo, o aluno terá, durante o curso, 
contato com as áreas ele prevenção, diag­
nóstico, terapia, ensino e pesquisa. 

Ele também manterá um contato 
constante com o hospital, que trata de dis­
túrbios do fissurado lábio-palatal; com o 
Laboratório de Estimulação da Audição e 
Linguagem, acompanhando o tratamento 
de deficientes auditivos; e com o Centro 
de Distúrbios da Comunicação Oral e Es­
crita. 

Estrutura do Curso 

O curso de Fonoaudiologia foi es­
truturado para funcionar em três ciclos: 
Ciclo Básico, subdividido em Básico Geral 
e Básico E.speáfico, ministrados nos dois 
semestres do primeiro ano. O Ciclo Inte­
grado Profissionalizante começará no se­
gundo ano e se estenderá até o terceiro 
ano. 

O quarto ano será essencialmente 
prático, com a realização de estágio super­
visionado cm diversas atividades de am­
bulatório, com carga horária de 1.185 
horas-aula . 

Mercado de TrabaU10 

O futuro fonaudiólogo poderá atuar 
basicamente na prestação de serviços a 
hospitais, escolas, centros de saúde e clí­
nicas particulares. No caso específico do 
curso de Bauru, o profissional terá, ainda, 
grande acesso ~ pesquisa pelo trabalho 
junco ao hospital. Principalmente quando 
se leva em conta o projeto dos" Núcleos 
Regionais de Diagnóstico, Segmento, 
Controle e Tratamento das Malformações 
Facinis, de iniciativa do Hospital de Pes­
quisa e Reahilir.1çfo de Lesões Lábio-Pa­
laois" , que cst5o sendo implantados. 
DcssJ m.111eir.1, o lonoaudiólogo poderá 
aru:ir cm regiões onde há carência de pro­
fissionais d::i ;Írca, como, por exemplo, no 
Norte, Norclcscc e Centro-Oeste do Bra­
sil. 



Medicina/São JJaulo 

Formação médica exige 11 mil 
horas-aula além do internato 

A F:1culcbde de Medicina dJ USP 
forma excelentes médicos em" 11 mil 
horas-aula e quatro semestres de interna­
to, que exigem s:rngue, suor e lágrimas" , 
segundo o professor Edu:1rdo Marcondes, 
da Comissão de Graduação da F:1cuk.lade. 
O aluno estud;:i doze semestres em tempo 
integral, incluindo estágio, chamado de 
internato. Se quiser especialização em Clí­
nica Médica, Clfoica Cirúrgica, Pediatria 
ou Ginecologia e Obstetrícia, o estudante 
deve ficar mais dois ou três anos fazendo a 
Residência Médica. 

A graduação começa com o ciclo bá­
sico, com disciplinas como Bioquímica, 
Genética, Microbiologia, Parasitologia, 
Imunologia, Anatomi:1 e Medicina Preven­
tiv:1, cursaci:is no Instituto de Ciências Bio­
médicas, no Instituto de Química e n:i Fa­
culdade de Medicina. O campus do Araçí, 
onde se localiza a faculdade, fica fora dJ 
Cidade Universiciri:i. 

Depois do básico, o aluno entr:i no 
ciclo cUnico, reservado às disciplinas pro­
fissionais. Iniciação ao Ex:ime CUnico, Pa­
tologia e Cl(nica dos Orgãos e Sistemas, 
Obstetrlcia e Ginecologia, Pediatria, Bases 
da Técnica Cinírgica e da Anestesia, Psi­
guiatria e Medicin:i Lc~al são exemplos de 
matérias d:i parte cüruca. A Deontologia 
- parte da Filosofia que escuda os funda­
mentos e princípios éticos das profissões 
- também entr:i no curriculo. 

Os cst111ia1ttcs acompanha111 cimrgia-s no 
ciclo tú disciplinas profissionais 

Internato 

Parte do quinto e todo o sexto ano 
do curso de Medicina são reservados ao 
internato, fase cm que os alunos atendem 
a pacientes do Hospital Universitário e 
Hospital das Clínic.,s, ambos pertencentes 
à Universidade. Professores supervisio­
n:im o tr:ibafüo do escudante no internato. 
Paralelo a este, os alunos do sexto ano 
p:irticipam de pl:intõcs nos pronto-socor­
ros das clínicas no Hospital Uni,·crsir.irio. 

Este cst:igio exige permanência inte• 
gral do :iluno no hospital. Ele lica algum 
tempo cm c-.1da clíniCl médiCl, sem fazer 

receituário ou operar, apenas auxiüa al­
gumas cirurgias. Depois de formado o mé­
dico pode fazer Residência Médica, por 
m;:iis dois ou três anos, conforme a cspe• 
ci:ilizaç5o escolhida. 

A Informática também chega à Fa­
culdade de Medicina, para alLxiliar no 
diagnóstico de doenças e p,1ra agilizar o 
registro e recupc1:1ção de dJdos médicos. 
O Laboratório de Inform.itica, Ligado ao 
Departamento de Patologia, é usado no 
sexto semestre. Os ::i lunos podem utiliz:i­
lo fora dJs disciplinas cm aUXJ1io a pes­
quisas e diagnósacos. 

Para o professor Eduardo M:ircon• 
des, o candidato à Medicina deve ser de­
dicado e crítico, com iniciativa pr6pria 
pJra contribuir no aprimoramento do cur­
so, um dos mais concorridos nos vestibu­
lares. 

Se o perfil do candidato não se alte­
rou, o mercado de trabJlho hoje é bas­
tante diferente. O médico, na m:iioria dos 
c.,sos, deixou de ser profissional liberal 
para tornar-se funcionario de governo ou 
empres::is. Em compcns::iç:'io, a colocação 
profission;:il é mais í.ki l. 

.Marcondes :1ch.1 :misc:,do prever o 
mercado cic tr:ibJlho p:ir:i um profissional 
que s6 se forma ddqui a oito anos. Mesmo 
assim, ele acrcdica "que nunca haverá 
falta de emprego p:ira o médico no Bra­
sil" , por causa da carência da população 
brJsilcira cm assistência médica. 

A p~-imcim tmwa de fomumdcs da Faculdade de 
Medicina é de 1913 
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Medici11a da USP 



Medicina e Ciências Biológicas (11iod.1nédica)/RP 

USP de Ribeirão Preto tem 
Medicina e Biomédicas 

A Faculdade de Medicina do campus 
da USP de Ribeirão Preto foi criada em 
1948, surgindo no cenário universicário 
brasileiro visando reformular os padrões 
vigentes em suas congêneres. A idéia da 
indissolubilidade enrre ensinar e pesquis:tr 
deriva deste conte>.1:o e passa a influenciar 
todas as suas diretrizes. 

A esrrumra departamental e o regi­
me de rrabalho (dedicação integral à do­
cência e à pesquisa) a tornaram ao longo 
desses decênios um dos mais importantes 
centros geradores de recursos humanos 
nas ciências biomédicas do Brasil. Graças 
ao trabalho até então desenvolvido, ao se 
implantar, em 1970, o sistema de pós­
graduação II stricco sensu" no País, a Fa­
culdade foi logo reconhecida como 
um II centro de excelência" . 

Atualmente com um elenco de 275 
docentes (90% em regime de dedicação 
integral) e 522 funcionários, a Faculdade 
oferece 80 vagas no curso de Medicina e 
20 vagas no curso de Ciências Biológicas 
(modalidade médica), respectivamente 
com duração de seis e quatro anos. 

Tendo como proV:ls de maior peso 
Biologia, Redação e Gramática e Licera­
mra, o escudante que for aprovado no ves­
óbular de Medicina tem pela frente uma 
carga de matérias da área biológica. Os 
ttês primeiros anos do curso são básicos, 
com matérias como Bioquímica, Farma­
cologia, Fisiologia, Anatomia, Histologia, 
Biologia Celular, Parasitologia, Microbio­
logia, Imunologia, Genética e Matemática, 
entte outras. Ao todo são 133 disciplinas 
na área Básica e mais 43 na área Clínica, 
somando mais de nove mil horas-aula. 

Pós-Graduação e Residência 

Em nfvel de pós-graduação funcio­
nam quinze áreas de Concentração - b:.í­
sicas e de aplicação - todas reconhecidas 
pelo Conselho Federal de Educação. No 
primeiro semestre de 1989 estão matri­
culados 525 alunos, dos quais 320 em n(­
vel de Mestrado e 205 no de Doutorado. 
São já 768 dissertações de Mestrado e 492 
teses de Doutorado, completadas e defen­
didas. Cabe ressaltar, ainda, os programas 
de Residência Médica da Faculdade, que 
somam 32 áreas oferecidas. A duração 
destes programas é variável segundo o 
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grau de compatibilidade e exigências de 
cada uma das áreas escolhidas. 

Os programas de Residência Médica 
são desenvolvidos no Hospital das Clíni­
cas, dentro do próprio campus, que possuí 
capacidade operacional superior a 600 lei­
tos. As três sedes do hospital (Campus, 
Unidade de Emergência e Hospital Dia) 
realizaram, em 1988, mais de oito mil ci­
rurgias, 395 mil consultas, 26 mil atendi­
mentos e mais de um milhão e seiscentos 
mil exames de laboratório. 

Campus de Ribeirão 

A Faculdade de Medicina ocupa uma 
área de aproximadamente 20 mil metros 
quadrados no campus da USP de Ribeirão 
Preto. O Hospital das Cünicas da Facul­
dade ocupa também um área equivalente. 

O campus tem uma área superior a 
5.700 metros quadrados e está localizado 
a nove quilômetros do centro da cidade, 
sendo servido por diversas Linhas de ôni­
bus. É uma das maiores áreas verdes do 

munidpio, com cerca de 100 mil metros 
de área conscru{da, que abriga, além da 
Medicina ourras quatro faculdades: 
Odontologia, Ciências Farmacêuticas, En­
fermagem e Filosofia, Ciências e Letras 
(integrada pelos cursos de Ciências Bio­
lógicas, Psicologia e Química). 

Ciências Biológicas, 
Modalidade Médica 

Para auxiliar a pesquisa na área mé­
dica, a Faculdade de Medicina de Ribeir5o 
Preto criou, em 1964, o curso de gradua­
ção em Ciências Biológicas, modalidade 
médica, cujo currículo é diferente daquele 
ministrado nas Ciências Biológicas. 

O currículo desse curso e o da Me­
dicina são comuns até o terceiro ano. De­
pois, enquanto o estudante de Medicina 
cumpre o ciclo cünico, o de Ciências Bio­
lógicas continua se aprofundando nos es-
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tudos de disciplinas teóricas e laboratoriais 
desta ciência auxiliar de Medicina. 

Biblioteca e Vivência 

Atendendo a todos os alunos do 
campus a Biblioteca Central é uma das 
maiores e mais completas nas áreas bio­
médicas do País. Ela possuí cerca de 80 mil 
volumes de periódicos e mais de 38 mil 
livros. São mais de mil e cem átulos de pe· 
riódicos e revistas científicas especializadas 
assinados. 

Na prestação de assistência social e 
saLíde, todos os alunos co..'ltam com os ser­
viços da Coordenadoria de Saúde e Assis­
tência Social, que fornece refeições num 
restaurante central, além de alojamentos e 
bolsa-trabalho para os mais carentes. 

Além das promoções culturais em 
artes cênicas e plásticas, o campus oferece 
ainda oportunidades de práticas de espor­
te de diferentes mod:ilidades em suas qua­
dras. 



Medicina Veterinária e Zootecnia 

Estes cursos não tratam apenas 
da saúde e criação de animais 

Medicina Veterinária e Zootecnia 
são cursos bastante afins. A Veterinária 
tem três grandes.áreas de atuação: Produ­
ção e Criação Animal, Saúde Pública e 
Criação Animal, e Clínica e Cirurgia de 
grandes e pequenos animais. A área de 
Saúde lida principalmente com o controle 
de doenças e a fiscalii.ação dos alimentos 
de origem animal, enquanto a Clfoica e 
Cirúrgica, a face mais conhecida dessa 
ciê_nci~ para o público, cuida da saúde dos 
animais. 

Já a Zootecnia, segundo a professora 
Masaio Mizuno Ishizuka, presidenta da 
Comissão de Ensino de Graduação da Fa-
culdade de Medicina Veterinária e Zootec­
nia (FMVZ) da USP, preocupa-se apenas 
com a produção e criação de animais. 

Veterinária 

Um cachorrinho com a perna enfai­
xada, um gato na mesa de operações: são 
estas imagens que vêm a cabeça de muita 
gente quando ouve falar em Medicina Ve­
terinána. Mas não é bem assim. O trata­
mento de pequenos animais é apenas um 
dos campos da Veterinária, que pode in­
clusive ser considerado um luxo, devido a 
sua pouca importância econômica, explica 
a profa. Massaio. 

Segundo ela, no curso de Veterinária 
as várias áreas têm distribuição equitatitva 
no currículo. Produção e Criação abrange 
cerca de 14% da carga horária total uti­
lizada na formação do profissional. Saúde 
Pública e Animal fica com 15%, enquanto 
a Clinica e Cirurgia absorve 24%. Esta 
última pode ainda ser dividida, generica­
mente, em metade para os grandes ani­
m~is ~ a outra metade para os pequenos 
animais. 

Currículo 

Nos primeiros quatro semestres do 
curso há um ciclo básico, onde são ofere­
cidas disciplinas introdutórias, como Far­
macologia, Microbiologia, Parasitologia e 
Evolução. Nesse pcrfodo, o aluno cursa 
algumas matérias na FMVZ e outras no 
Instituto de Química, Ciências Biomédi­
cas, Biociências e Matemática e Esraástica, 
todos localii.ados na Cidade Universitária. 

Devido às características das discipli­
nas que o compõem, o ciclo básico é pre­
dominantemente teórico. Embora sejam 

O curso ~ Zootecnia é dad-0 110 CIZIP, uma fazenda mo~lo da USP~ em Piraçununga 

desenvolvidos trabalhos em laboratórios, 
a maior parte das aulas é expositiva. 

A partir do quinto semestre, tem 
in{cio o ciclo profissionalii.ante. Todas as 
disciplinas e3ssam a ser ministradas pela 
FMVZ e o interesse dos alunos aumenta. 
As matérias tornam-se mais di1err.mente 
relacionadas à Medicir.a Veterinária e há 
mais contato com animai:l. 

É também a partir do quinto semes­
tre que o aluno começa os trabalhos prá­
ticos de epidemiologia, saneamento, ins­
peção de produtos de origem animal e 
controle de roemoses, por exemplo, além 
de atuar no Ambulatório de Aves e de 
fazer estágio, não-obrigatório, no Hospi­
tal Veterinário (Hovet). 

Em toda a parte profissionalizante, 
os futuros veterinários têm uma parte do 
curso ministrada na fazenda-modelo da 
Faculdade, localizada em Piraçununga. 

No final do décimo e último semes­
tre do curso, a faculdade oferece residên­
cia, não-obrigatória, nas áreas de Medicina 
Veterinária, Preventiva, Patologia Veteri­
nária, Clinica Cirúrgica de Ruminantes e 
Clinica Cirúrgica de Pequenos Animais. 
Os residentes fazem dois programas de 
um ano e recebem bolsas do governo do 
Estado de São Paulo. 

Zootecnia 

O curso de Zootecnia da FMVZ só 
foi instituído em 1978. Até então, as dis­
ciplinas relativas à Zootecnia faziam parte 
do curr{culo de Veterinária, que ainda 
hoje conserva algumas delas. No curso de 
Zootecnia, porém, a criação de animais é 
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analisada muito mais profundamente. Es­
tudam-se todas as vanáveis relacionadas à 
criação, desde Solos até Bioclimatologia, 
passand0 por Fisiologia Vegetal e Gené­
tica. 

O curso é integralmente ministrado 
no Centro ·Intra-unidade de Zootecnia e 
Inchístrias Pecufoas II Fernando Costa 11 

, 

o Cizip, em Piraçununga. Isco faz com que 
as partes teórica e prática do curso sejam 
bem dosadas. 

Segundo o professor José Cezar Pa­
netta, da FMVZ, o ingressante em Zootec­
nia ou Veterinária deve ter consciência da 
importância econômica do setor agrope­
cuário para o país e para o mundo. 
11 Dessa forma, saberá tirar o melhor pro­
veito dos conhecimentos adquiridos na 
Universidade e se tornará um profissional 
competente e com visão ampla dos pro­
blemas do setor", analisa o professor. 

Recursos 

Os principais recursos didáticos uti­
lii.ados pelos alunos da FMVZ são o 
Cizip, o Hospital Veterinário, o Ambula­
tório de Aves e a Clínica Ambulante de 
Grandes Animais. 

A Faculdade tem também convênios 
com entidades como o Centro de Contro­
le de Zoonoses, da Prefeitura de São 
Paulo, a Secretaria Municipal de Abaste­
cimento, o Jockcy Club e outras institui­
ções públicas e privadas. Esses convênios 
permitem aos alunos ter contato com 
áreas como o controle de zoonoscs ou a de 
profilaxia de doenças infecciosas animais. 



Nutrição 

O vestibular para Nutrição traz 
novidades: Química também será 
matéria eliminatória na 2a. fase 

O vestibular para as 40 vagas do 
curso de Nutrição ter:í uma novidade: 
além da Redação e Biologia, também a 
prova de Química da segunda fase terá três 
como noc:i mínima. Assim, o candidato à 
Nutrição gue não conseguir pelo menos 
três cm cada um:i destas provas estará au­
tomaticamente eliminado, indepcndence­
mencc do desempenho dos outros concor­
rentes. 

Segundo a prof:!. Rosa Nilda Mazzil­
Li, coordenadora do curso de Nutrição, 
esta foi a forma encontrada para exigir 
conhecimentos mais sólidos do ingressan­
te n:is duas :írcas de grande imporclncia 
para o curso. Para se ter uma idéia, nos 
primeiros semestres, o currículo é com­
posto principalmeme por disciplinas en­
volvendo química ou biologia. 

Bioquímica, Fisiologia, Anatomia e 
Citologia, entre outras, formam o chama­
do ciclo básico, que d:í o fundamento para 
a continuidade do curso, explica Rosa. 

As primeiras matérias profissionali­
zantes, diretamente ligadas à nutrição, co­
meçam no segundo semestre. Em Bro­
macologia, é escudada a composição dos 
alimentos. Nutrição Normal é uma dis­
ciplina relacionada à constituição de uma 
dieta correta e equilibrada, que acenda a 
todas as necessidades de um organismo 
sadio. 

Durante o ciclo básico, o futuro nu­
tricionista tem também algumas matérias 
de Humanas, como Psicologia, Sociolo­
gia, Antropologia e Pedagogia. Isco por­
que, segundo a professora, o nutricionista 
vai Lidar com o ser humano, inclusive 
dando orientação e palestras junco a co­
munidades. 

O aluno ainda tem disciplinas básicas 
no segundo ano, entre elas a Microbiolo­
gia, Imunologia e Parasitologia,juntamen­
ce com Técnica Dietética e Tecnologia dos 
Alimentos. Na primeira são vistas as técni­
cas adequadas de preparo e cozimento dos 
alimentos. Na segunda, o aluno escuda a 
elaboração de cardápios para todas as 
idades. Já em Tecnologia dos Alimentos, 
são vistos os equipamentos e maneiras de 
processamento de alimentos industriais, 
visando utilizar os métodos que provocam 

Planejamento, organiMÇIÚJ e admillist1·Rfáo dos sm1iços de ali111mtaç/ÚJ são atl'ibuiçóes 
do nutricionista 

a menor perda de seu conteúdo nu­
tricional. 

Administração 

O que diferencia o nutricionista de 
um leigo é sua capacidade de saber o que 
se passa com os alimentos e o organismo. 
Mas é importante também ter noções de 
economia e administração, já que ele pode 
gerenciar serviços de alimentação cm, in­
dústrias ou outras instituições. Por esse 
motivo, além de Administração Geral e 
Economia Aplicada, o aluno tem as disci­
plinas de Administração Sanitária, Admi­
nistração Hospitalar e Administração de 
Serviços de Alimentação. Essas m::itérias 
pretendem dar ao escudante noções gerais 
de planejamento, organização e adminis­
tração de serviços de alimentação. Nesse 
sentido, ele vai planejar o número de fun­
cionários que deve ter, sistema de compras 
e armazenamento, entre outras atribui­
ções que sua área de atuação vai exigir. 

Projetos 

O trabalho educativo junco a grupos 
comunitários é abordado no currículo 
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através das matérias Desenvolvimento da 
Comunidade, Educação em Saúde Pública 
e Educação Nutricional, do terceiro ano. 
É também nessa fase do curso que os 
alunos desenvolvem um projeto, criando 
uma preparação nova, substituindo algum 
ingrediente ou aperfeiçoando técnicas de 
preparo de alimentos, na disciplina Estu­
do Experimental dos Alimentos. 

Nessa matéria, um grupo de alunos, 
entre eles Deise Marçon, elaborou uma 
geléia, substiruindo o açúcar comum (sa­
carose) por frucose, o que diminui seu va­
lor calórico. Outro grupo, de Maria Gisele 
Resende, preparou pangueca e manjar 
com leite de soja. A panqueca foi aprovada 
pelo resto da turma, mas o manjar foi di­
ffcil de en~olir, conta ela. 

No ultimo ano, o fururo nurricionis­
ca faz estágio supervisionado cm um hos­
pital e em uma indústria, para conhecer de 
perto a aplicação do conhecimento que 
adquiriu na faculdade. Segundo a profa. 
Rosa Nilda Mazzili, esse estágio é desen­
volvido através de convênios com diversas 
empresas e entidades, gue recebem os 
alunos. 



Odontologia/São Paulo 

Pesquisa mostra que 
não faltara trabalho 
para o dentista 

Uma criança brasileira de 7 anos tem, 
em média, mais de sete dentes cariados. 
Aos 39 anos, o brasileiro médio já perdeu 
12 dentes, número que sobe para 24 aos 
59 anos. Perto de 75% da população com 
mais de 60 anos usa dentadura e a cárie 
atinge aproximadamente 99% dos brasi­
leiros. 

São números alarmantes, apurados 
em 1988, e que demonstram bem como 
há trabalho de sobra para aqueles que de­
cidirem dedicar-se à Odontologia, segun­
do o prof. Mendel Abramowicz, diretor da 
Faculdade de Odontologia da USP, em 
São Paulo. De acordo com ele, a Facul­
dade tem tentado adequar-se a essa reali­
dade, dando maior ênfase ao desenvolvi­
mento de sensibilidade social dos ingres­
santes. No curso, essa sensibilidade é de­
senvolvida através de disciplinas da área de 
humanidades e através da Orientação Pro­
fissional. 

Etapas 

O currículo é dividido em três fases 
diferentes. A primeira é o ciclo básico, 
onde são oferecidas as disciplinas intro­
dutórias, como Antropologia, Anatomia e 
Microbologia. Nesse período, com dura­
ção de dois semestres, o escudante tem 
aulas na própria Faculdade de Odontolo­
gia, nos institutos de Psicologia, Ciências 
Biomédicas e Química, e em outras três 
unidades da USP. 

A segunda etapa é a pré-clínica, ofe­
recida nos dois semestres do segundo ano. 
Denástica, Escultura e Prótese Total são 
algumas das matérias desta fase do curso, 
que já é considerada profissionalizante e se 
caracteriza pela simulação e o trabalho em 
laboratórios. 

Em seguida começa a Clínica, que se 
inicia no quinto semestre e vai até o final 
do curso. Nesta etapa, o aluno é subme­
tido a situações próximas da realidade, já 

Nas aulas práticas os alunos foun1 atendimento clinico a pacientes 

59 

trabalhando com boc:ls humanas. A prin­
cípio, o futuro cirurgião dentista faz ape­
nas tratamentos específicos: ou só cuida 
das próteses do paciente, ou só faz ostra­
balhos de endodoncia, e assim por diante. 
Depois, mais para o fim do curso, há a Clí­
nica Integrada, onde o trabalho é igual ao 
de um consultório e o escudante faz rodos 
os tipos de tratamento que o paciente ne­
cessita. 

Estágio 

Os alunos podem fazer estágio, ha­
vendo interesse, mas ele não é obrigatório. 
Atualmente, a Faculdade esmda a possibi­
lidade de criar um estágio fora da Univer­
sidade, para que o aluno possa II conhecer 
a profissão como ela é 11 

, diz Abramowicz. 
Para isso, seriam firmados convênios com 
órgãos públicos, como a Prefeitura de São 
Paulo. 

Por enquanto_, o treinamento prático 
dos alunos é feito na seção de Odontolo­
gia do Hospital Universitário (HU), vin­
culado à universidade. AH, trabalham os 
estudantes que estão na parte Cünica do 
curso, sempre sob a orientação de profes­
sores, fazendo mais de mil consultas e 
acendendo cerca de 250 casos de emer­
gência por mês. 

Além disso, a Faculdade conta com 
diversos laboratórios específicos, ligados a 
disciplinas do currículo, e com uma bi­
blioteca com cerca de 15 mil volumes e as­
sinaturas de cerca de 300 periódicos, do 
Brasil e do Exterior. Considerada a biblio­
teca de referência da América do Sul na 
área de odontologia, ela tem capacidade 
para encontrar qualquer artigo ou título 
requisitado. 

Visão do Social 

Para o prof. Abramowicz, a sensibi­
lidade social é a característica mais impor­
tante para quem quer entrar no curso. 11 O 
profissional que queremos formar deve, 
antes de mais nada, ter em mente que é 
preciso mudar o atual quadro lastimável 
de saúde bucal dos brasileiros 11 

, afirma. 
De acordo com o professor, hoje 

existem, de um lado, milhões de brasilei­
ros necessitando de cuidados odontológi­
cos, e, de outro, profissionais com dificul­
dade para conseguir empregos. " Em 
geral, poucos conseguem abrir sua própria 
clínica no início da carreira, devido aos 
altos custos que isso envolve. Os demais 
trabalham para o Estado ou para empresas 
particulares, que nem sempre pagam bons 
salários", conclui. 



Odontologia/Bauru 

Odontologia de Bauru é 
considerada a melhor do Brasil 

Aula prática 1w 

laJ!omtóric de 
materiais dentários 

Nos seus 27 anos de atividades, a Fa­
culdade de Odontologia de Bauru conti­
nua mantendo o seu alto nível de ensino, 
tendo sido considerada em 1989, pela sé­
tima vez consecutiva, a melhor instituição 
de graduaçáo e p6s-graduaçáo na área de 
Odontologia, de acordo com o quadro 
das melhores faculdades do Brasil, edirndo 
pela Abril. 

O curso de Odontologia no campus 
da USP de Bauru tem por objetivo formar 
um médico cb boca, um dentista genera­
lista com mentalidade preventiva, voltado 
para o social, sem no enrnnto descuidar-se 
da parte corretiva. Segundo o diretor da 
Faculdade, Bernardo Gonzalez Vono, o 
formando da Odontologia de Bauru tem 
um conhecimento profundo da área de 
saúde. 

Currículo 

No primeiro ano, o aluno cem ma-

Prestafáo de ServÍfO: 
esclarecinmiro sobre 
maneim correta de 

escovar os dentes 

térias básicas, direcionadas para a odonto­
logia, como Biologia, Bioquímica, Bioes­
taástica, Anatomia, Hiscologia e Embrio­
logia. Nas aulas práticas, o estudante 
aprende a manipular os materiais dentá­
rios. 

No segundo ano começam as disci­
plinas odontológicas propriamente ditas: 
Microbiologia, Cariologia, Patologia, Pe­
riodontia, Atividades de Prótese e Denás­
tica Laboratorial. E no terceiro ano: Se­
miologia Cl{nica e Endodôntica, Técnica e 
Interpretação de Radiografias e continua­
ção da prótese dentária. Neste estágio, o 
aluno tem Anestesiolo~ia e Cirurgia Buco­
Maxilar, além da Cl/ntca de Periodontia. 
Aqui, o futuro dentisrn já tem o conrnto 
direto com a populaçáo, por intermédio 
do acendimento de prevenção nas três cl{­
nicas da cidade. 

O quarto ano caracteriza-se por uma 
intensificaçáo das atividades cl{nicas, com 
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a chamada CUnica Integrada, onde o alu­
no começa e termina ~ tratamento odon­
tológico do paciente. A parte dessa ativi­
dade prática, ele continua com as discipli­
nas de Endodontia, Denáscica, Ortodon­
tia e Odontopediatria. Feito isso, o aluno 
se torna um dentisrn clínico generalisrn, 
uma vez que não há especialização duran­
te a graduação. O graduado pode conti­
nuar seus estudos fazendo uma cspeciali­
zaçáo, que dura aproximadamente um 
ano, ou uma pós-graduação num dos 16 
cursos oferecidos pela Faculdade. 

Alojamentos 

Desde maio de 88, a FOB conta com 
o Conjunto Residencial Estudantil, dis­
pondo de 24 quartos, cada um abrigando 
três estudantes. O conjunto abriga 72 es­
tudantes, em quartos mobiliados com ar­
mários, escrivaninhas, camas e colchões. 

Também no local está à disposição 
do aluno o Serviço de Assistência Social da 
COSEAS, em Bauru. No Restaurante 
Universitário são servidos almoço e jantar 
a preços subsidiados, ou gratuitos para os 
que têm bolsas de alimenrnção. 

Na parte de ensino, o aluno pode se 
utilizar dos laboratórios em tempo inte­
gral, bem como da Biblioteca, aberta das 8 
horas até a meia-noite. Outra vantagem 
do aluno da FOB é que no campus tam­
bém funciona o Hospirnl de Pesquisa e 
Reabilirnção de Lesões Lábio-Palarnis da 
USP, um dos mais bem aparelhados do 
mundo, propiciando oportunidade de es­
tudo e acompanhamento do tratamento 
dos pacientes. 

Mercado de Trabalho 

Na opinião do diretor da FOB, o 
dentista é um dos últimos profissionais li­
berais, visto que a profissão ainda não foi 
socializada com muitas outras. Por outro 
lado a concorrência é grande, existindo no 
País cerca de 80 faculdades de odontolo­
gia, muitas das quais dando cursos de 
baixo nível, o que compromete o exercício 
da profissão. 

Diante desse quadro; o professor 
Vono afirma que" quanto mais melhora­
rem as condições de saúde da população, 
mais haverá mercado de trabalho para o 
dentista, pois somente assim ele poderá 
dedicar-se mais à prevenção do que à ci­
rurgia bucal" . 



Odontologia/lUbeirão Preto 

Em Ribeirão Preto a ênfase 
é aprendizado clínico 

• 1 

1 
Lahonitó,-w pré-clínico da Faculdade 

C,em uma grande ênfase no :iprendi­
zado clínico, o curso da Faculdade de 
Odontologia da USP de Ribeirão Preto 
oferece 80 vagas no seu vestibular. C,em 
quatro anos de duração, cm período inte­
gral, o curso tem como objetivo formar 
um Cirurgião Dentista e Cünico Geral gue 
acue de maneira efetiva em todas as áreas. 

O curso é dividido em crês ciclos. O 
Básico é onde o estudante encontra maté­
rias como histologia, anatomia, estaástica, 
bioquímica, microbiologia, genética, entre 
outras. No terceiro semestre, começa a 
fase II pré-clínica II onde entra o contato 
com materiais dentários e próteses. A par­
tir do quarto semestre, o escudante come­
ça a ter participação direta no atendimen­
to a pacientes. 

Para o aprendizado prático existem, 
além de vários laboratórios, sete Cünicas 
que totalizam 162 consultórios de última 
geração. A Clínica da Odontologia de Ri­
beirão atende cerca de seis mil pesso:is por 
ano (adultos, crianças e pacientes ex­
cepcionais), indo desde os casos mais 
simples a complexas cirurgias de reconsti­
tuição e processos de reabilitação bucal. 

Mercado de Trabalho 

/ Segundo o professor Cesar Baca­
guion, 11 a qualidade do profissional for­
mado em Ribeirão Preto garante sempre 

boas possibilidades em um mercado de 
trabalho que é bastante amplo 11 

• O pro­
fessor Dionísio Vinha vai além: 11 sempre 
haverá mercado de trabalho para o Cirur­
gião Dentista no País. É claro que pode 
haver saturação destes profissionais nos 
grandes centros, mas em termos de Brasil, 
estamos longe de poder dar assistência 
odontológica preventiva que a população 
realmente precisa 11 

, afirma ele. 
A professora Ana Maria Razoboni 

lembra ainda das especializações gue 
podem ser feitas: 11 Neste ponto a Odon­
to da USP de Ribeirão oferece algo iné­
dito no Brasil. ·Para o formado que quiser 
se especializar, como por exemplo cm pró­
tese ou odontopediatria, foi criada a 'Re­
sidência Odontológica', que dura dois 
anos com dedicação em tempo integral e 
bolsa de estudos. São 24 vagas para Rl e 
24 para R2 11

• 1 

A pós-graduação é outro caminho a 
ser utilizado para quem quer continuar 
seus escudos sendo docente ou pesquisa­
dor. Em Ribeirão, em nível de Mestrado e 
Doutorado, é desenvolvida a área de Rea­
bilitação Oral. 

O Campus de Ribeirão Preto 

A Faculdade de Odontologia está lo­
calizada no Campus da USP de Ribeirão 
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Preto que tem ainda as Faculdades de Me­
dicina, Farmácia, filosofia, Ciências e Le­
rras (com os cursos de Psicologia, Biologia 
e Química) e a Escol:i de Enfermagem. 

A aproximadamente nove quilôme­
tros do centro da cidade, o campus possui 
uma d:is maiores áreas verdes, urban:i, do 
municíJ:.>io, tendo f:ícil acesso ,~foo e di­
versas Lmhas de ônibus. 

Os alunos de todas as unidades con­
tam com o atendimento da COSEAS -
Coordenadoria de Saúde e Assistência So­
cial, que além da assistência mrdica, odon­
tológica e análises clínico-Laboratoriais, 
fornece refeições subsidiadas em seu pró­
prio restaurante, alojamento próprio e 
bolsa- alimentação, como au.-:ílio econô­
mico. 

Para o Lazer do estudante há uma 
pista de atletismo, piscina olímpica, qua­
dras poliesportivas e campo de futebol. O 
campus possui uma Assessoria Cultural 
que frcgüentemence promove a realização 
de shows e peças teatrais, mantendo tam­
bém o seu próprio grupo de teatro e um 
C,er:il. 

A Biblioteca Central tem um acervo 
bastante abrangente, que atende a todos 
os cursos. 

A Faculdade de Odontologia man­
tém ainda urna outra biblioteca em con­
junto com a Faculdade de Farmácia. 



Psicologia/São Paulo 

O psicólogo atua 
em diversas áreas no 
mercado de trabalho 

Psicologia, na USP, é d::i área de Bio­
lógicas. Para algumas pessoas fica a dt.'1-
vida: Por que não Humanas? Zélia Ra­
mozzi Chiarottino, diretora do Instituto 
de Psicologia da USP, diz 9ue toda ciência 
que lida com o ser vivo é, por definição, 
biológiC:1. Ou sej::i, busca o logos da vida. 

consciente e sua socialização em institui­
ções corno fa m11ia, escola, trabalho ou 
hospital. 

A Psicologia cem relação direta com 
a Ncurofisiologia, em intensidade igual à 
reservada à Teoria do Conhecimento em 
Filosofia Pura e às Ciências Humanas. 

tres, nos 9uais cumpre no mínimo 500 
horas de estágio supervisionado cm hos­
pitais, escolas, empresas ou no próprio 
Instituto. 

Outra opção para o ingressante é 
cursar disciplinas pedagógicas na Facul­
d::ide de Educação. Neste caso, o aluno re­
cebe o diploma de Licenciarura e fica ha­
bilitado a lecionar cm escolas primárias e 
secundárias. Em qual9úer destas alterna­
tivas, o estudante passa por disciplinas nas 
áreas de Psicologia da Aprendizagem, do 
Desenvolvimento e da Personalidade, Psi­
cologia Clínica, Psicologia Experimental, 
Psicologia Social e do Trabalho. 

Matérias Obrigatórias 

Todos os alunos cursam Estatística, 
Sociologia, Antropologia, Biologia, Filo­
sofia e disciplinas espedficas de Psicologia. 

Vista da á,-ea de vivência do 111-Stituto de Psicologia 

Para Zélia, a Psicologia é uma ciência bio­
lógica especial, por " tratar de um ser 
vivo,9qc estabelece sobretudo trocas sim­
bólicas com o meio ambiente, ClF de 
amar e odiar a nível de consciência . 

O psicológo deve, na opinião da pro­
fessora, ser capaz de fazer teoria e pes­
quisa, além de possibilitar ao ser humano 
o aucoconhccimento através de técnicas 
terapêuticas individuais ou em grupo. A 
recuperação do homem para a vida tam­
bém é atribuição do psicólogo. P::ira isto, ::i 
Psicologia esruda tanto os animais, para 
conhecer o ser humano, 9uanto o proces­
so de cognição individual consciente e in-

Nas aulas práticas de psicologia componamnital os 
alunos lidam com cobaias. 

Para dar a formação necessária aos 
alunos, o Instiruto de Psicologia estuda a 
reestruturação do currículo. Por enquan­
to, há queixas de alunos quanto ao con­
teúdo de algumas disciplinas. Maria Ca­
rolina Silva, aluna do terceiro ano, consi­
dera as matérias cursadas no Instituto de 
Biociências muito distanciadas da Psicolo­
gia. 

Após oito semestres de curso cm pe­
ríodo integral, o estudante pode receber o 
diploma de Bacharel cm Psicologia, habi­
litado apenas à pc59uisa. Para conseguir o 
título de psicólogo profissional, habilitado 
a trabalhar cm qualquer ramo da Psicolo­
gia, o aluno deve fazer mais dois semes-
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Durante o curso, o estudante pode fazer 
matérias optativas e sair com certa especia­
lização da escola. 

O Instituto de Psicologia mantém 
ClíniCl Psicológica, acessível à comunida­
de, com aproveitamento de alunos dos 
quatro últimos semestres. Os estudatttcs 
do quarto ano fazem o psicodiagnóstico e 
encaminham o paciente a alunos do quin­
to ano, para terapia, sempre sob supervi­
são. 

Para os estudantes indecisos quanto 
à vocação, a Psicologia oferece o Serviço 
de Orientação Profissional, com a partici­
pação de ::ilunos estagiários do próprio 
Instituto. 



JJsicologia/Ribcii·ão Preto 

Ribeirão Preto privilegia a 
investigação científica na 
formação do psicólogo 

O curso de Psicologia da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras do campus 
da USP de Ribeirão Preto tem como 
grande preocupação dar ao formado uma 
atitude investigativa, essencial para um 
bom desempenho em qualquer campo de 
atuação. Esta preocupação se reflete na 
qualidade do curso oferecido, que mostra 
ter atingido seus objetivos: os formados 
não têm dificuldades em obter boas colo­
cações no mercado de traballlo. 

E isto merece ser ressaltado pois é 
urna coisa rara nos dias de hoje. De acordo 
com o livro "Quem é o psicólogo" , do 
Conselho Federal de Psicologia, existiam, 
em 1985, mais de cem mil formados em 
Psicologia no País. No entanto, apenas 
18% atuavam na profissão. Um dos pro­
blemas apontados para esta situação é o 
grande número de faculdades de Psicolo­
gia, aliado à baixa qualidade de ensino mi­
nistrada na maioria delas. Da~ 81 existen­
tes em 17 estados da federação, 70% são 
particulares. 

As áreas de atuação mais comuns do 
psicólogo são: Psicoterapia, Aconselha­
mento Psicológico, Psicologia Qrganiza­
cional, Escolar e Social, além de pesquisa 
de mercado e opinião. Muitas outras áreas 
de trabalho dependem da criatividade e 
formação profissio nal. Para quem preten­
de continuar seus estudos acadêmicos 
existe a pós-graduação, que cm Ribeirão é 
oferecida na área de Psicobiologia. Está 
prevista ainda a implantação de uma área 
na pós-graduaçi'ío que dê um enfoque 
geral da Psicologia. 

Currículo 

Um estudo realizado pela Psicologia 
de Ribeirão Preto apontou que os alunos 
que tiveram bom desempenho no vesti­
bular em Matemática e Biologia foram tam­
bém os que obtiveram melhor desempe­
nho no curso. Estas duas matérias inclusi­
ve são as de maior peso no vestibular, jun­
camente com Redação e Gramática e Li­
teratura. 

Quanto ao curn'culo, nos dois pri­
meiros anos o aluno aprende as disciplinas 
chamadas básicas, que são Matemática, 

l.Aboratóri.o de Psicoflsica e Percepf'Úl Sensorial da Psicologia de Ribeirão Preto 

Biologia, Estatística, História da Psicolo­
gia e Fisiologia. No terceiro ano, começam 
as matérias psicológicas propriamente di­
tas: Psicologia da Personalidade, da 
Aprendizagem, da Percepção, Psicologia 
Experimental, Sensorial, Psicomotora, 
Funções Cognitivas e outras. No quarto e 
quinto ano entram as disciplinas profissio­
nalizantes, entre as quais Psicodiagnósti­
co, Psicopatologia, Orientação Profissio­
nal, Psicologia Industrial e Treinamento 
em Indústria. 

Campus de Ribeirão 

A Psicolo~ia de Ribeirão faz parte da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 

(que possui ainda os cursos de Biologia e 
Química). O campus da USP de Ribeirão 
Preto está a nove quilômetros do centro 
da cidade, com fácil acesso viário e servido 
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por diversas linhas de ônibus. Possui uma 
das maiores áreas verdes do município, 
nos seus quase 5.800 metros quadrados 
de área total. 

Os estudantes de todas as unidades 
contam com o atendimento da Coorde­
nadoria de Saúde e Assistência Social para 
os serviços médicos, odontológicos e de 
análises cünico-laboratoriais. Além disso a 
Cascas fornece refeições subsidiadas no 
seu restaurante central e bolsas- alimenta­
ção, como auxfüo econômico para os es­
cudantes carentes. 

Para o lazer e práticas esportivas há 
uma piscina oümpica, quadras poliespor­
tivas, campos de futebol e urna pista de 
adetismo. Existe, ainda, uma Assessoria 
Cultural no campus que promove shows e 
peça.s teatrais e mantém um grupo de 
teatro amador e um coral. 



Terapia Ocupacional 

Tarefa principal do fisioterapeuta 
é tratar de pessoas deficientes 

O tempeuta ocupacio1,aJ a;11da, o 
túficimte a, descobrir formas de lidar com 

o seu problema, 

O terapeuta ocupacional trabalha 
com pessoas portadoras de deficiência ff. 
sica, mental ou sensorial, doentes mentais 
e com idosos. 11 Através do trabalho do 
terapeuta, o deficiente reflete sobre o 
significado da ação, que atividades são ou 
não importantes para ele e, assim, pode 
optar por um caminho" , diz a professora 
Euccnir Fredini Rocha, do curso de Tera­
pia Ocupacional da Faculdade de Medici­
na da USP. Segundo Eucenir, o terapeuta 
ocupacional amilia o paciente a descobrir 
suas ~ibilidades e formas de lidar com 
seu problema. 

Durante os oito semestres do curso, 
o aluno utiliza laboratório equipado com 
materiais como argila, madeira e fios. Ati­
vidades como música, pintura, expressão 
corporal permitem ao escudante aprender 
o uso destes diferentes instrumentos no 
trato com os pacientes. O laboratório in­
tegra a disciplina Atividades e Recursos 
Terapêuticos. 

Currículo 

Nos quatro primeiros semestres o 
currículo de Terapia Ocupacional inclui 
disciplinas como Anatomia, Imunologia, 
Bioquímica e algumas de Ciências Sociais 
e Psicologia. Segundo Eucenir, a forma­
ção na área de Humanas permite ao pro­
fissional II enxergar o paciente a parcir d:1 

problemática social, cultural e até poüti­
ca 11

, e não da patologia. 
Estas disciplinas integram a parte bá­

sica do curso, ao lado de quatro da área 
clínica, responsáveis pelo aprendizado de 
todas as patologias com que o profissional 
deve lidar. O aluno passa a s:ibcr o que é a 
doença e seus efeitos no paciente. Neuro­
logia, Psiquiatria e Onopedia fazem parte 
da área clínica do curso. No terceiro ano 
começam as disciplinas cspedficas de Te­
ra~ia Ocupacional, em suas aplicações na 
psiquiatria, neuroorropedia, deficiência 
menta~ na geriatria e na área social. Com 
estas matérias o aluno escuda as especifi-
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cidades de cada deficiência e sua postura 
diante delas. 

Estágios 

Junto com as disciplinas de Terapia 
Ocupacional Aplicada, o aluno faz está­
gios de observação em Serviços Públicos 
de Saúde - Centros de Atenção Psicos­
social, Unidades Básicas de Saúde, ambu­
latórios e hospitais. O Hospital das Clíni­
cas e a APAE também são usados nestes 
estágios, além de outras instituições. 

A observação transforma-se em atua­
ção direta junco ao paciente no quano ano 
de curso. O estagiario trabalha com pro­
fissionais de Terapia Ocupacional, em crês 
áreas obrigatórias: psiquiatria, deficiência 
ffsica e deficiência mental. O aluno deve 
fazer o estágio ainda em uma área optati­
va. A supervisão do estagiário fica a cargo 
dos profissionais da instituição que oferece 
o estágio. Os professores do curso tam­
bém p:irticipam da supervisão. 

Nas aulas práticns os a/u1ws aco111pa11l:Ja111 
o tmtamCllto fÚJs pacientes 



Coniputação/São Carlos 

I 

E grande a disputa em S. Carlos 
por causa do bom nível do curso 

Com uma das maiores noras de corte 
no Vestibular, o curso de Ciência de 
Computação do Instituto de Ciências 
Matemáticas de São Carlos está em franca 
expansão. O curso existe independente do 
de Matemática desde 1981 e é oferecido 
em oito semestres. Segundo o professor 
Paulo Masiero, do Departamento de 
Computação, esta alta procura é devido à 
grande abertura do mercado de trabalho. 
Quem se forma em São Carlos pode ter 
espaço garantido nas grandes empresas do 
ramo, garante ele. 

Atualmente o curso é dividido nos 
ciclos básico e profissionalizante. O pri­
meiro compreende os quatro semestres 
iniciais, onde a ênfase é dada às disciplinas 
de Cálculo umérico, Algebra Linear, 
Equações Ordinárias, Introdução à Geo­
metria e Probabilidade Est::1t{stica. 

J:í na parte profis.~ionalizante a prio­
ridade é para as disciplinas de Estrutura de 
Dados, Estrutura da Informação, Sistemas 
Operacionais, Lógica Digital e outras. É 
nesta fase que o aluno faz a escolha pro­
fissional. A partir da{ serão estudadas 
matérias específicas. Se f referir Análise de 
Sistemas, a ênfase sera sofavnrc. Se for 
Análise de Suporte, a carga será maior cm 
/Jrirdwrire. Os que optarem pela pesquisa e 
análise científica, a enfase será para Análise 
Numérica e Matemática Aplicada e 
Comput:1cional. 

Proposta de Mudança 

Uma mudança no currículo de Ma­
temática est:i em estudo e deve alterar a 
duração do curso para nove semestres e 
criar um rrabalho de conclusão de curso 
- Projeto Supervisionado (estágio) ou 
Projeto de Graduação (monografia). 
Além disso, prevê como matérias obriga­
tórias Inteligência Artificial, Banco de 
Dados e Rede de Computadores. 

Na opinião do professor Masiero, o 
curso de São Carlos está bem equipado, 
destacando-se dois laboratórios: Sistemas 
Digitais e Didático Cienáfico. O Depar­
t:lmenco de Computação também 
mantém cerca de 50 microcomputadores e 
um supcrmicro com mesa digitalizadora, 
impressora laser e Sistema Cad-cam à 
disposição dos alunos. 

O curso não cem um alto índice de 
reprovação. Dos 40 estudantes que ingres­
sam na escola, uma média de 38 se for-

Os alu11os dispõem de vtfrios microcomputado,-es pam fazer seus exe,-cl&ios 

mam dentro do tempo regular. "Nosso 
curso é exigente e de tempo integral, onde 
o estudo é a base de tudo " , argumenta o 
professor. 

A formação teórica é aliada à prática 
para dar equilíbrio ao futuro profissional 
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que, segundo Masiero, não encontra gran­
des dificuldades para se colocar no mer­
cado de trabaU,o. " Os alunos formados 
pelas melhores escolas têm espaço nas 
empresas mais nobres e se destacam sem-

" pre , garante. 



EXATAS 



Coniputação/São Paulo 

Quem fez este curso 
• tem praticamente o 

emprego garantido 
A garantia de emprego após o curso 

acentua a procura por Ciência da 
Computação na Fuvest. Há quase cem 
candidatos a cada ano na disputa por cada 
uma das cinqüenta vagas oferecidas no 
Departamento de Ciência da Compu­
tação. Os quarro primeiros semesrres do 
curso são semelhantes a ourros da área de 
Exatas, com Física, Matemática (com 
maior ênfase) e Estatt'stica no curr{culo. 
Há tampém quatro disciplinas básicas de 
Computação no in{cio do curso. 

Os quarro semesrres finais são profis­
sionalizantes, com disciplinas quase todas 
de Computação, como Esrrucuras de 
Dados, Sistemas Operacionais, Compila­
dores, Teoria dos Autômatos, Teoria da 
Computação. O curso forma bacharéis em 
Ciência da Computação, com amplo 
mercado de trabalho, pois a área sente 
falta de profissionais especializados. 

O curso é diurno e tem maior con­
centração de aulas na parte da manhã, 
permitindo ao aluno escolher disciplinas 
nas áreas de seu interesse a partir do quin­
to semesrre. Assim, ele pode optar por 
Teoria da Computabilidade, Compilação e 
Sistemas Operacionais, Análise de Siste­
mas ou Teoria dos Autómatos, por exem­
plo. 

Paulo Fcofilolf, chefe do Departa­
mento de Ciência da Computação, avisa 
que o curso é mais de ciência aplicada que 
de ciência pura. 11 Não é exclusivamente 
de Ciência, apesar do nome" , diz o pro­
fessor. 

Mercado de trabalho 

Desde a primeira turma, em 1974, a 
Ciência da Computação colocou mais de 
350 profissionais graduados em grandes 
empresas, prova da aplicabilidade imediata 
do curso. Além da área de SoftJVare bá­
sico e Software aplicativo, o aluno pode 
seguir a carreira científica acadêmica. Em 
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qualquer opção, o estudante deve estar 
preparado para um curso puxado, com 
grande carga de Matemática. 

Para dar suporte ao curso, o Depar­
tamento mantém cerca de cem microcom­
putadores em laborat6rios com monitores 
para auxiliar os alunos. O uso dos 
computadores é poss{vel durante todo o 
dia, uma vez que os micros são usados já 
no começo do curso. Não há estágio 
obrigatório em Ciência da Computação, 
mas os alunos podem estagiar na Poli, no 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas e ou­
rras instituições. 

Algumas disciplinas exigem entrega 
de projetos como forma de avaliação. 
Projeto final não existe. 

Feofiloff recomenda ao candidato à 
Ciência da Computação conhecer o in­
glês, até para usar a biblioteca do Instituto 
de Matemática e Estatística, considerada 
entre as melhores na área de Computação 
no Brasil. O candidato à Ciência da 
Computação precisa também saber que 
bacharel desta carreira não faz, por exem­
plo, o projeto de um Computador. Sua 
atuação concentra-se na parte de progra­
mação. 

Ciê11&ia da Comp11taylio é uma das op;óes 
IÚJ cu,·so IÚJ IME 

Sala Ih microcomputalÚlres IÚJs alunos 



Engenharia Civil/São Carlos 

Engenharia de S. Carlos procura 
equilibrar a teoria e a prática 

11 O Engenheiro Civil é um profis­
sional necessário e sempre vai existir es­
paço no mercado para os comperentes11

, 

esta é a opinião do professor João Batista 
Nogueir::i, da Escola de Engenharia de São 
Carlos. Ele reconhece 9uc existe uma crise 
no setor e algumas vagas são abandonadas 

ao longo do curso, mas o engenheiro civil 

tem trabalho garantido, já 9ue é impres­
cindível dentro da sociedade. 

Da construção mais simples à mais 
sofisticada sempre é necessária a presença 
do engenheiro civil. 11 Tentamos formar 
tun profissional qualificado e próximo à 
realidade do mercado, dando uma dose 
balanceada de teoria e prática 11

, ressalta 
Nogueira. 

A Engenharia Civil de São Carlos é 
dividida em dois períodos, nos p~imeiros 
guacro semestres entra a parte básica com 
ênfase nas disciplinas de Física, Química, 
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Vista parcial IÚJ edifício sede da Escola de 
Engenharia de São Carlos 

Resistência de Materiais, Matemática e 
Fenômenos de Transportes. 

No período considerado profissiona­
lizante, 9ue vai do quinto ao décimo 
semestre, as disciplinas estão divididas 
entre cinco departamentos. Estrutura 
(concreto, aço e madeira), Hidráulica e 
Saneamento (hidrologia e saneamento), 
T ransporres (projeto e construção de es­
tradas e economia de transportes), Geo­
tecnia (geologia de engenharia, mecânica 
de solos e fundações e mecânica das ro­
chas) e Arquitetura e Planejamento (ma­
teriais de construção e disciplinas da área 
de arguiterura). 

Existe na Escola de Engenharia de 
São Carlos uma preocupação com a pes-
9uisa científica. Segundo Nogueira, todos 
os departamentos mancêm pós-graduação 
e bolsas de monitoria, onde o estudante 
pode iniciar a carreira de pesquisador 
ainda na fase da graduação. 11 Alguns des­
tes profissionais acabam permanecendo na 
própria Escola " , afirma Nogueira. 

Quem escolher o curso de Enge­
nharia Civil deve saber que a maior parte 
da carga horária está concentrada nas 
áreas de exaras e tecnologia. As disciplinas 
de formação humanística como Econo­
mia, Ciências Sociais e Ciências do 
Ambiente ocupam 5% do coral de créditos 

oferecidos pelo curso. 
A parte prática em laboratório com­

preende quase 10% do total dos créditos 
do curso de Engenharia Civil. Nogueira 
garante que o acesso dos escudantes aos 
Laboratórios é facilitado desde o início do 
curso, sendo que isso deve aumentar com 
uma proposta em estudo de mudança de 
currículo. 



Engenharia Elétrica/São Carlos 

São Carlos oferece habilitação 
plena em duas áreas de atuação: 
elétrica e eletrônica 

Uma das características do curso de 
Engenharia Elétrica da Escola de Enge­
nharia de São Carlos é a preocupação com 
a prática, que, segundo o chefe do De-
p;ircamento de Elétrica, Newton Geraldo 
Brecas, é cinco vezes superior a das demais 
escolas. Na Engenharia Elétrica de São 
Carlos os laboratórios recebem maior · 
importância e auxiliam na formação prá­
tica e teórica do futuro profissional. 

" Aqui pensamos e executamos o 
equacionamento das nossas idéias" , sa­
lienta Brecas, numa tentativa de resumir a 
filosofia do curso. Segundo ele, a procura 
pelas vagas oferecidas sempre é grande, 
pois a engenharia elétrica mantém seu 
espaço dentro do mercado. 

Brecas explica que existe uma crise na 
engenharia devido às indefinições poüticas 
do governo, mas a Engenharia Elétrica 

escapa disso e é uma exceção neste qua­
dro. O Brasil é muito carente de enge­
nheiros elétricos, argumenta o professor. 

O curso de Engenharia Elétrica de 
São Carlos é dividido em duas áreas de 
atuação, elétrica e eletrônica. A primeira, 
relacionada às grandes energias, vai se 
ocupar com usinas, transformação e dis­
tribuição do sistema de energia elétrica. 
Este curso examina o elemento como um 
todo em seu conjunto. Já a área eletrônica 
é o oposto e se preocupa com a essência 
do elemento, a preocupação maior é com 
os detalhes. 

Escolhas de Áreas 

A maior procura tem sido pela opção 
eletrônica, sendo que a escolha deve ocor­
rer ao final do segundo ano. A explicação 
de Brecas para isto é o maior investimento 
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A opfáo p1·1:ferc11cial 
IÚJs estudantes tem si­
lÚJ pela área de elet1·ó-
11ica, cujos laborató­
rios estiio equipados 
com o que há IÚ mais 
modenio 110 setor 

e abertura para as áreas de informática, 
mecânica de precisão, robótica e sistema 
de comunicação. " Isto é o que existe de 
mais moderno no setor" , afirma. Ele 
lembra que há até uma previsão de que 
vão faltar profissionais da área elétrica em 
pouco tempo. 

Os profissionais formados em São 
Carlos não têm encontrado grandes pro­
blemas de colocação profissional. A maio­
ria é formada para o mercado e trabalha 
em empresas como Sabesp, Cesp e outras 
estatais. Na área da pesquisa também 
existem desempenhos, mas segundo Bre­
cas é em menor número. 

A carga horária do curso, atualmente 
com 32 horas semanais, deve ser reduzida 
para no máximo 24 horas, o que, segundo 
o professor Brecas, irá facilitar o acesso dos 
estudantes aos estágios oferecidos pelas 
empresas. 



Engenharia Mecânica/São Carlos 

Os estudantes de São Carlos 
têm cinco opções de áreas 
nesse curso de engenharia 

O curso de Engenharia Mecânica 
oferecido pela Escola de Engenharia de 
São Carlos se diferencia dos demais exis­
tentes. A carga horária curricular em São 
Carlos é bem maior do que a e>.igida pelo 
Ministério da Educação. 

Duranre os cinco anos de curso são 
4.100 horas, sendo que a lei pede um mí­
nimo de 3.600. Se por um lado isso é 
bom, em contrapartida acaba dificultando 
a conclusão do curso no período propos­
to, devido à estrutura de horários de aulas 
da Escola, como explica o chefe do De­
partamento de Mecânica, Paulo Seleghim. 

Um dos objetivos do curso é formar 
um engenheiro mais voltado ao projeto 
que à operação. O curso é dividido após o 
quarto sen. stre em cinco fases: Mecânica 
Plena, Mecatrônica, Fina, Aeronaves e 
Máquina e Ferramentas. "E qualquer 
que seja a opção do estudante, todas o 
preparam para o mercado de trabalho " , 
acrescenta Paulo Seleghim, lembrando 

que a escolha se dá a partir do quinto 
semestre. 

As Modalidades 

A opç50 por Mecânica Plena tem um 
forte componente em Máquinas e Ferra­
mentas e Processos de Fabricação. Já a 
Mecânica Mccatrônica d:í ênfase ao tra­
balho com máquinas e sistemas automá­
ticos, em especial robótica, que é uma 
espécie de interação da Mecânica com a 
Eletrônica. A Mecânica Fina, segundo 
Seleghim, é algo em extinção e pouco 
procurada pelos estudantes. Aeronaves 
prioriza mais no setor de manutenção e 
projeto. A parte de Máquinas e Ferra­
mentas aprofunda assuntos sobre manu­
fatura e projeto auxiliado por computador 
e tecnologias correlatas (Comando Nu­
mérico, Robótica e Redes Locais). 

A prática laboratorial faz parte do 
dia-a-dia do curso. Os estudantes traba­
lham na oficina de máquinas, onde não é 
exigida habilidade manual , mas conheci­
mento do funcionamento e suas estrutu-
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As aulas práticas em laborrit:ório ocupam 
granlk parte das 4.100 l,oms/aulas da curso 
emStw Carlos 

ras. Na Engenharia Mecânica de São Car­
los existem quatro Laboratórios básicos 
que têm subdivisões: Dinâmica, Termo­
dinâmica, Máquinas e Ferramentas e de 
Aeronaves. Todos com equipamentos bas­
tante sofisticados, onde, segundo Scle­
ghim, os escudantes têm livre acesso. 

Entre os inúmeros equipamentos do 
curso se destacam o Túnel de Vento da 
parte de aeronaves, motores de combus­
tão interna, cad-cam, medidas mecânicas e 
metrologia. 

Motivado pelo alto nível de ensino 
ministrado em São Carlos, o peruano 
Oscar Renan Aguirre, terceiranista do 
curso de Aeronaves, disse que está no 
Brasil para um intercâmbio cultural. De 
acordo com ele, o seu curso é bastante 
promissor e existe grande interesse de 
empresas à procura de estagiários. Oscar é 
bolsista do CNPq. 

Aeromodelismo 

Seleghim explicou que a V ASP tem 
oferecido cursos de navegação, controle 
de vôo, motores, sistemas elétricos e pi­
loto automático para os alunos da São 
Carlos. Ainda de acordo com ele, os es­
cudantes do curso de Aeronaves criaram 
um Clube de Aeromodelismo, onde dão 
aulas para as pessoas que têm interesse 
neste esporte. 



Engenharia de J>rodução Mecânica/São Carlos 

Alunos de S. Carlos 
inventam produtos 

Um dos campos mais promissores da 
engenharia é o de Produção Mecânica, 
que existe como curso desde 1971 na 
Escola de Engenharia de São Carlos. Os 
profissionais 9ue saem do curso não 
encontram dificuldades no mercado de 
trabalho. A sua formação completa de 
engenheir<:? mecânico (diferente dos tra­
dicionais) são adicionados conhecimentos 
sobre o gerenciamento dos sistemas 
produtivos. Com isso, este novo profis­
sional torna-se uma peça fundamental na 
produção. " Toda empresa do ramo in­
dustrial tem necessidade desce profissio­
nal, não importando seu porte" , afirma o 
professor da área de Engenharia de Pro­
dução, do Departamento de Engenharia 
Mecânica da Escola de Engenharia de São 
Carlos, João Vitor MocceUin. 

Com dez semestres, sendo os quatro 
primeiros básicos, o curso de Engenharia 
de Produção Mecânica é dividido a partir 
daí em três etapas. A primeira voltada à 
formação geral, com forte dose de Eco­
nomia e Administração, Planejamento e 
Controle da Produção. A segunda etapa 
direcionada à formação técnico-mecânica 
coloca ênfase nas disciplinas de Mecânica e 
Termodinâmica ApLicadas, Sistemas Me-

.&a parte da carga hordria do curso é 
gasta em aulas práticas tio Woratório de 

Mecatrônica 

A Escola de E11,genharia de São Carlos 
criou um Centro de Tec11olo9 ia e Pesquisa 
para ajudar e desenvolver os projetos dos 
alutws 
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cânicos, Processos de Fabricação e Mate­
riais de Constrnção Mecânica. 

A última etapa do curso é voltada à 
formação específica do engenheiro de 
Produção Mecânica, com disciplinas rela­
cionadas ao gerenciamento dos sistemas 
produtivos. esta área também atuará 
com controle de qualidade, pe59uisa ope­
racional, análises de sistemas e na enge­
nharia econômica. 

As Vantagens 

Na opinião do prof. Moccellin, o 
curso de Engenharia de Produção Mecá­
nica de São Carlos leva vantagem sobre os 
demais existentes, pois tem a maioria de 
seus docentes contratados em tempo in­
tegral, ajud:mdo n:, convivênci:i e entro­
samento acadêmico. Para Moccellin, a lo­
calização da escola no interior do Estado 
não a afasta do mercado, já que existe um 
grande parque industrial na região. 

Na Engenharia de Produção Mecâ­
nica de São Carlos os estudantes colocam 
cm prática os ensinamentos. Dentro da 
disciplina de Mercadologia, onde estudam 

noções de marketing, desenvolvem o es­
pírito criativo e elaboram novos produtos, 
sempre cm harmonia com a disciplina de 
Projeto do Produto. 

Dessa maneira, eles encaram o pro­
duto criado não só do pomo de vista téc­
nico, mas também quanto aos aspectos 
custo, comercialização e atrativos ao pú­
blico. Já existem, por exemplo, alunos 
atrás de patentes para um lavador de lou­
ças manual, suco de frutas natural em sa­
quinho e até para um novo processo de 
produção de fibra de Carbono para aero­
naves, assegura o professor. 



Engenharia de Co11iputação/Cubatão 

Um curso de ponta 
inaugurado em 89 

-------------------------------------~---.~iíl\\\ 
/ 
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A Poli Ct1battio fimcioua p,-oviso1im11ente numa escola cedida pela P,-eftitm·a 

O curso de Engenharia da Compu­
tação do núcleo da Poli em Cubatão é o 
primeiro do País a ter características pró­
prias. Isto porque os cursos existentes até 
agora são apenas de CÓmputação, por­
tanto preocupam-se principalmente com a 
produção e o desenvolvimento de pro­
gramas, isto é, do softwnrc. O curso de 
Engenharia da Compuração, ao contrário, 
pretende desenvolver os compurndores 
em si, o /Jardwnre.A especialização da Poli 
criada em 1989 também não se confunde 
com a Eletrotécnica - que, entre oucras 
coisas, aprimora os componentes dos 
computadores - pois vai trabalhar jus-

tamente com o conjunro, com a integra­
ção dos diversos componentes. 

Como resultado, o profissional 
formado pelo curso deverá ter uma fluên­
cia muito grande nas diversas áreas de 
computação, afirma o prof Antônio Mar­
cos de Aguirra Massola, presidente da 
Comiss:ío de Orientação Didática da Poli. 
Em especial, na integração entre os aspec­
tos eletricos ( circuitos elétricos, eletrôni­
cos e lógicos), aspectos de produção do 
equipamento (atentando para sua adequa-
ção ao uso e às suas características mecâ­
nicas, óticas e acústicas) e aspectos de 
sofavnre, entre outros. 
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Sistema Cooperativo 

O curso de Engenharia da 
Computação, como os demais oferecidos 
no mícleo da Poli em Cubatão (de Pro­
dução e Química) utiliza o sistema de 
ensino cooperativo. Ele consiste em 
programas intensivos de estágio, desen­
volvidos durante todo o curso. Esses es­
tágios serão remunerados a preços de 
mercado e o aluno terá todas as obriga­
ções de um funcionário normal da fábrica, 
tendo que cumprir a jornada integral de 
trabalho, podendo inclusive ser despedi­
do. No final de cada período, ele será 
avaliado com base em um relatório da 
empresa. 

Com isso, pretende-se conciliar a for­
mação acadêmica que o futuro engenheiro 
recebe na universidade com a experiência 
profissional oferecida pelas empresas. No 
final do curso, o formado já terá aproxi­
madamente 18 meses de experiência. 

Na prática, o sistema cooperativo vai 
funcionar da seguinte forma: os cinco 
anos do cuiw são divididos em blocos de 
quinze semanas cada um. No primeiro 
ano, só há aulas na universidade, mas, a 
partir do segundo, a classe é dividida em 
duas turmas, com trinta alunos cada, que 
revezam-se, passando um quadrimestre na 
escola e outro na empresa. Assim, em um 
determinado ano, um grupo fará dois 
quadrimestres de estágio e um na escola e, 
no ano seguinte, passará quinze semanas 
na empresa e os outros dois quadrimestres 
freqüentando as aulas. 

Currículo 

O currículo da Engenharia da 
Computação ainda não está totalmente 
definido, mas é certo que terá um biênio 
de matérias básicas semelhantes ao dos 
cursos de São Paulo. As matérias especí­
ficas serão maioria a partir do quinto 
quadrimestre de aulas . 

Por enquanto, o núcleo da Poli em 
Cubarão está instalado provisoriamente 
no prédio da Escola Técnica Federal da 
Baixada Santista. Mas, no futuro, será 
construído um prédio próprio, com todos 
os Laboratórios necessários ao ensino das 
Engenharias da Computação, Produção e 
Química, afirma o prof. Ricardo Luiz 
Silva, coordenador do Departamento de 
Alocação e Desenvolvimento de Recursos 
Humanos do núcleo. 

De acordo com Luiz Silva, os for­
mados em Engenharia da Coºmputação 
não vão encontrar nenhuma dificuldade 
para arrumar empregos, já que o curso 
veio atender a uma demanda já existente. 
A indústria nacional de informática neces­
sita muito de récnicos de nível superior 
para o desenvolvimento de computadores 
e para a recombinação criativa dos com­
ponentes. 



E1igenharia de Produção/Cubatão 

Estudantes de Cubatão têm 
estágio remunerado garantido 

Ao lad-0: O auditót-io 
ria P1·cfeitum. tk 

OtJbatác Jicqu lotada 
na solenidatk tk 

abenm-a oficial d-Os 
cu,·sos da Poli 

OtJbatão 

O curso de Engenharia de Produção 
do núcleo de Cubarão, na Baixada San­
cisca, tem basicamente o mesmo currículo 
que o de São Paulo, contudo utiliza o sis­
tema cooperativo de ensino, que consiste 
em programas intensivos de estágios. O 
ano é dividido em três blocos de quinze 

OtJrsinho Vestibular ria Poli OtJbatíio 

semanas cada um, separados por pouco 
mais de dez dias de férias, e o aluno passa, 
altern:idamente, um período na escola e 
outro na empresa, como estagiário. No 
final do curso, ele ter:í acumulado cerca de 
dezoito meses de experiência profissional. 

Esses estágios são remunerados a 
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preços de mercado, ficando o estudante 
obrigado a cumprir todas as obrigações de 
um funcionário normal, como ter de 
cumprir jornada integral de trabalho e 
estar sujeito à demissão. 

De acordo com o prof. Pedro Ro­
drigues Bueno Nero, coordenador da 
graduação do Departamento de Enge­
nhari:1 de Produção da Poli, o curso foi 
iniciado em 1989, por isso ainda não há 
experiências quanto à obtenção dos está­
gios. A intenção da Escola, afirma, é deixar 
tudo por conta de empresas e alunos: as 
indústrias oferecem as vagas e os estudan­
tes as escoll,em livremente, tendo inclu­
sive que passar por processos de seleção 
:itravés de entrevistas. 

No final de cada período de estágio, 
:1 empresa avalia seu II funcionário II e o 
aluno faz um relatório das atividades que 
desenvolveu na companhia. Em alguns 
casos, pode haver reprovação, afirma Bue­
no Neto. 

Segundo o professor, o currículo do 
curso poderá sofrer alterações à medida 
que a experiência com a implantação do 
sistema cooperativo, um projeto pioneiro 
no País, for demonstrando a necessidade 
de ajustes. 

'/ 



Engenharia Qubnica/Cttbatão 

Curso de Cubatão tem 
programa intensivo de 
estágios em indústrias 

&te será o segundo vestibular para o 
curso de Engenharia Química do núcleo 
da &cola Politécnica de Cubatão, iniciado 
em 1989 juntamente com os cursos de 
Engenharia de Produção e de Computa­
ção. 

Segundo o professor Miguel Falco­
ne, chefe do Departamento de Engenharia 
Química da Poli, o currículo dos cursos de 
São Paulo e de Cubatão são praticamente 
os mesmos. 

Em Cubarão, no entanto, as disci­
plinas do currículo são todas obrigatórias, 
enquanto em São Paulo há optativas nos 
dois últimos semestres. Outra diferença é 
que a Engenharia Química de Cubarão 
utiliza o sistema cooperativo de ensino, 
que consiste em programas intensivos de 
estágio nas indústrias da região. 

No primeiro ano são oferecidos dois 

semestres de aulas normais. Mas, a partir 
do segundo, a classe é dividida em duas 
turmas que ficam se revezando. Enquanto 
uma faz estágio, a outra freqüenta as dis­
ciplinas na &cola. Em lugar dos tradicio­
nais dois semestres, o ano letivo é dividido 
em três blocos de aproximadamente 
quinze semanas cada um, com pen'odo de 
férias de cerca de dez dias entre cada 
bloco. 

Estágio Supervisionado 

No final do curso, o estudante vai ter 
vinte e quatro meses de experiência profis­
sional. No estágio supervisionado, o aluno 
trabalhará como um funcionário normal 
das indústrias, com jornada de oito horas 
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Os rnnos da Poli de O1battúJ tiveram ini­
cio em 1989, com aula inaugural p,·ofe1-ida 
pelo p,·oftssor Antonio Hélio Gum-a Viei­
ra, ex-reitor da USP 

por dia e salários de mercado. Em con­
trapartida, terá de cumprir todas as obri­
gações de empregado, estando até sujeito 
à demissão. 

O principal objetivo do sistema coo­
perativo é diminuir a distância entre a teo­
ria e a prática. "O aluno vai ver na indús­
tria em que trabalha a aplicação dos co­
nhecimentos que recebe na Universidade 
e poderá inclusive trazer problemas novos 
para discussão no curso" , avalia o prof. 
Falcone. 



Engenharia CiJ,il/Siío Paulo 

O engenheiro formado pela Poli 
está habilitado a realizar 
qualquer tipo de obra civil 

O engenheiro civil cuida de todas as 
construções Ligadas à vida nas cidades, 
como barragens, ediffcios, casas, rodovias, 
ferrovias, portos ou grandes usinas de 
geração de eletricidade. Segundo Pérides 
Brasiliense Fusco, chefe do Departamento 
de Estruturas e Fundações da Poli, a res­
ponsabilidade pela manutenção da civili­
zação urbana cabe à engenharia civil. 

Entre os diversos ramos de enge­
nharia no Brasil, a civil tem maior grau de 
auto-suficiência, com capacidade para 
realizar gualgucr tipo de obra no País, 
afirma o professor. Empreiteiras qrasilci­
ras acuam cm diversos países da Africa e 
Oriente Médio. A usina hidrelétrica de 
Itaipu é um exemplo da atualização da 
construção civil brasileira, diz Fusco. 

O curso de Engenharia Civil da Poli 
abrange disciplinas cienáficas básicas e 
outras técnicas e profissionalizantes. A 
parte teórica inclui Matemática, Física e 
Química. Na parte profissionalizante, o 
aluno tem Resistência dos Materiais, Es­
truturas de Concreto Armado, Estradas, 
Portos, Hidráulica e Materiais para Cons­
trução, espalhadas por guatro departa­
mentos diferentes da Escola. 

Formação única 

Além das disciplinas técnicas, os 
alunos de Civil estagiam em empresas, de­
senvolvem trabalhos cm Laboratório e ela­
boram projetos profissionais. Apesar das 
várias especializações possíveis na vida do 
engenheiro civil, o curso propicia a mesma 
formação para todos os escudantes. Adi­
visão em Departamentos II visa apenas fa. 
cilirar a administração didática do curso" , 
argumenta Fusco. 

No Departamento de Estruturas e 
Fundações, o csmdantc adguire conheci­
mentos para dimensionar as estruturas 
gue garantem a adc~uaçáo da forma da 
construção à sua finalidade. O engenheiro 
guc atua nessa área lida com concreto ar­
mado, alvenaria, aço, alumínio, terra, ro­
cha e mesmo água. 

Os projetos de instalações hidráuli­
cas e samtárias são a ênfase do Departa­
mento de Engenharia Hidráulica e Sani­
tária, gue oferece disciplinas como Obras 
Fluviais, Saneamento Básico e Mecânica 
dos Fluidos. Jn o Dep,1rcamento de Cons­
trução Civil se detém nas técnicas de cons­
trução e no escudo das formas. 

Há ainda o Departamento de T rans­
portes, onde os alunos aprendem a pla­
nejar, projetar, construir e operar sistemas 
de transporte cm geral. Ferrovias, estradas 
de rodagem, hidrovias e aeroportos são 
algumas das modalidades em gue pode 
atuar este tipo de engenheiro, além do 
planejamento do tráfego urbano. 

O formado pela Poli pode amar cm 
gualguer uma dessas áreas. O aprofun­
damento em gualguer dos assuntos é feito 
pelo aluno ao longo do curso e através dos 
estágios, afirma o prof. Fusco. 

Laboratórios 

Cada departamento tem laborató­
rios próprios. l'\o Laboratório de Mate­
riais, o futuro engenheiro civil escuda os 
materiais básicos e alternativos da cons­
trução, através de testes e experiências. Os 

materiais não tradicionais integram outro 
laboratório do Departamento de Cons­
trução Civil, o de Processos Produtivos. 
Há também, nesse departamento, o La­
boratório de Instalações Prediais, utili­
zado para projeto, desenvolvimento e 
avaliaç5o de instalações prediais. 

O principal laboratório de Hidráu­
lica e Sanitária permite a realização de 
testes com sistemas hidráulicos cm geral. 
Nele, cha1113do Centro Tecnológico de 
Hidráulica, os Jlunos podem verificar até 
mesmo o funcionamento de usinas gera­
doras de eletricidade, reproduzidas em 
escala reduzida. O Departamento ainda 
possui dois outros laboratórios, um em 
Osasco e outro cm Castilho, também 
município de São Paulo. 

O Laboratório de Solos, do Depar· 
cimento de Engenharia de Transportes, 
permite esnidar as características básicas 
dos solos tropicais e avaliar desgastes, ir­
regularidades e deformabilidadcs de cada 
tipo de pavimento. Alguns cguipamentos 
ucilizados surgiram na própria escola, caso 
do II lníiltrômetro 11 

, usado para avaliar a 
infiltração de água no solo. 

Exposif'Ú) do CNPq na Politécnica, mostn:mdo os 1·cs,1/tnrf-Os rÚJs tmlmlhos de pesquisa 
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Engenharia de Eletricidade 

Uma área disputada 
por causa das seis 
habilitações 

A difusão do uso da eletrônica e in­
formática cm diversos ramos de atividade 
coloca o curso de Engenharia de Eletri­
cidade da Poli entre os mais atraentes da 
USP. Suas notas de corte estão entre as 
mais altas na primeira fase do Vestibular e 
a disputa na segunda fase é grande. Como 
compensação para as dificuldades no 
exame de admissão e durante o curso, o 
aluno da Eletricidade sai da escola com 
emprego garantido e bom salário. 

O curso forma engenheiros eletricis­
tas, com seis habilitações possíveis. Auto­
mação e Controle, Compmação, Microe­
letrôníca, Potência, Telecomunicações e a 
recém-ímpl:rncada Energia Elétrica são ~s 
opções do aluno. Qualquer delas enfatiza 
a Eletrônica e a Eletrônica Digital. Os 
alunos com melhores noras no final dos 
seis primeiros semestres, básicos e 
comuns, têm prioridade na escolha das 
especializações, cursadas nos quatro últi­
mos semestres. 

O especialista em Automação e 
Controle trabalha em automação de 
manufaturas e controle de processos in­
dustriais, em indústrias siderúrgicas, quí­
micas, alimentícias e empresas de projetos 
de engenharia. A Computação concentra 
a maior carga de Eletrônica Digital e, se­
gundo Giorgio Gambirásio, chefe do De­
partamento de Engenharia de Eletricida­
de, ·cem bom equilfürio entre disciplinas 
ligadas aohnrdrPnree sojhPnre. 

Outras Arcas 

Em microeletrônica, área nova na 
Engenharia, o aluno desenvolve chiJs e 
outros itens de microeletrônica. Para isco, 
o Departamento mantém um dos maiores 
centros de microeletrônica do País. Para 
Gambirásío, esta área é essencial ao de­
senvolvimento tccnol6gíco brasileiro. A 
geração, transmissão e distribuição de 
energia elétrica ficam a cargo dos especia­
listas cm Potência, ao lado do projeto de 
máquinas elétricas. 

Para as novas turmas, a Engenharia 
de Eletricidade oferece também a especia­
lização cm Energia Elétrica. Os especia­
listas na área cuidam da racionalização do 
uso, fontes alternativas e planejamento 
geral a médio e longo prazo da energia 

elétrica no Brasil. Em Telecomunicações, a 
especialização recaí sohre novas técnicas 
de comunicação com uso de eletrônica, 
possível por exemplo em televisão, rádio e 
telefonia. 

Como requisitos essenciais ao aluno 
de Engenharia de Eletricidade, Gambirá­
sio cita a boa formação em Matemática e 

&-posições ~ interesse túJs alunos são uma 
constante 11a Escola Politécnica., como essa 

sobre II Ondas, Campos e Panlculas11 
, na­

liwáa. em 1989 
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Português. 11 Quem não souber organizar 
suas idéias e colocá-las por escrito não vai 
se dar bem na profissão 11 

, diz Gambirásio. 
Para ele, conhecer inglês é outro icem 
desejável no candidato a engenheiro ele­
tricista. 

Estágio 

Há estágio obrigatório no último 
ano. Pode ser feito no próprio departa­
mento ou cm empresas. A escola enca­
minha os pedidos de estágio e mantém 
convênios com algumas empresas, o que 
facilita os estágios. Muitos alunos conti­
nuam nas empresas e saem da escola 
empregados. 

No final do curso os alunos devem 
fazer um trabalho final prático, como 
projeto e montagem de equipamentos ou 
sistemas. O professor Gambirásio destaca 
uma microcentral telefônica digital e o 
controle digital para motores de corrente 
contínua, desenvolvidos por estudantes, 
como trabalhos do projeto de formatura 
em turmas recentes. 

Os alunos reclamam da carga horária 
excessiva e da cobrança demasiada dos 
professores. Mesmo assim, consideram o 
curso compensador. 



Engenharia Mecânica e Mecatrônica/São Paulo 

No segundo ano o aluno 
faz a opção entre Engenharia de 
Projeto ou Termofluidos 

11 Dalafiko 11 
, um carro com chassi 

tubular, motor do Passat e câmbio de 
Brast1ia, já levou uma turma de estudantes 
de Engenharia Mecânica da Escola Poli­
técnica para fora da Universidade. É que 
este foi o Trabalho de Formatura que eles 
fizeram no último ano do curso. Na ver­

dade, o trabalho pode ser teórico ou prá­
tico, mas mesmo nos práticos, como foi o 
caso desse arr?njo, é preciso apresentar 
uma parte escnta. 

O curso de Mecânica tem tarefas até 
mais árduas do que recriar um carro. Uma 
delas, segundo os alw1os, é a própria 
opção entre as duas especiaLidades de 
Engenharia Mecânica que a escola oferece, 
feita no final do segundo ano: Projeto e 
Fabricação e Termofluidos. 

De acordo com o pro( Bitaro Yama­
ne, chefe do Departamento, o profissional 
formado em Projetos e Fabricação desen­
volve elementos de máquinas e máquinas 
completas, além de projetar dispositivos . 
mecanicos. Os que preferem a outra opção 
tratam de projetos de sistemas flui­
do-mecânicos e energéticos, como, por 
exemplo, turbinas hidráulicas e motores 
de combustão interna. 

Currículo 

Os dois primeiros anos do curso são 
iguais para é:s duas especiaLizações. No 
primeiro, existem apenas duas disciplinas 
espedficas ligadas à mecânica: Introdução 
à Engenharia Mecânica e Mecânica Geral, 
que aborda Cinemática e Estática. As 
demais matérias são comuns aos outros 
cursos de Engenharia e se constituem 
basicamente de Hsica e Matemática. 

No segundo ano, continuam as ma­
térias básicas, mas aumentam as relacio­
nadas ~ me~nica._ O aluno tem Química 
Tecnológica, que estuda a corrosão dos 
materia.is, Elementos de Construção de 
Máquinas e Mecânica dos Fluidos, onde 
·vai 1nexer com turbinas e bombas hidráu­
licas. Outra matéria desse período que é 
considerada importante é Resistência de 

Materi::iis, pois o profissional precisa des­
tes conhecimentos para projetar as estru­
turas mecânicas, explica o aluno João 
Fernandes Alves Neto. 

É nesta etap::i do curso que começam 
os laboratórios específicos. No primeiro, 
conhecido como Oficinas e Ensaios, o fu­
turo engenheiro vai mexer com torno, 
fresa, bancada e, embora não vá trabalhar 
diretamente com estas ferramentas depois 
de formado, " deve conhecê-1::is muito 
bem, melhor que o operário 11

, ::ifirma 
João. J:i no Laboratório de Computação, 
o estudante v::ii unir o computador à 
máquina. 

No terceiro ano, os alunos têm as 
disciplinas cspedficas, de acordo com a 
opção que fizeram. Aqueles que opt::iram 
por Projetos, por exemplo, têm Mecânica 
dçs Sólidos, Análise de Falhas e Labora­
tório de Engenharia Mecânica III, quando 
o esnidante faz o desenho do protótipo de 
qualquer dispositivo mecânico. Os que 
cursam Termoíluidos estudam M:iquinas e 
Instalações Hidráulicas. 

Existem ainda matérias comuns aos 
dois cursos, como Projeto de Máquinas, 
Seleção de Materiais e Ciências do Am­
biente, disciplina que oferece noções de 
ecologia e análise da poluição. Os labo­
ratórios de Grandezas Mecânicas e Má­
quinas Hidráulicas também são oferecidos 
às duas especialidades. 

Na conclusão do curso, todos os 
alunos devem fazer um estágio supervi­
sionado e o Trabal~,o de Formamra. 

MECATRÔNICA 

O curso de Engenharia Mecânica 
oferece ainda uma terceira opção, além de 
Projetos e Fabricação e Tcrmofluidos: a 
Engenharia Mecânica de Automação e 
Sistemas, apelidada de Mecatrônica. A 
escoU1a por esta especiaLidade, contudo, 
deve ser feita no vestibular, diferentemen­
te das outras duas. 

O profissional especiaLizado em 
Mecatrônica está apto a projetar equipa-
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Os lahon:itó1·ios da, Poli estão apm·elhad-Os 
com modenios e1p,ipa111entos, como este de 
visão 1·obótica 

mencos mecinicos controlados por 
computador. De acordo com o prof. 
Paulo Miyagi, coordenador de pós-gra­
duação em Automação e Sistemas, o curso 
da Poli segue uma linha h/brida, pois não 
é voltado apen:is para a auto mação das 
máquinas, como o dos japoneses, nem se­
gue exclusivamente a corrente americana, 
que se preocupa mais com a automação da 
produção como um todo. 

Outra dica, que vale para todos 
aqueles que pretendem fazer engenharia, é 
a de que a opção deve ser feita pela área 
com que o aluno tem mais afinidade, 
11 não a que está na moda, ou dando me­
lhor retorno cm dinheiro 11 

. 
11 Quando o 

aluno que ingressar agora se formar, a mo­
da já terá passado" , explica. 

Em seus dois primeiros anos, o curso 
de Mecacrônica é igual aos demais. Nos 
outros semestres, ele tem a maior parte 
d::is disciplinas e laboratórios cm comum 
com as outras engenharias mecânicas, 
principalmente cm relação a Projetos. 
Algumas das disciplinas específicas são 
Projeto Auxiliado por Computador, 
Mecânica de Precisão e Elementos de 
Robótica. 



Engenharia Metalúrgica 

Um engenheiro que 
acompanha o metal da 
extração à aplicação 

Extração, refino, transformação e 
aplicação dos metais e ligas. Este é o cam­
po de atuação do engenheiro metalurgis­
ta, profissional que, devido às caractedsti­
cas de sua atividade, 11 tem que acompa· 
nhar a produção de perco, na frente de 
operação 11 

, segundo o prof. Renato Ro­
cha Vieira, do Departamento de Metalur­
gia da Escola Politécnica. 

De acordo com Rocha Vieira, a Me­
talúrgica é uma das engenharias em que o 
cálculo cem menor importância. 11 Ela 
exige um enorme trabalho experimental, 
porque não permite resolver os problemas 
na tela de um computador . 11 

A engenharia metalúrgica divide-se 
em três grandes áreas: a extrativa, que tem 
algumas atividades em comum com a en­
genharia de minas e cuida da obtenção de 
metais a partir dos minérios; a de transfor­
mação, que, cm termos gerais, abrange as 
operações de transformação a quente e a 
frio; e a fi'sica, cujo objetivo é definir a 
composição das ligas e os processos por 

Aulas 11-0 Won:itório de Mici-oscopi.a 
Elet1·ó11ica faum parte do cur-rk11!0 da 

Engenharia Metal1Jrgica 

que devem passar os metais para atender 
aplicações específicas. 

Para formar um profissional apto a 
atuar cm qualquer uma dessas áreas, a Poli 
pretende oferecer uma formação ampla a 
seus alunos. Nos quatro primeiros semes­
tres, s5o oferecidas as primeiras matérias 
específicas de metalurgia, como Mcr:.üur­
gia Física l e Introdução à Engenharia 

úworató1-io de Análises Metnlo01·áftcns 
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Metalúrgica, ao lado das disciplinas do 
biênio. 

A partir do quinto semestre, as ma­
térias relativas à metalurgia passam a ser 
maioria no currículo. Primeiro, são ofe­
recidas as disciplinas mais te6ricas, como 
Físico-Química Metalúrgica ou Mecânica 
dos Materiais Metálicos, onde o aluno 
aprende principalmente o comportamen­
to e as caracredscicas dos diversos mate­
riais. Em seguida, mais para o fim do cur­
so, são abordados os processos industriais 
de transformação dos minérios, metais e 
ligas. 

Estágios 

O futuro engenheiro metalurgista da 
Poli deve fazer um &tágio Supervisiona­
do, com duração mínima de 80 horas ou 
um semestre. Esse estágio é feiro cm in­
dústrias, sob a orientação de um profes­
sor, a quem o aluno deve apresentar um 
relatório de suas :itividades. Pode ser feito 
no oitavo ou nono semestres, embora o 
período ideal seja o décimo, quando há, 
inclusive, espaço no currículo. 

Existem também estágios extracur­
riculares, que o aluno faz nas férias e con­
forme seu interesse pessoal. Para todos os 
estágios, a Escola Politécnica tem convê­
nios com empresas, enrre elas Usiminas, 
Metal Leve, Villarcs e Fundição Tupy, que 
recebem os estudantes. 

De acordo com o prof. Cl6vis Bra­
daschia, do Departamento de Metalurgia, 
o principal campo de trabalho para os en­
genheiros mctalurgisras é mesmo a indús­
rria. Segundo ele, todos os recém-forma­
dos II têm conseguido boa colocação no 
mercado profissional 11 

. 

Laboratórios 

Para desenvolverem suas atividades 
práticas e de simulação, os alunos do curso 
de Engenharia Metalúrgica contam com 
três laboratórios: o de Metalografia e 
Metalurgia Física, dotado de equipamento 
ótico, fornos, microscópio eletrônico de 
varredura e equip~mcntos de ensaio me­
cânicos; o de Metalurgia Extrativa e 
Transformação, com fornos de fusão e 
refino, laminador experimental, forno a 
vácuo e de indução; e o Laboratório de 
Corrosão, onde são CSt[!dados fenômenos 
como oxidação, sulfetação e corrosão 
atmosférica. 

Marcelo Yamaguri, aluno do terceiro 
ano, acredita que o curso dá uma boa for­
mação, Para ele, uma das principais vanta· 
gens de escudar Engenharia Metalúrgica 
na Poli é a possibiLidade de contato com os 
profissionais e o uso dos laboratórios do 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas. 



Engenharia de Minas 

Um profissional que também 
,_,/ 

s·e preocupa com a preservaçao 
do meio ambiente 

Preservação do meio ambiente, rema 
com crescente conscientização na socie­
dade, é um dos aspectos abordados no 
curso de Engenharia de Mi1~as, da Poli. 
" Todo engenheiro de minas precisa estar 

imbuído da necessidade de recolocar o 
meio ambiente em seu lugar" , diz Wildor 
Henmies, chefe do Departamento de En­
genharia de Minas da Poli. A preocupação 
ecológica entra no curso entre as diversas 
disciplinas destinadas a fornecer ao aluno 
conhecimentos para a concepção do pro­
jeto global de minas. 

O engenheiro de minas faz a primeira 
normalização de minerais para utilização 
nos outros ramos da Engenharia, segundo 
padrócs técnicos e econômicos definidos. 
A Engenharia de Minas utiliza rodas as 
ciências básicas, como Matemática, Hsica e 
Química, com ênfase na Geologia. Segun­
do Wildor, o setor, muito cercado por in­
formações empíricas, depende de ensaios e 
testes. 

No segundo ano de curso, ainda no 
ciclo básico, começam as disciplinas espe­
dficas de Engenharia de Minas. Seu con­
teúdo abrange desde composição de ro­
chas até projeto de ventilação de minas. 
Há disciplinas como Economia Mineral, 
Geologia Econômica, Hidráulica e algu­
mas ligadas à conservação e recuperação 
do meio ambiente. 

1 

As disciplinas práticas e teóricas são 
bem balanceadas no curso. Há estágios em 
projetos de mineração, durante as férias, e 
estágios permanentes na área de beneficia­
mento. O Departamento de Engenharia 
de Minas organiza visitas técnicas a em­
presas de mineração durante o curso. No 
oitavo semestre os alunos estagiam em 
minas de carvão em Santa Catarina. 

Atribuições Profissionais 

Os estágios e visitas a minas com?,!n­
sam a distância entre a teoria e a pratica. 
Muitos alunos entram na Poli sem ter en­
trado em uma mina e mesmo sem conhe­
cer as atividades do engenheiro de minas. 
Esse profissional é responsável pela sepa­
ração e beneficiamento de minerais, des­
monte de rochas e minerais com uso de 
explosivos e seu transporte conforme os 
padrões legais. Também cabe ao enge­
nheiro de minas a escolha e uso de máqui­
nas de mineração e o projeto de ventilação 
e hidráulica das minas. 

A Poli forma o aluno para atuar em 
todas as áreas da Engenharia de Minas e 
" destaca-se na parte de tratamento de 

minerais, por causa da distância às grandes 
minas" , diz o professor Henmies. Apesar 
da localização quase sempre afastada, as 
Lavras apresentam roda infra-estrutura 
necessária ao bem-estar dos engenheiros. 
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Os estágios fÚJs alu11os da Engenharia IÚ 
Minas sã-O Jeitos nas 111i11as IÚ ca1-vãa de 
Santa Catarina 

Segundo Wildor, apenas a pesquisa 
mineral exige espírito de aventura, por 
causa das precárias condições dos acampa­
mentos na fase de descobrimento e inves­
tigação de reservas minerais, muitas vezes 
em plena selva. 

Mas nem sempre é preciso ir muito 
longe para exercer as funções de um en­
genheiro de minas. O Estado de São Pau­
lo tem grande produção mineral (é o se­
gundo em mineração no País), e muitas 
atividades da Engenharia de Minas são 
desempenhadas em escritório, caso dos 
projetos de beneficiamento. Outro campo 
de trabalho para o engenheiro desta área é 
o de grandes obras de engenharia, como 
barragens e túneis rodoviários. 

Ponte para Estágios 

O Centro Acadêmico " Moraes Re­
go" , dos alunos de Minas e Metalurgia, 
incermedia os pedidos de estágios e bolsas 
junco a empresas e órgãos de financia­
mento à pesquisa como CNPq, Capes e 
Fapesp. O Departamento de Engenharia 
de Minas tem laboratórios para análise, 
separação e concentração de minerais e 
biblioteca própria. Como são poucos alu­
nos em cada classe (20 vagas por ano), há 
grande contato com os docentes. 

' 
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Engenharia Naval 

Há grande procura do 
engenheiro para área de 
plataformas marítimas 

O currículo do curso de Engenharia 
Naval da Poli recebeu uma série de modi­
ficações no ano passado. Houve inclusão 
de novas disciplinas e alterações nas exis­
tentes para acrescentar t6picos de enge­
nharia oceâniC:1 além da supressão da 
habilitação cm Hidrodinâmica. As maté­
rias que integravam essa habili tação torna­
ram-se obrigat6rias para as outras áreas. 
Agora, o curso aborda também equipa­
mentos navais e sistemas e plamformas 
oceânicas. 

Com a crise na conscruç:'io naval, há 
um progressivo aumento do emprego de 
engenheiros dessa área no projeto, cons­
trução e supervisão de operações de pla­
taformas de prospecção de petr61eo. Se­
gundo Hernani Brinaci, coordenador de 
ensino do curso, existe demanda no mer­
cado pelo profissional que acue nas plata­
formas marítimas. 

A Petrobrás, por exemplo, tem 
mostrado interesse em aproximar-se da 
Poli. De acordo com o prof. José Roberto 
Romeu Roque, do Departamento de 
Engenharia Naval, a estatal já participa de 
um terço da parte oceânica do curso, 
através de palestras de seus engenheiros. 

O prof. Brinati afirma que as disci­
plinas te6ricas compõem a maior parte do 
currículo. Mas a parte laboratorial vem 
sendo melhorada, através da reforma do 

Os alunos de 
Enge11haria Naval 

podem optar por uma 
dessas quatro ánas: 
Estt't1tums Navais e 

Oceâiiicas, Máq11itins 
Marítimas, Tecnologia 

de Co11stt'Ufiw Naval ou 
T1·anspo1·tes Madtimos e 

Fluviais 

tanque para experiências em escala redu­
zida, e da construção de um laborat6rio de 
estruturas e hidrostática, entre outras 
coisas. 

Formação Ampla 

Todos os alunos cursam as mesmas 
disciplinas até o final do oitavo semestre, 
quando optam por habilitação em Estru­
turas Navais e Oceânicas, Máquinas Marí­
timas, Tecnologia de Consrrução Naval 
ou Transportes Marítimos e Fluviais. 

• No quinto ano, além de disciplinas 
comuns o aluno tem uma específica sobre 
a especialização escolhida. Segundo Bri­
nati, todos os estudantes recebem forma­
ção nas quatro habilitações. As matérias 
específicas do final do curso apenas des­
tinam-se a avançar em relação a novas 
técnicas e conhecimento mais especializa­
do. 

O aluno poderá cursar mais de uma 
especialização, se dispuser de rempo e 
receber a aprovação do Departamento, 
afirma o professor. 

Estágio 

Os futuros engenheiros navais de­
vem fazer estágio supervisionado cm es­
taleiros, no arsenal da marinha, em escri­
t6rios de projetos, institutos de pesquisa, 
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empresas de navegação e plataformas 
oceânicas. O arroveiramento do estágio é 
avaliado atraves da enrrega de relat6rios 
pelo aluno e pela instituição que o rece­
beu. 

O Departamento possui um Centro 
de Esrudos e Pesquisas da Engenharia 
Naval (Cepen) que cem convênios com a 
Marinha, a Companhia Docas do Estado 
de São Paulo e a Petrobrás. Nos projetos 
desenvolvidos pelo Centro, sob encomen­
da, os alunos participam como assistentes. 
No último ano, o futuro engenheiro naval 
faz um projeto ligado à sua habilitação, 
integrando os conhecimentos adquiridos 
no curso geral e no espedfico. 

Mercado de Trabalho 

O prof. Brinaci afirma que II o mer­
cado para o engenheiro naval é muito 
amplo II e que o profissional formado pela 
Poli adapta-se bem a diferentes atividades, 
pela formação abrangente otcrecida no 
curso. Muitos dos formados ÍIC:lm cm S:'io 
Paulo, em indústrias mecânicas, empresas 
de consultoria, trabalhando no desenvol­
vimento desofavare e até mesmo na Em­
braer, para projetar estruturas de aerona­
ves, acrescenta. 



Engenharia de Produção/São Paulo 

A visão global da produção é 
responsabilidade do engenheiro 

A Engenharia de Produção é uma 
das que exigem visão mais global do pro­
cesso producivo. Seu objecivo é organizar 
o conjunto de pessoas, materiais, equipa­
mentos e informações envolvidos na pro­
dução e na distribuição de bens e serviços, 
de acordo com o prof. Pedro Rodrigues 
Bueno Neto, coordenador da graduação 
do Departamento de Engenharia de Pro­
dução da Poli. 

O engenheiro com essa especialidade 
lida com problemas a longo e curto praw. 
Entre os primeiros estão a seleção de 
equieamentos, a definição do arranjo II­
sico na indústria e até sua localização. Já os 
problemas de curto prazo são o controle 
de qualidade, do tempo e da eficiência, 
entre outros. 

De acordo com o prof. Samsão 
Woiler, chefe do Departamento, a Enge­
nharia de Produção não se aplica apenas 
na indústria. 11 O sistema bancário, que 
produz serviços, é um grande usuário 
desta modalidade'" , exemplifica. Ele res­
salta, porém, que a ênfa'se do curso da Poli 
é para a área mecânica, ou seja; princi­
palmente para a organização de conjuntos 
de máquinas e linhas de produção. Exis­
tem cursos de outras faculdades cuja 
preocupação principal é com a área quí­
mica ou de materiais, acrescenta. 

O professor salienta que o ingressan­
te que pretenda seguir a Engenharia de 
Produção encontrará maior fàcilidade se 
tiver um interesse amplo e curiosidade por 
economia, poütica e relações humanas em 
geral. A matemática tem um peso impor­
tante para essa área, portanto uma boa 
base nesse campo também ajudará o alu­
no, no curso e na profissão. Woiler diz 
também que o engenheiro de produção 
precisa lidar rurecamente com o pessoal da 
empresa, o que garante maior desenvol­
tura para aqueles que têm um II espfrito de 
liderança natural 11 

• 

Currículo 

No primeiro ano, o curso de Pro­
dução é praticamente igual a todos os 
outros cursos de engenharia, com ênfase 
em Matemácica e Física. As únicas matérias 
específicas são Mecânica Geral e Desenho, 

E.:,;posiçócs tú tnúmlhos ajudam os al1111os a mt,mtút· mclbo,· o p,-occsso global da produção 

ministradas pela área de Engenharia Civil, 
e Introdução à Engenharia de Produção, 
uma espécie de apresentação do curso. 

As disciplinas da área mecânica estão 
localizadas no segundo e terceiro anos, 
tais como Elementos de Construção de 
Máquinas, Termodinâmica e Mecânica dos 
Fluidos, Seleção de Materiais, Processos e 
Fabricação de Máquinas Térmicas. As 
matérias básicas (Física e Matemática) 
continuam no segundo ano, quando o 
aluno tem apenas duas rusciplinas do 
Departamento: Administração e Indiví­
duo e Sociedade. 

No terceiro ano, além das matérias 
relacionadas à mecânica, são oferecidas 
Eletrotécnica Geral e um aprofundamento 
nas rusciplinas ligadas à Administração e 
Economia Aplicada. Neste período, o fu­
turo engenheiro escuda também Sistemas 
de Informação e Automação nos Sistemas 
de Produção, disciplinas ligadas à infor­
mática. 

O Departamento começa a ministrar 
todas as disciplinas do curso a parcir do 
quarto ano. Economia de Empresa, Tem­
pos, Métodos e Arranjo Físico e Organiza­
ção do T rabaU,o na Produção são algumas 
delas. Como atividade laboratorial, o es-
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tudante deve desenvolver um projeto in­
tegrado, abordando desde o escudo de 
mercado, e o projeto do produto, até o 
processo de produção e a instalação das 
máquinas necessárias. 

Chance de Emprego 

O mímcro de disciplinas diminui 
bastante no último ano, pois o aluno 
deverá procurar estágio em alguma em­
presa. Segundo o prof. Pedro Bueno, 
normalmente o escudante da Poli perma­
nece na indústria em que fez o estágio 
depois de formado. 11 A não ser que tenha 
em vista algum emprego melhor", acres­
centa. 

É também no último ano que o fu­
turo engenheiro de produção deve fazer 
seu Traballio de Formatura, sob a orien­
tação de um professor do departamento. 
O aluno define a área de seu projeto, 
como, por exemplo, Controle da Produ­
ção, Projeto da Fábrica ou Finanças. Nes­
se trabalho, ele deve aplicar tudo o que 
aprendeu no curso e, utilizando o emba­
samento teórico que conseguiu, propor 
soluções para algum problema espedfico 
da empresa cm que fez o estágio. 

t 
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Engenharia Quíniica/São Paulo 

Um profissional 
que domina a teoria e 
a tecnologia química 

Se você tem interesse pela qu(mica, é 
bom ficar atento para não escoU1er a pro­
fissão errada. Pela regulamentação do 
Conselho Federal de Química (CFQ), ór­
g:io do Ministério do Trabalho encarre­
gado da fiscalização do exerdcio das pro­
fissões da área, existem crês tipos de pro­
fissionais de nível superior· que podem 
atuar nessa especialidade: o químico, o 
qu(mico tecnológico (também chamado 
químico industrial) e o engenheiro quí­
mico. 

A formação é específica eara cada um 
desses profissionais. O primeiro faz o Ba­
charelado em Qwmica, aprendendo basi­
camente Química Pura e Aplicada; o se­
gundo faz curso semelhante ao Bachare­
lado, com currículo acrescido de discipli­
nas tecnológicas relacionadas aos proces­
sos e operações da indústria. 

Os engenheiros químicos fazem o 
curso de Engenharia Química e compõem 
o terceiro tipo de profissionais da área. A 
eles cabe, além das atribuições de químicos 
e químicos industriais, o planejamento das 
instalações das indústrias químicas. 

A &cola Politécnica da USP oferece 
dois cursos diferences de Engenharia Quí­
mica : um em São Paulo e outro no novo 
núcleo da Poli em Cubatão. No curso de 
São Paulo, o aluno recebe formação ampla 
e variada, compaável com as funções que 
irá exercer, de acordo com o professor 
Miguel Falcone, chefe do Departamento 
de Engenharia Química. 

As matérias básicas do curso são 
Química, Física e Matemática. A formação 
específica fica por conta da Química Pura 
e Aplicada e da Engenharia. O currículo é 
quase todo de discip~nas obrigatóri:s. 
Apenas no nono e dec1mo semestres sao 
oferecidas de quatro a seis matérias opta­
tivas, das quais o aluno deve cursar pelo 
menos uma. 

Diferença 

A maior diferença entre o curso de 
São Paulo e o de Cubatão está nos está­
gios. Enquanto os estudantes de São Pau­
lo realizam um estágio de tempo parcial e 
com duração máxima de um ano, cm 
Cubarão o aluno deverá sair formado ten-
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do quase dois anos de experiência profis­
sional, ressalta Falcone. 

O professor afirma que tanto um 
quanto outro curso proporcionam II co­
nhecimentos satisfatórios II aos ingressan­
tes. Ele acrescenta que os engenheiros 
químicos formados pela Poli II têm con­
seguido excelente colocação no mercado 
de trabalho e êxito na profissão 11 

• 

De acordo com Nélson Araújo de 
Barros, aluno do terceiro ano, todos os 
recém-formados que conhece estão com 
empregos que podem ser considerados 
11 bons para o início da carreira 11 

• 

Recursos Privilegiados 

O Departamento de Engenharia 
Química dispõe de recursos didáticos 
" privilegiados 11

, avalia o professor Fal­
cone. O principal deles é o prédio Semi-
1 ndustrial, que, como o próprio nome in­
dica, é um pequeno editTcio industrial on­
de são simuladas as operações que ocor­
rem nas fábricas. Lá estão instaladas as 
oficinas mecânicas, de carpinrnria e os la­
boratórios de operações unitárias (como 
transporte de fluidos, de sólidos, fragmen­
tação e destilação). 

O Semi-Industrial possui, ainda, uma 
usina piloto de Engenharia de Alimentos e 
os laboratórios de química industrial, on­
de são desenvolvidas experiências com 
ferrilizantes, celulose, papel, minérios não 
metálicos e altos polímeros. 

O Won;tório de 
Paste111-iZAfá-O da 
E11gml,aria Q}ll,. 
mica fica 110 pré­
dio daPoli 



Física/São Paulo --- ---- --

Tanto a Licenciatura 
como o Bacharelado 
dão sólida formação 

Nem gênio, nem louco. Para cursar 
Física na USP, o candidato precisa apenas 
ter interesse por fi'sica e matemática, espí-

rito aguçado e curiosidade pelas explica­
ções para os fenômenos da nature7.a, se­
gundo Ivan Cunha Nascimento, diretor 
do Instituto de Física da USP. Aptidão 
para o manuseio de e9uipamentos e ma­
teriais também é desejavel. 

O curso de Física da USP dá ao alu­
no sólida formação científica, a partir do 
estudo dos fundamentos e avanços da Fí­
sica. A graduação pode ser em Licencia­
tura, destinada a formar professores de 
primeiro e segundo graus, ou em Bacha­
relado, com diversas habilitações. O estu­
dante escolhe sua opção no quinto se­
mestre, sem depender de notas. 

A formação básica, nos dois primei­
ros anos de curso, é igual para Licencia­
tura e Bacharelado. Do quinto semestre 
em diante, o licenciando cursa disciplinas 
pedagógicas na Faculdade de Educação, e 
o bacharelando recebe maior carga de 
disciplinas de Matemática e Física. O 
bacharel sai preparado para a pós-gra­
duação e para carreiras ligadas à pesquisa. 

O Instituto de Fisica abre espt1f0 pam exposições de interesse das ahmos, como essa sobre " A 

Opções de Habilitações 

O Instituto de Física forma bad1aréis 
em Hsica com habilitação em F/sica Apli­
cada e Instrumentação e bacharéis em F/-

1 

dança da universo" 

sica com habilitação em Microeletrônica, 
especialização oferecida em conjunto com 
a Poli. 

Em curso diurno ou noturno, a Físi­
ca forma licenciados em oito semestres e 
bacharéis em dez semestres. O aluno 
aprende desde Física Clássica (Mecânica, 

At,úmio da realimfáo da~ ,im;/ear a ftio ,ui USP etn 18 de abril de 1989, numa 
experiêncu,, conjunta da Instituto de Fisica e Ipeti 
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Acústica, Eletromagnetismo, Optica e 
Termodinâmica) até Física do Estado Só­
lido, passando por Física Nuclear e Gra­
vitação. Optativas como Física do Corpo 
Humano, Física da Poluiç5o do Ar e 
Técnicas de Física Aplicada à Medicina e 
Biologia permitem ao estudante o contato 
com outras ciências, nas áreas siwadas 
próximas à Física. 

Cerca de 20% da carga horária do 
curso ficam por conta de disciplinas expe­
rimentais, apoiadas por diversos labora­
tórios. Alguns, como o de Física Nuclear, 
têm elevada sofisticação. Os alunos desen­
volvem experiências com medidas ílsicas, 
atrito, colisões, mudança de estado, ele­
tromagnetismo, espectroscopia e outras 
áreas d::i Física. 

Ivan Cunha destaca os estágios cm 
órgãos de pesquisa e indústrias e1,rimula­
dos ou conseguido pelo Instituto. A F(. 
sica também dcscm·olve progr.1ma pró­
prio de Iniciação Ciencílic.1, que coloca 
alunos junto a docentes cio próprio lnsci­
cuto ou de outras unidades, para acom­
panhamento de trabalhos experimenrais e 
te6ricos, com possibilidade de bolsas de 
estudo. 



Física/São Carlos 

Física Computacional é uma das 
opções do curso de São Carlos 

Quem pretende cursar Física no Ins­
ciruro de Hsica e Química de São Carlos 
vai se deparar com um sistema bastante 
dinâmico de ensino. Lá existe a preocu­
pação com ::i formação em Hsica básic:i, 
sem deixar de lado a pesquisa de Física 
Aplicada, mais ligada à área industrial. Os 
estudantes da Hsica de São Carlos são in­
sistentemente procurados pelas indústrias 
para estágio ou contratação, mesmo antes 
da conclusão do curso. Segundo o profes­
sor Djalma Redondo, d1efe do Departa­
mento de Física e Ciências Namrais, isso é 
muito comum. Ele acrescenta que as bol­
s::is de esmdo muitas vezes são custeadas 
pelas empresas, através de um acordo en­
tre o CNPq e a Fundação Parque de Alta 
Tecnologia de São Carlos. 

Outra opção oferecida pelo curso são 
bolsas de iniciação científica, que colocam 
o estudante mais perto da realidade da 
pesquisa e do mercado de trabalho. Na 
F{sica de São C::irlos existem 160 alunos 
matriculados, dos quais 70 são bolsistas, 
fin::incíados pela Fapesp ou CNPq. Na 
opinião da quartanista de Física, Adriana 
Lúcia Cerri Triques, as bolsas tornam o 
curso mais atraente e promovem uma in­
tegração com o mundo da pesquisa. 

Adriana lembra aos fumros esmdan­
tes de Física que o curso exige dedicação 
integral e que o curso de pós-graduação é 
necessário para 9uem pretende seguir a 
carreira universiraria. 

Estrutura do Curso 

No curso de F{sica em São Carlos 
existem três opções para os estudantes. Os 
dois primeiros anos são básicos e comuns 
a todos. Somente no quinto semestre o 
aluno escolhe entre Licenciamra ou Ba­
charelado (dividido em Teórico Experi­
mental ou Física Computacional). 

O Laboratório 
de Imagens por 

&sso,tân&ia -~~ 
Magnética é muito 

usado pelos alunos 

da Fisica 

• 
1 , 

Aula pnitica no Laboratório de Ótica ,tão Lima,· 

Se a escolha for Licenciatura, terá, 
além da formação básica de Física, disci­
plinas volcadas à educação e pedagogia, 
que habilitam o profissional a dar aulas no 
primeiro e segundo graus. 

Já o Bacharelado Teórico Experi­
mental prepara o profissional tanto para a 
indústria como para o trabalho na carreira 
universitária. Escolhendo a Física 
Computacional, terá mais um ano de es­
tudos, pois este curso tem duração de 
cinco anos. Com isso, haverá ênfase nos 
aspectos computacionais da Ffsica (pro­
gramação de alto nível de natureza ciená­
fica). 

Em todas as opções o uso dos labo­
ratórios é consr.ante, com destaque para a 
sala de microcomputadores, onde 1 O 
aparelhos ficam integralmente à disposi­
ção dos alunos. 

Um recurso muito usado pelos escu­
dantes da Hsica de São Carlos, segundo 
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Djalm::i Redondo, é a biblio teca, que pos­
sui mais de 10 mil óculos e assina cerca de 
300 revistas em média. A biblioteca é o or­
gulho do chefe do Departamento que a 
qualifica como uma das melhores no gê­
nero no Pa{s. Djalma garante que isso 
eleva muito o nível do curso, pois dá real 
possibilidade de estudo, " aqui não existe 
desculpa, porque temos um livro texto 
para cada estudante e só não escuda quem 
não quer " . 

Na escola existe um acordo informal, 
onde cada professor é responsável pelo 
acompanhamento acadêmico de um gru­
po de cinco a seis alunos. Assim, aumenta 
o intercâmbio e a convivência com o pro ­
fessor que assume um papel de II quase 
tutor", explica Djalma, acrescentando 
gue o normal é este grupo acabar traba­
lhando junto e desenvolver pesquisas cien­
tíficas. 

Mercado de Trabalho 

A visão de Djalma sobre-o campo de 
trabalho é otimista. " Temos que produzir 
recno(ogia, senão ficaremos a reboque dos 

' li ::iconttlCimentos , defende o professor. 
Ele propõe incentivar a pesquisa de novos 
materiais, como já é feito em São Carlos 
com o estudo do vidro óptico, material 
que atualmente é importado pelo Brasil. 



Geofísica -

IAG dá único curso 
que forma bacharéis 
em Geofísica 

O curso de Bacharelado cm Geofísica 
do Instituto Astronômico e Geofísico 
(lAG) da USP é o único no Pa{s. Criado 
em 1984 e reconhecido pelo ConscU10 
Federal de Educação cm 89, o curso ofe­
rece vinte vagas por ano, com pequena 
procura. Igor Pacca, chefe do Departa­
mento de Geofísica do lAG, desrnca as 

Teles&ópio llo 
Obsnwtórw 

AbmAo de 
M~em 

VRlinhos, 01ute 

também são 
mini.stmdas 

aulas 

perspectivas profissionais para os bachare­
landos e sua atuação. 

O bacharel em Geofísica estuda o 
planeta cm seus diversos aspectos, como 
forma, estrutura e composição interna. 
Cabe a ele também o escudo de fenôme­
nos associados a estes aspectos: magne­
tismo terrestre, campo gravitacional, sis-
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micidade e estado térmico da Terra. As 
atividades do geofísico encontram grande 
aplicação na indústria de prospecção mi­
neral, com destaque para a petrol/fera. 

A prospecção mineral utiliza técnicas 
geoffsicas para detectar em subsuperfTcie 
regiões de ocorrênci:1 de mineralizações 
ou estruturas favoráveis à acumulação de 
hidrocarbonetos (petróleo, por exemplo). 
Outro campo para o geofísico é o das ciên­
cias ambientais, no monitoramento sísmi­
co de barragens de hidrelétricas, no de­
senvolvimento e uso de equipamentos de 
sensoreamento remoto, gravímetria, mag­
nometria e posicionamento por satélites. 

Estrutura Curricular 

A Geofisica da USP forma bacharéis 
após oito semestres de aulas em tempo 
integral. Matemática e Português são eli­
minatórias no Vestibular. Os quatro se­
mestres iniciais do curso oferecem noções 
básicas de Física, Matemática, Química, 
Geolo~ia e Computação necessárias à 
Geofísica. 

As disciplinas espedficas estudam as 
características e origem de fenômenos co­
mo geomagnetismo, campo gravitaciona~ 
sismologia (terremotos}, geotermia (calor 
da Terra) e radioatividade natural e suas 
aplicações no escudo da estrutura e com­
posição da Terra, sua evolução e dinâmica 
mterna. 

A partir do quinto semestre o escu­
dante cursa as disciplinas de Geof'tSica 
Aplicada, em que aulas teóricas e práticas 
mostram ao aluno os métodos 9ravímé­
cricos, magnéticos, sísmicos, eletricos e 
eletromagnéticos de prospecção. Há disci­
plinas optativas no curso, permitindo ao 
aluno escoU1er seu campo de especializa­
ção na Geofísica. 

Laboratórios e Mercado 

Orientado por um professor, o aluno 
elabora um trabalho de Graduação no 
final do curso, a partir de pesquisas cm sua 
área de interesse. O lAG tem diversos 
laboratórios para apoio à pesquisa, res­
ponsável par cerca de metade da carga do 
curso. Ha também terminais de compu­
tador de grande porte no Instituto e mi­
_crocomputadores com programas ade­
quados às necessidades do curso. 

Durante a graduação, o aluno pode 
conse$uir estágio nos diversos grupos de 
pesquisa do departamento, com possibi­
lidade de bolsa de iniciação cientifica de 
órgãos oficiais. Empresas estatais como o 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, 
a Petrobrás e o Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas (IP1) são outro bom campo 
para estágios, ao lado de empresas de le­
vantamento geofísico. 



Geologia 

O laboratório de 
estudos do geólogo 

I esta no campo 
A imagem do executivo engravatado 

enfiado atrás de uma escrivaninha deve 
ficar para trás para aqueles que se candi­
datam ao curso de Geologia. Com atuação 
básica no campo, o geólogo estuda a for­
mação da crosta terrestre para detectar 
recursos minerais subterrâneos, como pe­
tróleo, ferro, bauxita ou água. "O gran­
de laborat6rio do geólogo é o campo" , 
diz Armando Coimbra, da Comissão de 
Graduação do Instituto de Geociências da 
USP. 

Além dos l.evantamentos cartográfi­
cos de recursos minerais, o ge61ogo tra­
balha em apoio a grandes obras de en­
genharia, como rodovias, ferrovias, metrô, 
barragens, aterros de grande porte e po­
ços artesianos. O curso de Geologia da 
USP dá ao aluno formação prático-teóri­
ca, em curso de dez semestres. O escudan-

te de Geologia conhece na Graduação 
todas as áreas de atuação do ge6logo. 
Especialização mesmo, s6 na Pós-Gradua­
ção. 

Ciclos de Disciplinas 

Todo o curso é feito em período in­
tegral. Os 50 ingressantes a cada ano pas­
sam por três blocos de disciplinas, dividi­
das cm Básicas, Geológicas Básicas e Geo­
lógicas Profissionalizantes. Ffsica, Qu(mi­
ca, Cálculo, Biologia e disciplinas intro­
duc6rias à Geologia integram o estágio 
básico, com duração de quatro semestres. 
Nos dois primeiros semestres, 70% do 
horário são preenchidos com disciplinas 
básicas. No terceiro e quarto semestres, há 
equilfurio entre disciplinas básicas e geo­
lógicas básicas. 

A partir do quinto semestre há so­
mente matérias de Geologia. Segundo o 
professor Coimbra, depois do básico II o 
aluno não desiste mais do curso, porque é 
nesse estágio que começa, de fato, o esru­
do da Geologia " . No sétimo semestre co­
meçam as disciplinas profissionalizantes de 
Geologia, como Geofisica, Prospecção, 
Hidrologia e Geoqu(mica, ao lado de ma-

Ftuhada IÚJ cotijutito de prédio IÚJ Instituto de Geociências, na Cidade Universitá,-ia 
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Os aizlnos participam de tmbalbos pní­
ticos IÚJ I11stituto, tuompanhanlÚJ o de­
senvolvimmto das sondagens 

térias de Geologia Básica. O nono e déci­
mo semestres são exclusivos para discipli­
nas profissionalizantes. 

Armando Coimbra recomenda ao in­
gressante cm Geologia paciência com o 
básico, necessário segw1do ele para com­
pensar as deficiências do colegial em rela­
ção à Geologia. Para contrabalançar o 
básico, a Geociências oferece aulas em 
laboratório desde o primeiro semestre. 
São perto de dez laboratórios no Institu­
to, além de várias salas-laborat6rio equi­
padas com microscópios, usados em análi­
se de amostras de formações rochosas. 

Excursões e Pesquisas 

Ao lado do grande número de aulas 
em laborat6rio e no campo, o aluno parti­
cipa do programa de excursões do curso a 
vários lugares do Brasil. O objetivo das 
viagens é escudar o processo de extração 
de minerais e colher amostras para análise 
na faculdade. Algumas excursões podem 
durar semanas, como as organizadas para 
as cidades mineiras de Poços de Caldas e 
Diamantina. 



Matemática e Estatística/São Paulo 

Era da informática 
aumenta procura 
pelos cursos do IME 

O Instituto de Matemácica e Esr.aús­
tica da U SP oferece cursos de Licenciatura 
e Bacharelado. A opção deve ser feita na 
inscrição para a Fuvest, em carreiras dis­
tintas. O Bacharelado em Matemácica, 
Matemática Aplicada ou Estatístici faz 
parte d::i carreira de Ciências Exatas e Tec­
nologia; Licenciatura é carreira à parte, 
com nota de corte diference. 

Liccnciarura forma professores para 
escolas primárias e secw1d:írias, em curso 
diurno de oito semestres (com predomí­
nio de aulas marutinas e 50 vagas) ou no­
turno, em dez semestres, com 100 vagas. 
A Licenciarura à noite tem currículo mais 
flexíve~ adaptado às necessidades dos 
alunos, sendo por isso mesmo mais longo. 
Nas duas opções de período o aluno assis­
te às aulas de Matemática, Probabilidade, 
Estaústica, Desenho Geométrico e Intro­
dução à Computação. 

Os alunos estão 
sempre ç,11 ativi­
dades fÚ estudas 
11a Biblioteca da 
Instituto ou 11.a 
sala fÚ micro­
co111p11tada1·cs 

Algumas disciplinas exigem uso de 
laborat6rios, e são ministradas em outras 
unidades da USP, como o Instituto de 
Física, onde o estudante tem aulas de Fí­
sica Geral, por exemplo. O aluno de Li­
cenciatura cursa também matérias peda­
gógicas na Faculdade de Educação a partir 
do sexto semestre. Durante o curso, pode 
optar por algumas disciplinas mais aÍLns 
com suas necessidades. 

Bacharelado 

Se a opção for por Bad1arclado, o 
aluno passa por qois semestres iniciais 
comuns. Cálculo, Algcbra, Física Geral e 
Computação são disciplinas do primeiro 
ano. No terceiro semestre há opção por 
Bacharelado em Matemática, Matemática 
Aplicada ou Estaústica, com Limitação de 
vagas em cada uma. A prioridade fica para 
os alunos com maiores notas no primeiro 
ano. 

O Bacharebdo em Matemática for­
nece maior carga de disciplinas teóricas, 
como Análise Matemática, Álgebra e Geo­
metria. Há disciplin:is optatiV3s oferecidas 
pelo IME ou por outras unidades, como 
Lógica Matemática, na Filosofia. Com 
aulas no período diurno, o Badiarelado 
em Matemática tem até 30 vagas dispo­
níveis a cada ano e forma profissionais 
basicamente para pesguisa ou carreira 
acadêmica. 11 A maioria dos diplomados 
segue a carreira acadêmica, fazendo pós­
graduação e ingressando no quadro de 
docentes da USP", diz Chaim Samuel 
Hónig, diretor do IME. 

Matemática Aplicada 

No Bacharelado em Matemática 
Aplicada a ênfase recai sobre disciplinas 
relacionadas às aplicações da Ciência Ma­
temática. Ffsica Matemácic.1, Análise Nu­
mérica e Mecânica Racional são exemplos 
de disciplinas do curso. Entre as optativas, 
o aluno pode seguir matérias mais volta­
das às áreas técnicas, como Engenharia. 
Neste caso, cursa disciplinas na própria 
Poli. 

As pesguisas em áreas que exigem 
conhecimento profundo da Matemática 
são o maior mercado de trabalho para o 
bacharel em Matemática Aplicada, área 
que oferece até 20 vagas a cada ano, cm 
período diurno. Entre os locais que em­
pregam ::ilunos formados em Matemática 
Aplicada, o professor Chaim eira o Insti­
tuto de Pesquisas Tecnológicas e o Insti­
tuto Astronômico e Geofísico. Ele enfatiza 
que os bacharéis em Matemática Aplicada 
são II cérebros privilegiados 11 

• 

Estatística 

Com 30 vagas apenas no período 
diurno, o Badiarelado em Esraástica pos­
sibilita ao aluno escolher entre diversas 
áreas em que a Estaástica é necessária, 
como Economia, Ciências Sociais, Biolo­
gia e Psicologia. Feita a escolha, a partir do 
sexto semestre, o estudante cursa disci­
plinas nas unidades que oferecem cursos 
na área escolhida. O bacharel em Esrnús­
rica pode trabalhar em departamentos es­
taósticos de empresas ou institutos, na 
área de pesquisa de mercado ou seguir 
carreira acadêmica. 

Alunos de todos os cursos, inclusive 
Licenciatura, utilizam os mais de cem 
microcomputadores que ficam à disposi­
ção nas salas-Laboratórios do IME. No 
entanto, por se tratar d 11,1a ferramenta 
de crabaU10, são os estudantes de Esrntís­
tica que mais fazem uso dos micros duran­
te todo o curso. 



' 

Mate1nática/São Carlos 

O aluno de São Carlos pode 
fazer bacharelado com 
especialização em computação 

O Instituto de Ciências Matemáticas 
de São Carlos oferece o curso de Matemá­
tica dividido em duas opções: Bacharelado 
(155 créditos) e Licenciatura (162 crédi­
tos). Escolllendo a primeira opção o es­
tudante terá uma formação voltada para o 
exerdc.io da pesquisa ou a carreira univer­
sitária, já a Licenciatura dá condições de 
trabalhar como professor no primeiro e 
segundo graus. 

Dentro do Bacharelado, o estudante 
pode direcionar a escolha de matérias 
optativas para especialização em compu­
tação, onde, durante o per{odo escolar, 
pode adquirir o certificado de ênfase em 
Computação Eletrônica. 

Com a mudança no currículo de 
Matemática, a partir de agora, a escolha 
entre Bacharelado e Licenciatura ocorre 
no quarto semestre. Mas antes disso o 
estudante passa pelo perfodo das discipli­
nas básicas como F<sica Básica, Algebra 

Sala de estudos da Biblioteca e ftuhada do cdificio do 
lllstituto de Ciências Mntemdticas de Soo Carlos 

Linear, Cálculo Numérico, Fundamentos 
da Matemática Elementar, Desenho Geo­
métrico e Geometria Descritiva. 

Corpo Docente 

Segundo o professor Hildebrando 
Munhoz Rodrigues, d1efe do Departa­
mento de Matemática, o curso de São 
Carlos se diferencia dos demais devido à 
experiência do corpo docente, na sua 
maioria com estágios no Exterior. Os 36 
professores do curso são contratados em 
regime de tempo integral, sendo quatro 
titulares, três associados, quinze doutores, 
onze assistentes e três auxiliares de ensino. 

11 Quem escolher a carreira na Area 
de Matemática vai se deparar com um 
mercado de trabalho carente de bons 
profissionais. " Esta opinião é do professor 
Hildebrando Munhoz que acredita na 
competência dos matemáticos formados 
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em São Carlos. Segundo ele, existe pro­
cura de várias regiões do Estado de São 
Paulo pelos estudantes da Escola, pois é 
sabido que o curso é de alco n(vel. 

Endossam essa opinião os estudantes 
do quarto ano de Matemática, Edna 
Maura Zuffi e Pedro José Di Piero, que 
não esperavam um curso cão difl'cil. Como 
bolsistas de iniciação cienáfica do CNPq, 
eles garantem que isso os auxiliou nos 
estudos, pois adquiriram mais conheci­
mentos. 

Um problema que eles apontam é a 
pequena quantidade de alunos nas aulas, o 
que desmotiva professores e estudantes. A 
desistência é grande ao longo do curso e 
algumas turmas acabam com número re­
duzido. De acordo com Edna e Pedro, o 
que mais fasc.ina no curso é a possibilidade 
de seguir a carreira cienáfica. Eles preten­
dem permanecer no campus de São Carlos 
para cursarem o Mestrado. 



Meteorologia 

A área de atuação do 
formado não é apenas 
a previsão do tempo 

Único em nível superior no Estado 
de São Paulo, o curso de Meteorologia da 
USP forma profissionais para trabalharem 
no controle da poluição atmosférica (in­
clusive nuclear), no desenvolvimento de 
projetos agrícolas, apoio à navegação e às 
operações aéreas e no escudo das influên­
ci~s meteorológi?s na propaga~o de 
microondas dos sistemas de comunicação 
terrestre ou via satélite, entre outros. 

Ciência atmosférica, a Meteorologia 
auxilia diversas outras atividades. A previ­
são do tempo, campo mais difundido do 
trabalho meteorológico, é apenas uma das 
muitas funções possíveis. Pela regulamen­
tação da profissão, o meteorologista dirige 
ór~os de serviços de meteorologia, pes­
quisa, planejamento e controle da aplica­
ção desta ciência nos diversos campos de 
sua utilização além de monitorar novas 
técnicas e o instrumental de escudos me­
teorológicos. Também são atribuições do 
meteorologista os escudos e avaliações dos 
recursos naturais da atmosfera e a avalia­
ção das mudanças artificiais nas caracterís­
ticas do tempo. 

Depois de formado, o aluno cem 
praticamente garantida sua colocação no 
mercado de trabalho, diz Oswaldo Mas­
sambani, chefe do Departamento de 
Meteorologia do Instituto Astronômico e 
Geoffsico da USP. "Ele não terá que dis-

putar uma posição, como os profissionais 
de áreas clássicas como Engenharia, Me­
dicina e Direito, etc." , argumenta Mas­
sambani. 

Estrutura do Curso 
O curso dura oito semestres, com 

aulas em pedodo integral. São apenas 20 

O IAG posmi sofisticadcs eq11ipa111mtos de 
pesquisa, como o mdar telescópico e o itls­
tnmtttital fÚJ ltúJ01T1tó1io de processamento 
de imagens 
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vagas anuais para o Bacharelado cm Me­
teorologia. No ciclo básico, de dois anos, 
o aluno aprende Física, Matemática, 
Linguagens de Computação e Técnicas de 
Cálculo Numérico, disciplinas básicas para 
o instrumental teórico do meteorologista. 
No terceiro e quarto anos o estudante 
aplica estes conhecimentos para o estudo 
da atmosfera. 

Meteorologia, disciplina especifica, 
estuda as variações do tempo. Climatolo­
gia quantifica estatisticamente os fenôme­
nos meteorológicos; Meteorologia Dinâ­
mica aplica as leis da Mecânica à atmosfera 
terrestre e Meteorologia Sinótica é básica 
para a previsão do tempo. O aluno 
aprende também Meteorologia Física, que 
envolve desde a Termodinâmica acé Ffsica 
das Nuvens· (formação, classificação, res­
friamento e nucleação artificial de nu­
vens). 

Estação Meteorológica 

O Departamento de Meteorologia 
do IAG é o único no Brasil e dos poucos 
no mundo a oferecer especialização em 
Radiometeorologia e Meteorologia com 
Radar. As aulas práticas usam a Es~ção 
Meteorológica do IAG no bairro da Agua 
Funda, em funcionamento desde 1933. A 
Estação acumula dados importantes para 
o estudo das modificações climáticas glo­
bais, segundo Massambani. 

Os radares meteorológicos da 
UNESP em Bauru fornecem dados para 
as disciplinas de Meteorologia com Radar 
e Meteorologia Aplicada. Os radares do 
Departamento de Aguas e Energia Elé­
trica em Ponte Nova, capazes de avaliar a 
quantidade de chuva cm determinado 
local, são outra fonte para estas matérias. 
Eles permitem, por exemplo, conhecer o 
deslocamento das nuvens de chuva, pos­
sibilitando estabelecer sistemas de alerta 
para minimizar os efeitos de tempestades e 
enchentes. 



QuÍ1nica/São Paulo 

Uma ciência de ponta que ajUda 
a defender o meio ambiente 

"Tudo é Química." Para Arnlio 
V:min, professor do Instituto de Química, 
isso resume a importância desta ciência. 
De acordo com ele, " apesar do grande 
encanto por Informática, Química é o 
grande campo" , por suas ligações com a 
indústria Elecro-Elecrônica e Mecano­
Metalúrgic::1, vitais ao desenvolvimento 
brasileiro. 

O curso de Química da USP oferece 
Licenciatura e Bacharelado cm Química e 
formação em Química Industrial. Depois 
de quatro semestres básicos o aluno pode 
optar por qualquer desses cursos (ou mais 
de um), sem problemas de disponibilidade 
de vagas. A Licenciatura forma professo­
res de primeiro e segundo graus, o Bacha­
relado prepara pesquisadores e docentes 
universitários. Já o curso de Química In­
dustrial prepara o profissional com forma­
ção tecnol6gíca para aruar cm indústrias 
químicas, petroquímicas, de fertilizantes e 
de papel e celulose. 

Vanin lembra que a Química auxilia 
a defesa ecol6gíca cm muitos pontos. To­
da a parte de monitoramento ambiental 
depende da Química. A Cetesb, porexem-

pio, como 6rgão encarregado da fiscalii.a­
ção ambiental no Estado de São Paulo, 
tem 90% de sua acividade baseada na 
Química, diz o professor. Para ele, " não 
se deve confundir Química com veneno" . 

A carga horária do curso de Química 
da USP é alta, com cerca de 40 horas de 
aula por semana. Corr. is;;o, poucos -alunos 
formam-se nos oito ~emesrres previstos. 
Boa parte dos alunos fiCJ mais um ou dois 
semestres na Universidade, e muitos apro­
veitam para cursar também o Bacharelado 
e Licenciatura. 

Estrutura do Curso 

Os quatro primeiros semestres são 
básicos e comuns aos crês cursos, com dis­
tribuição equitativa de disciplinas de Quí­
mica, Física, Maremácica e Geociências, 
ministradas nos respectivos inscicutos. A 
partir do quinto semestre, os alunos de 
Licenciatura têm aulas de disciplinas pe­
dagógicas na Faculdade de Educação e 
matérias do Instituto de Química dirigidas 
ao ensino, como a de Instrumentação, por 
exemplo. 

Não é diITcil alunos de Licenciatura 
cursarem também Bacharelado, para au­
mentar seu campo de trabalho. Enquanto 
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No show da semana. da QJl-(mica., os a.Ju11,os 
111ostn1-m sua preocupação eom a ecologia. 

o bacharel tem treze habilitações de exer­
cício profissional, o '.icenciado tem apenas 
sete. Os alunos de nacharclado e Química 
Industrial cursam maior carga de discipli­
nas de Química. A Química Industrial exi­
ge do aluno mais sete disciplinas da área 
tecnológic.1, oferecidas pela Escola Poli­
técnica (engenharia). 

Com a maior parte das aulas Ligada a 
experimentos, o lnscicuto de Química 
conta com grande número de laborató­
rios, usados mesmo para aulas teóricas, 
como as de Química Quâncica. Perto de 
70% das aulas no final do curso usam 
algum dos mais de 50 Laboratórios da 
Química, com acividades de pesquisa, 
como os de Química Anaütica, Eletro­
química, · Química Orgânica, Inorgânica 
ou de Técnicas cspectroscópicas divers:is. 

Décio Dalcin, aluno do sétimo se­
mestre de Bacharelado, considera o curso 
bom o bastante para permitir ao formado 
enfrentar em ótimas condições o mercado 
de trabalho na área de ensino, pesquisa e 
produção industrial. O professor Amlio 
Vanin encoraja os pretendentes :1 Química 
com dados de pesquisa da Fiesp que in­
dicam crescimento do nível de emprego 
no setor químico nos últimos anos, caso 
único na indústria paulista. 



Qitímica/São Carlos -

Em São Carlos opção 
por Licenciatura 
é feita na matrícula 

O Vestibular de 1990 traz uma no­
vidade no curso de Qu{mica do Instituto 
de Flsica e Química de São Carlos. Além 
das duas opções existentes em Bacharela-

do - Fundamental e Tecnol6gico -, o 
escudante poderá escolher a habilitação 
em Licenciatura, que deve ocorrer no ato 
da matncula. 

A Licenciatura habilita o profissional 
a trabalhar como professor em cursos de 
primeiro e segundo graus. E, para isso, seu 
currículo é voltado às disciplinas de Peda­
gogia e Educação, e a parte de Qu{mica é 
dada com enfogue mais genérico. Nos três 
primeiros semestres as disciplinas do Ba­
charelado e Licenciatura são semelhantes, 
com poucas diferenças. 

Se a escolha for Bacharelado, com 
opção cecnol6gica, o estudante estará 
apto a trabalhar na indústria. Para isso, no 
último semestre é obrigat6rio um estágio 
de 300 horas em empresa, o que segundo 
a Assessora Didática do curso, Regina He­
lena Santos, não é problema. Ela afirma 
que é comum a disputa das empresas da 
região pelos escudantes da Química/São 
Carlos, que muitas vezes passam pelo es-

úwonittfrio de Eletroquímica e Woratório 
de QilmicaAnaUtica do Instituto de Fisica 
e Química de Stw Carlos 
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tágio e aC:lbam integrando o seu quadro 
funcional. 

Escolhendo a Química Fundamen­
tal, o profissional estará mais voltado à 
carreira universitária e à pesquisa cienáfi­
ca. Diferente da opção tecnol6gica, onde 
predominam as disciplinas de Qu{mica 
Industrial Inorgânica, Microbiologia, Bio­
química Industrial e Economia, a Química 
Fundamental tem mais matérias Ligadas à 
Qu(mica Quântica, e um aprofundamento 
em Físico-Química. 

Tanto na Fundamental quanto na 
Tecnol6gica, a iniciação científica é moti­
vada pelos docentes da escola, que traba­
lham cm Regime de Tempo Integral. 
" Nosso curso tem vários grupos de pes­
quisa e alunos como bolsistas de agências 
financiadoras como Fapesp, CNPq e Ca­
pes" , ressalta Regina Santos. 

Qualidade do Curso 

Segundo Regina Santos, o curso 
mantém cerca de dez laborat6rios de 
ensino e pesquisa, sendo que alguns com 
projeção internacional, dando destaque 
para a parte de eletrogu(mica, onde se 
desenvolvem trabalhos sobre energia. Já 
no Laborat6rio de PoHmeros, a ênfase é 
dada à Físico-Química e à Orgânica. 

A professora Regina informa que o 
Instituto de Física e Química de São Car­
los é a única instituição do País que man­
tém um Laborat6rio de Química Estru­
tural que trabalha com Raio X e determi­
nação de estrutura cristalina molecular. 
"Tudo isto está à disposição dos alunos" , 
assegura ela. 



Quí1nica/Ribeirão Preto 

Ribeirão mantém 
Química como 
matéria eliminatória 

11 A Química é uma ciência experi­
mental por excelência, que acompanhou o 
desenvolvimento da humanidade e está 
presente em tudo o que diz respeito à so­
brevivência do homem moderno. Mas 
mui tas vezes, por questões econômicas e 
poüticas, a Química é utilizada de maneira 
nociva ao meio ambiente, trazendo para a 
profissão de químico uma visão falsa. 

11 A Química existe é para trazer so­
luções. 11 Esta afirmação da professora 
Maria Elisabhete Zaniquelli, do Departa­
mento de Química da Faculdade de Filosi­
fia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto da 
USP, ajuda a desfazer a falsa impressão 
que muit:is pessoas formam de que a Quí­
mica é nociva ao meio ambiente. Ao con­
trário, muitas vezes, é a Química que so­
lucion:i problemas de poluição causados 
pela inadequada utilização dos recursos 
naturais. 

Vestibular 

Apesar de fazer parte das Ciências 
Exatas, o aluno que prestar Química em 
Ribeirão Preto vai encontrar, como disci­
plinas eliminatórias, redação, gramática, 
literatura e química (ao invés de matemá­
tica). Neste curso pode-se optar pelo Ba­
charelado e Licenciatura, ambos com du­
ração de quatro anos e de período inte­
gral, sendo que o Bacharelado pode ser 
completado com algumas disciplinas tec­
nológicas na Escola Politécnica da USP 
em São Paulo, recebendo o átulo de Ba­
charel com atribuições tecnológicas, co­
nhecido como " Químico Industrial 11 

• 

Para fazer Química o mais importante é 
gostar, além da própria matéria, de mate­
mática e fisica. O currículo básico do cur­
so inclui também Físico-Química, Quí­
mica Orgânica, Inorgânica e Analítica. 

As aula-s práticas sãa ministradas em modemos laboratórios rk ~{mica 
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Mercado de Trabalho 

As indústrias químicas, petroquími­
cas, têxteis, de alimentos, de fertilizantes, 
de plásticos e as de papel e celulose são as 
principais empregadoras do bacharel em 
Química. Pode-se atuar também como 
pesquisador em instituições públicas ou 
empresas particulares, ou seguir a carreira 
acadêmica, fazendo uma pós-graduação 
(que na Química de Ribeirão é oferecida 
nas áreas de Orgânica, Inorgânica e Físi­
co-Química). Segundo a professora Maria 
Elisabhete, o espaço para atuação do pro­
fissional químico é muito grande. 11 Basta 
abrir os jornais na seção de empregos para 
verificar a enorme procura e os bons 
salários oferecidos" , justifica. 

Campus de Ribeirão Preto 

O curso de Química da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão 
Preto está localizado num campus com 
5.747 metros quadrados, a nove quilô­
metros do centro da cidade, com fácil 
acesso viário e servido por diversas linhas 
de ônibus. O campus possui uma das 
maiores áreas verdes urbanas e abriga 
cinco unidades: Filosofia (composta pelos 
Departamentos de Química, Biologia e 
Psicologia), Medicina, Farmácia, Odon­
tologia e Escola de Enfermagem. 

A quase totalidade do corpo docente 
do curso de Química tem, no mínimo, o 
átulo de doutor e mais da metade possui 
especialização no Exterior. Os professores 
procuram, na medida do possível, dar 
todo o apoio aos alunos carentes para que 
eles possam requerer a bolsa-auxilio de 
iniciação cienófica, patrocinada pelo 
CNPq e Fapesp. 

Assistência e Lazer 

Os alunos de todas as unidades do 
campus contam com o acendimento da 
Coordenadoria de Saúde e Assistência 
Social (Coseas), que além da assistência 
médica, odontológica e análises cünicas 
laboratoriais oferece refeições subsidiadas 
em seu restaurante, alojamentos e bolsa­
alimentação. 

Para o lazer do estudante há uma 
piscina oümpica,· quadras poliesporrivas, 
campo de futebol e uma pista de atle­
tismo. Há, ainda, uma Assessoria Cultural 
que freqüentemente promove realização 
de shows e peças de teatro, mantendo 
também um grupo de teatro amador e um 
coral. 
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Administração/GV 

GVtem dois 
tipos de curso 
de Administração 

A &cola de Administração de Em­
presas da Fund~ção Getúlio Vargas ofe­
rece duas modalidades de curso: Adminis­
~ ção de Empresas e Administração Pú­
blica. Nos exames vestibulares de 1990 
que serão realizados pela segunda vez pe~ 
Fuvest, estarão em disputa um total de 
200 vagas, sendo 150 para Administração 
de Empresas e 50 para Administração Pú­
blica. 

Por força do convênio entre o gover­
no~º- Estado de São Paulo e a Fundação 
C½ru_lto ~argas, o curso de Administração 
Publica e t<?~lmence graruito, mas para 
cursar Administração de Empresas a taxa 
escolar em junho de 89 era de 
N~zS. 92,40 por crédito. Ou seja, se no 
pnrne1ro semestre o aluno estivesse fa­
zendo disciplinas que somassem dez cré­
ditos, estaria pagando urna taxa de NCzS 
924,00. 

Segundo o professor Jorge Motta, 
coordenador dos cursos de Graduação em 
Administração da Escola o curso de Ad­
ministração de Empresas'foi insticu{do em 
1955 e procura dar ao formando um co­
nhecimento integrado da atividade de ad­
rninis~ar ern~resas e negocios, sejam do 
ramo mdustr1al, comercial financeiro ou 
de serviços. É oferecido em 

1

base semestral 
co~ aul~s. cm período integral, e cem du: 
raçao mm1ma de quatro anos (ou oito se­
m~tres) e máxima de oito anos (ou deus­
seis semestres). 

Currículo 

Para concluir o curso de Administra­
ção _de Empr~? ~(uno deve obter apro­
vaçao em 51 disc1plmas, sendo 42 obriga­
tó~as e 9 optativas, além de ter bom apro­
ve1tamcnco em Educação Física (dois se­
mestres) e cumprir um_ estágio obrigatório 
num~ empresa, por seis meses, a partir do 
t~rceiro se~estr<:- As_disciplinas obrigató­
nas e optaovas tem diferences números de 
créditos e são oferecidas em semestres de­
ter!11inad_~, mediante o cumprimento de 
pre-reqws1tos. 
_ As discip~nas do primeiro semestre 

sao em geral introdutórias como Mate­
máti~ I, Teoria_ Geral_ da Àdminiscração, 
Teona Eco~ôm1ca, Ps1colo~a, Sociologia 
e Introduçao à M_etodologia de Pesquisa. 
Os alunos devem inscrever-se em no míni­
mo cinco e no máximo oito disciplinas por 
se~e~tre. E essa regra vale para qualquer 
estagio do curso, segundo o professor 
Motta. 

Ftu/xuúJ do edifow suk IÚI Getúlio Var­
gas, <mde os alunas dispóem de um moderna 
Centro de Comput4f6a. O prof. Jorge 
Moffll. (ab11ixo) l o coortúnador dos CHrsos 

degrrul~. 
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Ele explicou ainda que a Escola zela 
pelo seu bom nome, mantendo um alto 
nível de ensino e jubilando alunos com 
péssimo aproveitamento. 11 O jubilamen­
to se dá quando o aluno é reprovado por 
três _vezes na_ mesma disciplina, ou tem 
n;iéd1a glo?3l inferior a 5, durante crês pe­
nodos leovos cursados consecutivamen-
te 11 

, disse Morra. 
. ~ curso de Administração Pública 

foi cnado em 1968 com o objetivo de dar 
a~ ~luno um con~e~imento integrado da 
aovidade da administração de entidades 
públicas em geral. Seu currículo também 
está estrururado em bases semestrais com 
aulas no período diurno (manhã o~ car­
de). O tempo de duração do curso é de 
quatro anos (ou oito semestres), podendo 
se_estender no máximo a oiro anos (dezes­
seis semestres). 

Para a formação neste curso é exigida 
a aprovação em 52 disciplinas (45 obri­
gat6rias e 7 optativas), além do aproveita­
mento em Educação Física e o cumpri­
men~o do estágio de seis meses em órgãos 
p~blicos. ~ aluno de Administração Pú­
blica deve inscrever-se no mínimo em três 
disciplinas e no máximo em oito a cada se­
meStre. 

As disciplinas do primeiro semestre 
são as mesmas oferecidas no curso de 
Administração de Empresas: Matemática 
I, Introdução à Metodologia de Pesquisa 
Teoria Econômica, Teoria Geral de Admi: 
nistração, Sociologia e Psicologia, porém 
ao longo do curso são ministradas disci­
plinas voltadas especificamente à adminis­
tração pública. 

Os alunos dos cursos de Administra­
ção da Fundaçã? Getúlio Vargas contam 
com toda uma mfra-estrurura auxiliar de 
ensino montada à sua disposição. Fazem 
parte dela a Biblioteca Karl A. Boedeckcr, 
com um acervo de 60 mil óculos e 1.500 
periódicos, um Centro de Processamento 
de Dados, com microcomputadores da 
Prológica, Icautec e IBM, um Centro Au­
diovisual, um Setor de &rágios, que aten­
de à demanda de pedidos de estágios ou 
empregos para alunos, e um Fundo de 
Bolsa para o financiamento de taxas esco­
lares e bolsas de manutenção a alunos ca­
rentes. Essas bolsas são reembolsáveis de­
vendo o aluno beneficiário retribuir a' im­
~rtância recebida, um ano após a conclu­
sao do curso, com correç_ão monetária. 

Escola de Adminim-ação de 
Empresas de Soo Paulo 
Fundafão Getúlio Varg11S 
ÚJcaliZRflw: Av. Nove de Julho, 2029 - S. 
Paulo 
telefone: 284-2311 



Escola Paulista de Medicina 

São cinco os cursos que a Escola 
oferece: Medicina, Enfermagem, 
Fono, Biomédicas e Ortóptica 

A Escola Paulista de Medicina parti­
cipa dos vestibulares da Fuvest desde 1983, 
e para 1990 ela está oferecendo 235 vagas, 
distribuídas entre os seus cinco cursos. São 
100 vagas na Medicina, 80 em Enferma­
gem, 25 em Fonoaudiologia, 20 para 
Ciências Biológicas, Modalidade Médica, e 
10 em Ortóptica. Todos os cursos estão 
enguadrados na área de Biológicas, sendo 
gue os candidatos a Fonoaudiologia ou 
Ortóptica, além das provas normais, têm 
um exame obrigatório de aptidão. 

Fundada em 1933, a Escola Paulista 
de Medicina surgiu no cenário educacional 
paulista para atender a grande demanda 
de candidatos gue a antiga Faculdade de 
Medicina (hoje da USP) não conseguia 
absorver. Desde 1956, guando foi fede­
ralizada, a Escola é inteiramente gratuita, 
uma vez gue tornou-se uma instituição 
mantida pelo Ministério da Educação e 
Cultura. 

O curso de Medicina da P:iulista é 
desenvolvido em seis anos, sendo subdi­
vidido cm três ciclos: básico, clínico e in­
ternato, com duração de dois anos cada 
um. O professor Yotaka Fukuda, presi-

dente da Câmara Curricular da Escola, ex­
plica gue o ciclo básico visa trazer conhe­
cimentos dos aspectos anatômicos e fun­
cionais do homem e os relacionados com 
estados patológicos, além de introduzir o 
estudante em contato com pacientes. 

No ciclo de disciplinas clínicas, o 
aluno é então efetivamente colocado em 
contato com os doentes. Adguire conhe­
cimento sobre propedêutica, afecções cl{­
nico-cirúrgicas e já exercita a relação mé­
dico-paciente, através de atendimento am­
bulatorial e de enfermarias. 

No internato, os conhecimentos an­
teriores são sedimentados por meio de es­
tágios em diferentes cl(nicas, sempre com a 
supervisão dos professores. Nessa etapa, o 
aluno tem a responsabilidade de atendi­
mento direto a pacientes e começa a reali­
dade da prática profissional. O estágio é 
feito no Hospital São Paulo, pertencente a • 
Escola. 

Campus 

Para suas atividades de lazer e es­
porte, os estudantes da Escola Paulista de 
Medicina contam com o Centro Acadêmi­
co Pereira Barreto, gue possui sala de 
jogos e edita um jornal próprio, " O Bar­
retinho " . Piscina, guadras poliesportivas 

Vista parcial do ediftcio s1,de da &cola Pa11lista de Medicina 
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cobertas e descobertas, um refeitório cen­
tral para a comunidade, guc fornece refei­
ções subsidiadas, são outros beneficies co­
locados à disposição dos alunos no cam­
pus. 

Além de graduação, a Escola oferece 
ainda Residência Médica e Pós-Gr::idua­
ção, com 33 cursos credenciados pelo 
ConscU10 Federal de Educação. Atual­
mente a Escola tem 275 residentes cursan­
do as áreas médica e clínica e cerca de 
1.350 alunos em pós-graduação. 

E11fé1111agcm 

O curso de graduação em Enferma­
gem, com duração de guatro anos e cm 
período integral, visa formar um enfer­
meiro generalista com ênfase na promo­
ção da saúde e prevenção de doenças. O 
objetivo central do currículo é fazer deste 
profissional um dos integrantes da eguipe 
de saL1de de uma instituição. 

O campo de atuação do enfermeiro é 
vasto e abrange todos os níveis de :issis­
tência, ou seja, preventivo, curativo, e de 
reabilitação. Nesse sentido, o campo de 
trabalho do formado está em centros de 
saúde, hospitais, centros de reabilitação, 
creches, escolas e indústrias. 

Aguelesgue preferirem poderão com­
pletar sua formação na própria Escola 
Paulista de Medicina fazendo cursos de 
Licenciatura, para acuarem no ensino de 
disciplinas de saúde no primeiro e segun­
do graus, o u realizar Pós-Graduação a ní­
vel de Mestrado e Doutorado. Com pós­
graduação as oportunidades para desen­
volver trabalhos de pesguisa e ensino aca­
dêmico são bem maiores. 

l'01w1u1d ioloqia 
~ 

O curso de Fonoaudiologia da Es­
cola Paulista de Medicina foi criado em 
1958, visando formar um profissionalcom-

Escola Pa,ulista ~ Medicina 
LocaliZ,Rfá-0: R.114 Botucatu> 720 - São 
Paulo 
telefo11e: 572-6033 



Escola Paulista de Medicina 

petente p3ra atendimento dos distúrbios 
da comunicação. No decorrer destes anos 
o currículo vem se 3daptando às necessi­
d3des científicas e mercadológicas deste . 
prolission:il,lrnbilitando-oàterapia,diagnós-
tico e profilaxia dos distúrbios da lingua­
gem escrita e oral. 

O curso tem duração de quatro anos, 
com aulas em tempo integral, sendo que o 
currículo está estruturado nos ciclos unifi­
cado (onde o aluno tem matérias junto 
com as turmas de Enfermagem e Ortópri­
ca), espedfico, profissionaliz.ante e um ci­
clo de estágio. 

Biomédicas 

Mais conhecido como Biomedicina, 
o curso de Ciências Biológicas, modalida­
de médica, existe na Escola Paulista de 
Medicina desde 1966. Seu objetivo básico 
é formar pesquisadores e docentes nas 
áreas básicas de Medicina e Biologia. Mas 
além disso, o biomédico pode atuar em la­
boratório de patologia cHnica e em indús­
trias relaciol13das a essa área. 

O curso tem duração de quatro anos, 
ministrado em tempo integral. São três 
anos de aulas práticas, teóricas, seminários 
e discussões, onde o aluno aprende os co­
nhecimentos esped ficos para a formação 
biomédica. · 

P,·oftssor Yotalm Fukuda, presidente àa 
Cdmara Curricular 

Depois disso o aluno estagia durante 
um 300 na área de conhecimento biomé­
dico do seu interesse. Durante o estágio, 
que é obrigatório, o estudante vai desen­
volver atividade prática sob a orientação 
de um profissional do setor escolhido. 
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Ortóptica 

O curso de Ortóptica da Escola Pau­
lista de Medicina foi criado em 1962 e faz 
restrição a candidatos que tenham estra­
bismo ou sofram de deficiência visual em 
um ou ambos os olhos, por causa não cor­
rigível. A atuação do ortoptista (profissio­
nal de Ortóptica) é essencialmente cHnica, 
voltada principalmente para o atendimen­
to de indivíduos portadores de estrabis­
mo. 

Além disso, o ortoptista participa de 
equipes multi profissionais atuando na área 
de ~aúde pública, triando problemas vi­
suais para tratamento espedfico. Assesso­
ra o oftalmologista no diagnóstico de ou­
tras patologias oculares e faz adaptação de 
aUXJ1ios ópticos, bem como treinamentos 
visuais exigidos. 

Ó curso tem duração de três anos, 
em regime de tempo integral, e está estru­
turado em três ciclos: Básico, Profissiona­
Liz.1nte ~ o de Esclgio. No básico, o aluno 
tem disciplinas gerais de ciências médico­
biológicas, enquanto no profissionaliz.anre 
aprende aquelas relacionadas com a fisio­
logia e patologia ocular. O ciclo de estágio 
dura um ano e é supen~sionado pelos pro­
fessores, podendo ser realiz.ado no ambu­
latório de Orróptica da própria Escola. 

Vista parcial do 
campus da Escola 
Paulista de 
Medicina 



- Santa Casa de São Paulo 

Curso de Medicina da Santa Casa 
já tem tradição em São Paulo 

São cem as vagas no curso de Medi­
cina da Faculdade de Ciências Médicas da 
Santa Casa de São Paulo, instituição par­
ticular cujos vestibulares são realizados 
pela Fuvest há três anos. A taxa de men­
salidade paga pelos alunos de Medicina no 
mês de julho de 1989 era de 425 cruzados 
novos. O vice-diretor da instituição, Or­
lando Jorge Aidar, disse que, diante da im­
previsibilidade dos índices de inflação, náo 
poderia prever a raxa para os alunos in­
gressantes na Faculdade em março de 
1990. 

O conjunto de prédios que forma o 
campus da Santa Casa, incluindo o hospi­
ta~ existe há mais de um século. Mas a Fa­
culdade de Medicina foi criada oficialmen­
te em 1963. Antes da inauguração do Hos­
pital das Clínicas, os alunos de Medicina 
da USP realizavam seus estágios no hos­
pital da Santa Casa. Hoje, o hospital con­
tinua sendo administrado pela irmandade 
da Santa Casa, enquanto a faculdade é 
mantida pela fundação Arnaldo Vieira de 
Carvalho, entidade civil sem fins lucra­
tivos. 

O professor Orlam/a Jorge,Ajdar em 
frente ao ediflcio mitml da Santa Casa 

Segundo o vice-diretor da Faculda­
de, o curso de Medicina da Santa Casa tem 
a vantagem de não separar disciplinas teó­
ricas da enfermaria. Ou seja, o calouro 
desde o início vai acompanhar de perto os 
serviços de ambulatório do hospital. O 
curso tem duração de seis anos, sendo dois 
de internato, e funciona em período inte­
gral, com aulas das 8 às 12 e das 14 às 17 
horas. Do quarto ano em diante, quando 
o aluno entra no regime de internato, são 
o brigatórios os plantões no Pronto-Socor­
ro ou no Hospital da Santa Casa. 

Currículo 

Outra diferença que a Medicina da 
Sanca Casa apresenta é quanto ao regime 
curricular. Lá o regime é anual e não existe 
aprovação com dependência, ou seja, não 
é possível passar de uma etapa a outra 
rendo sido reprovado em alguma discipli­
na. De acordo com o professor Aidar, a 
estrutura curricular foi elaborada com o 
objetivo de agrupar matérias afins numa 
mesma unidade escolar, enquadradas cm 
séries. 

Na primeira série existem três unida­
des de disciplinas. A unidade um é com­
posta por Bioestatística, Ciências Sociais 
aplicadas à Medicina, Noções de Enferma­
gem, História da Medicina, Propedêutica 
e Psicologia Médica. O bloco de discipli­
nas da unidade dois é formado por Ana­
tomia, Embriologia e Evolução e Histo­
logia e Citologia. E na unidade três: Bio­
química e Bioffsica e Citologia. 

É a partir da segunda série que co­
meçam as unidades de disciplinas médicas 
propriamente dicas. Da segunda até a 
sexta série o estudante terá um conjunto 
de dezesseis unidades de disciplinas, sendo 
que a parte ambulatorial de acompanha­
mento às cirurgias começa na unidade 
doze, correspondente à quinta série, ou 
quinto ano do curso. 

O vice-diretor da Faculdade disse 
que a escola obedece o currículo mínimo 
estabelecido pelo Conselho Federal de 
Educação e atinge o currículo pleno das 
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boas escolas de Medicina do Estado, como 
a USP ou Escola Paulista de Medicina. 
Aidar explicou que a matéria que trata de 
doença infecciosas e transmissíveis, parte é 
ministrada no Hospital Emílio Ribas e 
parte no Centro de Saúde da Barra Funda, 
pertencente à Sanca Casa. 

O curso de Medicina da Faculdade 
de Ciências Médicas da Santa Casa já for­
mou vinte turmas e tem sempre cerca de 
600 alunos, entre o primeiro e o sexto 
ano. O reconhecimento da escola pelo 
Ministério da Educação data de 1968, 
sendo que ela é também reconhecida 
como urna instituição de utilidade pública 
tanto pelo governo federal como pelo es­
tadual. 

Vivência e Lazer 

O professor Aidar advene que os 
alunos ingressantes não vão encontrar 
muito tempo para o esporte e Lazer, dada 
a carga horária puxada do curso. Ele es­
clarece, porém, que a escola possui uma 
área de Lazer e esportes para os estudantes 
no Centro Acadêmico Manoel de Abreu, 
que funciona numa casa cedida pela ir­
mandade da Santa Casa, no bairro da 
Barra Funda. Lá, os alunos têm quadra de 
esportes, sala de jogos e uma pequena can­
tina. 

Durante o período de aulas e está­

gios, os estudantes contam com duas can­
tinas no próprio conjunto da Santa Casa, 
que fornecem lanch!!5 e refeições a preços 
mais em conta do que as congêneres nas 
redondezas. Não há um refeitório só para 
estudantes, nem a Faculdade se preocupa 
em arrumar alojamentos para aqueles que 
vêm do interior ou de outros Estados. 
" Quanto a esses detalhes, os escudanccs 
vêm aqui por sua conta e risco. Nós só nos 
preocupamos em dar um curso de alto 
n(vel de Medicina" , afirma o vice-diretor 
da escola. 

Faculdalú de Ciêtuias Médicas da Santa 
Casa de Sá() Paulo 
Localim;m,: .RNa Ces4rio Mota Júnior, 
112 - Sá() Paulo 
tele.fones: 220-8937 e 220-7288 



Universidade Federal de São Carlos ----~ - -

Federal de São Carlos ingressa 
nos vestibulares Fuvest e 
oferece 15 cursos com 620 vagas 

A grande novidade dos pr6ximos 
vestibulares é o ingresso da Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar) na 
Fuvest. A adesão dessa Universidade 
amplia a opção dos candidatos em mais 15 
cursos, que oferecem um total de 620 
vagas. Segundo a pró-reitora de Gradua­
ção da UFSCar, professora Maria Helena 
Antunes de Oliveira e SoUZ:J, as razões 
que levaram sua instituição a fazer os exa­
mes com a Fuvest foram a coincidência de 
datas das provas, uma maior divulgação ' 
dos cursos e a inexistência de uma boa in- . 
fra-esrrurura na ,escola para ela mesma rea­
liz.ar o seu vestibular. 

A Federal de São Carlos enrra pela 
primeira vez na Fuvesr oferecendo os se­
guintes cursos e vagas: Química (50), 
Ciências da Computação (50), Engenha­
ria Civil (50), Engenharia de Materiais 
(50), Engenharia de Produção/Materiais 
(30), Engenharia de Produção/Qu{mica 
(30), Engenharia Qu{mica (30), Ciências 
Biológicas (50), Estaástica (30), Física 
(50), Matemáóca (60), Enfermagem e 
Obsterrlcia (30), Fisioterapia (30), Tera­
pia Ocupaciona~ (30) e Pedagogia (50). 

Carreira de Tecnologia 

Todos os cursos de Engenharia e o 
de Ciências da Computação fazem parte 
da carreira de Tea1ologia. Dessa área, ape­
nas Ciências da Computação tem duração 
de quarro anos, conferindo ao formando o 
ârulo de bacharel, com ênfase em soft-

Aula prática no Laboratório do Departamento de E11ge11ha>·ia de Matet'iais 
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Maria Helena 
Antunes de Oliveim 
e Souza> pró-reitora 
dc GradURfR,() da 
UFSCar, considcm 
que a adcsão à 
Fuvest beneficiará os 
candidatos ao 
vestibular 

ivare, /Jard1vare ou sistemas da computa­
ção. Já os cursos de Engenharia têm dura­
ção de cinco anos, e, de acordo com a 
pró-reitora, obedecem critérios de ênfase 
para algumas especiaLizaçóes. 

Dessa maneira, Engenharia Civil tem 
duas modalidades de ênfase: Engenharia 
urbana ou Sistemas consrrucivos. A Enge­
nharia de Materiais, por sua vez, oferece 
rrês tipos de ênfase no curso: Materiais ce­
râmicos, Materiais metálicos e Materiais 
polir.iéricos. 

Carreira de Ciência 

A área de Ciência na Federal de São 
Carlos ~branp~ os curso~ ?e Bioló_gi<:3s, 
Estaósoca, F1s1e2_ Matemaoca e Qwm1ca, 
tCúos com duraçu de quarro anos. O alu­
n.... que faz Esraóstica pode graduar-se 
com ênfase em estatística para indústrias 
ou serviços públicos. Seu orulo de forma­
do será o 'de Bacharel em Estaôstica. Os 
demais cursos da carreira de Ciência con­
ferem ótulos de Bacharelado e Licenciatu­
ra, sendo que no Bacharelado de Química 
o formado pode obter a especialização de 
atribuições tecnológicas se cursar determi­
nadas disciplinas da área que a Universi­
dade oferece. 

Carreira de Saúde e Educa~o 

Os cursos que integram a carreira de 
Saúde na UFSCar são Enfermagem e 
Obsterrícia, Fisioterapia e Terapia Ocupa-



ciqnal. Desses, apenas Enfermagem ofe­
rece ênfases, qlle são o Bacharelado (en­
fermeiro geral) e a Licenciatura. A profes­
sora Maria Helena explicou que a ênfase 
em Licenciatura neste curso só pode ser, 
obtida por quem já concluiu o Bachare­
lado. Essa Licenciatura possibilita ao for­
mado obter o registro de professor, a n(vel 
de primeiro e segundo graus, para minis­
trar disciplinas e a_tividades relacionadas a 
Enfermagem, Higiene e Programas de 
Saúde. 

Pedagogia é o único curso da 
UFSCar da carreira de Educação. Ele tem 
duração de quatro anos e dá ao formado a 
Licenciatura plena em Pedagogia, com· 
ênfases nas seguintes áreas: Magistério das 
matérias pedagógicas do segundo grau, 
Magistério das séries iniciais do primeiro 
grau, Orientação Educacional e Adminis­
tração Escolar. 

Campus e Recursos 

O campus da Universidade Federal 
de São Carlos está situado no quilômetro 
235 da Rodovia Washington Luiz. Possui 
672 hectares de área, com 58 mil metros 
quadrados de área construida, o que inclui 
65 salas de aulas, 49 laboratórios de ensi­
no e pesquisa, 4 anfiteatros, Departamen­
tos de Pós-Graduação e Graduação, um 
Centro de Processamento de Dados, de­
pendências administrativas e salas de re­
cursos audiovisuais. O campus abriga ain­
da um alojamento para estudantes e um 
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O Centro de 
Processamento de 
Dados atende aos 
al-unos de todos os 
cu1·sos da UFSC,a1· 
que têm disciplina de 
Comp,utafáo 

resraw-ante central, que fornece refeições 
subsidiadas aos alunos. 

A Biblioteca Central possui um acer­
vo de 58 mil livros e cerca de 2 mil perió­
dicos. Para um cocal de aproximadament1: 
2.700 alunos da graduação e mais de 500 
de pós-graduação, a UFSCar conta com 
485 professores e pesquisadores. Piscina, 
área verde com um lago natural e quadras 
poliesportivas garantem a prática de es­
portes aos estudantes, enquanto uma re­
cém-instalada Assessoria Cultural vai pro­
mover shows e atividades culturais para a 
comunidade. 

Vista parcial do umipus da UFSC,ar e aula 
prática no IAboratório de Ensino de 
Biologia 

Universidade Fedeml de São Carlos 

Locali7Afáo: Rodovia Washitigton Luiz, 
Km 235 - São Carlos - SP 
Tele.fime: (0162) 71-1100 - Caixa Postal 
676 



Vestibular FUVEST 89 
la. fase 

PORTUGU!S 

17 de julho 

Um dia desta semana, farto de vendavais, 
naufrágios, boatos, mentiras, polêmicas, 
farto de ver como se descompõem os her 
mens, acionistas e diretores, importadores e 
industriais, farto de mim, de ti, de todos, de 
um tumulto sem vida, de um silêncio sem 
quietação, peguei de uma página de anún­
cios, e disse comigo: 

- Eia, passemos em revista as procuras 
e ofertas, caixeiros desempregados, pianos, 
magnésias, sabonetes, oficiais de barbeiro, 
casas para alugar, amas-de-leite, cobrado­
res, coqueluche, hipotecas, professores, tos­
ses crônicas ... 

E o meu espírito, estendendo e juntando 
as mãos e os braços, como fazem os nada­
dores, que caem do alto, mergulhou por uma 
coluna abaixo. Quando voltou à tona trazia 
entre os dedos esta pérola: 

"Uma viúva interessante, distinta, de boa 
familia e independente de meios, deseja 
encontrar por esposo um homem de meia­
idade, sério, instruído, e também com méios 
de vida, que esteja como ela cansado de 
viver só ; resposta por cartn ao escritório 
desta folha, com as iniciais M. R .... , anun­
ciando, a fim de ser procurada essa carta." 

Gentil viúva, eu não sou o homem que 
procuras, mas desejava ver-te, ou, quando 
menos, possuir o teu retrato, porque tu não 
és qualquer pessoa, tu vales alguma cousa 
mais que o comum das mulheres. Ai de 
quem está s6! dizem as sagradas letras; mas 
não foi n religião que te inspirou esse anún­
cio. Nem motivo teológico, nem metafísico. 
Positivo também não, porque o positivismo 
é infenso às segundas núpcias. Que foi 
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então, senão a triste, longa e aborrecida 
experiência Y Não queres amar; estás can­
sada de viver só. 

E a cláusula de ser o esposo outro abor-.. 
recido, farto de solidão, mostra que tu não 
queres enganar, nem sacrificar ninguém. 
Ficam desde já excluídos os sonhadores, os 
que amem o mistério e procurem justamente 
esta ocasião de comprar um bilhete na lote­
ria da vida. Que não pedes um diálogo de 
amor, é claro, desde que impões a cláusula 
dn meia-idade, Z'ona em que as paixões arre­
fecem, onde as flores vão perdendo a cor 
purpúrea e o viço eterno. Não há de ser um 
náufrago, à espera de uma tábua de salva­
ção, _pois que exiges que também possua. E 
há de ser instruído, para encher com as 
cousas do espírito as longas noites do co­
rnçio, e contar (sem as mãos presas) a toma­
da de Constantinopla. 

Viúva dos meus pecados, quem és tu que 
sabes tanto t O teu anúncio lembra a ca_rta 
de certo capitão da guarda de Nero. Rico, 
interessante, aborrecido, como tu, escreveu 
um dia ao grave Sêneca, pei:guntando-~e 
como se havia de curar do tédio que sentia, 
e explicava-se por figura.= "Não é a ~em.~es­
tade que me aflige, é o enJôo do mar. Viuva 
miDha o que tu queres realmente, não é um 
marid~, é um remédio contra o enjôo. Vês 
que ·a travessia ainda é longa, - porque ·a 
tua idade está. entre trinta e dous e trinta e 
oito anos, - o mar é agitado, o navio joga 
muito ; precisas de um preparado para ma­
tar esse mal cruel e mdefinível. Não te 
contentas com o remédio de Sêneca, que era 
justamente a solidão, "a vida retirada, em 
que a alma acha todo o seu sossego". Tu já 
provaste esse preparado; não te fez nada. 
Tentas outro; mas queres menos um com­
panheiro que uma companhia. 

Machado de Assis, A S•mana, 1892. 



01. Elll qual do• elemento• abaixo•• ba1eia a imagem 
ma11 recorrente no texto? 
a) água 
b) terra 
c) ar 
d) fogo 
e) 101 

02 . No trecho "Ficam de1de já excluido1 01 1onhado­
rH ... • (§69), entende-■e que 01 1onhadore■ Ucam 
excluidoa do grupo doa que 
a) têm condiçõe1 de 1erem eacolhido1. 
b) deaejam comprar um bilhete de loteria. 

c) aacrificam oa outro1, 
d ) querem um diálogo de amor . 
e) amam o miatério. 

03. No trecho • ... preci1a1 de llll preparado para matar 

e11e mal cruel e indefinível." (§79), o "mal" é: 
a) a falta de amor . 
b) o tédio da aolidêo. 
c) o enjôo de mar. 
d) a ■audade do ca■aa,ento . 

e) a aprox.imação da velhice. 

04. De acordo com o texto, o cron11ta teve de1ejo 
de ver a viúva porque 
a) ela era distinta e intere11ante . 
b) ela poaauía ben1 que a tornavam independente . 
c) ela lhe parecia 1uperior àa outra• mulhere1. 
d) ela eatava triate e preciaava de conaolo. 
e) .ele taabém e1tava can1ado de viver aó. 

05. De acordo com o texto, o capitio 
a) pretendia, por 110tivoa pe11oaia, deixar aua1 

funçôea de guarda do imperador. 
b) não auportava maia a aolidão da■ prolongada• 

viagena marítima■ . 

c) tinha a aaúde abalada pelo aacudir conatante 
do navio . 

d) eatava aborrecido porque tinha conflitos com 
aeua companheiro• de trabalho . 

e) devia procurar a 1olução para 1eu probleaa 
dentro de ai meamo . 

06. Infere- ae do texto que, na opinião do croniata, 
a) a viúva, tendo aido feliz no primeiro caaamento, 

de1ejava retomar no 1egundo o ritmo daquele• 
diaa que ae haviam ido. 

b) o primeiro marido da viúva fora uma peaaoa ■iria 
e aborrecida, que poucaa alegriaa lhe dera 
enquanto vivo. 

e) a viúva pretendi a encontrar, no aegundo ca1amen­
to, uma vida mai a cheia de aventura■ e viagena 
emocionantes . 

d) o vardadeiro objetivo da viúva era con1tituir 
uma fortuna razoável , juntando 1ua1 po1aea à1 
do futuro marido . 

e) a mor t e do primeiro marido deixara na vidá de 
1ua mulher um vazio que ela de1ejava preencher 
com outro casamento. 
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O 7 , De acordo com o texto, 
~, o eventual pretendente à viúva deve procurar 

re1po1ta a 1ua carta na redação do jornal, 
b) a viúva, ou alguém em 1eu lugar, procurará na 

redação a ~arta do eventual pretendente. 
c) o jornal veiculará novo anúncio, em re1po1ta 

aoa eventuais pretendentea da viúva. 
d) a viúva deixará na redação do jornal uma carta , 

em re1poata ao pretendente eventualmente 
eacolhido. 

e) um novo anúncio fará saber ao eventual preten­
dente que a viúva oportunamente o procurará. 

08 , Entre os excertos abaixo , aeainale aquele em que 
o autor cria uma metáfora de "vida" . 
a) • •• como•• de1compôem oa homens, acioniataa e 

diretores, importadores e industriais , . . 
b) . . . o meu espírito , estendendo e juntando as 

mio■ e 01 braço■, como fazem 01 nadadorea, que 
caem do alto, mergulhou por Wlla coluna abaixo. 

c) , . , a meia-idade, zona em que as paixôe■ arre­
fecem, onde as f l ores vão perdendo a cor purp~ 
rea e o viço eterno, 

d) . • , a trave111a ainda é longa, o mar é agitado, 
o navio joga muito, 

e) o r emédio é a solidão , a vida retirada, em 
que a alma acha todo o seu sossego, 

09. A111nale a alternativa u que o período propo1to 
e1tá corretamente pontuado. 
a) Ne1te ponto viúva amiga, é natural que lhe per­

guntei, a propósito da Inglaterra como é que ■e 
explica, a vitória el~itoral de Glad1tone . 

b) Ne1te ponto, viúva amiga, é natural que l he pe! 
guntea, a propô1ito da Inglaterra , como é que 
■e explica a vitória eleitoral de Gladatone . 

c) Ne■te ponto, viúva amiga é natural que , lhe P8! 
gunte1 a propósito da Inglaterra, como é que ■e 
explica a vitória eleitoral, de Glad1tone? 

d) Neste ponto, viúva amiga, é natural , que lhe 
pergunte■ a propôaito da Inglaterra, como é 
que, 1e explica a vitória eleitoral de 
Glad1tone, 

e) Ne1te ponto viúva amiga, é natural que l he per­
gunte■ a propósito da Inglaterra COlllO é, que se 
explica, a vitória eleitoral de Gladstone? 

10, A frase do capitão em sua carta a Bêneca - ref! 
rida em discurso i ndireto (§79) - apreeentaria, 
em di1cur10 direto , a seguinte forma i 
a) Sinto tédio, ma1 colll() se há de curar! 
b) - QUero curar-me do tédio que 11nto. 
e) - Co1110 hei de curar-me do tédio que sinto? 
d) - Sente-se um tédio, mas como curá-lo! 
e) - QUal há de ser a cura para o t édio que sinto? 



11. A transformação passiva da frase "A religião te 
inspirou esse anúncio.• apresentará o seguinte 
reaultado1 
a) Tu te inspiraste na religião para e••• a.núncio. 
b) Esse anúncio inspirou-se na tua religião. 
c) Tu foste inspirado pela religião nesse anúncio. 
d) Esse anúncio te foi inapirado pela religião. 
e) Tua religião foi inspirada ne1ae anúncio. 

12 . "Eu não ■ou o homem que tu procurai, mas deaeja­
va ver-te, ou, quando menos, poaauir o~ retra 
to.• 

Se o pronome tu foase aubstitu!do por 
Voaaa Excelincia, em lugar daa palavra• grifadas 
no trecho acima transcrito ter!amoa, respectiva­
mente, aa seguintes formaa1 
ai procurais, ver-voa, vosso . 
b) procura, vê-la, seu . 
c) procura, vê-lo, voaao . 
d) procurai■, vê-la, vosso. 
e) procurai■, ver-voa, seu . 

13. "Ficam desde já excluídos os sonhadores, os que 
!!!!!!!! o mistério e procurem justamente esta 
ocasião de comprar um bilhete na loteria da vida.• 

Se a primeira fraae foaae volitiva, e o se­
gundo e terceiro verbo• grifados conotassem ação 
no plano da realidade, ter!amoa, respectivamente, 
a• aeguintea formas verbaia1 
a) fiquem, ama11em, procurauem. 
b) ficavam, tenham amado, tenham procurado . 
c) ficar,iam, amariam, procurariam. 
d) fiquem, amam, procuram. 
e) ficariam, tive11em amado, tive11em procurado, 

1, . "Que não pedes um diálogo de amor, i claro, 
de1de que 1mpÕe1 a cláu1ula da ·-ia-idade.• 

o 1egmento grifado poderia 1er 1ub1titu!do, 
1em alteração do sentido da frase, por: 
a) desde que imponhas. 
b) ae bem que impõea. 
c) contanto que imponha■. 
d) conquanto imponhas. 
e) porquanto impões. 

15. "A cláusula mostra !l!!! tu não queres enganar.• 

A classe gramatical da palavra~ no trecho 
acima é a mesma da palavra !l!!! na seguinte fraae: 

a) Ficam desde já exclu!doa os sonhadores, os!!!!.! 
amem o mistério. 

b) Não foi a religião li!!! te inspirou esae amncio. 
c) ~ nio pedes um diálogo de amor, é claro. 
d)~ foi então, aenão a 'triate, longa e aborreci 

da experiência? 
e) Quem ia tu,~ sabes tanto? 

16. Foram formadas pelo mesmo proce1ao aa seguintes 
palavras do texto: 
a) vendavais, naufrágio■, polimicaa. 
b) deacompõem, desempregados, deeejava. 
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c) estendendo, escritório, espírito. 
d) quietação, sabonete, nadador. 
e) religião, irmão, solidão. 

LITERATURA 

17. "A identificação da natureza com o sofrimento 
humano, a tragédia perene do amante rejeitado, o 
jovem andarilho condenado à vida errante em 1ua 
curta eternidade, a solidão do artista. E, enfim, 
a resignação e a reconciliação - re1aentidas um 
pouco, por certo.• 

O texto acima enumera preferências temáti­
cas e concepções existenciai1 doa poetas 
a) barroco■. 

b) arcádicos. 
c) românticos. 
d) simboliataa . 
e) parnaaianoa. 

18. "O primeiro cearense, ainda no berço, emigrava 
da terra da pátria. Havia a! a predeatinação de 
uma raça?" 

Eia a! uma reflexão sob a forma de pergunta 
que o autor, ------, faz a 1i me11110 - com t~ 
da propriedade, e por motivos que pod811101 interpr! 
tar como peasoai1 -, ao finalizar o romance -

Assinale a alternativa que completa os espaço,. 
ai José Lina do Rego - N•nino d• Eng•nho 
b) José de Alencar - Irao•ma 
c) Graciliano Ramos - São B•rnardo 
d) Alu!aio Azevedo - O Nutato 
e) Graciliano Ramo• - Vidaa s,oa, 

19. •o 'herói' i eempre um probl-a1 não aceita o 
111Undo, nem 01 outro,, nem a 1i 1181110, Sofrendo pe­
la• di1tãnciaa que o 1eparam da placenta familiar 
ou grupal, introjeta o conflito numa conduta de e! 
trem& dureza que ia 1ua única mã1cara po11!ve1.• 

O retrato de herói que o texto delineia 
aju1ta-ae ã personalidade 
a) do cético e um tanto cínico Brás Cubai. 
bl do valente e fiel Poti, 
c) do covarde e vingativo Tor!bio Todo. 
d) do de1confiado e autoritário Paulo Honório. 
e) do atormentado e penitente Augusto Matraga. 

20. "Em certa casa da Rua Co1me Velho 
(que ■e abre no vazio) 
venho viaitar-te1 e me recebei 
na 1ala traatejada com 1implicidade 
onde penaamentoa idos e vividos 
perdem o amarelo, 
de novo interrogando o céu e a noite. 

outros leram da vida um capitulo, tu leste o 
livro inteiro.• 

Com •••e• versos, abre-se o poema "A um 
Bruxo, com amor•. AI alusões a! contidas permitem 



identificar o "Bruxo•, que o poeta tanto admira, 
COIIIO ______ _ 

Maia adiante, nos veraoa 

"Conheces a fundo 
a geologia moral doa Lobo Neves 

e •••a eapécie de olhos derramados 
que não foram feito■ para ciumento■•-, 

reconhecemos os perigoaoa olho• da personagem 

Aaainale a alternativa que completa os eapaçoa. 

a) Joaé de Alencar - Aurélia 

bl Machado de Aaaia - Luciola 
e) Mário de Andrade - Frlulein Elza 
d) Machado de AHia - Virgilia 
e) Joaé de Al~ncar - Capitu 

21. "Só, inceaaante, um som de flauta chora, 

Viúva, grácil, na escuridão tranqÜila, 
- Pe·rdida voz que de entre aa maia ae exila, 
- Festões de aom diaaimulando a hora. • 

Oa versos acima ■ão marcado■ pela preaença 
-------- e pela predominância de imagena 
auditivas , o que no• augere a sua inclusão na es­
tética-------

Aaainale a alternativa que completa os e■paçoa. 
a) da comparação - romântica 
b) da aliteração - simbolista 
e) do paralelismo - trovadoreaca 
d) da antitese - barroca 
e) do poliaaindeto - moderniata 

22. Na Parta d• Inie P,r,ira, Gil Vicente 
a) , retoma ·a aniliae do amor do velho apaixonado, 

desenvolvida em O Velho da Horta, 

b) moatra a humilhação da jovem que não poda e■c2 
lher seu marido, tema de viria■ peçaa deaae 
autor. 

e) denuncia a revolta da jovem confinada ao■ aer­
viçoa domésticos, o que confere atualidade à 
obra. 

d) conta a história de uma jovem que as1a1aina o 
marido para se livrar dos maus tratoa . 

e) aponta, quando Lianor narra as ações do clérigo, 
uma aoluçio religiosa para a decadência moral 
de seu tempo. 

23. Na LI.rica de Camões, 

ai o metro usado para a composição dos aonatoa é 
a r edondilha maior. 

b) encontram-se sonetos, odea, aitiras e auto■• 
e) cantar a Pátria é o centro daa preocupaçõea. 
d) encontra-se uma fonte da inapiraçio de muito■ 

poetas brasileiros do século XX. 

e) a Mulher é vista em seus a1pecto1 flaicos, des­
pojada de espiritualidade. 
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24. Na novela Amor d, P,rdioão, de Camilo Caatelo 
Branco, 
ai Simão ficou indeciao entre o amor de Mariana e 

o da Teresa. 
b) Simão rejeitou a oportunidade que lhe foi of•l'! 

cida para livrar-se do desterro. 
e) a apresentação do pai e de sua■ origens juatif! 

ca o orgulho que a familia de Simão ostenta . 

d) o autor revela grande reapeito pela■ inatitui­
çõea religioaaa de aeu tempo . 

e) Ritinha, irmã mais nova de Simão, abandonou a 
familia para apoiá-lo em auaa dificuldades. 

MATEMÃTICA 

25. Um açougue vende doia tipos de carne1 de 19 a 
Cz$ 1.200,00 o quilo e de 29 a Cz$ 1.000,00 o qu! 
lo. Se um cliente pagou CzS 1. 050,00 por um quilo 
de carne, então neceaaariaaente ele comprou 

ai 300 g de carne de 19 

bl 'ºº g da carne da 19 

e) 600 q de carne de ,. 
d) 350 g da carne de 19 ., 250 g de carne da 19 

26. Dois pontos materiaia A e B deslocam-•• com val2 
cidades conatantes sobre uma circunferência de raio 
r • V8 m partindo de um mesmo ponto O. Se o ponto 
A se desloca no aentido horário com o triplo da V! 
locidade da B,que se desloca no ■antido anti-horá­
rio, então o comprimento da corda que liga o ponto 
d• partida ao ponto do primeiro encontro é 
a) 1 m 

bl 2 m 

e) 3 m 

d) 4 m 

e) S 111 

27 . os lados. da ua retingulo de área 12 m2 
.eatão 

na razão 1:3. QUal o perimetro do retângulo? 

ai 8 11 

bl 12 Ili 

e) 16 Ili 

d) 20 Ili 

e) 24 Ili 

28, um recipiente cil!ndrico cujo raio da ba•• i 
6 cm contém água ati uma certa altura. Uma esfera 
de aço i colocada no interior do recipiente fica~ 
do totalmente aubmeraa. Se a altura da água aubiu 
1 cm então o raio da esfera i 

•l 1 cm 

bl 2 cm 

e) 3 cm 

d) 4 cm 

•l s Clll 



29. O• ponto• A, B e C aão vértice• conaecutivo• de 
um hexágono regular de área igual a 6. Qual a área 
do triângulo ABC? 
a) 1 

b) 2 

e) 3 

d) V2 
e) V3 

30. Se log 8 
10 

ai ª3 

bl 5a -

e) 2a 
"""T"' 

d) a 
+T 

e) a 
-T 

■ a então 

c 

log 5 vale 
10 

~1. uma compra de Cz$ 100.000,00 deverá ■er paga em 
duaa parcela• iguaia, ■ando uma i viata e a outra 
a vencer em 30 dia■ . Se a loja cobra juro• de 201 
aobre o ■aldo devedor, então o valor de cada par­
cela, de■prezando-■e oa centavo■, será de 
a) Cz$ 54.545 
b) Cz$ 56. 438 
e) Cz$ 55 . 000 
d) Cz$ 58. 176 
e) Cz$ 60.000 

32. A área de wn triângulo de lados!,~ e e é dada 
pela fórmula 

S • YP<P - a) (p - b) (p - e) 

onde p é o aemiper!metro (2p ■ a + b + e)\ 
Qual a área de um triângulo de lado• 5, 6 e 7 ? 

a) 15 
b) 21 

cl 1Vs 

d) viiõ 
e) 6'✓6 

33. O aegmento AB é diâmetro da circunferência de 
equação x2 

+ y2 • 10y. Se Ai o ponto (3,1), então 
B i o ponto 
ai (-3, 9) 

b) (3, 9) 

e) (O, 101 

d) (-3, 1) 

e) ( 1, 31 

34, A tangente do ângulo 2x é dada em função da tan-
9ente de x pela aeguinte fórmula: 

2 tgx 
.tg2x • 

2 1 - tg X 

Calcule um valor aproxilllado da tangente do ângulo 
22º30'. 
a) 0,22 
b) O ,41 
e) 0,50 

W4 

d) O, 72 
., 1 ,oo 

35. O gráfico de f(x) • x 2 
+ bx + e, onde b e e aio 

constantes, passa pelos pontos (0,0) e (1,2). En­

tão f(- .1..) vale 
3 

2 
ai - T 

b) 2 
T 

e) - _1_ 
4 

d) 
1 

4 

•> 4 

36. De 2x4 - x3< O pode-se concluir que 
ai o< x < 1 
b) 1 <X<'. 2 

e) -1<x<0 
d) -2<x<:-1 
8) X < -1 OU X > 1 

HISTÕRIA 

37. Entre as vãriaa formas de re■iatincia do negro 
ao regime escravista no Bra■il Colonial encontra­
mo■ os quilombos. Palmares, o maior exemplo de 
grande quilombo, posauia uma organização econômica 
que apre■entava as aeguintea caracteriatica11 
a) agricultura policultora como principal ativida­

de, organizada com baae num aiatema de aeama -

rias semelhante ao doa engenho•, que visava o 
consumo local e a comercialização do axcedente. 

b) agricultura monocultora, que visava a comercia­
lização, e caça, pesca, coleta e criação de ga­

do para o con■umo interno. 
e) agr~cultura policultora realizada em pequeno■ 

roçados daa familia■, e um ■i■tema de trabalho 
cooperativo que produzia excedente■ comerciali­
zados na região, além da extração vegetal e da 
criação para a sub■istência. 

d) atividades extrativas, pecuária bovina e capri­
na para atender o consumo local, e fabricação 
de farinha, aguardente e azeite para a comerei! 
lização. 

e) criação de animai■, caça, pe■ca e coleta para, 
subsistência, e agricultura monocultora que co~ 
corria com a produção do■ engenhos. 

38. • ... a carne, o couro, o ■ebo, a graxa, além de 

pagarem nas Alfândega■ do pai■ o duplo dizimo de 
que•• propu■eram aliviar-no,, exigiam maia quinze 
por cento em qualquer dos porto• do Império. Imp~ 
dente• legialadorea no■ pu■eram deade eate momento 
na linha doa povoa eatrangeiroa, deanacionalizaram 
a no■•a Provincia e de fato a aepararam da Comuni­
dade Bra■ileira.• 
O texto acima refere-■e 



a) ao problema doa altoa imposto• que recalam •o­
bre produto■ do Maranhão, e que oca■ionaram a 
Balai~da . 

bl aoa fatore• econômico• que motivar&111 a Jwvoluçio 
Farroupilha iniciada durante o perlodo regencial . 

e) à■ implicaçôe■ econômica■ do movimento de inde­

pendência da Provlncia Ciaplatina. 
d) àa dificuldade■ econômica■ do Nordeste , que ju! 

tificaram a ecloaão da Confederação do !qlador. 

e) aoa problema■ econômico■ do Pará1 que deram ori­
gem à Cabanagem. 

39. o deaenvolvillll8nto da cafeicultura no Braail du­
rute a a.pública Velha (1889-19301 criou condi -
çõe■ para a deflagração de um proceaao de indua­
trialização na região Sude■te porque 
ai a maior parte doa lucro■ proveniente■ da cafei­

cultura ficava na■ mio■ doa produtora■ nacio­
naia, e era inveatida em atividade• .inllatriaia. 

b) o• governo■ eataduaia contraiam empré■timo■ no 
exterior para o financiamento da produção de C! 
fé, ma■ inve■tiam parte de•••• recuraoa na■ in­
dúatriaa de ba■e. 

o) o■ banco■ braaileiro■ pa11aram á deaenvolver 
programa• de financi11111ento da indú■tria com o 
lucro obtido na comercialização do café que 
financiavam. 

d) a e.xportação do café gerava 1uperávit1 que o 
governo federal, atrevia de incentivo■ fi■cai■, 
tranaferia d~ aetor agrlcola para o induatrial . 

e) a expanaão econômica provocada pelo café contr! 
buiu para a formação do mercado interno, e no■ 
periodoa de ■uperprodução parte da mão de obra 
era tranaferida para a indúatria . 

COMPARAç,.O DA DISTRIBOI\;AO DA RENDA NO Biuu,~L 
1960, 1970 E 1976 

~!D). PARI'ICIP1(1,0 NP. mm 111 
!OCICNEm: 

ATIVA 
(~ 1960 1970 1976 

501 maia pobres 18 15 12 
301 eeguint.N 28 23 21 
151 aeguintea 27 27 28 
SI maia ria» 27 3S 39 

,o. A anãliae do quadro acima permite afirmar que 
ai a ela••• média 1,s1 da população economicamente 

ativa) foi a maior beneficiária do desenvolvi­
mento econômico, dado que aua participação na 
renda cre■ceu ■en1ivelmente no perlodo. 

b) a polltica econômica de1envolvimentista, acen­
tuada pelo regime militar, foi acompanhada por 
um proce110 de concentração de renda. 

e) o desenvolvimento econômico do período re■ultou 
no aumento da participação do aegmento do■ 801 
maia pobre■ na renda nacional. 

d) houve tran■ferência de parte da renda do■ SI 
maia ricos para a faixa doa 1S1 correspondente• 
à claHe média. 
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e) o reaultado maia aignificativo da polltica eco­
nômica de■envolvimentiata foi um proceaao der! 
diatribuição da renda . 

41. O caudilhi81110 como fenômeno caraoter!atico da• 
aociedadea latino-americana• ap6a a independência 
foi expre-■ão 
a) da• mudança• radicai• pela• quaie a eatrutura 

fundiiria e a economia deua região pa-■aru 
com a independência. 

bl do aumento da importincia polltica da• oamade• 
midiaa urbana■ com a induatrializaçio. 

cl do ■urgimento de um proletariado politicamente 
forte, decorrente do de1envolvimento induatrial. 

d) da aliança da burgue1ia nacional emergente pol! 
ticamente com oa inter••••• do capitali■mo in­
ternacional. 

•I da manutenção da eatrutura fundiária concentra­
da e de uma economia voltada para o •xterior. 

,2 . Aa■inale a alternativa que indica aa caracter!a­
ticaa do desenvolvimento capitalista noa EUA no f! 
nal do ■iculo XIX. 

a) o capitali■mo fortaleceu-■• com a livre concor 
rência favorecida pelo ingre■so de capitaia 
a■iáticoa. 

b) A formação de grande■ tru1te1 democratizou a 
economia americana, poi■ eliminou a concorrên­
cia .praticada pela■ pequena■ empreaaa. 

e) A• pequena■ empreaas cederam lugar aoa grande• 
truste■ , que passaram a influir no fUncionam•~ 
to do mercado. 

d) O proce■ao de monopolização, ao promover a int! 
gração da■ pequena■ empre■a■ em grande■ con■ór­
cioa, provocou o enfraquecimento dos banco■ e 
truste■ , 

e) O capitalis1110 liberal foi ■ub■tituido pela cr•! 
cante participação do Estado na economia para 
evitar a■ crise■ de superprodução através do 
planejamento econômico. 

43. Na Antiguidade, a Europa mediterrânea e o Orien­
te PróxiJDo viram o ■urgimento e o e■facelamento de 
diverso■ império■. Sobre ele■ pode-se afirmar que 
a) a unidade politica acabou depois de algum tupo 

por ■e fazer acompanhar de uma unidade rali.gioea. 

b) a diversidade racial e cultural enfraquecia-o■, 
apeaar da existência de mecani■11101 que preten­
diam estabelecer uma real unidade. 

e) oa centro• polltico■ co~ncidiam aempre com o■ 
centro■ econômicoa. 

d) com exceção do Império Romano, todo• nasceram 
de confederaçõea de cidade1-E1tado em constante 

luta interna. 
e) ■eu■ centro■ diniimicos localizavam-se na■ zona■ 

litorâneas, por terem economias essencialmente 

mercantia. 



44. A tentativa de reunificaçio polltica da Europa 
ocidental realizada pelo Império Carolíngio na pr! 
meira metade do •éculo IX fraca•aou devido 
a) à• contradiçÕe• entre o• ideai• do univer•ali•-

1110 cri•tio e o• do particulari•mo tribal germà­
nico. 

b) à• inva•Õ•• do• viking•, muçulmano• e húngaroa, 
que partilharam o Império entre •1. 

c) à falta de uma eatrutura econõmica mai• •ólida, 
poi• •ua produção agrlcola in•uficiente torna­
va-o dependente- do exterior. 

d) ao Rena•cimento Carollngio, que negava o ••plr! 
to unitário defendido pelo imperador. 

e) ao exce••ivo re•paito de Carlo• Magno àa tra­
diçõe• da• diveraaa provlnciaa que compunham o 
Império. 

45. "E•ta palavra já não pode ter o Hntido oriqina].. 

No âmbito de uma Hi•tõria total, •iqnifica ( e não 
pode •ignificar outra coi•al a promoção do Ociden­
te numa época em que a civilização da Europa ultr! 
pa••ou, de modo deci•ivo, aa civilizaçÕe• que lhe 
eram paralela• . No tempo da• primeira• Cruzada•, a 
ticnica e a cultura de árabea e china••• 1.gualavmn, 

e suplantavam até, a técnica e a cultura do• oci­
dentaia . Em 1600 já não era aasim . • (Jeml Dal\JIIBll,1) 

A palavra a que •e refere o autor e que deaigna um 
importante f,enômeno hiatõrico é 
a) De•cobrimento• . 
b) CapitaUUIQ. 
c) Rena•cimento. 
d) Iluminiamo. 
e) Ab•olutiamo. 

46 . Um do■ principai• aapecto• do complexo quadro 
hi•tórico que permitiu as Reforma• Religio•a• do 
•iculo XVI foi 
ai o Ciama do Ocidente, que Lutero •e propunha a 

•uperar. 
b) a cria• econômica, que a teologia de Calvino 

poderia •olucionar. 
c) o autoritari•mo da Igreja combatido por Inácio 

de Loyola. 
d) a rica e1piritualidade, não 1atiafeita pelo fo! 

mali1mo da Igreja . 
e) o nacionali1mo religio•o, defendido principal­

mente por Filipe II. 

47. UIDa da1 fraH• abaixo, atribuída a ua penaador 
de fina do 1icul~ XIX , indica a prática polit:ica 
que prevalecia naa relaçõea internacionairda Eu­
ropa de então. Qual? 

a) ma paz inju•ta deve aer preferida a uaa 
guerra juata. 

b) O que faz o E•tado é a força - primeiro lugar, 
a força ui aegundo lugar e ainda outra vez a 
força. 
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cl A convivência pacif ica do concerto das naçõe1 
pede uma França forte, amiga de uma Alemanha 
forte, dia.nte da aliança anglo-ru••a. 

d) Não impedir que alemães ocupem território 
alemão é a vitória do bom •an•o •obre o forma­
liamo doa tratados. 

e) A lei e a ordem mundiais dependem de um Ociden­
te civilizado unido frente i ameaça asiáticas 
esta é a missão do homem branco . 

48 . Sobre a criae do petról eo desencadeada em 1973, 
podemos afirmar que foi 

ai .esultante de uma manobra soviéti ca e de 1eu1 
satélites árabe• para desestabilizar a economia 
ocidental . 

b) decorrência indireta da Guerra do Vietnam, que 
aumentou extraordinariamente a demanda por 
c0111bu1tlvel. 

cl um estimulo para a melhor distribuição mundial 
das riquezaa. 

d) um fenômeno que prejudicou sobretudo oa pa!1es 
do Primeiro Mundo, grande• consumidores de 
petróleo. 

e) um poderoso acelerador da inflação mundial, que 
já vinha cre1cendo desde a década de 1950. 

BIOLOGIA 

2 

ciclo ceUor 

49. A figura mostra modificações na forma do cromo,~ 
aomo durante o ciclo celular. QUe fa••• do ciclo 
tim cromoaa01D01 como 01 que eatio repreaentado• em 
1 e 3 reapectivamente~ 
ai intirfaae, metáfa•e 
bl intirfaae, anáfaae 
c) intirfaae, telófa•• 
d) prófa,e, anáfaae 
e) prófaae, telófaae 

50. A tabela moatra a compoaição da• baaea nitrogell! 
daa púricaa, adenina e guanina, no• DNA• do homem 
e do boi, 

Menina Guanina 
30,41 ? 

? 21,0, 

Aa porcentagena que eatio faltando para o homem• 
para o boi aio, reapectivamente1 
ai 19,6 e 29,0 
b) 21,0 e 30,4 
e) 29,0 e 30,4 

d) 19,6 e 21,0 
e) 30,4 e 21,0 



51, QUan4o .a1 cilula1 clorofilada1 de uma planta 
e1tão no ••■curo, o co2 que nela■ 1e ac1111Ula torna 
icido ■eu Mio interno. b Mio ácido, a enzima 
fo1forila1e favorece a tran1formação de glic01e, 
10lúv1l, u aaido, Mno■ 10lúv11. Em meio alcali­
no, a f01forila11 favorece a conv1r1ão de aaido 
a glico11. Se colocarmo■ e11a1 cilula■ em ambien­
te bem iluminado, o valor de ■ua pre■■ão o■mótica 
l1ucção interna) 
a) aumenta, 
b) diminui, 
c) não•• altera, 
d) torna-■• negativo. 
•I torna-•• zero. 

52, Ili determinada 11picie, o■ loco■ doa gene■ A e 

8 1itUU1-1e no IDl■IDO cr01D01■0110. Na 111110•• d• um 
individuo duplo-h1t1rozigoto AB/ab ocorre permu­
tação entre e■■ e■ loco■ em 801 da■ célula■. A por­
centagu ••parada de gameta■ Ab que o individuo 
formará i 
a) 101 

b) 201 

c) 301 
d) 401 

e) 801 

53. A concentração de gá■ carbônico na atmo■fera vem 
aumentando 1ignif1cativamente d11de meado■ do 
■iculo XIX; 11tima-1e que po11a quadruplicar ati 
o ano 2,000. Qual do• fatore• abaixo é o principal 
r11pon1iv1l por e■■e aumento? 
a) ampliação da área de terra■ cultivada• 
b) utilização cre■cente de combu1t!vei1 fó111i1 
c) cr11cimento d11110gráfico da■ popilaQÕel mm.nu 
d) maior extração de alimento■ do mar 
e) -tinção de muitas e1picie1 de 1ere1 fotos1in­

tet11ant11 

54. Um coelho recebeu, pela primeira vez, a injeção 
de wu toxina bacteriana e manife1tou a reaposta 
imunitária produzindo a ~titoxina lanticorpo). Se 
apó■ certo tempo for aplicada uma 11gunda injeção 
da toaina no animal, e1pera-1e que ele 
a) nio re1i1ta a e1sa segunda do•• · 
b) demore maia tempo para produzir a antitoxina. 

c) produza a antitoxina maia rapidamente. 
d) não produza mais a antitoxina ?,)Or estar imJnuado, 

•> produza menor quantidade de antitoxina. 

55. Dentre a■ plantaçõe■ abaixo, qual a que tem a 
1D1nor probabilidade de esgota.r 01 nitratos do aolo? 

a) tt:iqo 
b) arro1 
c) cana-de-açúcar 
d) milho 

•> feijão 
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56, Apó1 um traumati1mo, WII paciente teve que· ■e 
aubmeter a uma cirurgia que removeu uma parte do 
■eu corpo . Recuperou-•• e pa■■ou a viver normal­
mente. A parte retira~• era 
a) o figado. 
!;il o diafragma. 
c) a hipófi11. 
d) o pâncreas. 
e) o baço. 

57. o organi■IDO A é um para■it~ intracelular consti­
tuldo por uma cápsula protéica que envolve a molé­
cula de ácido nucléico . O organi■mo B tem uma mem­
brana lipoprotéica revestida por uma parede rica 
em poli11acarldio1 que envolvem um citoplasma, o'h 
de se encontra seu material genético, constituldo 
por uma molicula circular da DNA . E11e1 organismo• 
são, respectivamente : 
a) uma bactéria e um vlru1, 
b) um vlru■ e um fungo. 
c) uma bactéria e um fungo. 
d) um vlrus e WDa bactéria. 
e) WD vlrus e um protozoário. 

58. Uma caracterlstica comum a 1arnambaia1, pinheiros 

-do-Paraná• cafeeiro• é 
a) po■suir floema. 
b) formar sementea. 
c) ter gametófito■ que 1e desenvolvem no solo. 
d) alimln;ar o embrião CX111 nutri.fintes do erxloapeDM -

•I produzir grão■ de pólen. 

59. •Mais e■picies podem manter-•• numa me■ma área, 
quanto maia ela■ divergirem em 1ua estrutura, há­
bitos e constituição; ( ... ) .• 

Charles Darwin, em A Orig,m da, Bipiai,, 
Ne■sa frase está impllcito o conceito ecológico de 

a) sucessão. 
b) cadeia alimentar. 
c) nlvel trófico . 
d) nicho ecológico . 
e) mutualismo. 

60 , Apre1enta simetria bilateral, metarneria e siste­

ma nervo10 dor1al1 
a) gafanhoto 

bl planária 
e) e atrela-do-mar 
d) medusa 
e) anfioxo 

GEOGRAFIA 

61 . Uma das caracterlsticas do ■ator secundário da 
economia bra■ileira é a 
a) concentração em sua distribuição pelo territó­

rio nacional, tanto ao nlvel das grande• regióes 
como ao nlvel dos estado• que as constituem. 

b) complementaridade em relação à localização doa 
recur101 minerai■, que determinam fortemente 
sua diatribuição espacial . 



c) dependência da reserva de mercado, uma vez que 
a tecnologia nacional ainda não atingiu um ní­
vel que permita a colocação da produção no mer­
cado internacional. 

d) auto-auficiincia, por aer o Pata bastante exte~ 
10 e poaauir território em toda■ a■ zonas clim! 
ticas da Terra. 

e) dispersão, uma ve~ que este aetor já se encon­
tra bastante evoluído, particularmente no Sul 
e Sudeate do Pala. 

EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO URBANA BRASILEIRA 
POR CLASSES DE TAMANHO DAS CIDADES 

1960 1980 
CluNa de i>q,JJ.açio N9 de Pcp.üaçio 
cidadea N9 c,e 

(em 1000 hab.) cidades (em 1000) cidaàes (em 1000) 

até 10 2.392 6.564 2.971 10.532 
10 a 50 303 6,064 788 16.263 
50 a 100 37 2 . 602 126 8 . 613 
100 a 300 22 3 . 182 77 13.415 
300 a 1. 000 7 3.739 19 9.207 
acima de 1.000 2 6.388 10 23.982 

Total 2.763 28.539 3.991 82.012 

Fonte - F. IBGE 
62 . A análi se da tabela permite constatar que o pro­

cesso de urbanização, no perlodo em queatão, 
levou à concentração da população 
a) naa metrópole• e capitais regionaia. 
b) noa centros locais e sub-regionais. 
c) na■ vila■ e centros locais. 
d) no■ centros locais e naa capitais regionaia. 
e) nas vilas e centros sub-regionais. 

63. Das paisagens naturaia alteradas pela conatrução 
da rodovia TransU1Azõnica, as maiores mudanças em 
relação às condi ções anteriormente reinantes foram 
registradas no domínio daa 
a) chapadas tropicais com cerrados. 
b) áreas mamelonares tropicais flore■tadas. 
c) terras baixas florestadas equatoriaia. 
d) depre1aõe1 semi-áridas com caatingas. 
e) coxilhas aubtropicais com pradarias. 

64. •01 corredorea de exportação,- conati tu ido■ pela• 
atuais rodovias, algumas ferrovias e porto• reequ! 
pado• para escoar grandes volumei de minérios e de 
produtos agricolaa, foram implantados na■ áreaa 
economicamente maia deaenvolvidaa, onde há maior 
concentração populacional e importantes atividade• 
ligada• à agricultura comercial, pecuária e mine­
ração.• 
No entanto, o mais recente corredor de exportação 
foge parcialmente deisa caracterização. Trata-•• 
do corredor 

a) Carajáa - Itaqui, que e■coa minérios, sendo 
uma área ainda em processo de ocupação. 

b) Quadrilátero Ferrifero - Vitória, que eacoa 
ferro, atraveaaando área relativamente organi­
zada do ponto de viata da rede urbana. 
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c) Planalto meridional gaúcho - Rio Grande, por 
onde ae eacoam grãos e outros produtos a.gr 1-

colaa. 
d) Norte do Paraná - Paranaguá, por onde é expor­

tada grande quantidade de cereais. 
e) Interior paulista - santo■, por onde é export! 

do grande volume de manufaturados e de produtos 
agrlcolaa. 

65. Região planáltica, recoberta primitivamente pela 
floresta da araucária, povoada por populações de 
origem européia dedicadas à policultura. A região 
atravessa atualmente importante processo de moder­
nização• implantação de indústrias de beneficia­
mento de produtos agrícolas. Corresponde à bacia 
hidrográfica identificada no mapa pelo número 
a) 1 

b) 2 
c) 3 

d) 4 

e) 5 

Número de meses secos 

l o - 1 
1 - 3 
3 - 5 
maia de 5 

... 
. : ·•· ... · . 
•. :_--. ·:. :. ·.: : ... 

66. Na região mapeada os setores com os c1·1ma1 maia 



úmido• aão &qllele• onde é maia freq6ente a ação 
de ma••• de ar 
a) Polar atlântica. 
b) Equatorial continental. 
c) Tropical atlântica. 
d) Equatorial atlântica. 
e) Tropical continental . 

67. 19 Texto - Nas loju da 5t Avenida, - Nova Yorlt, 
aapatoa de couro de jacaré cuatam en­
tre OS$ 475 e OS$ 700 e paataa para 
executivo• a partir de OS$ 1000. 

29 Texto - O perigo de extinção de eapéciea le­
vou grupo• ecologiataa do 19 Mundo a 
preaaionar governos como o do Bra1il 
para que defendam a fauna e a flora. 

Com relação aos doi1 texto, podemo, afirmar 4"• 

a) o primeiro não tem relação com o aegundo, poi1 
Nova York não integra o 19 Mundo. 

b) o primeiro relaciona-1e com o aegundo, ma, os 
E1tadoa Unido, não recebem couro de jacaré do 
Bruil. 

c) el•• H contradizem, poil o 19 Mundo reclama da 
deatruição ecológica e ao me1mo tempo illlporta 

couro do Bruil. 

d) ele• •• contradizem apenaa aparent-e.nte, pois 
em todo o mundo existem inter••••• por lucro• 
imediato• aaaim como exiatem oa defensores da 
pre■ervação da natureza. 

e) ele■ não ■e relacionam porqlle tratu de tema■ 
diferent•11 o priilleiro do comércio de art•fatol 
de couro e o ■egundo, da pre■ervação da 
natureza. 

68. •Em todu u parte• trabalham muito• homena. 
11•• via de longe, até de pai••• vizinho•. coa f! 
cõea ele• cortam •• folha• de ai■al rente ao 801.o. 

lla• aão amarrada• em feixe• e levada■ imediatuen . -
te para a fábrica, poia o calor provocaria rapid! 
-nte aua fermentação ou apodrecimento. Aa folha• 
■ão e1magada1 por Úqllina■, re■tando apenaa a■ fi­
bra■ dura■, qlle ■ão 1eca1 ao •ol e ■aparada• por 
crianças, retornando então à fábrica onde ■ão pr! 
parada•• prenaadaa. são a seguir conduzida• ati 

te■ , 1acaria1 ou isolantes térmico■ e acú1tico1 na 
JDOderna construção civil." 
Si1tema1 agrário■ e agroindú■triaa 1emelhante1 ao 
de■crito, embora com outro■ produto■, podem aer 
e11contradoa em1 

a) 1ndia, China e Japão. 
b) Alemanha, E1tadoa UnidOI e Zaire. 
c) México, Argentina e Suécia. 
d) Angola, Indonésia e Brasil . 
el Au■trália, Quênia e União Soviética. 

PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS NA PRODUÇÃO 
TOTAL OE PETRÕLEO NO MUNDO (El'I PORCENTAGEM) 

ANO 1 

1860 98 
1900 
1940 
1965 
1979 

87 
62 

26 

14 
69. Com o apoio da tabela e oa conhecilllento■ sobre o 

petróleo no■ E1tado1 Unido■, pode-■e afirmar que 

ai o pai■ perdeu ■ua posição mundial tanto na pro­
dução qllanto no con■umo de11e combuat!vel. 

bl , apeaar da diminuição da ■ua participação rela 
tiva na produção mundial, o pala permanece en­
tre oa maiores produtore■ de petróleo do mundo. 

cl , no aéculo XX como no XIX, os Estados Unidos 
continuam a ■er auto-■uficientes em petróleo, 
apeaar da perda percentual no total da produção. 

dl a diminuição percentual revela que o petróleo 
deixou de ■er importante para o pai■ , devido à 
aplicação de tecnologia avançada, sobretudo na 
energia nuclear. 

e) a perda percentual não implica em que oa E■ta­
dos Unido■ tenham deixado de ■er um grande ex­
portador de petróleo para os pa{ses europeus 
não produtores de■se combustível . 

70. Conaiderando-ae as diferentes formas de uso do 
aolo da figura e supondo-se idêntica■ as condi­
ções atmosféricas e de relevo, aa temperaturas do 
ar maia elevadas deverão ser encontradas em 
ai 1 

b) 2 

cl 3 

o porto ui■ próx~o e embarcada• para a Europa, 
onde ■erão tran■forudaa em corda■, cadarço■, ta~ 

d) 4 

el 5 

Centro urbano 

1 densamente 
edificado 

' 

2 
Periferia 
urbana 
com favelas 

3 
Bairros 
residenciais 
ajardinados 
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4 
Campos 
cultivados 
e pastagens 

5 Florestas 



71. D01 dominios paisagisticos registrados no mapa, 

foram mai1 intensamente modificados pela ação do 
homem 08 de números 
a) e 2 

b) 1 e 3 

c) 2 e 5 

d) 3 e 4 

e) 4 e 5 

72. Re1ponda à que1tão de acordo com 01 itens abaixo. 

1. Conting~nte de mio-de-obra abundante. 
2. Matéria-prima mineral a preços baixos. 
3. Di1ponibilidade de energia a preços reduzidos. 

4. Mercado de consWDO interno em expansão e faci­
' lidade de exportação. 

5. Exi1tincia de tecnologia nacional e de 
mão-de-obra especializada . 

6. Pre■ença de governo democrático. 
AI empre1a1 multinacionais que expandiram aeua in­
teresses e implantaram filiais em países do Terce! 
ro Mundo, a partir da década de 70, foram atraídas 

principalmente pelas condições 
a) 1, 2 e 5. 

b) 3, 4 e 6 

c) 1, 2, 3 e 4. 
d) 2, 3, 4 e 5. 

e) 3, 4, 5 e 6. 

' 
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F!SICA 

Nas questões de Física, adote: 
aceleração da gravidade• 10 m/s2 

velocidade da luz= 300 . 000 km/ s 

IQ.VOtt•I-.UifWC, 

73. Uma tira elástica de borracha eatá presa no teto 
de \lllla sala. Um macaco dependurado na tira sobe em 

direção ao teto com velocidade praticamente cona -
tante . Podemos afirmar que, à medida que o macaco 
sobe; 

a) a força que a tira exerce no teto aumenta. 
b) a força que a tira exerce no teto diminui. 
c) a diatância da extremidade inferior da tira ao 

chão alllllenta. 

d) a distância da extremidade inferior da tira'º 
chão diminui. 

e) a diat~ncia da extremidade inferior da tira ao 
chão não ae altera. 

B (m) 

100. _ ... 

' j 
8 

1 
-1 - - •• 

6 
1 

' 1 -i---- - -,.----
1 1 

1 
4 -1--- ___ , ______ J 

1 
1 

2 
1 1 

·1 -- . - ..1. - .. - - - - -· 1 
' 1 

1 1 
t (e) 

100 200 300 400 

74. O gráfico ilustra a posição&, em função do tem­

po 1, de uma pessoa caminhando em linha reta dura~ 
te 400 aegundoa. Aaainale a alternativa correta . 
a) A velocidade no iriatante t • 200 a vale 0,5 m/1. 
b) Em nenhum instante a pessoa parou. 
c) A diatãncia total percorrida durante o■ 400 ae­

qundo1 foi 120 m. 
d) O deslocamento durante 01 400 aequndo■ foi 180 m. 
e) o valor de sua velocidade no inatante t •ses 

é menor do que no instante t • 350 s. 

f 



eo 

' 
' 

75. A figura repreaenta 4 búaaola1 apontando, ini­
cialmente, para o polo norte terreatre. Pelo ponto 
o, perpendicularmente ao plano do papel, coloca-•• 
11111 fio condutor retilíneo e longo. Ao 1e fazer Pª! 
aar pelo condutor uma corrente elétrica continua e 
intensa no aentido do plano do papel para a vista 
do leitor, permanece praticamente inalterada aomen 
te a posição 
a) daa búaaola■ A e e. 
b) daa búsaolas B e D. 
c) daa búaaolas A, e e o. 
d) da búuola e. 
e) da búuola o. 

76. A potincia do motor de um veiculo, 1110vendo-ae u 
trajetória retillnea hori1ontal, é dada por 
P • 2.ooov, onde v é a velocidade. A equação horá­
ria do movimento é•• 20 + 1Ot. Aa grandeza• en­
volvida• aão Mdida• em watts, metro• e segundoa. 
Neaaaa condicóe• a potencia do motor é 

ai 4 X 104 W 

bl 2 X 103 W 

c) 103 W 

d) 4 X 105 w 

el 2 X 104 W 

77. Um bloco B de 2,0 kg é lançado do topo de um pl! 
no inclinado, com velocidade de 5,0 m/s, conforme 

' 
111 

indica a figura. Durante a deacida atua \UU força 
de atrito constante de 7,5 N, que faz o bloco 
parar apóa de1locar-ae 10 m. Calcule a altura H. 
ai 1,2s m 
b) 2,00 m 

c) 2,50 m 

dl 3,7S m 

e) S,OO m 

T 

h 

s 

78. A figura repreaenta uma garrafa emborcada, par­
cialmente cheia de água, com a boca inicialmente 
vedada por uma placa S. Removida a placa, observa­

•• que a altura J1 da coluna de água aumenta. Sendo 
P1 e Pf as pressões na parte superior da garrafa 
com e sem vedação, e P a pressão atmosférica, po­
demos afirmar que 

a) P • pi - . Pf 

b) pi> p 

c) p • 
pi + p f 

2 

dl pf < pi 

e) p > pf 

79. No mia de agoato de 1988, o planeta Marte teve 
a máxima aproximação da Terra. Neaae dia aa ~ 
ao obaervaru o planeta, eatavam vendo a lu& uit! 
da pelo Sol algum topo antes. Aproxilladamente QUll!1 

to tempo antes? Conaidere aa órbita• da Terra e 
de Marte circulares e coplanarea, com rai01 de 
1so.ooo.ooo km e 231 . 000.000 km, reapectivamente. 
a) 81 anos-luz 
b) 2 horas 
c) 30 segundos 
d) 8 minutos 
e) 17 minutos 

80. D011 corpo• A e B, inicialmente à• temperatura• 
tA ■ 9o0c e~ ■ 20°c, aão poatoa em contacto e 
iaolado1 termicamente do meio ambiente. Eles atin­
gem o equillbrio térmico à temperatura de 4S0c. 
Neataa condições, podemos afirmar que o corpo A 
ai cedeu uma quantidade de calor 111aior do que a 

absorvida por B. 
b) tem 11111a capacidade térmica menor do que a de B. 
c) tem calor eapeclfico menor do que o da B. 
d) tem massa menor que a de B. 
e) cedeu metade da quantidade de calor que 

poaauia para B. 

• 
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81 . 1:1!'.a fonte emite ondas sonoras de 200 Hz. A uma 

~istância de 3400 m da fonte está instalado um ªP! 
relho que registra a chegada das ondas através do 
ar e, as remete de volta através de um fio metálico 
retillneo. O comprimento dessas ondas no fio é 

17 m. Qual o tempo de ida e volta das onda■? 
a) 1, • 

17s 
Dado: 

b) 
c) 

d) 
22 a 
34 a 

velocidade do som 
no ar • 340 m/s 

e) 200 s 

82, Um pássaro sobrevoa em linha reta e a baixa alti 

tude uma piscina em cujo fundo se encontra uma pe­
dra. Podemos afirmar que 
a) com a piscina cheia o pássaro poderá ver a pe -

dra durante um intervalo de tempo maior do que 
se a piscina estivesse vazia. 

b) com a piscina cheia ou vazia o páa■aro poderá 
ver a pedra durante o me■mo intervalo de tempo. 

c) o pá■saro 1omente poderá ver a pedra enquanto 
estiver voando ■obre a superficie da água. 

d) o pi■saro, ao passar sobre a piacina, verá a P! 
dra numa posição mais profunda do que aquela em 
que ela realmente se encontra. 

e) o pâasaro nunca poderá ver a pedra. 

83 , A WDA distância 4 uma da outra, encontram-se 
duas e■ferinha■ metálica■ idêntica■, de diJllen■õe■ 
de■pre1lvei1, com Cátgas -o e +90, Ela■ ■ão po1ta1 
11111 contacto e, 11111 ■eguida, colocada■ à diatincia 
2d. A razão entre oa módulos daa forças que atuam 

após o contacto e!!!!!,! do contacto é 

a) 2 T 

b) 

c) 

4 
9 

d) 9 
2 

e) 4 

E 

12 '1. 

84, No circuito esquematizado, 
ça eletromotriz E vale 
ai 48 V 
b) 36 V 
c) 24 V 

d) 12 V 

e) 60 V 

onde i ■ 0,6 A, a fO!, 

1 
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85 . As1inale a alternativa que apre■enta doi1 produ­

to, caseiro, com propriedades alcalinas, 
a) detergente e vinagre 
b) sal e coalhada 
c) leite de magnésia e sabão 
d) bicarbonato e açúcar 
e) coca-cola e água de cal 

86. Duaa panelas abertas contêm líquidos em contínua 
ebulição: a panela 1 tem água pura e a panela 2 
tem água salgada . Qual dos gráficos abaixo melhor 
repreaenta a variação das temperaturas doa llqui­

doa l!lll funç·ão do tempo? 

----2 

----2 

a) b) c) 

d) e) 

87,Rodando a 60 km/h, um automóvel faz cerca de 

10 km por litro de etanol (C2a5oe). Calcule o vol~ 
me de gá1 carbônico (co21, em metros cúbicos, emi­
tido pelo carro após 5 hora■ de viagem. Admita 
queima completa do combustivel . 

Dados: 
densidade do etanol: 0,8 kg/1 

massa molar do etanol: 46 g/mol 
v,olume molar do co2 : 25 l / 11101 

a) 13 
b) 26 
c) 30 
d) 33 
e) 41 

88, A sequincia de reaçõe11 

x KHC03 ~ M + co2 + ª2º 

co2 + Ba(OHl2----+ N + "2º 

ficará correta se x, Me N forem substituldo■ re■-
pectivamente por: 

a) 1, K2co3 e Ba2co3 

c) 2, K20 e 

d) 2, 1<2co3 e 

e) 2, K2co3 e 

BaHC03 
Ba2aco3 

Baco3 

' 



19. A complexidade das estruturas doa materiais aba! 
xo aumenta na ordem: 
a) diamante, glicose, protelna. 
b) diamante, proteina, glicose. 
c) glicose, _di4111ante, proteina. 
d) glicose, protelna, diamante. 
e) protelna, diamante, glicose. 

g/ 100g H,O 

/ 
/ 

4 

/ 
/ 

/ 
V 

2 
V 

º/ 
/ 

o 20 40 oC 

90. A curva de solubilidade do KNO3 em função da te! 
peratura é dada acima . Se a 20°c miaturarmos 50 g 
de mo3 com 100 g de água, quando for atingido o 
equillbrio teremos 
a) wn sistema homogêneo. 
b) um s i s tema heterogêneo. 
c) apenas uma solução insaturada. 
d) apenas wna solução saturada. 
e) wna aoluç~o auperaaturada. 

91 . Na reação 
Fe3o4 + 4 co-+ 3Fe + 4 co2 

,utilizada na siderurgia para a obtenção de ferro 
metálico, 
ai o carbono e o ferro são oxidados. 
b) o carbono e o ferro são reduzidos. 
c) o ferro e o oxigênio são reduzidos . 
dl o ferro é oxidado e o carbono reduzido. 
e) o ferro é reduzido e o carbono oxidado. 

1 
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92 . Reações de fermentação, saponificação e polimer! 
zação dão origem respectivamente aos produtos , 
a) teflon, glicerol e etanol, 
br teflon, etanol e glicerol. 
c) etanol, teflon e glicerol, 
d) etanol, glicerol e teflon . 
e) glicerol, teflon e etanol , 

93. 100 ml de 1.11111. solução O, 2 M de HCl foram miatur! 
doa com 100 ml de wna solução 0,2 M de NaOH. A mi! 
tura resultante 
a) tem valor de pH igual a zero . 
b) tem concentração de Na• igual a 0,2 M. 
c) i wu solução de cloreto de aódio 0,1 M. 
d) tem concentração de a• igual a 0,1 M. 
e) não conduz corrente elétrica. 

94. Assinalar a_ alternati va onde as duas moléculas 

são polarH. 
a) co2 eco 

bl @e @-c1 

c ) HF e F 2 

dl c~=c)! 
e" 'c:1 

e ) CH2Cl 2 e e2o 

95. No sistema em equillbri o 
2 NO (gl + o2 (y) ~ 2 NO2 (g) âH • - 27kcal 

a quantidade de NO2 aumenta com a 

a) adição de wn catalisador . 
b) dilD1nuição da concentração de o2. 
c) dilDinuição da temperatura. 
d) diminuição da pressão . 
e) introdução de um gás inerte. 

96 . o bactericida FOMECIN A, cuja fórmula estrutural 
i: 

apresenta as funções 
a) ácido carboxllico e fenol. 
bl álcool, fenol e éter. 
c) álcool, fenol e aldeldo . 
d) éter, álcool e aldeldo. 
e) cetona, fenol• hidrocarboneto. 

' t 



TABELA DE NÍVEIS DAS PROVAS DA 2! FASE 

GABARITO DA 1.ª FASE 

O 1 - A 25 - E 49 - B 73 - C 
02 - A 26 - D 50 - A 74 - C 
03 - B 27 - C 51 - A 75 - D 
04 - e 28 - e s2 - s 76 - E 
05 - E 29 - A 53 - B 77 - C 
06 - E 30 - E 54 - C 78 - E 
07 - B 31 - A 55 - E 79 - E 
08 - D 32 - E 56 - E 80 - B 
09 - B 33 - A 57 - D 81 - A 
1 O - C 34 - B 58 - A 82 - A 
11 - D 35 - A 59 - D 83 - B 
12 - B 36 - A 60 - E 84 - B 
13 - o 37 - e 61 - A 85 - e 
14 - E 38 - B 62 - A 86 - D 
15 - e 39 - E 63 - e 87 - s 
16 - D 40 - B 64 - A 88 - E 
17 - C 41 - E 65 - A 89 - A 
18 - B 42 - C 66 - A 90 - B 
19 - D 43 - B 67 - D 91 - E 
20 - D 44 - A • 68 - D 92 - D 
21 - s 45 - e 69 - s 93 - e 
22 - C 46 - D 70 - A 94 - E 
23 - D 4 7 - B 71 - D 95 - C 
24 - s 48 - E 12 - e 96 - e 

Cursos Português Língua Estrang. 

Ciéncias Exatas e Tecnologia 2• 1 

Química 2• 1 

Medicina, C. Biológicas, Odonto• 
logia, Veterinária, Zootecnia, En-
íermagem, Paramédicas, Agrono- 2• 1 
mia, Eng. Florestal e Farmãcia-Bio-
química 

Enfermagem (Rib. Preto) 2• 1 

Economia Doméstica 2• 1 

Educação Física 2• 1 

Psicologia 2• 1 

Administração. Economia, C. Con- 2• 1 tábeis e C. Atuariais 

Arquitetura 2• 1 

Comunicações, Artes, Bibliotcco-
nomia, Turismo, Direito, Histó- 2• 1 ria, Geografia, Filosofia, Ciências 
Sociais e Lct ras 

Pedagogia 2· 1 

Para as disciplinas de História, Geografia, Ma­
temática, Física, Química e Biologia foram ofere­
cidos dois tipos de provas: nível 1 e nível 2, que 
cobriram todo o programa, diferindo quanto à difi­
culdade e complexidade. 

As provas de Português e de Língua Estrangeira 
foram comuns a todos os candidatos. 

A tabela abaixo mostra a distribuição das ques­
tões no Vestibular passado. 

QUESTÕES 
PROVA 

Nível 1 Nível 2 

História 01 a 08 01 a 12 

Geoqrafia 01 a 08 01 a 12 

Química 01 a 08 01 a 12 

Biologia 13 a 20 13 a 24 

Física 13 a 20 13 a 24 

Matemática 13 a 20 13 a 24 

Matemática Física Química Biologia História Geografia Aptidão 

2• 2 2 1 1 1 -
2• (1) 2 2• (2) 2 1 1 -

2 2 2• (3) 2• 1 1 -

2 1 2 1• 1 1 -
1 2 2 1• 1 1 -
2 1 2 2• 1 1 4 

2 1 1 2• 1 1 -

2• 1 1 1 2 2 -
2 2 1 1 2• 1 4 

1 1 1 1 2• 2° (4) 4 (S) 

1 1 1 2 2• 2 -

• Indica prova cm que se exige nota mínima 3,0 para classificação 
{l) Eliminatória somente para o curso de Química cm São Paulo e São Carlos 
(2) Eliminatória somente para o curso de Química cm Ribeirão Preto 
(3) Eliminatória somente para o curso de Farmácia-Bioquímica cm São Paulo e Ribeirão Preto 
(41 Eliminatória somente para o curso de Geografia 
(5) Somente para os cursos de Artes Cênicas, Artes Plásticas e Música 
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Vestibular FUVEST 89 
2a. fase 

NOME 

VESTIBULAR PUVEST 1989 

PROVA DE GEOGRAFIA E MATEMÃTICA 08/01/89 

Valor das questões : 

01 a 08 e 13 a 20 : 2 pontos 
09 a 12 e, 21 a 24: 3 pontos 

QUESTÕES DE GEOGRAFIA 

TEXTO PARA AS QUESTÕES O 1 A O 4 

Chuvas já mataram 
mil em Bangladesh 

DAOA - M&la de mil peesou 
Jâ morreram e 28 mllbõea estio 
dN&brtr&du por caua& da.a lnun­
dloQOel em B&Dal&deah. Aa cbuvu 
começaram em jW!bo, e depola de 
um pertodo de calma em Julbo, 
•oltaram a C&lr com força. On­
tem, a tmprena& loc&I noticiou 
que 01 três prtnclpal! rios do pais 
- O&ngea, Br&maputra e Megnha 
- começaram & baixar, maa num 
ritmo multo lento. Cerca de 75"., 
do território de Bangladesh -que 
tem uma área tot&l de 144 mil km; 
e é um doa pa\sea mais densamen­
te povoados do mundo, com 700 
habitantes por km1 - está Inun­
dado. 

Ontem. o presidente Huaaa.ln 
Mub&mmad Erab&d (que chegou 
&0 l)Oderdepola de um rolpe de Es­
t&do, em 1982, e roverna aem Par­
lamento e aem ConatltulçAo) 10-
brevoou de helicóptero viria s 

rertões pró,clmu ela r11.pltal. e n,,. 
dlu à Organla~~n 1l\ll NAC"~• 
Unidas (O~U) e O'JtrlS Orgl\nl~:>.­
çõea Internacionais c,;ue o ajud~m 
a "&llment&r & populaçAo por pelo 
menoe dois meaea". Em respoat& 
&o apelo. a Com unida.de Econõmi• 
ca EuropélA <CEEl liberou ontem 
mesmo o equlv11lente a 175 ml­
lhõea de cruudos. c:ue ~erAo en­
viados a B11,nglade~h em forma de 
comida, remt'!llo~ e combusti\'els, 
através dl\ Cruz Vermell:a Inter• 
nacional. 

A ml\lOr p11rte cl?.S colhelt?.S 
deate ano , :irroi . JU ta e eh;\ l cstn 
perdida. Tambt'm rtc1tram dr•­
truldaa quase todas as estradas do 
pala, e cidades Inteiras rtcar:im 
um uma anlca construção cm pé. 
Pela dificuldade de consci;ul r 
ârua poUvel. a populaçdo está 
ame&çada por uma cllsenterta epl• 
dêmica . 

o Estado de S. Paulo - 07/09/88 

01. Caracterize o clima da região onde se localiza o 
país em questão. 

02. Quais elementos da notícia sugerem a idéia deque 

este pais pertence ao Terceiro Mundo? 

03. Qual é, aproximadamente, a população total do 
país? Como você chegou a esse número? 

04. O que é a Comunidade F.conõmica Européia? 

05. Em 1980, a população de Brasília ultrapassou a 

cifra de um milhão de habitantes. Apesar disso ela 

não é classificada como metrópole nacional oure-

' 
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gional. Como você explica esse fato, se Belém, com 

934.000 habitantes em 1980 , era considerada uma m~ 

trópole regional ? 

06, Quais as principais dec i sões contidas nas Dispo­

sições Transitórias da Constituição promulgada em 
5 de outubro de 1988, no que se refere à divisão 

territorial do Brasil? 

07 . a} Quais os fatores que fundamentaram a escolha 

de Cubatão para i nstalação da COSIPA? 

b) Quais as consequências dessa instalação? 

BRASIL 

Isoterrnas anuais 

- abaixo de 18° 

- de 18° a 20º 

~ de 20° a 22° 

08. Explique as causas da distribuição aeográfica do 

fenômeno acima cartografado. 

1 t 
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BRASIL - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO POR REGIÕE~ (\ ) 

REGIÕES 1950 1960 1970 1980 

Norte 3,6 3,7 3,9 4,9 

Nordeste 34,6 31 , 6 30. 2 29 , 6 

Sudeste 43,4 43, 7 42,8 43 , S 

Sul 15, 1 16,8 17, 7 16,0 

Centro- Oeste 3,3 4,2 5,4 6,3 

Fonte IBGE - Anuário Estatístico - 1985 

09. Explique o comportamento dos· dados da reqiào Nor 
deste levando em consideração as t r ansformações s§ 
cio-econômicas ocorridas a nível naciona l e r ~gio­

nal. 

10. Car acterize as princioa is at ividades econômica, 
que serviram de base para a ocupação das regiões 
1 e 2. Comente o impacto que produzir am nas condi­
ções naturais. 

11. Em 1984, Br asil e Chile apresentaram a mesma re,n 
da per capit a (1710 dólares ) . I sso pode signifi car 
que o desenvolvimento econômico dos dois países•! 
ja também semelhante? Por quê? 

REPARTIÇÃO MUNDIAL DAS DESPESAS 
EM PESQUISA E DESENVOLVIMENTO - 1973 

REGIÕES Milhôes de dólares ' Mundo Capitalista 
desenvolvido 64. 139 66 , S 

Terceiro Mundo 2.770 2 , 9 

Mundo Socialista 29.509 30,6 

12 . Hoje, após 15 anos, será que a situação mostrada 

na tabela sofreu alterações significativas? 
Por quê? 
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QUESTÕES DE MATEMÃTICA 

13. Ao e■calar uma trilha de montanha, WII alpinista 
percor re 256 m na primeira hora, 128 m na aegunda 
hora, 64 m na terceira hora e aa1im suceaaivamen­
t e . Determi nar o tempo (em horas) nece■■ário para 
completar um per curso de: 
a) 480 m 

b) SOO m 

c ) 600 m 

14 . ai Determine a r azão entre as áreas de doi s trÚ!!, 
g\1 10 1 , sabendo qu~ os vér t ice, de um deles ião 01 

pontos médios d91 lados do outro. 
bl Determine a razão entre o volWlle de um tetra! 

dro e o volume do octaedro cujo, vértices são os 
pontos médios das aresta, do tetraedro. 

Ã D B 

15. Na figura acima AB ■ AC, CB ■ CD e A ■ 36º. 

a) Calcule os Âng\llos DCB e AOc . 
b) Prove que AD • BC . 

16. Para todo x > O seja f (xi o quadrado da distân­
cia do ponto <+, OI ao ponto ( x, ,/xl, 
a) Esboce o gráfico da função f . 
b) Determine o ponto da curva y ■ t/x mail próximo 

3 do ponto (2 , O). 

17. tlllla reta de coeficiente ang\llar m <. O pa11a pelo 
ponto P • (1, 21. 

a) Escreva a equação da reta param ■ -1 . 
b) Calcul em de modo que a reta forme c0111 os eixo• 

UID tri ãngulo de área 4, 

18 . Resolva o sistema linear 

{

:X : 2~ : :z : : 
+ ly + :li • 

no• 
à) 

b) 
e) 

Hquintea ca■OS I 

m • o • n • o 
1ft • -2 e n • o 

• • -2 e n • 5 

'--- - - --- ---- ----



Drummond vira 
nota de 50 mil 

BRASILIA - , A tnnaclo 
b1u1letra vai colocar em clrcu­
laQão a efigle de mais uma cele­
bridade de nossa cultura: o poe­
ta. Carlos Drummond de Andra­
de estara\ na cédula de Czs 50 
mil, aprovada na reunião de on­
tem do Conselho MonetArto Na­
cional <CMN>. Quando sair, em 
março, os Czs 60 mll estarão va­
lendo apeno.a Czs 21 mll. se a. in­
flação se mantiver em 25% ao 
mês. 

"Precisamos derrubar lo­
R'O essa 1nflaQão antes que esgo-· 
te nossa galeria de heróis". 
brincou o ministro Maflson da 
Nóbrega, provocando risos nos 
demais conselheiros. O OMN au­
torizou o governo a enviar ao 
Congresso um projeto de lei ex­
tinguindo o centavo, que havia 
sido banido em 1983, mas foi res­
gatado pelo Plano Cruza~o. 

A infiação obrigou a Casa 
áa. Moeda a propor a modlflca­
oão do tamanho da cédula: a de 
~ 50 mil sen\ menor, com 140 
pot 65 m111metroa. O tamanho 
normal é de 154 por 74 m1Ume­
tros. 

Com isso, a Casa da Moeda 
pretende economizar US$ l3 mi• 
lhões por ano com o aumento de 
sua capacidade de produção de 
1,5 bilhão para 2,1 btlhões de cé• 
dulas por ano. 

19. a) Uaando 01 dados contidos na noticia, prove 
matematicamente que ela foi publicada no mês de 
novembro de 1988. 

b) Prove que a quantidade de papel usada para 
imprimir 1, 5 bilhões de cédulas do modelo antigo 
não~ suficiente para imprimir 2,1 bilhões de cé­
dulas do modelo novo. 
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eixo 
N 

4 

raios 
solar•• 

20. A latitude de um ponto P da ·auperflcie da Terra 
é o ângulo que a reta OP forma com o plano do Equ! 
dor (O é o centro da Terra). No dia 21 de março 01 

raios solares são paralelos ao plano do Equador. 
Calcul~ o comprimento da sombra projetada, no 

dia 21 de março ao meio dia, por um prédio de 30 

metro, de altura, localizado a 30° dé latitude . 

21. a) Defina elipse de focos r 1 e r 2. 

Considere no plano xy a elipse de focos r
1 

• (-1,1) 

e r2 • (1, -1) e semi-eixo maior igual a 2. 

b) Calcule o outro aemi-eixo da elipse. 

c) Determine a interaecção da elipse com a reta 
de equação x • 1. 

22. a) Em uma circunferência aão dados um diâmetro 
AB e um ponto C diferente de A e de B. Prove que 
o ângulo ACB é reto. 

b) Dados nwn plano uma circunferência de centro 
O e um ponto externo P, descreva um processo que 
permita construir, com régua e compasso, as retas 
que pa11am por P e aio tangentes à c ircunferência. 

23 . Um recipiente cúbico de aresta 4 estâ apoiado em 
um plano horizontal e contém água até uma altura 
h. Inclina-se o cubo, girando de um ângulo~ em 
torno de uma areata da baae, até que o liquido co­
mece a derramar. Determinar a tangente do ângulo O( 

nos seguintes casos: 
a) h • 3 

bl h • 2 
c) h • 1 

24. A equaçã9 x3 - 2x2 - x + 14 • O tem uma raiz in­
teira! e duas raizea imaginária,! e!· 
a) Determine aa raizea r, • e t. 
b) Escreva a equação cuja• raizea aão +,+e 

1 
t ' 

c) Determine a equação cujas raizea aio st, rt e 
ra . 

\ 



NOME ' -------------------
VESTIBULAR FUVEST 1989 

PROVA OE HISTORIA E FISICA 09/01/89 

Valor das questões 

01 a 08 e 13 a 20: 2 pontos 

09 a 12 e 21 a 24: 3 pontos 

QUESTÕES OE HISTORIA 

01 . Do ponto de vista econômico, que medidas tomadas 

por D. João no Brasil aceleraram o processo de 
independência? Por quê? 

02 . A caricatura de Osvaldo Cruz refere-se a um fato 
relacionado com o processo de urbanização da cida­
de do Rio de Janeiro no inicio do século xx. 
a) Identifique esse fato . 

b) Comente as suas repercussões políticas·. 

03. Os cartazes acima representam duas organizações 

políticas originárias da radicalização do movime~ 
to tenentista. Aponte as suas diferenças e seme­
lhanças. quanto à doutrina poli tica. 

' 
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04. •Na cronoloqia indicada abaixo é poss!vel identi­

ficar uma tendência política na América Latina no 

inicio da década de 1960. 
1961: f. l Salvador. Golpe militar depõe o cel. 

Yanes Urías oor ter legalizado o PC. 
28 / 3 /1 962: Ar gentina . O presidente Arturo 

Frondizi (eleito em 1958) é deposto por wna jun­

ta militar "oorque oermitiu o reflorescimento do 
peronismo". 

J unh o de 1962: Peru. Descontentes com o resul, 
tado das eleicões presidenciais, os militarei 
dão um golpe e elegem o gen . Ricardo Pérez C'-odoy . 

11 / 3/1 983: Equador. Uma. junta militar depõe 
Carlos Arosemena (eleito em 1961) por ter profe­
rido wn discurso contra os Estados Unidos e por 

"simoatizar com os comunistas" . 

J /10/ 1963 : Honduras. Militares deoõem o orH.!, 
dente Ramón Villeda Morales, que chegara ao po­
der em 1957, também por meio de wn goloe militar. 

a) Que tendência política era aquela? 
b) Qual a particioaçio norte-americana nesse 

processo? 

A 8 

OS. Os esboços acima são de dois estilos arquitetô­
nicos medievais. Identifique-os e explique o con­

texto social de cada wn deles. 

06. A política econômica do Estado Moderno Absolu­
tista, conhecida _por Mercantilismo , atingiu seu 

pleno apogeu no século XVII. Aponte e explique 

duas de suas caracteristicas. 

07. Já se obse rvou uma vez que todo aluno mediano em 
História sabe que houve uma Revolução Industrial, 

e que todo aluno estudioso sabe que nio houve.caro 
bom estudante que voei é, justifique a tese de que 

ocorreu uma evolução e nio 111114 revolução indus­

trial . 
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\,._ .. \ 
, .... •.,: . Austria-Hungria<, '\ 

;.·· ' 
... . .. ..~ 
' 

08. o mapa acima representa a divisão política da 
Europa em 1914, 

a) Qual a caracterlstica dessa divisão que foi 
alterada pelas duas Grandes Guerras? 

b) Explique a doatrina polltica que regeu essa 
transformação . 

09. Na Grécia Clássica. os deuses eram concebidos i 
imagem e semelhança do homem, postura invertida na 
Roma Imperial, na qual os· cristãos viam o 'homem 

feito à imagem e semelhança de Deus. 
Relacione a visão reliqiosa com a estrutura só­

cio-política em cada um dos casos acima. 

10. "Os homens do século XIX ensurdecem a história 
com o clamor de seus deseios. (, .. ) Longe dos od~ 
res do povo - é conveniente arejar após a perma­
nê.ncia prolongada da empregada, após a visita da 

CAlllponesa, após a oasaagem da delegação ooerária 
- a burguesia, desajeitadamente, trata de purifi­
car o hálito da casa. L.itrinas , cozinha, gabinetf: 
de toalete pouco a pouco deixarão de exalar seus 
insistentes aromas. ( ... ) O que significa esta 
acentuação da sensibilidade? Que tramas sociais &e 
escondem por detrás desta mutação dos esquemas de 
apreciação?" (CORBIN, A., $3b~r~ s ~ ~dor ~s, S. Pa! 
lo, Cia das Letras, 1987). 

Resoonda às duas auestões colocadas pelo autor. 
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-----{Grandes aineradores 
..\utoridades reais 

Tropeiros 
Oficiais 
~ratas 
Soldados 
Clériaos 
Profissicnais liberais 
Pequenos mineradores 

-Escravos ----------~ 

11 . As pirimide1 acima repre1entam a organização da 
sociedade bra1ileira colonial em duas regiões 

distinta■. 

a) Qual a diferença mais importante entre ela:s 
quanto i e1trutura e ao• grupos sociais? 

bl A que se deve essa diferença? 

12. Programa da Revolução Pra•ieira: 

1. Voto livre e universal do povo brasileiro 

2. A plena e absoluta liberdade de comunicar os 
pen1amento1 l>Or meio da i.JDprensa 

3. O trabalho, co110 9arantia da vida para o cida­
dão braaileiro 

4. O comércio a retalho só para os cidadãos bras! 
leiros 

5. A inteira e efetiva independência dos poderes 

con1tituídos 

6. A extinção do ?oder Moderador. e do direito de 
agraciar 

7, O elemento federal na nova organização 

8. Completa reforma do Poder Judicial, em ordem a 
segurar as garantias dos direitos individuais 

dos cidadãos 

9. Extinção da lei do juro convencional 

10. Extinção do atual sistema de recrutamento. 
Quais das idéias contidas no programa acima aoro­
xi111&111 a Revolução Praieira das revoluções ocorri­
das na Eurooa no mesmo período? 



QUESTÕES DE FISICA 

g • 10 m/12 

1.0 c.il • 4,0 J 
densidade d'igua: 1,0 g/cm3 ■ 103 kg/m3 

ve locid.ide da luz no ar:300 .000 km/ a 

e.iler latente de fusão do gelo:80 cal/g 
pressão atmosférica: 105 N/m2 

13. Nos últimos iogo1 ollmpico1 o corredor B•n 
John1on 1 de1cla11ificado por ter ingerido drogas, 
fez 100 m em 9,79 •• Ao completar o primeiro terço 
de duração da prova ele tinha atingido a velocida­
de de 11,9 m/s. Durante o 29 terço ele manteve aua 
velocidade constante, para no últilllo terço diminuf 
la até completar a prova com a velocidade de 
10 m/ a. 
a) Calcule aua velocidade média1 
b) Faça wn eaboço do gráfico que repre■enta ave­

locidade do corredor em função do tempo. 

14 . Uma esfera de aluminio ocupa um volume de JOOcm3 

e p011u1 mas■a de 200 q. 
ai Qual a densidade da esfera? 
b) Colocada numa piscina cheia de água, ela flutu! 

ri ou nio? Explique. 

1S. Tem-se uma barra cilindrica de comprimento 
L • SO cm e base com irea S ■ 10 cm2 . Uma de 1ua1 
baaes (A) é mantida a uma temperatura con■tante 

TA• 100°c e a outra (Bl é mantida em contacto com 
uma mistura de água e gelo à temperatura T

8 
• o0c. 

A quantidade Q de caloria• que pa11a de A para 8 

em função do tempo ti dada pela exprea■ão: 

Q • 
O,S(TA - T8 ). S.t 

L 
onde t é medido em segundos. Nes■aa condiçõe■ 
calcule: 
ai a quantidade de calor que passa em 1 segundo; 
b) quantas gramas de gelo se derretem em 40 s. 

16. uma caixa vazia, pesando 10 N i colocada sobre 
uma superficie horizontal. Ao ser solicitada por 
uma força horizontal, começa a•• movimentar quan­
do a intenaidade da força atinge 5 N1 cheia d'iqua, 
1110 acontece quando a intenaidade da força atinge 
50 N, 

a) Qual a força de atrito em cada caso? 
bl Qual a quantidade de água? 

17. Um raio luminoso proveniente do ar atinge wna 
lâmina de vidro de faces paralela• com 8,0 cm de 
espessura e 1,S de indice de refração. Eate raio 
sofre refração e reflexão ao atingir a primeira•~ 
perficie; refração e reflexão ao atingir a segunda 
superficie (interna). 
a) Trace as trajetória• doa raios: incidente, re­

frato• e refletidos. 
bl Determine o tempo para o raio refrato atravea­

sar a lâmina, sendo o seno do ângulo de inci­
dência 0,9. 
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E ■ 18 V 

18. No circuito•• limpadas L1, L2 • L3 aio idênti­
ca• com re1i1tincia1 d• 30 ohms cada. A forÇil ele­
tro-motriz vale 18 volt• e f i uma chave que ••ti 
inicialmente fechada. 
a) Qual a corrente que pa11a por L2? 
b) Abrindo-•• a chave~• o que acontece com o 

brilho da limpada t 1? Juatifique. 

19. Uma roda, contendo em sua borda 20 dentes regu­
larmente e1paçado1, gira uniformemente dando S vo! 
ta, por segundo. Seu• dentes•• chocam com uma pa­
lheta produzindo 1on1 que 1e propagam a ~40 ·m/a. 
ai Qual a frequência do aom produzido? 
bl Qual o comprimento de onda do ■om produzido? 

20. Um objeto de 20 kg de■loca-■e numa trajetória 
plana retilln•• de acordo com a equação: 

1 • 10 + 3t + t 2 

onde! imedido em metro■ e! em 1egundo1. 
a) Qual a expre■■ão da velocidade do objeto no 

in■tante t? 
b) Calcule o trabalho realizado pela força reaul­

tante que atua ■obre o corpo durante um de■lOC! 

mento de 20 m. 

21. A temperatura ambiente de oºc, um bloco de 10 kg 
de qelo, à mesma temperatura, desliza sobre uma•~ 
perflcie horizontal. Após percorrer 50 m, o bloco 
pira em virtude do atrito com a auperflcie . Adllli­
tindo-1e que 501 da energia di11ipada foi absorvi­
da pelo bloco, derretendo O, 50 g de gelo, calcule: 

a) o trabalho realizado pela força de atrito, 
b) a velocidade ·inicial do bloco: 
c) o tempo que o bloco demora para parar. 

22. Um gato, de um quilo, di wa pulo, atingindo uma 
altura de 1,25 me caindo a uma distância de 1,S m 

do local do pulo. 
a) Calcule a componente vertical de sua velocidade 

inicial. 
b) Calcule a velocidade horizontal do gato. 
cl Qual a força que atua sobre o gato no ponto 

mai■ alto do pulo? 



--- --r 
H 

l

-. --. --i ---. -... ----------• -.. -. - · --
~~ ' ~~ -- · --· .. - --· - - -.. .. - . ---

1,0m S:l ç\ 

l-
·-:: 
=-- '"-----------------------------__ ,...... _____ ... - ... ______ ----- _ ____ ,. ___ _ 
.. - - - - .. - -- - - - - - -- -- -- . - - .. - - - ------ - ~ -~ - --=- ,--::, - ·- . 

23. A figura ilustra um tubo cilíndrico em u de 
4,0 cm de diâmetro, fechado em uma de suas extre­
midades por uma rolha que, para ser removida, re­
quer a aplicação de urna força mínima de 6,28 N. 
a) Qual é a pressão total exercida no fundo do 

tubo? 
b ) Qual a altura~ da água que deve ser adicionada 

no tubo para remover a rolha? 
c) Reduzindo-se o diâmetro do tubo da esquerda à 

metade, como varia a quantidade de água a ser 
adicionada? 

s(m) 

40 

30 

20 

10 

t ( s ) 

o 5 10 

24. Duas esferas de 2,0 kg cada deslocam-se sem atr! 
to sobre urna mesma reta horizontal. Elas se chocam 
e passam~ se mover grudadas. O gráfico representa 
a posição de cada esfera, em função do tempo, até 
o instante da colisão. 
a) Calcule a energia cinética total do 1i1tema an­

tes do choque . 
b) Esboce a continuação do gráfico até t ■ 10 1. 
c) Calcule a energia di1sipada c0111 o choque . 
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Valor dai qu11tõe11 
01 a 08 e 13 1 201 2 ponto, 
09 a 10 e 21 a 241 3 ponto, 

®ESTÕES DE lNGLIS 

TEXTO PARA AS QUESTÕES 01 A 03 

In addre1aing the 1-ennly coai,lex to,,ic of the 
relationahip betlNlln technol09Y ud the tood life, 
one could obvioualy focua on the queation ªVhat ia 
the 9ood life?~ However, our fooua vill be on the 
technology l)Ortion of the relationahlp. Too often 1n 
technological declaion ukln9 and ln questiona of 
hov technologv affect1 quality of life, the 
technolocrlcal aapecta of the a1tuat1on are not fully 
underatood. More partlcularly·, there 1• little 
attentlon pald to the c011pl1x interactive 
relation1hip aaong technology, peraon, aociety, 
cultura, and environaent. Often technol09Y-vhic:h ia 
110r1 than likely a c011plex of t1c:lmol09i11--ia 
heavily laden vith social, cultural, and value 
HplC:tl that nHd to be· u.dltatoad and dealt vith to 
,11ov 110r1 inforaed and adequate deciaions about 
tec:hnolocry and it1 use. t.chnology baa a auhtle 
pover to brin9 about profound experiential, social, 
poli tical, and even philoaophic:al chanqH", One auat 
be avare of theae chan9ea in order not to be driven 
and 110ld1d 1n certain directiona by the technol09Y 
itaelf. 

Jacquelyn ~ K. K19ley 
International Journal of the 
Unity of the sc11ncea--vo1. 1, 
No. 2, s~r 1988. 

01. De acordo coa o texto, qual é o aspecto iaport•~ 
te, e neqligenciado, quando ae pensa na influincia 
da tecnologia? 

02. Qual deve ser no••• conduta c011 relação ia ■u­
dançaa que a tecnologia proporciona? 

03. Copie do texto, e■ in9lia, o equivalente aa 
a) todavia 
b) totalmente . 
c) pcuibilitar 
d) con1.ciente 

TEXTO PARA AI QUZSTÕU 04 A 07 

A virua, vhether biological or electronic, ia 
beaicallv an inforaation diaorder, Biological VU\l8N 

are tiny acrapa of 9enet1c cede- DNA or RNA- that 
can take over the ■achinery of a 11ving cell and 
trick it into ukln9 thouaanda of flawleaa replicas 
of the original vlrua, Like ita biological counter­
part, a coaputer virua c:arriea in it1 1n1tru0tional 
c:ode the recipe for ■akinq perfect copies of iuelf. 



Lodged 1n a hoat computer, th• typical virua talt•• 
t-porary control of the cc.puter'• diak operatinq 
ayatu , Then, vhenever th• infected c<>a1puter cmea 
1n contact vith an uninfected piece of software, a 
freah copy of the virua pa•••• into the new progra, 
Thua th• 1nfect1on can be apread from computar to 
COIIIPuter by wiauapectinq uaera vho either avap di•k• 
or ••nd programa to one another over· telephon• :ui.a. 

In today ' • coaputer cultura, 1n vhich everybody frca 
video g._atera to buainea11Mn tradea cmputer dim 
11ke baaeball carda, the potential f,or widHpread 
contagion 1• enor110ua . 

Tiae Nagasine, Sept. 26, 1988. 

04. De acordo com o texto, explique, u portuguia, 
como ae proceaaa a •contaminação eletrônica•. 

05. Reeacreva, em 1nqlia, oa trecho• do texto que 
indicam, 
a) a auielhança entre o• doi• tipo• de viru• Mn­

cionadoa. 
b) o uao tão difundido do computador. 

06 . De acordo com o texto, di o a1qn1f1oado, ou ex­
plique. em POrtuguia 1 

a) recipe 
b) hoat 
c) thua 
d) unauapecting 

07. Releia c0111 atenção o ••quinte trecho: 
Lodqed 1n a hoat computer. the tyi,ical virua take• 
tU1POrary control of the coaputer'a operatin9 
dialt ayatem. 
Ree aoreva, aem alterar o aentido , iniciando cc. 

.!!· 

TEXTO PARA AS QUESTÕES 08 A 10 

Dear Citizen of the Water Planet, 

A ahipwreclted aailor vaa atruq9lin9 1n th• water. 
The ahore vaa near, but hia ftZWlgth vaa alaoat 1pait. 
Then auddenlv there vaa a friendly preaence 1n the 
water, a atrong, aleek body that buoyed hi■ ui,, 
aacorted him to ahallow vater, aaved hia 11fe. 

Thia atory, or aomething akin to 1t, hea been told 
:ountle•• time• about dolph1na and porpo1•••· When I 
take 1t, together v1th vhat we h.ave leamed about 
th••• marvellous oreaturea 1n th• peat forty yeara, 
I have to give credence to at leaat ame of theae 
tal••· In fact, dolph1na, porpo1aea and the1r larpr 
couaina, th• great toothed vhalea, , do have a 
formidable intelligence. W• hope ,oae day to 
underatand the aubtlet1•• of the1r braina, vhich 
rely heavilv on an accouatical perc:reption of the 
world around thu, But the atori•• of reaclled 
av1-ra 111ay find their explanation in a aiapler 
trait, a tra1t that dolphina ahare vith a ■ajority 
of ua animala, a trait which ■av be 110re iapQrtant 
than any amount of brain s,ower. 
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When a dolphin mother g1v•• b1rth, her baby ia 
expelled undervater , The firat act folloving birth 
ia critical: to 11f t the freahlv born younqater up 
to the aurface for ita firat breath. So "POwerful 1• 
thi• 110therlv inatinct that other atrugglinq lrUlll&la 

have been puahed to the aurface inatinctively by 
fuale dolphina. 

Jacquea-YVe• Couateau, A Letter , 1988. 

08. Read the followi ng aentence• and aak. queationa 
to vhich the words underlined are the anawera1 
a) A ahipwreclted aailor waa atruggling in the 

water. 
b) Th1a atorv, or aomething akin to it, haa been 

told countle•• time•. 

09. Change 1nto Paaa1v• or Active Voice: 
a) .... . ..... eacorted him to ahallo~ vater. 
b) .. . . . .... . her baby is expelled unde,rwater. 

10. Uae your own worda to expla1n, 1n Engliah, what 
1• meant by •aimpler trait• in the text. 

QUESTÕES D!! FRANC!s 

01. Eacreva aa palavra• que completam o aentido do 
~•xto, obaervando a numeração. Uae apena• uma pala 

1 

vra para cada lacuna. 

•voili 11) ...... qu'il veut êtral Acteur . Plua 11 
12) .... . . aonge, et (3) . . . . .. ça lui paralt 
luaineux. Il a toujoura voulu itre acteur, 11 aera 
acteur, 11 ira 14) . .... . tournée parle monde, 

02 . U1e, na fonia adequada, 01 verbo• entre parente­

•••• ob1ervando a nWDeração , 

a) 11-parler) le 1110in1 pouible , (.2-Hvoir) éoouter 
et veuillez toujour1 réfléch1r avant d'agir. 

b) Si tu veux être bien cla11é, tu prendraa ton 
livre et 13-revoir) lei principale1 que1tiona1 
ai tu ignorais lei élément1 l ei plu1 aimples , 
tu (4-dicevoir) ton maltre. 

flXTO PARA AS QUESTÕES 03 E 04 

•1.e doapteur: Jean 1e la111e aller à la chaleur 
des souven1r11 

- J'avais un tigre, quand je partaia 
en auto, 11 prenait aa place pri• de ■oi . J'ava1• un 
11on-d'Arta.gnan - 11 couchait aur mon lit, à •• 
piada, On l'a vendu chez Bideli 11 a tué troia 
doai>teura. Noua, l•• bêtea, nous les coMaisaons au 
berceau. Ofl qrandit enaemble, Ma filla a quatre ana, 
eh b1en, j'ai cinq ou six lion1 dana l'appartement. 
Ell• joue avec eux. 

Ce qu'il• ont, c'eat de• coups de 
folie , Quand cela vient, l'animal devient fou et, 
alor1, 11 vou1 aaute deaaus. 

Le plus aouvent, c'eat le domptaur 
qui a la faute da1 accidentl. Vous pouvez battre une 
panthire, elle devient douce. Si c'eat un lion, un 



jour 11 prend •a revanche. Ce jour-li, vou• n'en 
aortea paa ... ~ 

USPOIIDA EM PORTUGU!S1 
03, ai o que havia de peculiar no coaport ... nto do 

tigre e do leão d'Artagnan? 
bl C011 quem a filhinha do domador coatumava 

brincar? 

o,. a) Segundo o domador, qual é a cauH do caapor­

teaento i.aprev1alvel da• fera•? 
bl Qual doa animais a que ae refere o texto é 

■a1• vingativo? Por que? · 

TEXTO PARA AS QUESTÕES 05 A 08 

"Lei Français sont tri1 fier1 de leur aignaliaat.ion. 
Selon Revel, elle serait mime excellente, si ses ' 
compatriotes ne se déplaçaient qu'en char à boeufs. 
En effet, três souvent, les panneaux sont placis de 
telle maniire que l'automobiliste gui roule entre 90 

et 130 kilomêtres à l'heure ne parvient en général à 

les lire gue lorsgu'il est trop tard pour tourner,Il 
tente alors de changer de direction brusquement, SC\8 

prévenir, manoeuvre qui est la cause de maints 
accidents graves.• 

05 , a) Que pensam os franceses sobre sua sinalização? 
b) Qual a opinião de Revei? 

06 . a) Qual o defeito da localização dos cartazes? 
b) Qual a reação do motorista? 

07. Encontre, no texto, as expressões que tenham••~ 
tido equivalente ao das mencionadas abaixo: 
a) fréquemment 
b) tout à coup 

08. a) Reescreva o trecho sublinhado, substituindo 
l'automobiliste por les automobilistes ·e fazendo 

as modificações necessárias. 
b) Que palavra está sendo substituída por les, 

na expressão á les lire? 

TEXTO PARA AS QUESTÕES 09 e 10 . 

Londres en 1953: Londres et ses habitants sont 
redevenus ce qu'ils étaient avant les malheurs de la 
guerre. Modes, ma.niêres, habitudes, tout est rentré 
dans l'ordre. Reste, hêlasl la trace des bc:lltlardl!llats 
encore visible en beaucoup d'endroits. Mais ces 
ruines de brigue rouge évoquent aussi, à leur façon, 
la vieille Angleterre. On dirait que, surrnontant 

héroiquement son deuil, elle s'est remise à faire du 
Walter Scott. 
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C•e qui a été reconstrui t ne jure 
pas avec les vieilles fa_çades épargnées. Je ne sais 
quel a été le plan d.' urbanisme ni méme s' il y en eut 
un, mais aucun exces de modernisme n' a déf igurê le 
labyrinthe des rues. Oh! cette topographie laidonienne, 
qui complique à plaisir l'enchevêtrement du tracé 

par l'homonymie des appellationsl Les chauffeurs de 
taxi eux-mêmes ont renoncê à s'y reconnaitre et 

conduisent leurs clien~s un peu au hasard. 

RESPONDA EM FRANCtS ÃS QUESTÕES 09 E 10, 

09. a) En quoi consiste le charme des dêscombres 

laisaês par la guerre7 

b) Quel rapport il y a entre la vieille et la 

nouvelle ville de Londres? 

10. a) Quel projet a étê adopté pour la recons-

truction de la ville? 

b) Comment est le tracé ~es rues à Londres? 

QUESTÕES OE BIOLOGIA 

13. Dentre as várias formas de interferincia do ho­
mem moderno no ambiente natural podem ser c itados 
o efeito-eatufa e a destruição da camada de ozô­
nio. Escolha um desses dois fenômenos e explique: 
a) co110 ele i provocado; 

b) uma da■ consequências previ1iveis advindas des­
se fenômeno para a humanidade. 

14. O monóxido de carbono (COI é absorvido nos pul­
mões e reage com a hemoglobina do sangue, com a 
qual forma wn complexo (CORb) 210 vezes mais est! 
vel do que a oxihemoglobina (02Rb). Qual o prejuf 
zo imediato para as células decorrente da inalação 
de CO por uma pessoa? Explique. 

15. Quando wna planta é colocada na posição horizon­
tal, em ambiente homogeneamente iluminado, exibe 
wna reaposta de cresciJnento orientado, conhecido 
como geotropismo. 
a) Como são os geotropismos do caule e da raiz? 
b) Explique o mecanismo fisiológico responsável 

por esse crescimento orientado. 

16. O desenho mostra a sint•se de um polipept!dio a 
partir da molécula de DNA, nWII certo organismo. 
Es1e organismo é um procarioto ou um eucarioto? 
Por qui? 



17, "De ma.neira geral, os machos maia viqorosos, que 
apresentam maior adaptação ao lugar que ocupam na 
natureza, deixam maior número de descendentes." E! 
sa afirmação é de Charles Darwin, em ,; .'r :.,: , ,-; ;=~ 

a) Qual a id~ia fundamental da teoria darwinista, 
contida na afirmação? 

b) Relac i one· a afirmação de Darwin com o fenômeno 
da delimitação de. territõrio, largamente obser­
vado entre os an i mai s vertebradoa. 

18 , Existem semelhanças entre oa ciclos de vida de 

muitos animais celenterados (águas-vivas, por exe~ 
ploJ e os de plantas, como os musços e as aamam -
baias . 
a) Qual o tipo de ciclo de vida compartilhado por 

esses seres? 
bl O que caracteriza esse tipo de ciclo? 

19. Aves excretam ácido úrico, mam{feroa excretaa 
uréia . Como esses produtos de excreção relacionam­
se com o tipo de desenvolvi.znento embrionário d••­
aea animais? 

20. Se uma abelha operária tem o gene! herdado de 
seu pai , qual é a probabilidade de que uma sua ir­
mã t enha esse mesmo gene !7 Por quê? 

21. o insetici da organoclorado 000 foi aplicado em 
um lago para combater larvas de mosquitos. Sua con 
centração na água, por ocasião da aplicação, era 
da ordem de 0,01 5 partes por milhão (ppn). Depois 
de algum tempo, oa vários aeres vivos do lago pos­
sulam o DOO acumulado em seus corpos nas 1eguinte1 
concentrações médiaa : 

al gas do pláncton 
peixes herblvoros .. .. .. 520 ppm 

peixes carnívoros . . . ... 1400 ppm 
a) C01110 interpretar esses dadoa? 
b) Cite uma maneira de combater os mosquitos au o 

uso de inseticidas ou outras 1ubstincia1 poluen 
tes. 

22, Uln vírus foi identificado como a causa da morte 

de centenas de focas no Mar do Norte• no Báltico. 
Ao penetrarem no organismo, aa prillleiraa células 
que esses ~lrus invadem e prejudicaa aio oa macró­
fagos e os linfócito,. 

a) Explique por que aa focas infectadas tornam-•• 
extremamente vulneráveis ao ataque de outros 
microorganismos patogênicos . 

b) Especifique a f,mção de cada uma das células 
mencionadas. 
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23. A solução de vermelho de cr! 
sol é indicadora da concentra­
ção de co2 no ar: tem colora -
ção rõaea quando em contato 
com a concentração normal de 
co2 atmosférico, adquire cor 
amarela quando eaaa concentra­
ção é alta, e fica arroxeada 
quando a concentração é baixa. 
Três tubos de ensaio receberam 
vermelho de cresol e uma folha 
recém-cortada (figura). Foram 

hermeticamente fechados e colo 
doa a distâncias diferentes de 
uma fonte de luz. Apõs algum 
tempo , os tubos diferiram quan-
to ã cor da solução : rõ1ea, &m! 
rela e arroxeada. 
a) Relacione a cor da solução com a distãncia ã 

fonte de luz. 
b) Explique por que num do• tuboa a 1olução perma­

neceu rósea. 

24. O daltonismo tem herança receaaiva ligada' ao X. 

UII indivl,duo anormal, com cariótipo '7 ,XXY, era 
daltônico. Seus genitorea tinham viaio normal para 

cor••· 
a) Qual genitor formou o gameta com 24 cr0&10110-

1101? Explique. 
b) O erro, ocorreu na primeira ou na aegunda divi­

aão da meiose? Explique. 

NOME 

VESTIBULAR FOVEST 1989 

PROVA DE OO%MICA E PORTUGUES 11/01/89 

Valor da• que1tõea1 
01 a 08 e 13 a 241 2 pontos 
09 a 12: 3 pontos 

QUESTOES DE OUIMICA 

Ver Tabela Periódica 
01. Ulll carro pode emitir e~ cada ~inuto 600 litro• 

de gases, doa quais 41 em volume corre1pondem a 
CO. A emissão de CO pode ser diminuída transfor­
undo-o em co2, através da reaçio com excea10 de 
ar, em presença de catalisador. 

Dado1 volime molar doa gases• 24 1/mol. 

a) Qual a quantidade de CO, em 1110lea, emitida pelo 
veiculo em waa hora? 

b) Por que é neces1ário o uso de catalisador? 

02. •sangue de diabo" é um liquido vermelho que logo 
se descora ao -ser aspergido sobre roupa branca. 
Para preparar sangue de diabo adiciona-se fenolft~ 
le!na a uma solução do gis ~'H3 em igua. 
a) Por que o sangue de diabo í ver,nelho? 
b) Explique por que a cor desaparece. 



03. Extintores de incêndio à baae de gás carbônico 
nio podem ser usados para apagar fogo provocado 
por sódio metálico porque o gás carbônico reaçe 
com o metal aquecido, formando carbonato de· sódio 
e carbono elementar. 
ai Formule a equação que representa a reação 

descrita. 

b) A reação descrita é de óxido-redução? 
Justifique. 

04. Como resultado do metabolis1110 de substâncias in­
geridas, o homem elimina diariamente, através da 
urina, aproximadamente 30 g de uréia, CO(NH

2
)
2

. 
a) A uréia provém das proteínas, carboidratos ou 

doa lipídios? Justifique. 
bl Oua~tas moléculas existem nessa quantidade de 

uréia? 

NA• 6,0 X 1023 partículas/ mol 

\ 

Constante de Avooadro: 

ºf ·.~ cidade de São Paulo produz 4' milhões de met~os 
cubices de esçoto por dia. O tratamento de 1 ~j 

tlcssc C!'goto produz em média 0,070 m3 de biogás, 

no qual 60\ é metano. Usado como combustível de 
) 

veículos, 1 m. de metano equivale a 1 litro de ga-
solina. 

ai Quantos litros de gasolina seriam economizados 
diariamente se todo o esgoto de São Paulo fosse 
tratado para produzir metano? 

bl Escreva a equ.aç:io química que representa o apr~ 
vc-itamento do metano como combustível. 
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06. As curvas de pressão de vapor de éter dietílico 
(AI e etanol (BI são dadas acima . 

ai Quais os pontos de ebulição destas substãncias 
na cidade de São Paulo (Pressão Atmosférica = 
700 mm Hg) ? 

b) A 500 mm de Hg e so0c, qual é o estado físico 
de cada uma dessas substãncias? Justifique. 
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07. cao NaCN FeS 

a) Dê os nomes dos compos t os acima. 
b) Escolha doi s desse s compostos que reajam entre 

si dando um gás. Qual o gás produzido? 

Combustível Calor de combustão 
(kcal/gl 

hidrogênio 

g~solina 
etanol 

28,7 

11, 5 

6,4 

08 . Compare as qualidades de cada um dos t r ês combus 
tiveis, levando em conta seu poder ener gético e o 

impacto ambiental decorr ent e do seu uso. Justifique. 

09. A sequência de reações abaixo mostra a forma ção 
de cloreto de polivinila (PVC I : · 

CaO ♦ 3C ~X + CO 

X+ 2H20 ~ Ca(OH) 2 + HC■CH 

HC-CH + HCl __. Y 

nY ~ (-CH2-CH-) 
1 n 
Cl 

ai Dê as fórmulas molecul ares dos compostos X e Y. 
b) Explique qual das reações corresponde a uma 

adição. 
e) Supondo que a etapa de polimerização ocorra com 

rendimento de 1001 e as demais 501 , calcule a 
massa de PVC que se f orma a partir de 1 molde 
CaO. Admita que os demais reagentes es~ejam em 
excesso. 

10. Na reação de e1terificação 
etanol(l) + ácido acétioo(l) ~ acetato de etila(l) + ~(li 
quando•• parte de 1 molde cada um doa reagente,, 
puro■, · o equillbrio 1e estabelece formando 2/3 mol 
do é1ter . 
ai Ree1creva a reação usando fórmulas moleculares. 

b) Calcule o valor da constante de equillbri o da 
reação . 

c) Nesse sistema em equillbrio, adi c i ona-se mais 

ácido acético. A quantidade de éster na nova 
posição de equillbrio será a me sma? Justifique. 

11. Medidas efetuadas em l aboratór i o ind i cam, para o 
produto de solubilidade do car bonato de cálcio 
(calcita), o valor 4,9 x ,o-9 . A análise de uma 
água do mar r e velou as concentrações : 

[ca2•] • 0,01M 

[co~-J • 0,002M 

ai Pode haver precipita ção de calcit a nesta água 
do mar7 J ustifique. 

b) -Calcule a massa , em g, de calcita cont ida em 
100 litros dessa água do mar . 

e) Calcule a massa, em g , de calcita cont ida em 
100 l i tros de uma solução saturada de caco 3. 



Propriedade a doa halogênio~ (X2) 

X Ponto de Pa\to de Potencial de Massa M:>l.At 
2 

fuaio (°e) elluliçào redução (volt) (g/llDl) 

a 1 atm c0c ) 

1c12 -101,0 -34,5 1 ,36 70,9 

Br2 -7,2 59,4 1 ,06 159,8 

I2 113,S 184,4 0,54 253,8 

12, Responda às questões, justificando com os dado• 
da tabela acima. 

a) Qual o estado físico de cada um dos halogênio& 
nas condições ambientais? 

bl Oual doa halogênio• tem maior ponto deelluliçào? 
Analise esse fato especificando o tipo de liga­
ção gue é rompida na pasaagem liquido-vapor. 

c) Tanto c1 2 como I 2 são capazes de oxidar braleto 

a Br27 Explique, 

OUESTOES DE PORTUGUtS 

UM Pt DE MILHO 

Sou wn ignorante, um pobre homem de cidade. MA• 

eu tinha razio. Ele cresceu, eatá com doi1 metros, 

lança a1 1ua1 folhai além do muro - e é um eaplênd! 
do pé de milho. Já viu o leitor um pé de milho? Eu 
nunca tinha visto. Tinha visto centena• de milharais 
- ma1 é diferente. Um pé de milho sozinho, em wn 
ca~teiro, espremido, junto do portão, numa esquina 
de rua - nio é wn número numa lavoura, é um ser vi­
vo e independente. Suai raízes roxa• 1e agarram no 
chio e suas folhas longal e verdes nunca eatio imó­
veis. Detesto comparações 1urreali1ta1 - ma• na gl~ 
ria de seu crescimento, tal como o vi em uma noite 
de luar, o pé de milho parecia um cavalo empinado, 
a1 crinas ao vento - e em outra madrugada parecia 
um galo cantando. 

Anteontem aconteceu o que era inevitável, mas 
que nos encantou como 1e foase inesperado: meu pé de 
milho pendoou. Há muitas flores belas no mundo, e a 
flor de milho nio será a mai1 linda, Ma• aquele pen­
dão firme, vertical, beijado pelo vento do mar, veio 
enriquecer nos1O canteirinho vulgar com uma força e 
uma alegria que fazem bem.t alguma coisa de vivo que 
se afirma com ímpeto e certeza. Meu pé de milho é um 
belo gesto da terra. E eu não 1ou mai1 um 111edíocre 
homem que vive atrás de uma chata máquina de escre­
ver: 1ou um rico lavrador da Rua Júlio de Ca1tilho1. 

Deze.mbro, 1945, 
(Rubem Braga) 
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13. O cronista afirma que nunca tinha visto um pé de 
milho; no entanto, andara por milharail 1em conta. 

Há contradição em 1uas palavra•? Esclareça o 
problema. 

14. • . .. aconteceu o que era inevitável,. , • 
a) Diga que evento é cla11ificado como "inevitivel". 
bl Por que o croni1ta o con1idera como tal? 

15. No início do texto, o cronista 1e diz "pobre" ; 
no final, afirma-se "rico". 

Confronte as duas asserções e interprete as idéias 
trazidas ao texto por esses adjetivo■. 

16, ai Interprete a importância que o pé de milho 
adquire na vida do cronista. 

b) Transcreva do texto uma frase que ju■tifique 
sua resposta, 

17. • ... como o vi em uma noite de luar 
ai Reescreva, na voz pa■■iva, a oração acima t r an! 

crita, sem desprezar nenhum dos componentes si~ 
táticos que lhe dão forma. 

b) Indique a função sintática do pronome de Jt 'pe! 
soa na fra■e original e na tran■formada. 

18. • . . • a flor de 111ilho nio ■erá a 11111a linda.• 12911 
ai Explique o valor do futuro do pre■ente ne■■a 

fra■e, Ree■creva-a ■ub■tituindo a forma verbal 
por uma exprea■io equivalente . 

b) Lemb.re doi■ outro■ e111pre9O1 do futuro do preae~ 
te. Dê exemplo■ e e■clareça o valor de cada wn 
dele■. 

19. A oração a que pertence o verbo encantar (29§1 
é introduiida pela conjunção!!!!!• que a torn~ coor 
denada; por outro lado, o pronome relativo~ faz 

dela wna ■ubordinada. Como você pode esclarecer 
ea■a dualidade? 

20. "Ma■ aquele pendão 
Suponha que o início de■■• período 1eja: "Ma■ 

aqueles ... . • , Reescreva o período, fazendo apenas 
as alterações que 1e tornarem gramaticalmente 
necessárias. 

21 , No de·cinio de 1930 houve uma renovação do roman­
ce brasileiro de tema regional, que ?•••ou de des­
critivo e sentimental a critico e realista. 
ai Lembre um romance qQe pode exemplificar e■■a 

renovação. Ju■t1f1que ■ua escolha com eleme~ 

tos de11e romance, 
b) A obra Os Ssrtõaa, de Euclides da Cunha, eatá 

na gine■e de■■a tran■formaçio. Por quê? 



22. ªAo cabo, era um lindo garçi.o, lindo e audaz, que 

entrava na vida de botas e esporas, chicote na mio 
e ■angue na■ veia■, cavalgando um corcel nervoao, 

rijo, veloz, como o corcel da■ antigas baladas, 

que o romantiamo foi buscar ao ca■telo medieval, 

para dar com ele na■ ruas do nosso século. O pior 

é que o e■.tafaram a tal ponto, que foi preciso de!, 

ti-lo i margem, onde o realismo o veio achar, com!, 

do de lazeira e vermes, e, por compaixão, o trans­
portou para os seus livros.• 

ai t possível considerar o texto como uma apologia 

do Realiamo? Ju■tifique 1ua re1po1ta. 

bl Que tem o Romantismo brasileiro a ver com a 
Idade Média? Exponha aeu ponto de vista ares­

peito do probl~ma. 

23. a) No início do romance O Primo BaelZio, Jorge 

assume uma posição bem definida em relação à 

mulher adúltera. Cual era essa posição e que 

incidente o levou a externá-la? 
.bl A posição final de Jorge diante da traição da 

esposa é coerente ~om ■eu pronunciamento ini­

cial? Comente o comportamento de Jorge . 
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24. oê argumentos que permitam considerar o Padre 
Antônio Vieira como um expoente tanto da Literatu­
ra Portuguesa quanto da Literatura Brasileira. 

REDAÇÃO 

Tudo vale I pen■ 

Se a alma não é pequena. 

Discuti as idéias contidas nos versos acima, 

confrontando-as com o momento quê vivemos hoje 

no Brasil. 
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( ____________ ,_._,N_T_R_o_o_u_çA_-º ____________ ) 

O Concurso Vestibular de 1990 da FUVEST será 
realizado em duas fases. 

1 ! Fase 
Em todas as carreiras, exceto Música, a primeira 

fase será constituída de provas de conhecimentos gerais, 
sob a forma de testes de múltipla escolha, com cinco 
alternativas, das quais uma certa. 

Entende-se por conhecimentos gerais o conjunto 
de disciplinas que constituem o núcleo comum obriga­
tório do ensino de 2~ grau: Português, História, Geo­
grafia, Matemática, Física, Química e Biologia. 

2~ Fase 
A segunda fase constituir-se-á de provas analítico­

expositivas das mesmas disciplinas da 1 ~ fase, mais Re­
dação e Língua Estrangeira (Inglês ou Francês). 

Para as disciplinas de Português, História, Geo­
grafia, Matemática, Física, Química e Biologia serão 
oferecidos dois tipos de provas: nível I e nível 2, que 
cobrirão todo o programa, diferindo quanto à dificul­
dade e complexidade. 

As provas de Língua Estrangeira terão mesmo ní­
vel para todos os candidatos. 

A distribuição dos níveis das provas pel~s diferen­
tes carreiras está na tabela da página 150. 

Prova de Aptidão 
Para os candidatos convocados para a 2~ fase nos 

cursos de Arquitetura, Artes Cênicas, Artes Plásticas 
e Educação Física haverá provas de aptidão, de caráter 
classificatório e não eliminatório (páginas 146 e 147). 

Para os candidatos convocados para a 2 ~ fase na 
carreira de Fonoaudiologia e Ortóptica e que tenham 
optado pela Escola Paulista de Medicina haverá exa­
mes fonoaudiológico e/ ou oftalmológico-ortóptico, de 
caráter eliminatório e não classificatório (página 146). 

Carreira de Música 
Para a carreira de Música haverá uma prova de 

aptidão, realizada em novembro, que selecionará, pa­
ra a 2~ fase, até 80 candidatos com nota não inferior 
a 3,0. Os candidatos selecionados para a 2~ fase na car­
reira de Música não farão a prova da 1 ~ fase (10 de de­
zembro). Os candidatos eliminados da carreira de Mú­
sica farão a prova da 1 ~ fase (10 de dezembro), con­
correndo ao vestibular na 2 ~ opção de carreira, feita 
no ato de inscrição (página 148). 

( ___________ 2_._o_o_c_u_M_E_N_T_o_o_E_1_o_E_N_T1_o_A_D_E _________ ) 

A FUVEST exige a apresentação do documento 
de identidade nas seguintes ocasiões: no ato de entrega 
da Ficha de Inscrição (01 e 08 de outubro de 1989), no 
exame da 1 ~ fase (1 O de dezembro de 1989), nos exa­
mes da 2~ fase (07, 08, 09 e I O de janeiro de 1990) e 
nas provas de aptidão. 

Nessas ocasiões o documento será examinado, pa­
ra identificação do portador, e a seguir devolvido ao 
candidato. Como não ficará retido, será exigida a apre­
sentação do original, não sendo aceitas cópias, ainda 
que autenticadas. Protocolos do requerimento da Car­
teira de Identidade não são válidos para a identifica­
ção, mesmo que acompanhados de fotografia. 

São documentos de identidade as Carteiras de 
Identidade expedidas pela Secretaria de Segurança Pú­
blica, pelas Forças Armadas e Polícia Militar. São tam­
bém aceitas as carteiras expedidas por Ordens ou Con­
selhos, que por lei federal valem por documento de iden­
tidade, como por exemplo as dos CREAs. 

Não são aceitas, por serem documentos destina­
dos a outros fins, a certidão de nascimento, a carteira 
de trabalho, o título eleitoral, a carteira de motorista, 
o passaporte e a carteira ou caderneta escolar. 

Para requerer a Carteira de Identidade é necessá­
rio apresentar os seguintes documentos: 

1 . original e xerocópia da Certidão de Nascimen­
to ou Casamento; 

2. duas fotos 3 x 4; 
3. ficha Modelo 18, adquirida nas papelarias, 

preenchida a máquina ou com letra de forma. 
Com os documentos acima, compareça a qualquer 

Distrito Policial ou a um dos seguintes postos do Insti­
tuto de Identificação: 

1. Metrô República 
2. Metrô São Bento 
3. Metrô Brás 
4. Metrô Jabaquara 
5. Terminal Rodoviário Tietê 
O candidato impossibilitado de apresentar a Car­

teira de Identidade deverá comparecer à sede da FU­
VEST, das 14 às 17 horas, até o dia 27/ 09/ 89. 

Recomenda-se aos candidatos que cuidem para 
não perder o documento de identidade. Quem o per­
der, deverá requerer uma segunda via. 

Até o dia 27 / 09/ 89, o Instituto de Identificação 
da Polícia Civil manterá um posto especial para os can­
didatos da FUVEST na Praça Alfredo Issa n~ 57 (edi­
fício circular), na confluência das avenidas Ipiranga e 
Cásper Libero, na Capital. 

Quem não apresentar o original do documento de identidade nas ocasiões previstas ficará impedido 
de participar do vestibular da FUVEST. 
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(.._ ____________ J._1_Ns_c_R_1ç_õ_e_s ___________ ) 

3.1. Aquisição do Manual 
Este Manual de Informações FUVEST 1990 pode 
ser adquirido, até o dia 06/ 10/89, nas agências ban­
cárias relacionadas na página 132. 

3.2. Fotografia 
O candidato deve providenciar uma fotografia 3 x 4 
datada, com menos de um ano, para colar na Fi­
cha de Inscrição. 

3.3. Ficha de Inscrição 
Antes de preencher a Ficha, leia atentamente o 
Manual. 
Preencha o RASCUNHO da Ficha de Inscrição 
(página 128), de acordo com as instruções do ca­
pítulo 8. 
A seguir, transcreva os dados do rascunho para a 
Ficha de Inscrição. Leia o requerimento, date e as­
sine. Cole a fotografia no lugar reservado para isso. 

3.4. Pagamento da Taxa 
A taxa de inscrição, no valor de NCzS 70,00, de­
verá ser paga, em qualquer agência do BANESPA 
ou Banco do Brasil, até o dia 06/ 10/ 89. 

3.5. Entrega da Ficha de Inscrição 
A Ficha de Inscrição deve ser entregue num dos 
postos da FUVEST nos dias OI e 08 de outubro, 
das 9 às 16 horas. 
Os postos da FUVEST estão relacionados na pá­
gina 131. 

3.6. Documentos Exigidos 
a) Ficha de Inscrição devidamente preenchida e as­

sinada, com autenticação bancária e foto colada. 
b) Apresentação do original da Carteira de Iden­

tidade. 
c) Para os candidatos nascidos a partir de OI de 

janeiro de 1974 será exigido atestado de conclu­
são da 2! série do 2~ grau. 

Não serão aceitos protocolos relativos a pedidos 
de expedição de Carteiras de Identidade. 
A inscrição poderá ser feita por portador, que de­
verá apresentar a Carteira de Identidade do candi­
dato e a Ficha de Inscrição, com a assinatura do 
candidato iqêntica à da Carteira de Identidade. 
A inscrição poderá ser feita por procuração da qual 
conste a assinatura do candidato com firma reco­
nhecida; no ato da inscrição o procurador deverá 
apresentar sua Carteira de Identidade e uma cópia 
xerox da Carteira de Identidade do candidato. 

3.7. Casos Especiais 
O candidato portador de deficiência física, que exi­
ja condições especiais para fazer as provas, deverá 
entregar sua Ficha de Inscrição na sede da FUVEST 
e fará o exame na Capital. 

O candidato à carreira de Música da Escola de Co­
municações e Artes (ECA) da USP deverá entre­
gar sua Ficha de Inscrição exclusivamente na ECA, 
nos dias 01 e 08 de outubro das 9 às 16 horas. Na 
ECA o candidato preencherá uma ficha suplemen­
tar, onde fará sua opção por outra carreira, a qual 
somente será considerada pela FUVEST se o can­
didato for eliminado na prova de aptidão de 
Música. 

3.8. Observações 
É proibido efetuar mais de uma inscrição no Con­
curso Vestibular da FUVEST. 
O simples recolhimento da taxa não garante a ins­
crição. O candidato só será considerado inscrito 
após entregar a ficha em um posto da FUVEST e 
receber a etiqueta com o número de inscrição. Não 
haverá devolução de taxa de inscrição. 
O candidato do Interior realizará os exames na ci­
dade onde fez inscrição. 
Na Grande São Paulo o candidato fará os exames, 
preferencialmente, em escola da região próxima ao 
posto em que se inscreveu. 
Os inscritos em Cubatão farão as provas em Santos. 

IMPORTANTE 

- Nos dias 01 e 08 de outubro de 1989, primeiro e segundo domingos de outubro, nos 
Postos da FUVEST, serão exigidas: 

- Ficha de Inscrição, devidamente preenchida e assinada, com foto colada e autentica­
ção bancária. 

- Apresentação do original da Carteira de Identidade, para conf er@ncia. 

O candidato que não possuir Carteira de Identidade não poderá inscrever-se. 
Não são aceitos protocolos de pedidos de Carteira de Identidade. 
Não perca o seu número de inscrição. Anote-o nos "Lembretes" da pág. 2. Ele é indis­
pensável para saber em que escola vod fará os exames da 1 ~ e da 2~ fase. 

NÃO SERÃO ACEITAS INSCRIÇÕES APÓS O DIA 08 DE OUTUBRO. 
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( 
POSTOS DA FUVEST - GRANDE SÃO PAULO , 

ESCOLA ENDEREÇO 

Butantã EEPSG Alberto Torres Av. Vital Brasil, 1260 
Brooklin EESG Oswaldo Aranha R. Flórida, 108 (esq. Portugal) 
Brooklin Velho EEPG Mário de Andrade R. Joaquim Nabuco, 570 
Consolação EEPG Profa. Marina Cintra R. da Consolação, 1289 
Indianópolis EEPG Cezar Martinez AI. Jurupis, 222 (esq. Indianópolis) 
lpiranga EEPSG Seminário N. S. da Glória R. Moreira de Godoy, 399 (esq. Nazaré) 
Itaim EEPG Ludovina Credídio Peixoto R. Tabapuã, 180 
Lapa EEPSG Anhanguera R. Antônio Raposo, 87 
Liberdade EEPSG Presidente Roosevelt R. São Joaquim, 320 
Mooca EEPSG Pandiá Calógeras Av. Paes de Barros, 1025 
Paraíso EEPG Rodrigues Alves A v. Paulista, 227 
Penha EESG Nossa Senhora da Penha R. Padre Benedito de Camargo, 762 
Pinheiros EEPG Godofredo Furtado R. João Moura, 727 
Pinheiros ETESG Guaracy Silveira R. Ferreira de Araújo, 527 
Pompéia EESG Profa. Zuleika de 8. M. Ferreira R. Padre Chico, 420 
Santana EEPG Buenos Aires R. Duarte de Azevedo, 881 
São Bernardo EEPSG João Ramalho R. José Bonifácio, 102 
Tatuapé EEPG Visconde de Congonhas do Campo R. Tuiuti, 2051 
Tucuruvi EEPG Silva Jardim A v. Tucuruvi, 724 
Vila Mariana EEPG Lasar Segall R. Thyrso Martins, 211 

'-

( 
POSTOS DA FUVEST - INTERIOR 

ESCOLA ENDEREÇO 

Bauru EEPSG Ernesto Monte Praça das Cerejeiras, 444 
Campinas EESG Culto à Ciência Rua Culto à Ciência, 422 
Cubatão EEPSG Afonso Schmidt Rua Bernardo Pinto, 94 
Piracicaba EEPG Honorato Faustino Rua Edu Chaves, 914 
Ribeirão Preto EEPG Dr. Guimarães Júnior Rua Lafaiete, 584 
Santos EESG Prof. Avelino da Paz Vieira Rua Sete de Setembro, 22 
São Carlos EESG Dr. Álvaro Guião Av. São Carlos, 2190 

'-

Os candidatos à carreira de Música deverão entregar a Ficha de Inscrição na Escola de Comunicações e Artes (ECA) da USP, 
na Cidade Universitária, São Paulo. 
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r AGÊNCIAS DO BANESP A 

AVENIDAS LAPA SANTANA 
Av. Paulista, 436 Rua Afonso Sardinha, 237 Rua Voluntários da Pátria, 1638 

BAURU LIBERDADE SANTO AMARO 
Rua Rio Branco, 6-56 Av. Liberdade, 151 Av. Adolfo Pinheiro, 55 

BORBA GATO MOEMA SANTO ANDRÉ 
Av. Adolfo Pinheiro, 2660 Av. lbirapuera, 1994 Rua Senador Fláquer, 305 

CAMPINAS NOVA PAULISTA SANTOS 
Av. Francisco Glicério, 947 Av. Paulista, 726 Rua Galeão Carvalhal, 35 

CIDADE UNIVERSITÁRIA OSASCO SÃO BERNARDO DO CAMPO 
Av. Prof. Luciano Gualberto, s/ n Rua Antônio Agu, 522 Rua Rio Branco, 326 

CONSOLAÇÃO P AES DE BARROS SÃO CAETANO DO SUL 
Rua da Consolação, 2124 Av. Paes de Barros, 183 Rua Rio Grande do Sul, 247 

CU BATÃO PATRIARCA SÃO CARLOS 
Av. Nove de Abril, 2099 Viaduto do Chá, 15 Av. São Carlos, 1839 

FARIA LIMA PENHA SÃO LUÍS 
Av. Brigadeiro Faria Lima, 1000 Rua Dr. João Ribeiro, 194 Av. lpiranga, 353 

GUARULHOS PINHEIROS TATUAPÉ 
Rua Felício Marcondes, 295 Rua Teodoro Sampaio, 2258 Av. Celso Garcia, 3863 

IPIRANGA PIRACICABA TERMINAL RODOVIÁRIO TIETe 
Rua Silva Bueno, 2165 Rua Moraes de Barros, 848 Loja 202 - Metrô Tiete 

JABAQUARA RIBEIRÃO PRETO VILA MARIANA 
Av. Jabaquara, 1219 Rua Amador Bueno, 605 Rua Domingos de Morais, 1471 

'" 

( 
AGÊNCIAS DO BANCO DO BRASIL / 

ANA ROSA DIADEMA RI BEi RÃO PRETO 
R. Domingos de Morais, 438 Av. Antônio Piranga, 287 R. Duque de Caxias, 1441 

AVENIDA PAULISTA LAPA SANTANA 
Av. Paulista, 2163 R. Nossa Senhora da Lapa, 281 R. Voluntários da Pátria, 1769 

BAURU MOOCA SANTO ANDRÉ 
R. 1? de Agosto, 763 R. Padre Raposo, 29 R. Senador Fláquer, 140 

BROOKLIN PAULISTA OSASCO SANTOS 
R. Joaquim Nabuco, 246 R. Antônio Agu, 860 R. 15 de Novembro, 195 

BUTANTÃ PARAÍSO SÃO BERNARDO DO CAMPO 
Av. Vital Brasil, 290 Av. Bernardino de Campos, 250 R. Jurubatuba, 122 

CAMPINAS PINHEIROS SÃO CARLOS 
R. Dr. Costa Aguiar, 626 R. dos Pinheiros, 1492 R. Conde do Pinhal, 1909 

CEAGESP PIRACICABA TATUAPÉ 
Av. Dr. Gastão Vidigal, 1946 Pr. José Bonifácio, 945 Av. Celso Garcia, 3580 

CENTRO PRAÇA DA ÁRVORE VILA FORMOSA 
R. São Bento, 465 Av. Jabaquara, 424 Av. Dr. Eduardo Cotching, 2457 

'" 
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( ____________ 4_. _c_A_LE_N_D_A_R_1o_o_A_S_P_R_o_v_A_s __________ ) 

4.1. Provas da 1 ~ e 2~ fase 
O candidato deverá comparecer à Escola em que fará o exame às 12 horas. 
Não será permitida a entrada de retardatários. 
O calendário das provas é o seguinte: 

10/12/89 - Primeira fase 

07 /01/90 - Língua Estrangeira, Portugu~s e Redação 
08/01/90 - História e Física 
09/01/90 - Biologia e Química 
10/01/90 - Geografia e Matemática 

COMPAREÇA AO LOCAL DO EXAME ÁS 12 HORAS 

4.2. Pro,•as de Aptidão 
As informações sobre as provas de aptidão para Música, Arquitetura, Artes Cênicas, Artes Plásticas, Edu­
cação Física e Fonoaudiologia/ Ortóptica estão nas páginas 146, 147 e 148. 

(._ ________ s._E_x_A_M_E_E_C_LA_s_s_1F_1c_A_C_Ã_o_o_A_1_~_F_A_s_E ________ ) 

5. 1. Locais de Exame 
A relação dos locais de exame da l ! fase será pu­
blicada pelos jornais, no dia 30 de novembro de 
1989, de acordo com o número de inscrição. Ano­
te o local em que fará o exame nos " Lembretes" 
da página 2. 
Os candidatos a Música farão a prova teórica (ap­
tidão), no dia 03/ 11 às 8 horas, na Escola de Co­
municações e Artes (ECA). 

5.2. Exame 
Compareça ao local.do exame às 12 horas. O in­
gresso nas salas será permitido a partir das 12: 15 
horas até as 12:40 horas. A prova terá início às 
12:45 horas. Não serão admitidos retardatários. 
O candidato só poderá prestar exame no local de­
signado pela FUVEST e publicado nos jornais. 

NÃO ESQUEÇA DE LEVAR LÁPIS N~ 2 E 
BORRACHA. É PROIBIDO O USO DE CANE­
TA NA PROVA DA 1~ FASE. 

Para prestar o exame, é obrigatória a apresenta­
ção do original da Carteira de Identidade. Sem es­
se documento, o candidato será impedido de pres­
tar exame. 
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5.3. Classificação 
As provas da 1 ! fase serão corrigidas de acordo 
com o gabarito oficial, elaborado pela banca exa­
minadora e publicado pela FUVEST. 
A cada candidato será atribuído um Total de Pon­
tos, que é o número de respostas certas. 
Em cada carreira, os candidatos serão classifica­
dos em ordem decrescente do Total de Pontos. 

5.4. Convocação para a 2! fase 
Em cada carreira serão convocados os candidatos 
com secundário completo melhor classificados, em 
número igual a quatro vezes o número de vagas, 
mais os candidatos com secundário incompleto 
com Total de Pontos superior ou igual à nota de 
corte. Ocorrendo empate na última colocação cor­
respondente a cada carreira, serão admitidos para 
a 2! fase todos os candidatos nessa condição. 
Nas carreiras em que o número de candidatos for 
inferior a quatro vezes o número de vagas, todos 
os candidatos estão automaticamente convocados 
para a 2~ fase. 

5.5. Resultado do exame da 1 ~ fase 
A lista dos candidatos convocados para a 2 ~ fase 
será divulgada pela imprensa no dia 23 de dezem­
bro de 1989. 
Não haverá revisão de provas. 



( _________ ª_· _ex_A_M_es_e_c_L_A_s_s_1F_1c_A_ç_A_o_oA_2_~_F_A_s_e _______ ....,.) 

6.1. Exames 
Os locais dos exames da 2~ fase serão publicados 
juntamente com a lista dos convocados. 
Anote o local em que fará o exame nos "Lembre­
tes" da página 2. 
O candidato só poderá prestar exame no local de­
signado. 
Os locais de exame da 2 ~ fase não serão os mes­
mos da 1 ~ fase. 
Para prestar exame, é obrigatória a apresentação 
do original da Carteira de Identidade. Sem esse do­
cumento o candidato será impedido de prestar 
exame. 
Compareça ao local do exame às 12 horas. O in­
gresso nas salas será permitido a partir das 12: 15 
até as 12:40 horas. As provas terão início às 12:45 
horas .. Não serão admitidos retardatários. 

NÃO ESQUEÇA DE LEVAR 
LÁPIS E CANETA NA 2~ FASE 

6.2. Provas e pesos 
As provas de Português, História, Geografia, Ma­
temática, Física, Química e Biologia serão of ere­
cidas em dois níveis (ver página 150). As provas 
de nível 1 terão peso 1 e as de nível 2 terão peso 2. 
As provas de Redação e de Língua Estrangeira se­
rão iguais para todos os cursos e terão, respectiva­
mente, peso 2 e 1. 
A prova de Português constará de duas partes: 
Gramática e Literatura (brasileira e portuguesa); 
As provas de aptidão terão peso 4. 
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6.3. Classificação 
As notas obtidas em cada discipUna serão padro­
nizadas de modo que todas as disciplinas tenham 
igual média e desvio padrão. 
Para cada candidato, usando os pesos da carreira 
escolhida (página 150), será calculada a média pon­
derada das suas notas padronizadas. Essa média 
será usada para a classificação. 
Em caso de empate, prevalecerão sucessivamente, 
para efeito de classificação, as notas de Redação 
e a média aritmética simples das demais provas. 

6.4. Preenchimento das vagas 
Para fins de classificação nas vagas, os candidatos 
deverão satisfazer, numa escala de zero a dez, às 
seguintes condições: 
a) pelo menos nota 3,0 na prova de Redação; 
b) pelo menos média aritmética simples 3,0 nas de­

mais provas; 
c) pelo menos nota 3,0 nas provas eliminatórias da 

respectiva carreira (página 150). 
O preenchimento das vagas será feito, dentro da 
carreira, exclusivamente de acordo com a classifi­
cação obtida na 2! fase. 
Cada candidato terá atendida a melhor das suas op­
ções de curso em que exista vaga. 
Não haverá revisão de provas. 

Ver na pqlna 150 a Tabela de 
Nfveil, Pesos e Dilciplinu Blfmtnaadrl& 



(.__ ______ ______ 1_._M_A_T_R_fc_u_L_A_s _____ ___ _ _ __ ) 

7 .1. Chamadas 
As listas dos candidatos chamados para matrícula 
serão publicadas pela imprensa, de acordo com o 
seguinte calendário: 

Publicação Matrícula 

1 ~ chamada 06/ 02 07 e 08/02 

2~ chamada 13/ 02 14/02 

3~ chamada 20/02 21 /02 

Lista de 20/ 02 Ver 7.4 Espera 

7.2. Matriculas 
Após cada chamada, os candidatos convocados de­
verão comparecer à escola respectiva, para efetuar 
matrícula, nos dias previstos na tabela do item 7 .1. 
Quem não comparecer estará excluído definitiva­
mente do vestibular. 
É indispensável para a matrícula a apresentação dos 
documentos do item 7. 7. 
Os atuais alunos da USP, se ingressarem em novo 
curso da USP pelo vestibular de 1990, serão consi­
derados desistentes dos cursos antigos, no ato da 
matrícula. 

7.3. Remanejamento 
Na primeira matrícula, o candidato deverá decla­
rar se deseja ou não concorrer a remanejamento. 
As vagas resultantes de ausências na 1 ~ matrícula 
são preenchidas, nas chamadas seguintes, por can­
didatos ainda não chamados ou por remanejamen­
to de candidatos já matriculados. Essas novas cha­
madas respeitarão a classificação e a ordem das op­
ções. 
O pretendente a remanejamento poderá ou não ser 
atendido, dependendo de sua classificação. Se for 
atendido, estará automaticamente remanejado para 
o novo curso, não podendo voltar à situação ante­
rior. 
O candidato que tiver pedido remanejamento de­
verá acompanhar pela imprensa a 2~ e 3~ chama­
das e a Lista de Espera. 
Os candidatos remanejados devem comparecer nos 
dias de matrícula para escolher as novas discipli­
nas e refazer o cadastramento, mas não precisam 
entregar novamente os documentos. A remessa de 
documentos de candidatos remanejados será pro­
videnciada pela FUVEST. 

7 .4. Lista de Espera 
No dia 20/ 02/90 será divulgada pela imprensa a 
Lista de Espera para os cursos que não tiverem 
preenchido as vagas. O candidato que constar da 
Lista de Espera e estiver interessado nas vagas por­
ventura remanescentes deverá comparecer à respec­
tiva escola em duas ocasiões: 
a) no dia 22/02, para declarar interesse pela vaga; 
b) no dia 01 / 03 , para verificar se obteve classifi­

cação e, neste caso, efetuar a matrícula. 

7 .5. Reopção 
A juízo do Conselho de Graduação, as vagas por­
ventura remanescentes na USP, após a chamada 
de todos os optantes, poderão ser preenchidas por 
novo vestibular, ou por reopção aberta aos candi­
datos habilitados mas não matriculados. 

7 .6. Desempenho no Vestibular 
Os candidatos interessados em conhecer seu desem­
penho nos exames deverão enviar à sede da FU­
VEST, até o dia 10 de março de 1990, um envelo­
pe (1 1,5 cm x 16 cm) selado para resposta, com o 
nome completo, o número de inscrição, o endere­
ço atualizado , CEP, cidade e estado. As respostas 
serão enviadas a partir de 20 de março. 

7.7. Documentos para matrícula 
a) USP 

1) Prova de conclusão do curso de 2~ grau ou 
equivalente e respectivo histórico escolar 
(duas vias); 

2) Carteira de Identidade (duas vias); 
3) Duas fotos 3 x 4, datadas, com menos de 1 

ano. 
Os documentos dos itens 1 e 2, deverão ser apre­
sentados em cópias xerox acompanhadas do 
original. 
b) Escola Paulista de Medicina, Santa Casa, Ge­

túlio Vargas e Universidade Federal de S. Carlos 
1) Prova de conclusão do curso de ensino de 2~ 

grau ou equivalente; 
2) Histórico escolar do curso de 2~ grau ou equi­

valente; 
3) Certidão de Nascimento; 
4) Título de Eleitor, para maiores de dezoito 

anos; 
5) Certificado de Reservista, atestado de alista­

mento militar ou atestado de matrícula em 
CPOR ou NPOR para os candidatos de sexo 
masculino; 

6) Carteira de Identidade; 
7) Quatro fotos 3 x 4 recentes; 
8) Recibo da 1 ~ parcela (Santa Casa e Getúlio 

Vargas). 
Os documentos mencionados nos itens 1 a 6 deve­
rão ser apresentados em cópias devidamente auten­
ticadas. Os documentos de 2~ grau poderão ser 
substituídos por duas cópias autenticadas de diplo­
ma devidamente registrado de curso superior. 

7 .8. Observações 
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O candidato que, dentro do prazo fi xado para a 
matrícula, não apresentar a documentação exigi­
da, não poderá efetuá-la, deixando de ter eficácia 
a classificação obtida no vestibular. Por isso, acon­
selha-se aos candidatos que procurem obter seus 
documentos com antecedência. Em nenhuma hi­
pótese será aceita matrícula condicional. 
A matrícula feita na USP por procuração deverá 
ser confirmada pessoalmente pelo candidato até o 
dia 15 de março. 



( ________ s_._P_R_EE_N_C_H_IM_EN_r_o_o_A_F_1c_H_A_D_E_IN_s_c_R_1ç_Ã_o ________ ) 

8.1. Nome 
Escreva seu nome com letra de forma, colocando 
uma letra em cada retângulo, e deixe um retân­
gulo em branco entre os nomes. Abrevie os no­
mes intermediários, se os espaços não forem su­
ficientes. 

Exemplo: 

Atenção! Leia atentamente estas instruções e 
preencha o rascunho da Ficha de Inscrição na pá­
gina 128. Só depois de preenchidas no rascunho 
as informações pedidas, transcreva os dados pa­
ra a Ficha de Inscrição. 

A candidata chamada "Maria Aparecida Tagliaferro de Figueiredo" deverá escrever: 

NOME DO CANDIDATO 

M A f< 1 A APARECI D T 

8.2. Data de nascimento 
Indique com 2 algarismos o dia, o mês e o ano 
do seu nascimento. 
Atenção! O ano de seu nascimento não é 89. 

8.3. Carteira de Identidade 
a) Caso o documento de identidade tenha sido ex­

pedido por órgãos oficiais dos Estados, indi­
que nos nove primeiros retângulos o número 
do RG e nos dois últimos a sigla do Estado que 
expediu o documento. Se for estrangeiro colo­
que o número do RNE. 

Exemplo: Carteira de Identidade de São Pau­
lo, RG n? 5.238.762-0; preencha do seguinte 
modo: 

CARTEIRA DE IDENTIDADE 

RG ESTADO 

5 Z 3 8 7 6 Z O S P 

b) Se sua Carteira de Identidade tiver sido expe­
dida pelas Forças Armadas, substitua a sigla 
do Estado pelos Códigos EX, AE, MM ou PM 
respectivamente para o Exército, Aeronáutica, 
Marinha ou Polícia Militar. 

c) Se o número do RG tiver mais de nove algaris­
mos, escreva os nove últimos. 

8.4. Sexo 
Assinale com X. 

8.5. Língua Estrangeira 
Assinale com X a língua desejada. 

8.6. Ano em que concluju ou concluirá o 2? grau 
Coloque os dois últimos algarismos. 

D é FIGUé!RéDO 
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8.7. CEP 
Coloque o CEP de seu endereço. 

8.8. Telefone 
Se não tiver telefone, coloque o número de um 
telefone para recados. 

8.9. Você prefere fazer exame em sala onde seja proi­
bido fumar? 
Assinale com X a alternativa preferida. 

8.10. Opção de Carreira 
Use o nome e o código constantes das tabelas das 
páginas 138 a 141. 

8.11. Opção de Curso 
Indique em ordem decrescente de preferência os 
códigos dos cursos que você pretende cursar (em 
primeiro lugar aquele que você mais deseja, etc.) 
Escolha só cursos pertencentes à carreira que vo­
cê indicou. Cursos fora da carreira serão cance­
lados. Se a carreira tiver um único curso, colo­
que somente o código da carreira e o código des­
se curso. 
Não opte por cursos que não pretenda cursar, pois 
se for chamado e não se matricular será excluído 
do Concurso. 
Recomendamos o máximo de cuidado ao indicar 
os cursos desejados, pois as opções não podem 
ser alteradas após a entrega da Ficha de Inscrição. 
O número máximo de opções de cada candidato 
é de 5 cursos. Serão rejeitadas as opções que ul­
trapassarem esse limite. 
Transcreva suas opções nos "Lembretes" da pág. 2. 

8.12. Endereço 
Não esqueça o número! 
É importante que os dados referentes a seu ende­
reço sejam coúetos. Caso sua residência não seja 
servida pelo correio, indique o endereço de paren­
te ou pessoa conhecida. 



8.13. Questionário 
1. Estado Civil 

1. solteiro 
2. casado 
3. viúvo 
4. desquitado 
5. divorciado 
6. outros 

2. Como fez seus estudos de 1 ~ Grau? 
1. escola municipal 
2. escola estadual 
3. escola federal 
4. escola particular 
5. supletivo 
6. maior parte em escola pública 
7. maior parte em escola particular 

3. Como fez seus estudos de 2~ Grau? 
Use os códigos da pergunta 2. 

4. Qual o tipo de curso de 2~ Grau (ou equivalente) que vo­
cê concluiu ou concluirá? 
1. técnico 
2. humanidades 
3. biológicas 
4. exatas 
5. supletivo 
6. outros 

5. Tempo de cursinho (até dezembro de 1989) 
1. não fez cursinho 
2. menos de um semestre 
3. de um semestre a um ano 
4. de I ano a I ano e meio 
5. de I ano e meio a 2 anos 
6. mais de 2 anos 

6. Há quantos anos você presta vestibular? 
Se for a primeira vez, coloque 1 (um). 

7. Você já iniciou algum curso superior? 
1. não 
2. sim, mas abandonei 
3. sim e já conclui 
4. sim e pretendo desistir do curso atual se passar neste 

vestibular 
5. sim e pretendo freqüentar dois cursos ao mesmo tempo 
6. sim e estou prestando este vestibular apenas por expe­

riência 

8. Qual o nível de instrução de seu pai? 
1. nenhum 
2. primário incompleto 
3. primário completo 
4. ginasial ou 1? grau incompleto 
5. ginasial ou 1? grau completo 
6. colegial ou 2? grau incompleto 
7. colegial ou 2? grau completo 
8. superior incompleto 
9. superior completo 

9. Qual o nível de instrução de sua mãe? 
Atenção: Utilize os mesmos códigos da pergunta 8. 

10. Renda familiar mensal (em cruzados novos) 
1. até 1000 
2. de 1001 a 2000 
3. de 2001 a 3000 
4. de 3001 a 4000 
5. de 4001 a 6000 
6. de 6001 a 8000 
7. de 8001 a 10.000 
8. de 10.001 a 15.000 
9. acima de 15.000 

11. Tem emprego regular atualmente? 
1. sim 
2. não 

12. Em princípio, como pretende se manter durante o curso 
universitário? 
1. trabalhando 
2. recursos próprios 
3. recursos dos pais 
4. bolsa de estudos 
5. crédito educativo 
6. outros 

13. Ano do nascimento. Escreva os dois últimos algarismos. 

14. Escreva as duas primeiras letras do seu primeiro nome. 

8.14. Requerimento de inscrição 
(no verso da Ficha de Inscrição) 
Leia, preencha a mão, date e assine. 

8.15 Fotografia 
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Cole no alto da ficha, à esquerda, sua fotografia 
datada, com menos de 1 ano. Não grampeie. 



( 9. CARREIRAS E CURSOS ) 
AREA DE HUMANIDADES 

Carreira Código de Curso Código de Instituição Carreira Curso 

Artes Cênicas lll Artes Cênicas 41 Escola de Comunicações e Artes - USP 
- Bacharelado - Bacharelado - Diurno 

Artes Cênicas 127 Artes Cênicas S2 Escola de comunicações e Artes - USP - Licenciatura - Licenciatura - Diurno 

Artes Plásticas 139 Artes Plásticas - Diurno 66 Escola de Comunicações e Artes - USP 

Biblioteconomia 148 Biblioteconomia - Matutino 03 Escola de Comunicações e Artes - USP 
Biblioteconomia - Noturno 14 " 

Cinema ISO Cinema - Diurno 17 Escola de Comunicações e Artes - USP 

Editoração 164 Editoração - Matutino 23 Escola de Comunicações e Artes - USP 

Jornalismo 172 Jornalismo - Matutino 47 Escola de Comunicações e Artes - USP 
Jornalismo - Noturno 1 S8 " 

Publicidade e 183 Publ. e Propaganda - Matutino S4 fücola de Comunicações e Artes - USP 
Propaganda Publ. e Propaganda - Noturno 83 " 

Rádio e Televisão 19S Rádio e Televisão - Diurno 92 Escola de Comunicações e Artes - USP 

Relações Públicas 206 Relações Públicas - Matutino S6 Escola de Comunicações e Artes - USP 

Turismo 218 Turismo - Noturno 97 Escola de Comunicações e Artes - USP 

Ciências Sociais 220 Ciências Sociais - Vespertino 08 Fac. Filosofia Letras e Ciências Humanas - USP 
Ciências Sociais - Noturno ll " 

Filosofia 23S Filosofia - Vespertino 33 Fac. Filosofia Letras e Ciências Humanas - USP 
Filosofia - Noturno 4S " 

Geografia 243 Geografia - Diurno S1 Fac. Filosofia Letras e Ciências Humanas - USP 
Geografia - Noturno 62 " 

História 257 História - Vespertino 80 Fac. Filosofia Letras e Ciências Humanas - USP 
História - Noturno 96 " 

Português - Matutino 04 Fac. Filosofia Letras e Ciências Humanas - USP 
Português - Noturno 05 " 
Latim - Matutino 20 " 
Latim - Noturno 21 " 
Grego - Matutino 24 " 
Gre~o - Noturno 25 " 
Arabe - Noturno 31 " 
Armênio - Noturno JS " 
Chinês - Noturno 39 " 
Hebraico - Noturno 61 " 
Japonês - Matutino 64 " 
Ja1><>nês - Noturno 6S " 
Russo - Matutino 68 " Letras 261 Russo - Noturno 69 " 
Francês - Matutino 70 " 
Francês - Noturno 71 " -
Espanhol - Matutino 74 " 
Espanhol - Noturno 75 " 
Italiano - . Matutino - 78 " 
Italiano - Noturno 79 " -Lingüística - Matutino 90 " 
Lingüística - Noturno 91 " 
Inglês - Matutino -- 94 " 
Inglês - Noturno 9S " 
Alemão - Matutino 98 " 
Alemão - Noturno 99 " 

O candidato à carreira de Música deve deixar em branco o espaço da Ficha de Inscrição reservado para os códigos 
Música de carreira e curso. A Ficha para Música só pode ser entregue na ECA; se for entregue em outros postos, será 

invalidada. 
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AREA DE HUMANIDADES (contlnuaçl.o) 

Carreira Códiao dei Curso Códiao de Instituição Carreira Curso 

Administração - USP - Diurno 16 Faculdade de Economia e Administração - USP 
Administração - USP - Noturno 27 " 

Administração OIS Adm. de Empresas - FGV - Manhã 60 Fundação Getúlio Vargas 
Adm. de Empresas - FGV- Tarde 82 " 
Adm. Pública - FGV - Manhã 93 " 

Ciencias Contábeis 029 
Ciências Contábeis - Diurno 32 Faculdade de Economia e Administração - USP 
Ciências Contábeis - Noturno 44 " 

Economia 037 Economia - Matutino S9 Faculdade de Economia e Administração - USP 
Economia - Noturno 62 " 

Economia Doméstica 048 Licenciatura e Bacharelado 3S E.S.A. "Luiz de Queiroz" - Piracicaba - USP 

Arquitetura - S. Carlos OS6 Arquitetura 42 Escola de Engenharia de São Carlos - USP 

Arquitetura - F AU 064 Arquitetura 77 Faculdade de Arquitetura e Urbanismo - USP 

Direito 072 Direito - Matutino 49 Faculdade de Direito - USP 
Direito - Noturno so " 

Pedagogia - Vespertino 36 Faculdade de Educação - USP 
Pedagogia 083 Pedagogia - Noturno ~ " 

Pedagogia - S.Carlos 73 Universidade Federal de S.Carlos 
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ÁREA DE CltNCIAS BIOLÓGICAS 

Carreira Código de Curso Código de Instituição Carreira Curso 

Ciências Biológicas - 284 Licenciatura e Bacharelado 34 Fac. Fil. C. e Letras de Ribeirão Preto - USP Ribeirão Preto 

Ciências Biológicas - 292 Ciências Biológicas (Mod. Médica) 37 Escola Paulista de Medicina - MEC Paulista 

Lic. e Bacharelado - Integral 10 Instituto de Biociências - USP 
Ciências Biológicas 301 Lic. e Bacharelado - Noturno 25 ' ' 

Lic. e Bacharelado 42 Universidade Federal de S.Carlos 

Eng. Agronômica 323 Engenharia Agronômica so E.S.A. "Luiz de Queiroz" - Piracicaba - USP 

Engenharia Florestal 334 Engenharia Florestal 68 E.S.A. "Luiz de Queiroz" - Piracicaba - USP 

Educação Física 345 Licenciatura 09 Escola de Educação Física - USP 

Enfermagem - 357 Enfermagem 85 Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto - USP Ribeirão Preto 

Enfermagem 61 Escola Paulista de Medicina - MEC 
Enfermagem 369 Enfermagem e Obstetrícia 73 Escola de Enfermagem - USP 

Enfermagem e Obstetrícia 85 Universidade Federal de S.Carlos 

Farmácia-Bioquímica 370 Farmácia-Bioquímica - Integral IS Faculdade de Ciências Farmacêuticas - USP Farmácia-Bioquímica - Noturno 27 

Farmácia-Bioquímica 386 Farmácia-Bioquímica 39 Fac. Ciências Farmac. de Ribeir~o Preto - USP Ribeirão Preto 

Medicina 02 Faculdade de Medicina - USP 
Medicina e 398 Medicina 14 Escola Paulista de Medicina - MEC 
Ciências Biomédicas Medicina 26 Fac; de Medicina de Ribeirão Preto - USP 

Medicina 31 Fac. d~ Ciências Médicas da Santa Casa 
Ciências Biológicas (Mod. Médica) 40 Fac. de Medicina de Ribeirão Preto - USP 

Medicina Veterinária 404 Medicina Veterinária 12 Fac. Med. Veterinária e Zootecnia - USP 

Zootecnia 416 Zootecnia (Pirassununga) 52 Fac. Med. Veterinária e Zootecnia - USP 

Odontologia 421 Odontologia - Integral 66 Faculdade de Odontologia - USP 
Odontologia - Noturno 95 " 

Odontologia - 432 Odontologia 53 Fac. de Odontologia de Ribeirão Preto - USP Ribeirão Preto 

Odontologia-Bauru 448 Odontologia 44 Faculdade de Odontologia de Bauru - USP 

Fonoaudiologia 457 F onoaudiologia 11 Faculdade de Odontologia de Bauru - USP - Bauru 

Fonoaudiologia Fonoaudiologia 21 Faculdade de Medicina - USP 

e Ortóptica 463 Fonoaudiologia 38 Escola Paulista de Medicina - MEC 
Ortóptica 47 " 

Fisioterapia 475 Fisioterapia 56 Faculdade de Medicina - USP 
Fisioterapia 64 Universidade Federal de S.Carlos 

Terapia Ocupacional 489 Terapia Ocupacional 79 Faculdade de Medicina - USP 
Terapia Ocupacional 93 Universidade Federal de S.Carlos 

Nutrição 490 Nutrição 81 Faculdade de Saúde Pública - USP 

Psicologia Ribeirão Preto 507 Bach.; Licenciatura; Psicólogo 59 Fac. Fil. C. e Letras de Ribeirão Preto - USP 

Psicologia 519 Bach.; Licenciatura; Psicólogo 80 Instituto de Psicologia - USP 
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ÁREA DE Cl~NCIAS EXATAS E TECNOLOGIA 

Carreira Código de Curso Código de Instituição 
Caneira Curso 

Engenharia Civil 81 Universidade Federal de S.Carlos 
Engenharia de Materiais 82 " Engenharia - 635 Engenharia Química 83 " UFSCAR 
Engen~aria de Produção: Materiais 84 " 
Engenharia de Produção: Química 85 '' 

Engenharia -
Engenharia Elétrica 12 Escola de Engenharia de S. Carlos - USP 

654 Engenharia Mecânica 13 " S. Carlos Engenharia de Produção Mecânica 14 " 
Engenharia Civil - 676 Engenharia Civil 11 Escola de Engenharia de S. Carlos - USP 
S. Carlos 

Engenharia de Computação 21 Escola Politécnica - USP 
Engenharia - Cubatão 707 Engenharia de Produção 22 " 

Engenharia Química 23 " 

Engenharia Civil 41 Escola Politécnica - USP 
Engenharia de Eletricidade 42 " 
Ensenharia Mdnica 43 " 
Engenharia Mecânica - Habili-

tação Automação e Sistemas 44 " 
Engenharia Metalúrgica 45 " Engenharia e 718 Engenharia de Minas 46 " Ciencias Exatas Enaenbaria Naval - 47 " 
Engenharia de Produçlo 48 " 
Enaenharia Química 49 " 
Estatlstica SI Universidade Federal de S. Carlos 
Matemática - Bach. - Diurno 52 Instituto de Matemática e Estatística - USP 
Bach. em Ciência da Computação 53 " 

Matemática - IME 729 Licenciatura - Diurno 55 Instituto de Matemática e Estatística - USP 
Licenciatura - Noturno 56 " 

Matemática - 742 
Bacharelado e Licenciatura 71 Instituto de Ciências Matemáticas de S.cartos - USP 

S. Carlos Bacharelado e Licenciatura 72 Universidade Federal de S.Carlos 

Computaçlo - 755 Bach. em Ciências de Computação 73 Instituto de Ciências Matemáticas de s .carlos - USP 
S. Carlos Ciência da Computação 75 Universidade Federal de S.Carlos 

Bach. e Licenciatura - Diurno 61 Instituto de Física - USP 
Bach. e Licenciatura - Noturno 62 " Física n1 Bacharelado e Liceneiatura 63 Instituto de Física e Química de S.Carlos - USP 
Bacharelado e Licenciatura 64 Universidade Federal de S.Carlos 

Bacharelado e Licenciatura 32 Instituto de Física e Química de S. Carlos - USP 
Química 783 Licenciatura, Bacharelado, Químico 33 Instituto de Química - USP 

Licenciatura, Bacharelado 34 Universidade Federal de S.Carlos 

Química - 790 Bach. e Licenciatura em Química 31 Fac. Fil., C. e Letras de Ribeirão Preto - USP 
Ribeirão Preto 

Geologia 801 Geologia JS Instituto de Geociências - USP 

Meteorologia e 812 Bacharelado cm Meteorologia 91 Instituto Astronômico e Geofísico - USP 
Geofísica Bacharelado em Geofísica 92 " 
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( ___ IN_F_O_R_M_A_ç_õ_E_s_s_o_B_R_E_A_S_ E_sc_ o_ LA_S_ PA_RT_I_C_IP_A_N_T_E_s ___ ) 

usp~ 

Para informações sobre telefones da Cidade Univer­
sitária, ligue 813-3222 (Ramal 2555) 

Escola de Comunicações e Artes 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 210-2122 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

O curso de Música tem a duração de 8 a 12 semestres; os cursos 
noturnos têm a duração de 10 semestres; os demais cursos têm a 
duração de 8 semestres. 
Artes Cênicas - Bacharelado - diurno (15 vagas) 
Artes Cênicas - Licenciatura - diurno (10 vagas) 
Artes Plásticas - Bach. e Lic. - diurno (20 vagas) 
Música - Bach. e Lic. - diurno (20 vagas) 
Biblioteconomia - matutino (15 vagas) e noturno (15 vagas) 
Turismo - noturno (15 vagas) 
Comunicação Social: Cinema - diurno ( 15 vagas) 
Comunicação Social: Editoração - matutino (15 vagas) 
Comunicação Social: Jornalismo - matutino (25 vagas) e notur• 

no (20 vagas) 
Comunicação Social: Publicidade e Propaganda - matutino (15 

vagas) e noturno (15 vagas) 
Comunicação Social: Rádio e Televisão - diurno (15 vagas) 
Comunicação Social: Relações Públicas - matutino (15 vagas) 
Os alunos dos cursos de Artes Cênicas, Cinema e Rádio e Televi­
são têm atividades outras nos períodos vespertino e noturno. Nos 
cursos de Artes Cênicas e de Artes Plásticas as aulas são ministra­
das no período diurno, com aulas pela manhã e à tarde, em todos 
os semestres. 

Os Departamentos que ministram o curso comum e introdutório a 
todos os alunos da ECA, durante os 4 primeiros semestres, visam a 
fornecer, através da formação humanística proporcionada, os subsí­
dios necessários à preparação aos cursos proFissionalizantes. 
O estágio obrigatório do curso de Biblioteconomia deve ser feito no 
mesmo período em que o aluno está matriculado. 

Escola de Educação Física 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 813-5711/813-3222 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Educação Física - Licenciatura - 8 semestres - lntegral - 100 
vagas. 

Escola de Engenharia de Sio Carlos 
1. Localização: Av. Dr. Carlos Botelho, 1465 

Telefone: (0162) 72-6222 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Todos os cursos têm a duração de 10 semestres e são ministrados 
em período integral. 
Arquitetura 
Engenharia Civil 
Engenharia Mecânica 
Engenharia Elétrica 
Engenharia de Produção Mecânica 

30 vagas 
60 " 
50 
50 
20 " 

Em duas das habilitações normais acima referidas são, também, 
oferecidas ênfases, a saber: Engenharia Mecânico: Aeronaves, Má­
quinas Ferramentas, Mecânica Fina e Mecatrônica; Engenharia Elé­
trico: Eletrônica, Eletrotécnica e Mecânica Fina. 

Escola de Enfermagem 
1. Localização: Av. Dr. Eneas Carvalho de Aguiar, 419 - SP 

Telefones: 853-4066/852-8922 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Enfermagem e Obstetrícia - Bacharelado e Licenciatura - 8 a 
10 semestres - Integral - 80 vagas. 
Após a conclusão do Bacharelado em Enfermagem os alunos po­
derão ainda cursar as seguintes Habilitações, que têm a duração 
de 2 semestres: 

Enfermagem Obstétrica. na Escola de Enfermagem 
Enfermagem de Saúde Pública, na Fac. de Saúde Pública 

Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto 
1. Localização: Fazenda Monte Alegre 

Telefones: (016) 633-1190/ 3078/0430 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Enfermagem - 8 semestres - Integral - 80 vagas. 

Escola uperior de Agricultura "Luiz de Queiroz" - ESALQ 
1. Localização: Av. Pádua Dias, s/ n~ - Piracicaba 

Telefone: (0194) 33-0011 - Ramal 158 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Engenharia Agronômica - 10 semestres - Integral - 200 vagas; 
Engenharia Florestal - 10 semestres - Integral - 25 vagas; 
Economia Doméstica - Bacharelado e Licenciatura - 8 semes­
tres - Integral - 25 vagas. 

Escola Politécnica 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 815-9322/813-3222 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Todos os cursos 1êm a duração de 10 semestres e são ministrados 
em período integral. 
Engenharia Civil 
Engenharia de Eletricidade 
Engenharia Mecânica 
Eng. Mecânica - Hab. Automação e Sistemas 
Engenharia Metalúrgica 
Engenharia de Minas 
Engenharia Naval 
Engenharia de Produção 
Engenharia Química 
Engenharia de Computação - Cubatão 
Engenharia de Produção - Cubatão 
Engenharia Química - Cubatão 

180 vagas 
180 
70 
60 
40 
20 
40 
70 
60 
60 
60 
60 

" .. 
" 
" .. .. .. 
" .. .. 
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Curso de Engenharia Mecânica - Habilitação Automação e Siste­
mas (Mecatrônica) 

O curso de Mecatrõnica visa a formação de engenheiros habi­
litados a projetar e utilizar equipamentos mecânicos controlados por 
computador (por exemplo, robôs industriais) em um ambiente mo­
derno de automação industrial. Os alunos desta habilitação terão sua 
formação profissional específica de Engenharia fortemente baseada 
no uso de computadores de diversos portes, para a definição, execu­
ção e implementação de projetos de equipamentos mecânicos com 
controle eletrônico, para a especificação e utilização de equipamen­
tos de automação industrial e para o projeto e implantação de célu­
las de fabricação ou indústrias totalmente automatizadas. Serão, ao 
final do curso, profissionais altamente cobiçados pelo mercado de 
trabalho do Pais, que para concorrer na venda, a nível mundial, de 
produtos manufaturados, dependerá, de maneira inevitável, do ní­
vel de automatização de seu parque industrial. 

Curso de Engenharia de Eletricidade 

A Escola Politécnica da Universidade de São Paulo aprovou 
recentemente uma reestruturação do curso de Engenharia de Eletri­
cidade, Fixando em cinco as especialidades em que podem formar-se 
os 180 alunos do curso. As especialidades são: POTÊNCIA, AUTO­
MAÇÃO E CONTROLE, COMPUTAÇÃO, MICROELETRÔNI­
CA e TELECOMUNICAÇÕES. 

No curso reestruturado , dos dez semestres letivos, seis semes• 
tres são comuns a todas as especialidades. A especialização corres­
ponde aos últimos semestres. O que caracteriza este núcleo básico de 
seis semestres é o grande conteúdo de eletrônica, e especialmente de 
eletrônica digital. Com isso, mesmo as especialidades que até aqui 
tradicionalmente recebiam pouca ênfase em eletrônica passam a ter 
bastante informação nesta área. Uma das conseqüências da reestru• 
turação é que desaparece a distinção, outrora nítida, entre engenhei­
ros eletrotécnicos e engenheiros eletrônicos, já 4ue agora iodos os 
engenheiros eletricistas recebem treinamento intenso em eletrônica. 

• Neste Manual, os períodos da USP têm o seguinte significado: MATUTINO: aulas pela manhã; VESPERTINO: aulas à iardc; NOTURNO: aulas à noite; 
DIURNO: aulas pela manhã e pela 1arde, predominando em um desses períodos; INTEGRAL: aulas distribuídas ao longo do dia, 
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A seguir, é apresentada uma curta descrição das especialida­
des do curso. 

Os Engenheiros Eletricistas de Potência recebem informação 
em Geração, Transmissão e Distribuição de Energia Elétrica e Má­
quinas Elétricas. Seu mercado de trabalho principal está em conces­
sionárias de energia elétrica, industrias de equipamentos, industrias 
eletromecânicas, empresas de projeto de engenharia e const rutoras. 

Os Engenheiros Eletricistas de Automação e Controle recebem 
treinamento especialmente em controle de processos industriais e au­
tomação da manufatura. O mercado de trabalho está nas indústrias 
sidertirgica, química, petroquímica, de alimentação, e nas empresas 
de projeto de engenharia. 

Os Engenheiros Eletricistas de Computação são aqueles cujo 
curso tem o maior cometido de eletrônica digital. No curso, a ênfase 
em hardware e a ênfase em software são bem balanceadas. O merca­
do de trabalho destes engenheiros é constituído por todas as empre­
sas que lidam com a informática (fabricantes de equipamentos ou usuá­
rios), e ainda as industrias de processos. 

Os Engenheiros Eletricistas de Microeletrônica constituem uma 
especialidade nova, e que visa suprir as necessidades do País nessa 
área. O mercado de trabalho destes alunos está na nascente e pro­
missora industria de microeletrõnica, bem como nos laboratórios de 
pesquisas ligados às Universidades, ao governo e às próprias industrias. 

Os Engenheiros Eletricistas de Telecomunicações são treina­
dos nas disciplinas referentes às novas técnicas de comunicações por 
meio da Eletrônica (rádio, televisão, microondas, telefonia, etc.) O 
mercado de trabalho está não só na própria industria de equipamen­
to de telecomunicações e de entretenimento, como ainda nas conces­
sionárias de telecomunicações e nos usuários (empresas de teleinformá­
tica, empresas de transportes aéreos, ferrovia, grandes conglomera­
dos), além das empresas de projeto de engenharia. 

Cursos de Engenharia em Cubatão 
Os cursos regulares da Escola Politécnica em Cubatão, são de 

Engenharia de Computação - pioneiro no Estado de São Paulo -
Engenharia Química e Engenharia de Produção, com sessenta (60) 
vagas cada um, num total de cento e oitenta ( 180) vagas anuais, be­
neficiando principalmente a Baixada Santista e a Região do Grande 
ABCD. 

Tais cursos são mi nistrados pelo sistema cooperativo, com­
preendendo cinco anos cada um, intercalando estágios supervisiona­
dos em tempo integral na industria entre os períodos de atividades 
na Universidade, de modo a proporcionar aprendizado e experiência 
profissional, simultaneamente. 

As disciplinas específicas de cada curso começarão a ser le­
cionadas a partir de 1991 pois durante os anos de 1989 e 1990 serão 
oferecidas as disciplinas básicas desses currículos. 

O Curso Cooperativo desenvolvido pela Escola Politécnica em 
Cubatão é pioneiro no Brasil e envolve a participação da Escola e 
das Industrias, através de convênios de trabalho. 

f aculdade de Arquitetura e Urbanismo 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 211-0411/ 813-3222 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Arquitetura - 10 semestres - Integral - 150 vaga . 

Faculdade de Ciências Farmacêulicas 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 210-2122/813-3222 
2. Cursos, du ração, período e vagas: 

Farmácia-Bioquímica - 10 semestres - Integral - 75 vagas; 
Farmácia-Bioquímica - 12 semestres - Noturno - 60 vagas. 
No curso de Farmácia-Bioquímica são oferecidas, em ambos os 
períodos, as modalidades de " Alimentos", "Análises Clínicas e 
Toxicológicas" e "Fármaco e Medicamento". 

Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Prelo. 
1. Localização: Via do Café s/ n? 

Telefones: (016) 633-3066 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Farmácia-Bioquímica - 10 semestres - Integral - 50 vagas. 
No curso de Farmácia-Bioquímica são oferecidas as modalidades 
"Análises Clínicas" e "Fármaco e Medicamento". 

Faculdade de Direito 
1. Localização: Largo São Francisco, 95 - SP 

Telefone: 239-3077 (R. 72) 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Direito - 10 semestres - Matutino (225 vagas) e Nolurno (225 
vagas). 
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Faculdade de Economia e Administração 
1. Localização: Cidade Universitária - SP. 

Telefones: 211 -04 l 1 / 813-3222 
2. Cursos, du ração, período e vagas: 

Administração: Diurno - 8 semestres - 90 vagas 
Noturno - 10 semes1res - 90 vagas 

Ciências Contábeis: Diurno - 8 semestres - 55 vagas 
Noturno - 10 semestres - 65 vagas 

Economia: Matuti no - 8 semes1rcs - 90 vagas 
Noturno - 10 semestres - 90 vagas 

Faculdade de Educação 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Av. da Universidade, 308 
Telefone: 211 -0011 (R.524)/8 13-3222 

2. Cursos, duração, período e vagas: 
Pedagogia - 8 semestres, com habilitação Magistério das Maté­
rias Pedagógicas do 1? e 2? graus. 
Vespertino (60 vagas) e Noturno (60 vagas). 
Após a conclusão do Curso ou a partir do 7? semestre, em perío­
do diferente de sua opção, o aluno poderá, ainda, cursar as habi­
litações: Administração Escolar, Orientação Educacional, Super­
visão Escolar, Ensino de Deficientes Mentais e Ensino de Deficientes 
Visuais. 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto 
1. Localização: fazenda Monte Alegre 

Telefones: (016) 63)-3255 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Ciências Biológicas - Licenciatura e Bacharelado - 8 semestres 
- Integral - 40 vagas; 
Psicologia - Bacharelado; Licenciatura; Psicólogo - 8 a 10 se­
meslres - Integral - 40 vagas; 
Química - Licenciatura; Bacharelado; Químico - 8 semestres -
Integral - 40 vagas. 
Além das modalidades de Licenciatura e Bacharelado, os alunos 
do curso de Química têm possibilidade de cursar disciplinas tec­
nológicas na Escola Politécnica da USP, em São Paulo, dentro das 
vagas oferecidas por essa Unidade, graduando-se também como 
Químico com Atribuições Tecnológicas. 

Faculdade de fllosofia, Letras e Ciências Humanas 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 813-6944/813-3222 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Todos os cursos desta Faculdade, que são oferecidos nas modali­
dades de Bacharelado e Licenciatura, têm a duração de 8 semes­
tres, exceto o curso noturno de Geografia , que dura 10 semestres. 
2. 1. Ciências Humanas: 

Ciências Sociai s - Vespertino (100 vagas) e Noturno (100 
vagas); 
f ilosofia - Vespertino (80 vagas) e Noturno (80 vagas); 
Geografia - Diurno (80 vagas) e Noturno (80 vagas); 
História - Vespertino (130 vagas) e Noturno (130 vagas); 

2.2. Letras 
O Curso de Letras cumpre as duas tarefas que se propôs reali­

zar quando foi criado: a) formar professores para a escola de 1? e 
2? graus; b) formar pesquisadores e professores universitários. 

Em suas quinze Habilitações, o Curso de Letras oferece Gra-
duação em: 

- Português e Literaturas de Língua Port uguesa; 
- uma Língua Estrangeira Clássica, Moderna ou Oriental e sua 
respectiva Literatura; 
- Lingüística; 
- Português, associado a uma língua Estrangeira ou a Lingüística. 

Os currículos es1ão estruturados de maneira a propiciar uma 
formação sólida em Língua e Li1era1ura. 

As aulas de uma Língua Estrangeira são dadas, inicialmente, 
em Português, com exceção do curso de Inglês (ver observação abai­
xo), por se considerar que, entre as Línguas Estrangeiras, é a mais 
di fundida . Ao longo dos cursos, os alunos vão progressivamente ad­
quirindo domínio da língua que escolheram para a Habilitação. 

O curso de Língua Portuguesa será particularmente enrique­
cido se a ele se acrescentar uma fo rmação clássica, com a integração 
de Latim e Grego. 

As Habilitações do Curso de Letras são as seguintes: 
Português - Matutino (102 vagas) e Noturno (102 vagas); 
Alemão - Matutino (32 vagas) e Noturno (32 vagas); 
Espanhol - Matutino (32 vagas) e Noturno (32 vagas); 
Francês - Matutino (32 vagas) e Noturno (32 vagas); 
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Inglês - Matutino (32 vagas) e Noturno (32 vagas); 
Italiano - Mat utino (32 vagas) e Noturno (32 vagas); 
Latim - Matutino (29 vagas) e Noturno (28 vagas); 
Grego - Matutino (29 vagas) e Noturno (28 vagas); 
Lingüística - Matutino (24 vagas) e Noturno (23 vagas); 
Japonês - Matutino (27 vagas) e Noturno (28 vagas); 
Russo - Matutino (20 vagas) e Noturno (20 vagas); 
Árabe - Noturno (20 vagas); 
Armênio - Noturno (15 vagas); 
Chinês - Noturno (15 vagas); 
Hebraico - Noturno (20 vagas); 
A todos os ingressantes em Língua (clássica, oriental ou mo­
derna) ou Linguística, fica assegurado o direito à habilitação, 
também, em Português, sendo vedada a simples desistência da 
opção (habilitação) de ingresso. 

Observação deslinada a candida1os ao Curso de Le/ras/ Inglês: Des­
de o inicio do Curso, as aulas são ministradas em Inglês; pressupõe. 
se, portanto, conhecimento e domínio dos programas de 1 ~ e 2~ 
graus como exigência mínima, tanto para o acompanhamento ade­
quado do Curso como para a alentada leitura e,cigida. 

Faculdade de Medicina 
1. Localização: Av. Dr. Arnaldo, 455 - SP 

Telefones: 853-6011 - 852-2355 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Medicina - 12 semestres - Integral - 175 vagas; 
Fisioterapia - 8 semestres - Integral - 25 vagas; 
Fonoaudiologia - 8 semestres - 1 ntegral - 15 vagas; 
Terapia Ocupacional - 8 semestres - Integral - 25 vagas. 

Faculdade de Medicina de Ribeirão Prelo 
1. Localização: Fazenda Monte Alegre 

Telefone: (016) 633-3035/0086 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Medicina - 12 semestres - Integral - 80 vagas; 
Ciências Biológicas - Modalidade Médica - Bacharelado - 8 
semestres - Integral - 20 vagas. 
O curso de Ciências Biológicas - Modalidade Médica é dedicado 
principalmente à formação de docentes e pesquisadores para as 
áreas básicas das escolas de medicina e afins e ins\itutos de pesquisa. 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 813-3222 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Medicina Veterinária - 10 semestres - Integral - 80 vagas; 
Zootecnia - 8 semestres - Integral - 20 vagas. 
O curso de Zootecnia é integralmente ministrado na cidade de Pi­
rassununga (SP), no Centro lntraunidade de Zootecnia e Indús­
trias Pecuárias " Fernando Costa" - CIZIP. 

Faculdade de Odontologia 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 815-0899/813-3222 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Odontologia - 9 semestres - Integra l - 83 vagas; 
Odontologia - 12 semestres - Noturno - 50 vagas. 

Faculdade de Odontologia de Bauru 
1. Localização: AI. Octávio Pinheiro Brizzola, 9-75 -

Telefones: (0142) 23-4133 
2. Cursos, duração, período e vagas; 

Odontologia - 8 semestres - Integral - 50 vagas; 
Fonoaudiologia - 8 semestres - Integra l - 25 vagas. 

Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto 
1. Localização: Via do Café, s/ n? 

Telefone: (016) 633-3036 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Odontologia - 8 semestres - Integral - 80 vagas. 

Faculdade de Saúde Pública 
1. Localização: Av. Dr. Arnaldo, 715 - SP 

Telefone: 280-3233 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Nutrição - 8 semestres - Integral - 40 vagas. 

Instituto Astronômico e Geoflsico 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 212-3077/ 813-3222 
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2. Cursos, duração, período e vagas: 
Meteorologia - 8 semestres - Integral - 20 vagas; 
Geofísica - 8 semestres - Integral - 20 vagas. 

lnsliluto de Biociências 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefones: 21 l-4773/813-3222. 
2. Cursos, duraç.ão, período e vagas: 

Ciências Biológicas - Licenciatura e Bacharelado - de 6 a 11 se­
mest res (dependendo do curso e do período) - Integral (60 va­
gas) e Noturno (60 vagas). 

lnsllluto de Ciências Matemáticas de São Carlos 
1. Localização: Av. Dr. Carlos Botelho, 1465 

Telefones: (0162) 71-2214/71-2238 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Matemática - Lic. e Bacharelado - 8 semestres - Integral -
40 vagas; 
Ciências de Computação - Bacharelado - 8 semestres - Inte­
gral - 40 vagas. 

Instituto de física 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 815-5599/ 813-3222 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Física - Lic. e Bacharelado - 8 semestres - diurno - 130 vagas; 
Física - Lic. e Bacharelado - 10 semestres - noturno - 130 
vagas. 
O Instituto oferece, no Bacharelado, três opções: 
Física 
Habilitação em Física Aplicada e lnstrumêntação 
Habilitação em Microeletrônica 

Instituto de Física e Química de São Carlos 
1 . Localização: Av. Dr. Carlos Botelho, 1465 

Telefones: (0162) 71-5259/ 72-6222 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Física - Lic. e Bacharelado - 8 a 10 sememes - Integral - 40 
vagas; 
Química - Lic. e Bacharelado - 8 semestres - Integral - 40 vagas. 

Instituto de Geociências 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 813-8777/ 813-3222 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Geologia - 10 semestres - Integral - 50 vagas. 

Instituto de Matemática e Estatística 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 813-9499/813-3222 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

a) Ciência da Computação - Bacharelado - 8 semestres -
Diurno - 50 vagas. 

b) Básico Diurno - 74 vagas 
Os ingressantes no Básico Diurno escolherão um dos cursos abai­
xo mencionados, de acordo com as notas obt idas até o final do 
2? semestre de 1990, observados os respectivos tetos de vagas: 
Matemática - Bacharelado - 8 semestres - até 30 vagas. 
Matemática Aplicada - Bacharelado - 8 semestres - até 20 
vagas. 
Estatística - Bacharelado - <l semestres - até 30 vagas. 

e) Matemática - Licenciatura 
Diurno: 8 semestres - 50 ·,agas; 
Noturno: 10 semestres - 100 vagas. 

O curso de Licenciatura em Matemática destina-se à formação de 
professores para o ensino de 1? e 2? graus, enquanto que o Ba­
charelado de Matemática forma professores para o 3? grau (Ensi­
no Superior) e pesquisadores. 

Instituto de Psicologia 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 8 l 3-6944/ 813-3222 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Psicologia - Bacharelado; Licenciatura; Psicólogo - 8 a 10 se­
mestres (dependendo do curso} - Integral - 70 vagas. 

Instituto de Química 
1. Localização: Cidade Universitária - SP 

Telefone: 813-3222 
2. Cursos, duração, período e vagas: 

Química - Licenciatura; Bacharelado; Químico - 8 semestres -
Integral - 60 vagas. 



ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA 

1. Entidade mantenedora: Ministério da Educação 
2. Localização: Rua Botucatu, 720 - São Paulo - Telefone: 572-6033 
3. Cursos, duração e vagas: 

Ciências Biológicas - Modalidade Médica- 4 anos - Integral 
- 20 vagas. 
o Curso de Ciências Biológicas - modalidade médica - destina­
se ao preparo de especialistas que se dediquem a pesquisa e docên­
cia nas seguintes áreas: Anatomia Patológica, Biofísica, Biologia 
Molecular, Bioquímica, Ecologia, Farmacologia, Fisiolo~ia, G~­
nética, Imunologia, Microbiologia, Morfologia, Parasitolog1a e Ps1-
cobiologia. 
O curso foi, recentemente, reestruturado e, a partir de 1990, disci­
plinas como " Informática na área da saúde" e "Engenharia ge­
nética" serão incluídas no novo currículo pleno. 
O último ano do curso consta de um estágio, em regime de tempo 
integral, em um laboratório, onde os estudantes desenvolvem pro­
jetos individuais de investigação cientffica, sob supervisão de pes­
quisadores. 
Enfermagem/ Habilitação Geral do Enfermeiro - 4 anos - Inte­
gral - 80 vagas. 
Após a conclusão do Curso são oferecidas especializações a nível 
de Pós-Graduação nas áreas de Enfermagem Pediátrica, Obstétri­
ca, Médico-Cirúrgica e Saúde Pública, com duração de I ano. 
Fonoaudiologia - 4 anos - Integral - 25 vagas 
Medicina - 6 anos - Integral - 100 vagas 
Ortóptica - 3 anos - Integral - 10 vagas 
O Curso de Ortóptica é dedicado à formação de profissionais de 
saúde habilitados a atuar na área da visão. 

FACULDADE DE CIÉNCIAS MEDICAS 
DA SANTA CASA DE SÃO PAULO 

!. Entidade Mantenedora: Fundação Arnaldo Vieira de Carvalho. 
2. Localização: R. Cesário Mota Júnior, 112 - São Paulo - Tele­

fones : 220-8937 e 220-7288 
3. Curso, duração e vagas: 

Medicina - 6 anos - 100 vagas. 
4. Semestralidade: depende do comportamento da economia do país. 
5. Horário para matrículas: 

das 9:00 às 16:00 horas 

1 

ESCOLA DE ADMINISTRACAO DE 
EMPRESAS DE SAO PAULO 

FUNDAÇAO GETULIO VARGAS 

1. Entidade Mantenedora: Fundação Getúlio Vargas 
2. Localização: Av. Nove de Julho, 2029 - São Paulo -Telefone: 

284-231 1 
3. Cursos, duração e vagas 

Administração de Empresas (AE) - 8 semestres - 150 vagas. 
Administração Pública (AP) - 8 semestres - 50 vagas. 

4. Taxas: O curso de Administração de Empresas é pago. O curso 
de Administração Pública faz parte de um convênio entre a EAESP 
e o Governo do Estado de São Paulo e é isento de taxas escolares. 

5. Observações: 
O curso de Administração Pública é ministrado no período da 
manhã. 
O curso de Administração de Empresas, ministrado em período 
integral, é dividido em duas turmas: turma A, com aulas concen­
tradas no período da manhã; turma B, com aulas concentradas 
no período da tarde. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
SAO CARLOS UFSC,tr 

1. Entidade Mantenedora: Ministério da Educação 
2. Localização: Via Washington Luiz, km 235 - São Carlos, SP -

Caixa Postal 676 - Fone (0162) 71-1100 - CEP 13560 
3. Cursos, duração e vagas: 

Ciência da Computação - 4 anos - 50 vagas 
Engenharia Civil - 5 anos - 50 vagas 
Engenharia de Materiais - 5 anos - 50 vagas 
Engenharia Química - 5 anos - 30 vagas 
Engenharia de Produção: Materiais - 5 anos - 30 vagas 
Engenharia de Produção: Química - 5 anos - 30 vagas 
Ciências Biológicas - 4 anos - 50 vagas 
Matemática - 4 anos - 60 vagas 
Estatística - 4 anos - 30 vagas 
Física - 4 anos - 50 vagas 
Química - 4 anos - 50 vagas 
Enfermagem e Obstetrícia - 4 anos - 30 vagas 
Fisioterapia - 4 anos - 30 vagas 
Terapia Ocupacional - 4 anos - 30 vagas 
Pedagogia - 4 anos - 50 vagas 

Ver mais informações na página 98. 
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( _________ P_R_O_V_A_S_D_E_A_P_T_I_D_Ã_O _________ ) 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

Os exames serão realizados na Escola de Educação Física da 
USP. 

Todos os candidatos convocados devem comparecer ao exa­
me médico munidos de 2 (duas) fotos 3 x 4. 

O calendário para os exames médicos e provas de aptidão é 
o seguinte: 

MAC:: ~ULINO 1:1a , ' "'!NO 
Iniciais A - K L -Z A - K, L - Z 

Exame Dia 12 12 13 13 
Médico Hora 7:00 13:00 7:00 13:00 
Prova de Dia 15 15 16 16 
Natacão Hora 7: 15 13:15 7: 15 13:15 
Testes Dia 17 17 17 17 
1 ~ parte Hora 7:30 7:30 13:30 13:30 
Testes Dia 18 18 18 18 
2~ parte Hora 13:30 13:30 7:30 7:30 

OBSERVAÇÕES: 
1. Somente serão submetidos às provas de aptidão os candidatos con­

siderados aptos nos exames médicos. 
2. São motivos de inabilitação nos exames médicos: 

a) os desvios do aparelho locomotor capazes de impedir o futuro 
exercício profissional; 

b) a acuidade visual diminuída por causa não corrigível, a critério 
médico; 

c) afecções cárdio-respiratórias incompatíveis com o esforço físico. 
3. Serão exigidos aos seguintes trajes: 

a) para os exames médicos: 
sexo masculino - calção 
sexo feminino - maiô de duas peças 

b) para a prova de natação 
sexo masculino - calção de banho e touca 
sexo feminino - maiô de uma peça e touca 

c) para as provas de aptidão recomenda-se calção, camiseta, meias, 
tênis e agasalhos esportivos. 

4. A prova especial, para avaliação da aptidão física do candidato, 
será de caráter classificatório, com peso 4 (quatro), e incluirá pro­
va de natação e teste de resistência muscular localizada, resistên­
cia cárdio-vascular e coordenação neuro-muscular. 

5. Ficam a critério da Junta Médica da Escola outras exigências que 
se tornem necessárias. 

FONOAUDIOLOGIA E ORTÓPTICA 

Os candidatos a Fonoaudiologia da Escola Paulista de Medi­
cina (em qualquer opção) deverão fazer exame fonoaudiológico. Os 
candidatos a Ortóptica (em qualquer opção) deverão fazer exame 
oftalmológico-ortóptico. Quem optou por ambos deve submeter-se 
aos dois exames. 

Os exames serão realizados na Escola Paulista de Medicina de 
acordo com o seguinte calendário: 

INICIAIS DIA HORÁRIO LOCAL 

A-C 11/ 01/90 8:00 h Escola Paulista 
de Medicina 

D-K 11/01/90 13:00 h Fonoaudiologia: 

L-Q 12/01/90 8:00 h 
Rua Botucatu, 834 
Ortóptica: 

R-Z 12/01/90 13:00 h Rua Botucatu, 822 

A) O exame de aptidão de Fonoaudiolo1ia consta de: 
- Exame otorrinolaringológico 
- Avaliação da audição 
- Avaliação da comunicação oral 
- Avaliação da comunicação gráfica 
- Avaliação de aspectos de interação grupal - Dinâmica de 
grupo. 

' 

Esses exames classificam apenas como não aptos, os candidatos por­
tadores de distúrbios de comunicação evidentes que possam interfe­
rir na formação do futuro profissional. 

B) Para o exame onóptico e oftalmológico são motivos de inabi­
litação: 
- Presença de estrabismo manifesto. 
- Acuidade visual diminuída em um ou ambos os olhos por cau-

sa não corrigível, que impeça a presença de visão binocular 
normal. 

ARQUITETURA 

As provas de aptidão para Arquitetura serão realizadas no dia 
12/01/90; os candidatos a Arquitetura da FAU farão exame na FAU 
e os candidatos a Arquitetura de S. Carlos farão exame na Escola 
de Engenharia de S. Carlos. 

As provas de aptidão serão realizadas em dois períodos. 

Período da manhã: (8 horas): 

Desenho de observação, para avaliação da capacidade de linguagem 
gráfica na figuração de um modelo; 

Desenho de memória, para avaliação da retenção da forma, das pro­
porções e dos detalhes característicos de objetos em geral; 

Período da tarde: ( 14 horas) 
Desenho de criação, para avaliação da capacidade do candidato em 
expressar graficamente sua visão de aspectos da realidade urbana. 

Para execução desses trabalhos o candidato deverá ser prepa­
rado nos seguintes aspectos: 
1. Noções sobre a organização do meio ambiente: 

a) Material acumulado pelo candidato a partir da experiência di­
reta (vivência cotidiana) da função do uso e do significado do 
espaço; 

b) Possibilidades intuitivas do candidato em operar com os elemen­
tos básicos que configuram seu meio ambiente. 

2. Organização Visual no Plano e no Espaço; 
a) Elementos básicos de organização formal no plano, como o pon­

to, a linha, a superfície, a cor. 
b) Elementos básicos de organização formal no espaço, e sua re­

presentação como a perspectiva, a escala, a proporção. 
O papel para os trabalhos será fornecido no local das provas, 

acompanhando a definição dos temas e as instruções para cada tare­
fa. Não será permitido ao candidato levar material de consulta ou 
manuseio, como jornais, revistas, esboços, desenhos, fotografias, etc., 
devendo usar apenas o fornecido pela Banca Examinadora, se for o 
caso. Os candidatos deverão levar todo tipo de material de desenho, 
para tratamento em preto e branco ou a cores. 

ARTES PLÁSTICAS 

Os candidatos deverão comparecer à Escola de Comunicações 
e Artes no dia 12/01/ 90. 

Haverá uma prova prática com inicio às 8 horas e uma prova 
teórica com início às 14 horas. 

A prova prática constará de duas partes: 
1. uma série de exercícios; 
2. uma série de questões de conhecimento básico (solução de proble­

mas no plano). 

PROGRAMA 
Prova Prática 
1. Desenho de observação; 
2. Desenho de memória; 
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3. Desenho expressivo: 
3.1. linha: expressão e configuração; 
3.2. contraste formal; 
3.3. textura visual; 
3.4. relação figura-fundo; 
3.5. composição; 
3.6. cor: tom, intensidade, matiz, contrastes; 
3.7. movimento, equilíbrio e simetria; 
3.8. proporção e ritmo; 
3.9. indicadores de espaço: profundidade, transparência e ambi­

güidade espacial. 

4. Desenho geométrico: 
Serão considerados os seguintes elementos: 
4.1. entes geométricos e seu significado espacial; 
4.2. lugares geométricos; 
4.3. construções geométricas; 
4.4. aplicações geométricas à produção plástica. 

Prova Teóric1 
1. As correntes expressionistas. 
2. As grandes tendências inovadoras do início do século XX: Cu-

bismo, Futurismo, Dada, Surrealismo. 
3. Origens da arte abstrata: Kandinsky, Mondrian. 
4. As correntes construtivas. 
5. O desdobramento das correntes abstratas no século XX: tendên­

cias informais e geométricas . 
6. As novas figurações na década de 60: Pop Art, Novo Realismo, 

Hiper-realismo. 
7. Os anos 80 e a poética da citação. 
8. A pintura do Modernismo: Anita Malfatti, Tarsila do Amaral, 

Segall, Di Cavalcanti, Portinari. 
9. Os grupos artísticos e a difusão do modernismo. 

1 O. O fortalecimento do sistema de arte no Brasil:' a criação dos Mu-
seus e da Bienal. 

11 . Do conceito às novas figurações. 
12. Linguagens recentes com o uso de novas mídias. 
13. Novos aspectos da pintura e da escultura nos anos 80. 

Instrumental 

Régua - esquadros - compasso - borracha - guache: preto, bran­
co, azul, vermelho, amarelo, verde, laranja, roxo, ocre - godet -
lápis: HB, B, 2B, 4B, 6B - estilete - tesoura - jogo de canetas 
hidrográficas (7 cores) - nanquim preto - canetas BIC: azul, pre­
ta, vermelha, verde - de nanquim - da vovó (caneta para realiza­
ção de bico de pena) - pincéis pelo de marta (nacional), cola branca 
e durex pequeno. 

Bibliografia 

Prova Pntica 

Arnheim, Rudolf - Arte e percepção visual. São Paulo, Pionei­
ra/ EDUSP, 1980. 

Defoe, Dan - La Geometria en el arte. Barcelona, Gustavo Gili, 1979. 
Dondis, D.A. - La Sintaxis de la imagen. Barcelona, Gustavo Gili, 

1976. 
Kepes, G. - EI lenguaje de la visión. Buenos Aires, Infinito, 1969. 
Munari, B. - Diseiio y comunicación visual. Barcelona, Gustavo Gili, 

1973. 
Scott, W.G. - Fundamentos dei diseilo. Buenos Aires, Nueva Vi­

sión, s.d .. 

Pron teórica 

Itens 1 a 7 

Argan, G. C. - EI Arte Moderno: 1770-1970. Valencia. Fernando 
Torres, 1977. 

Hauser, A. - História social da literatura e da arte. São Paulo, Mestre 
Jou, 1972, 2~ vol. 

Gombrich, E.M. - A história da arte. Rio de Janeiro, Zahar, 1979. 
Marchan, S. - Dei arte objetual ai arte de concepto. Madrid, Al­

berto Cora.zón, 1972. 
Micheli, M. de - Las vanguardias artisticas dei siglo XX. Córdoba, 

Editorial Universitária de Córdoba, 1968. 

l 

Pedrosa, M. - Mundo, homem, arte em crise. São Paulo, Perspec­
tiva, 1975. 

Read, H. - História da pintura moderna. Rio de Janeiro, Zahar, 
1980. 

Zanini, W. - Tendências da escultura moderna. São Paulo, Cultrix, 
1971. 

Itens 8 a 13 

Almeida, P. Mendes de - De Anita ao Museu. São Paulo, Perspec­
tiva, 1977. 

Amaral , A. - Artes Plásticas na Semana de 22. São Paulo, Perspec­
tiva/ EDUSP, 1976. 

Amaral, A. (organização) - Projeto construtivo brasileiro na Arte. 
São Paulo, Pinacoteca do Estado; Rio de Janeiro, MAM, 1977. 

Pedrosa, M. - Mundo, homem, arte em crise. São Paulo, Perspec­
tiva, 1975. 

Pedrosa, M. - Dos Murais de Portinari aos Espaços de Brasília, São 
Paulo, Perspectiva, 1981. 

Pontual, R. - Explode Geração! Rio de Janeiro, Avenir, S.D .. 
Zanini, W. (organização) - História Geral da Arte no Brasil, São 

Paulo, lnst. Walter M. Salles, 1983 (2~ vol.). 
Zilio, C. - A querela do Brasil. Rio de Janeiro, Funarte, 1982. 

ARTES CÊNICAS 

Os candidatos deverão comparecer à Escola de Comunicações 
e Artes no dia 12/ 01 /90, às 8 horas. 

A Prova de Aptidão para o Bacharelado constará de: 
1. Prova escrita , sobre uma peça sorteada na hora do exame, da lista 

de dez peças abaixo indicadas, com duas partes obrigatórias, a pri­
meira constituída de uma análise geral do texto e a segunda uma 
análise específica, a partir de um dos seguintes ponto-de-vista, à 
escolha do candidato: Teoria do Teatro, Direção Teatral, Inter­
pretação e Cenografia . 

2. Prova oral, feita individualmente perante a Banca, versando so­
bre uma das peças da lista abaixo indicada, sorteada na hora pelo 
candidato, excluída a peça sorteada para a prova escrita . 

Lista de peças para sorteio 
1. Édipo Rei, de Sófocles 
2. O Tartufo, de Moliere 
3. Otelo, de Shakespeare 
4. Pequenos Burgueses, de Gorki 
5. Casa de Bonecas, de lbsen 
6. A Vida de Galileu Galilei, de Brecht 
7. Esperando Godot, de Beckett 
8. O Rinoceronte, de lonesco. 
9. Rasga Coração, de Oduvaldo Viana Filho 

10. A Moratória, de Jorge Andrade 

Bibliografia 

ARISTÓTELES - Arte Poética, S. Paulo, Difel , 1959. 
BABLET, D. e JACQUOT, J. - Le Lieu Théatral dans la Sociélé 

Moderne, Paris, C.N.R.S., 1969. 
BRECHT, Bertold - Teatro Dialético, Rio, Civilização Brasileira, 

1967. 
BROOK, Peter - O Teatro e seu Espaço, Petrópolis, Vozes, 1970. 
COELHO, Paulo - O Teatro na Educação, Rio, Ed. Forense Uni­

versitária, 1973. 
DORT, Bernard - O Teatro e sua Realidade, S. Paulo, Ed. Pers-

pectiva, 1977. 
ESSLIN, Martin - O Teatro do Absurdo, Rio, Ed. Zahar, 1968. 
LESKY, Albin - Tragédia Grega, S. Paulo, Ed. Perspectiva, 1971. 
MAGALDI, Sábato - Panorama do Teatro Brasileiro, Rio, SNT, 

1978, S. Paulo. 
- Iniciação ao Teatro, Ed. Buriti, 1965. 

PEACOCK, Ronald - Formas da Literatura Dramática, Rio, Ed. 
Zahar, 1968. 

ROSENFELD, Anato! - Teatro Moderno, S. Paulo, Ed. Perspecti­
va, 1977. 

- O Teatro Épico, S. Paulo, DESA, 1966. 
SPOLIN, Viola - Improvisação para o Teatro, S. Paulo, Ed. Pers­

pectiva, 1979. 
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A prova de Aptidão para a Licenciatura consrará de: 
1. Prova escrita: com sorreio de um dos temas seguimes, sobre o qual 

o candidato deverá escrever livremente: 
a. O concei10 de " triarividade" e suas várias acepções nos textos 

sobre educação a1ravé da arte. 
b. Os concei10s de "pensamen10 divergen1e" e "pensamemo con­

vergcme" e suas conseqüências para as capacidades produtivas 
na urilização de informações e na geração de outras. 

c. O conceito de "apreciação e tética" e seu desenvolvimento na 
escola. 

d. A Educação Artí~tica (Teatro) e seu relacionamento com as de­
mais disciplinas e conteúdos da escola. 

e. O jogo e sua função no proccs~o da educação dramática. 
f. A improvisão de cenas e suas diferentes funções nos processos 

de formação do ator, de encenação e de educação dramá1ica. 
g. O jogo e a passagem da representação em aro para a represen­

tação em pensamento. 
h. A colaboração social e a construção do pensamento. 
i. O conceito de "espontaneidade" em seu aparecimento de for­

ma recorrente nos textos sobre a educação dramática. 
j. A dualidade palco/ platéia no processo da educação dramática 

e as diferentes formas de sua utilização. 

2.Prova oral: igual à do Bacharelado 

Bibliografia: 

BOAL, Augusto. Duzentos Exercícios e jogos poro o Ator e Não­
Ator com Vontade de Dizer Algo Através do Teatro. São Paulo, 
Civilização Brasileira, 1983. 

CHACRA, Sandra. Natureza e Selltido da Improvisação Teatral. São 
Paulo, Perspectiva, 1983. 

CHATEAU, Jean. O Jogo e a Criança. São Paulo, Summus, 1987. 
COURTNEY, Richard . .logo, Teatro e Pensamento: as bases inte­

lectuais do tea1ro na educação. São Paulo, Perspectiva, 1980. 
KNELLER, George. Arte e Ciência da Crialividade. São Paulo, IBRA­

SA, 1973. 
KOUDELA, Jngrid Dormien. Jogos Teatrais. São Paulo, Perspecti­

va, 1984. 
LEENHARDT, Pierre. A Criança e a Expressão Dramática. Lisboa, 

Estampa, 1974. 
PEIXOTO, Fernando. O que é Teatro. São Paulo: Brasiliense, 1980. 

{Primeiros Passos). 
SLADE, Peter. O Jogo Dramático Infantil. São Paulo: Summus, 1979. 
SPOLIN, Viola. Improvisação paro o Teatro. São Paulo, Perspecti­

va, 1979. 

MUSICA 

A Ficha de Inscrição para a carreira de Música deve ser entregue na 
ECA nos dias OI e 08 de outubro, das 9 às 16 horas, quando serão 
fornecidas informações suplementares. 
No ato da inscrição, o candidato fará uma segunda opção de carrei­
ra, que só será válida se ele não for convocado para a 2~ fase na car­
reira de Música. 
As provas de aptidão serão realizadas na Escola de Comunicações 
e Artes e constarão de uma prova teórica e uma prova prática. 
A prova teórica será realizada no dia 03 de novembro de 1989 às 8 
horas. 
A prova prá1ica será realizada no período de 04 a 13 de novembro, 
de acordo com o calendário que será fornecido aos candidatos no dia 
03 de novembro. Os resultados da prova de aptidão serão publica­
dos no dia 24/ I 1 / 89. 
Os candidatos convocados para a segunda fase na carreira de Músi­
ca não farão o exame do dia 10 de dezembro. 
Os candidatos eliminados na prova de Música farão o exame da 1 ~ 
fase no dia 1 O de dezembro de 1989 e concorrerão à segunda fase na 
sua segunda opção de carreira. 
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PROGRAMA 

l. Prov11 teórica comum a todos os candidalos: 
a) Teoria Geral da Música 
b) Tes1e Audirivo 
c) Formação cultural básica 

2. Prova prática 
Para os cursos de Composição, Regência e Licenciatura em 

Educação Artísrica com Habilitação em Música: execução de uma 
obra de livre escolha ao piano ou qualquer outro instrumento. 

Os candidatos ao curso de Instrumento, além da prova técni­
ca (comum a todos os cursos), deverão submeter-se obriga1oriamen­
te a um teste específico cujo programa de acordo com a área escolhi­
da é o que segue: 

Piano 
a) Uma dentre as 32 sonatas de Ludwig van Beerhoven, na íntegra, 

com exceção das op. 49 n~s I e 2 e da op. 79. 
b) Uma peça, escolhida dentre o V ou VI volume de Mikrokosmos, 

de Bela Bártôk. 

Violino 
a) Primeiro movimento de um dos concertos de W.A. Mozart, in­

cluindo a cadência. 
b) Um movimento de uma sonata para violino desacompanhado de 

J. S. Bach. 
c) Um estudo de Kreutzer, de livre escolha (do 12? em diante). 
d) Uma escala e arpejo em 3 oitavas, em tonalidades de livre escolha. 

Viola 
a) Primeiro e segundo movimentos dentre os concertos de Stamitz 

em Ré Maior, Hoffmeister em Ré Maior ou J. S. Bach. 
b) Um estudo de livre escolha dentre Campagnoli ou Rode. 
c) Uma escala e arpejo em 3 oitavas, em tonalidade de livre escolha. 

Violoncelo 
a) Primeiro movimento da sonata em mi menor de Brahms. 
b) Um prelúdio de livre escolha entre as sonatas desacompanhadas 

para violoncelo (com exceção da primeira) de J. S. Bach. 
c) Um estudo de Dupport, de livre escolha. 
d) Uma escala e arpejo em 3 oitavas, em tonalidade de livre escolha. 

Contrabaixo 
a) Uma peça de livre escolha. 
b) Sonata (integral) de H. Eccles. 
c) Estudo de F. Simandl n? 9 (Gradus ad Parnasum) primeiro volume. 
d) Uma escala e arpejo em 3 oitavas, em tonalidade de livre escolha, 

Violi o 
a) Duas peças de livre escolha de alaudistas ou vihuelistas do Renas­

cimento em andamento contrastante. 
b) Um movimento de uma suite de compositor do período Barroco 

ou sonata de compositor clássico. 
c) Um estudo de H. Villa-Lobos a escolher entre os n?s 1, 2, 3, 7, 

10, 11 e 12. 
d) Manuel de Falla - Hommage a Debussy (Edição Chester ou 

Ricordi). 

Instrumentos de Sopro 
a) Uma peça de autor clássico ou contemporâneo de livre escolha. 
b) Um estudo de livre escolha. 
c) Uma escala e arpejo em 3 oitavas, em tonalidade de livre escolha. 
OBS.: Os instrumentos de sopro oferecidos pelo Departamento são: 

Flauta, Oboé, Clarineta e Trompa. 

Percussio 
a) Um estudo para caixa clara. 
b) Prova de leitura na caixa clara ou no tímpano. 

( 



( 
HUMANIDADES 

ADMINISTRAÇÃO 
USP - diurno . ... .. .. ..... .... ..... ..... .... .... 90 
USP - noturno ... ..... ........ .... .... .... .. ... 90 
FGV - Empresas - A (manhã) .............. 75 
FGV - Empresas - 8 (tarde) ................ 75 
FGV - Pública ...... .. ...... .................... 50 

ARQUITETURA 
S. Carlos - USP .. ... .. .. .. .... .... ............. 30 
FAU - USP ...................... .. ............. 150 

ARTES CÊNICAS 
Bacharelado .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. .... .. .. .. .. .. .. .. . 15 
Licenciatura ............................. .......... 10 

ARTES PLÁSTICAS 
diurno .............................................. 20 

BIBLIOTECONOMIA 
matutino ..................... , ..................... 15 
noturno ............ ........ ......... ... .. ..... ... ... 15 

CIÊNCIAS SOCIAIS 
vespertino ............. ............................. 100 
noturno .............. ............................... 100 

COMU !CAÇÃO SOCIAL 
Cinema ................................. , ........... 15 
Editoração .. ..... .... .... ..... .. .. .... .......... ... 15 
Jornalismo - matutino .......................... 25 

- noturno .. .. .. .. .. .. .. ...... ... .... 20 
Publicidade e Propaganda - matutino .. .... 15 

• noturno . .. .. .. 15 
Rádio e Televisão .. .. .. . .. .. . .. . .. . .. . .. . .. .. .. .. 15 
Relações Públicas . .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. . .. .. .. .. 15 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
diurno .............................................. 55 
noturno ................................... .. .. ...... 65 

DIREITO 
matutino ........................................... 225 
noturno ............................................. 225 

ECONOMIA 
matutino ........... .... .. .. .. ...... .. .. .... ... .. .. . 90 
noturno ........ ...... ............................ ... 90 

ECONOMIA DOMÉSTICA 
ESALQ ....................... ......... .... , ........ 25 

HLOSOFIA 
vespertino ................................... , .. .. .. 80 
noturno .................................. ....... .... 80 

GEOGRAFIA 
diurno ...................................... ..... ... 80 
noturno .... .. ..... ........ ... ....................... 80 

HISTÓRIA 
vespertino .......................................... 130 
noturno ............................. ..... .. .. .... ... 130 

LETRAS (total: 850 vaRas) 
Português 

matutino ...... .. .................. .... ........... 102 
noturno ..................... ........ ............. 102 

Inglês, Francês, Alemão, Espanhol, Italiano 
matutino .... .. . .... ... ..... .... .. .. .. .. .. .. .. .... 32 
noturno ....... ....... ........................ .... 32 

Latim, Grego 
matutino .. ......... .... ... .. .. .. .... .... .. .. .. ... 29 
noturno .......................................... 28 

Japonês 
matutino ......................................... 27 
noturno .......... .. ................... , .......... 28 

TABELA DE VAGAS ) 
Russo METEOROLOGIA 

matutino ......................................... 20 USP .......... ..... ..... ....... , ....... .. ............ 20 
noturno .......................................... 20 

Lingüística 
matutino ... .. . .. . .... .. ... .... ........ ... ...... .. 24 
noturno .......................................... 23 

Árabe, Hebraico 
noturno ....................................... ... 20 

QUÍMICA 
Ribeirão Preto .. . .. ....... .. .... ....... ..... ... 40 
São Carlos - USP .. ........... ... .. .. . .... ... . 40 
IQ .............. ..................................... 60 
UFSCar .......... ............ ................ .... 50 

Armênio, Chinês 
noturno .............. ...... ....... ...... ......... 15 

MÚSICA 
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

diurno .... .................... ............ ....... ... 20 CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
PEDAGOGIA S. Paulo • integral .. .... .. ... .. ...... .. ... ...... . 60 

LISP-vespertino ...... ................. ............ 60 
LISP-noturno ............. ..... ......... ........... 60 

S. Paulo - noturno .. .. ...... .. ... .... ... . ... .... 60 
UFSCar .......... .... ........... ................... 50 

UFSCar .................. .......................... 50 Ribeirão Preto ........... .......................... 40 

TURISMO 
noturno ......................... ................. ... 15 

Ribeirão Preto - mod. mMica ............... 20 
Paulista de Medicina - mod. médica ....... 20 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

CIÊNCIAS EXATAS USP ........... ............................ .......... 100 

COMPUTAÇÃO 
ENFERMAGEM 

Paulista de Medicina • MEC .......... ..... .. 80 
IME ................................................. 50 USP - S. Paulo .. .... .... .... .. ........ .... ...... 80 
São Carlos - USP .. . .. .. .. .. .. .. . .. . .... .. .. .. .. 40 USP - Ribeirão Preto .. ..... . .. .... ..... ... .... 80 
UFSCar ............................................ 50 UFSCar .. ......... ............................ , .. . . 30 

ENGEN HARIA ENGENHARIA AGRONÔMICA 
Engenharia de S. Carlos - USP ESALQ ... ....... ............................ ....... 200 

Civil .............................................. 60 
Elétrica . .. .. ..... .. .. .. .. .. ... .. ... .. .. . .. ...... .. 50 
Mecânica ... .... .... ... .. .. .. ... .. .. . .. .. ... . .. .. 50 

ENGENHARIA FLORESTAL 
ESALQ ................................. .... .. ...... 25 

Produção Mecânica . .. . .. .. . .. .. .. .. . .. . .. . . . 20 FARMÁCIA-BIOQUÍMICA 
Universidade Federal de S. Carlos S. Paulo - integral ............................... 75 

Civil ............................................. 50 S. Paulo - noturno ..... ....... .......... .... . ... 60 
Química ....................................... ... 30 Ribeirão Preto . ... .. .......... .......... ......... 50 
Materiais .. . . .. .. .. ... .. .. .. . .. .. .. .. . .. . .... .. .. 50 
Produção: Qulmica ................ ........ ... 30 
Produção: Materiais ...... ... .... .. ....... .... 30 

Escola Politécnica - USP 

FISIOTERAPIA 
USP ................ ........ . , .............. , .... .... 25 
UFSCar ...... ....... .......................... ..... 30 

Civil ............................. ................. 180 FONOAUDIOLOGIA 
Eletricidade ..................................... 180 Paulista de Medicina - MEC .............. ... 25 
Mecânica .. ... . . .... ...... . .... .................. 70 USP - S. Paulo .... ... ............. ...... ... ... 15 
Mecânica - Automação e Sistemas ..... .. 60 USP - Bauru ........ ...... , .. .. . .. .. .. ... .. .. .. ... 25 
Metalúrgica .... .. ........ ........ ..... ....... ... 40 
Minas ............................................. 20 
Naval ............................................. 40 
Produção . .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. 70 
Química .......................................... 60 
Eng. de Computação - Cubatão .... .. .. .. 60 
Produção - Cubatão ... .. .... .. .. .. ... .. .. .. . 60 
Química • Cubatão ................ .... .. .. .. . 60 

MEDICI A 
Pauli~ta de Medicina MEC ... .............. 100 
Santa Casa ........................... , ............ 100 
USP - Ribeirão Prer o .. .. . .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. . 80 
USP - São Paulo ......................... ...... 175 

MEDICINA VF.TERI ÁRIA 
USP ..................................... .. .... 80 

t:ST A TÍSTICA NUTRIÇÃO 
UFSCar ............................................ 30 USP ................................. ...... .. ....... 40 
Ver também IME (pág. 144) • ODO TOLOGIA 

FÍSICA 
IF • diurno ........................ ................ 130 
IF - noturno ...................................... 130 
São Carlos - USP . .... .. .. .. . .... ... .. ..... .. .. . 40 

Ribeirão Preto .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. . .. . .. .. .. .. 80 
Bauru .... ......................................... 50 
S. Paulo - inregral . ... ............ ... .. .... .... .. 83 
S. Paulo - noturno .... .... ....... , .......... 50 

UFSCar ............................ ...... ......... . , 50 ORTÓPTICA 

GEOFÍSICA Paulisra de Medicina - MEC .............. 10 

USP ................................................. 20 PSICOLOGIA 

GEOLOGIA 
USP ....... ......................... ................. 50 

Ribeirão Preto .. . .... .. . , .. .. .. . .. . .. .. . 40 
S. Paulo ............................................ 70 

MATEMÁTICA 
São Carlos - USP .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. 40 
IME - Básico diurno .. .. .. ..... . .. .. ... ..... .... 74 

TERAPIA OCUPACIONAL 
USP ................. ..................... , ... .. ..... 25 
UFSCar ... ... ................................ ...... 30 

IME - diurno (Licenciatura) ........... , ...... 50 ZOOTECNIA 
IME . norurno (Licenciatura) ......... , ...... 100 USP (Pirassununga) ... . ............. , .. ..... 20 
UFSCar ............................................ 60 
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( ____ TA_B_E_LA_D_O_S_N_IV_E_IS_,_P_E_s_o_s_E_E_L_IM_IN_A_T_O_R_IA_s ___ ) 

Carreiras Português Matemática Física Química Biologia História 

Administração, Ciências Contábeis, 
2 2• 1 1 1 2 

Economia 

Arquitetura - São Paulo 2• 2 2 1 1 2• 

Arquitetura - São Carlos 2 2 2 1 1 2• 

Carreiras da ECA 2• 1 1 1 1 2 

Direito, Letras, Ciências Sociais, 2• 1 1 1 1 2• 
Filosofia, História 

Geografia 2• 1 1 1 1 2 

Pedagogia 2 1 1 1 2 2 

Engenharia e Ciências Exatas, Enge-
nharia • Cubatão, Engenharia • UFSCar, 

2 2 2 2 1 1 Matemática • Lic. (S. Paulo), 
Geologia 

Matemática • São Carlos, Engenharias • 
2 2• 2 2 1 1 São Carlos (USP), Física 

Computação • São Carlos 2• 2• 2 2 1 1 

Meteorologia e Geofísica 1 2 2• 1 1 1 

Química (São Paulo e São Carlos) 2 2• 2 2 2 1 

Química - Ribeirão Preto 2• 2 2 2• 2 1 

Medicina e Ciências Biomédica.s, Medi-
cina Veterinária, Odontologia - Bauru, 2• 2 2 2 2• 1 
Zootecnia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, 
Terapia Ocupacional 

Odontologia - São Paulo 2 2 2 2 2 1 

Odontologia - Ribeirão Preto 2 2 2 2 2• 1 

Ciências Biológicas 1 2 2 2• 2• 1 

Ciências Biológicas - Ribeirão Preto 2• 2 2 2• 2• 1 

Educação Física 2• 2 1 2 2• 1 

Enfermagem 1 1 1 1 1 • 1 

Engenharia Agronômica e Florestal 1 2 2 2 2• 1 

Farmácia-Bioquímica, Nutrição 2 2 2 2• 2• 1 

Psicologia • São Paulo 2• 2 1 1 2• 1 

Psicologia • Ribeirão Preto 2 2 1 1 2• 1 

Economia Doméstica 1 1 1 1 1 1 

Observações: 
1. As provas assinaladas com • são eliminatórias com nota mínima 3,0. 
2. A prova de Redação é eliminatória para todos os cursos, com nota mínima 3,0, e tem peso 2 para fins de classificaão. 
3. A prova de Língua Estrangeira tem peso I para todos os cursos. 
4. A prova de Português inclui Gramática e Literatura Brasileira e Portuguesa. 
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Universidade de São Paulo 
Reitor 
José Goldemberg 

Resolução 3)46, de )-7-89 
Escahece normas e dis~ sohre as disciplinas e 
respecrivos programas e pesos para o Concurso 
Vestihu/;u de J l)l)IJ na Universidade de São Pau­
lo e dá outr:is providfoci:is 

O Reitot da Univc,sidade de São Paulo, de acordo com o dcli~­
rado pelo Conselho Central de Gradua~fo. em Sessões realizadas a 23 
de maio. t 3 e 26 de junho de t 989. haixa a scituinte resolução: 

Arllgo 10 - O Concur•o Veet.lbular co•J>8e-•• de 
provas para aval I açlo doe conheclaent.oa co■une •• 
d1ver••• for■•• de educaçlo do ena 1n0 fundaaent.11 • da 
apl1dlo 1nt.alect.ual do cand1dalo para ••ludo euper1or . 

Arl 190 20 - O Concureo Veel1bul ar ■al ar, aberlo 
aoa que houver •• conclufdo ou ••t.•J•• •• vl aa d• 
concluir o cureo d• e99Undo grau ou ~u, valanl• ou , 
a inda , cureoe recontoecldoe CC)a() de grau aéd,o, belo COMI 
aoo porlador•• de d1ploa• de concluelo de cureo auper1or 
or ,c,al ou reconhacado , d■vldaaenla re91olrado . 

Ar l 190 30 - A ad■ ,aelo • Unaver aldad• aar , r■ tla 
aed1anl• proc■aao cl aael ílcaldrlo doa candldaloe 
h ab1l 1t.adoo, co■ o aprove1laaenlo • l • o l 1 ■ 1 le d•• 
vag•• fi xadas para 01 d1ver• o• cur ■oa . 

Art igo 40 - O Concureo Ve1l1bul ■r ■erâ realizado 
•• du■• f•••• · ■endo • pr1ae1r1 u•• triage• coa 
íunda■ento •~ conhec1 ■•nto1 9er 111 ou apl1dõe1 
eapec (f1c ■• • a 1egund1 , a ••leçl o de f ato do 3luno 
c 1p■c1tado 1 1egu1r 01 cur■o■ da Un1 ver■ 1 dade d♦ Sl o 
Paulo . 

tio - O Concurao verear , 1obre •• d1 ■c 1pl1n11 de 
Rat.e■,la ca , f ra,ca, Quf ■ 1c a, e,otog,a, H1at.dr 1,a , 
Geograr,a , Port.ugu•• • u■a Língua Ealrange1ra <lngt•• ou,. 
rranc•• >. 

020 - O• progra■a• daa d1 ec1pl1nae • que•• rerere 
o p•r•graro 10 deal■ art.190 alo oa cona t. anl•• da 
relaçlo anexa, qu■ rica fazendo parle deal a Raaoluç l o , 

030 - Oo curoos ofer e c ido• ••r i o agrupado• • • 
c ■rre1r 11, de acordo co~ 1 Tabe l a d• C 1rr• 1r1 1 • Peaor 
an•~• . d•v•ndo o c 1nd 1d1lO 1n1cre ver- •• nu■a Un1c1 
e arre Ir a . 

Art. 190 ~O E■ l oda• ao carre ira• . eKcalo 
ftU■ 1ca , 1 pr a ■e1r1 f••• ••r• con1t1tutda de prova de 
conhec1 ■entos ger 111 , ■ob a ror■a de te■l•• de ■Ult1pl 1 
e■co)h a , coa 5 (cinco> 1 l tern1t1v11, entendendo-■• por 
co"h•c 1 ■ento1 ger1 11 o conJunto de d11c1pl1na1 que 
eonalllUaa o nuc l•o comue obr19•t.ór10 do ■no,no da 20 
grau, ■KC■lo Língua Ealrange1ra . 

010 - Ea cada c arreira . ••rio convocado• par a• 
eegunda f ••• • o• candi dato• ■e lhor cl•••1 f,c adoa . •• 
n~■ero igual 1 4 vez•• o n~••r o de vagai da carreira . 
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020 - Para o• candi dato• • carre1r1 de "º•1c1 1 
pr1 ae1ra í••• cone1e l1r, d• prova ••p• c1 1 I de apl1dl o, 
que •• l • c1onar, , para • ••gunda '••• • al• 80 cand,daloe 
coa nol 1 nlo 1nfer10r • 3,0. • 

030 A prova ••pec1 a l de apl ldlo para Rlla 1ca 
••r • realizada anl•• da prlae1ra T••• do Concureo 
Veal1bul ar , de aodo • poaa1b1l1lar , no alo da 1necr 1çlo, 
• opçl o por oulra carre ira daquela• cand1dalo• qu• nl o 
at.end• r •• o d 1epo• to no par,gr aro 1nt.e r10r. 

t40 - Obeervado o cr1t.• r10 ••t.abe le c1 do no• 
par ,graroa ant.er 1ore1 , ocorrendo ••pat.e na llllau 
co locaçlo correapondent.e • c ada c arrear a , ••rio 
ad■ 1 l 1 doa, para a ••gunda , .... t.odoo º" candadnoo 
n•••• cond 1çl o. 

Arlago ,o - A ••gund • í ••• conal1lu1r-01-, do 
provai d• natur eza ana lft1co-eKpoa1t1va . visando 
ava l i ar o ••p frato cr t~aco • cr11t1vo do c and1d1to . 

010 - A d1ac1pl1na d• Porlugu•• correaponderlo 
dua1 provai , co■ nota• 1ndependente1 , 

a> Aedaçlo 
b l Gra■,t.1c• • Lal■rat.ura . 

020 - A cada uaa 
correepond■r, uea prova . 

dH da■a l e dlactpl 1naa 

030 - A prova de Rodaçl o ••r• e l1 ■ 1nat.ór1a • ler, 
p■ao 2 par a r , no d• c l aaa , r1 caçl o . As daaa 1• prova• 
••r i o ofer ec1d11 • • do1• ntve 11 : n fve l l • n ív•I 2, que 
cobr1rlo lodo o progra■a , d1rar1ndo quanto• d1f1cu ldad1 
• coap leK1d1de, conror■• d1a cr1 ■ 1n 1do na Tabe l a de 
Carre1 r 11 • Pe•o• 1new1. 

t40 - Oo pe•o• da• provaa ••r i o, l para • • prova• 
de nfv■ I 1 • 2 para•• pr ov•• de n (ve l 2 . 

O~O - Para Tino d• cl aao1r1c açlo n•• vaga•, oo 
c and idato• dever l o aat1 1r 1zer , nu■• ••cala de zero 1 
d■z , •• aegu,nl•• cond 1ç8ea , 

a) pelo ••no• nola J,O na prova de Redaçlo : 

bl pelo Nnoa ••dia ar1la•l1ca a 1aplea 3,0 
n•• de■ aaa provia , 

c > pelo ••no• not.a ~.Õ nH 
provaa ■ l1 a 1n at.ór1 aa 

aat.er ,oco na Tabe l a d• 
anexa . 

1nd1cadH por 
C1rre 1r11 • Pe101 

t,o - Serio r ea l1 zadae , n a ••gunda 
■epec1 • 1 • d• apl1dl o p•r• Arqu1lelura , 
rratca , Arles ctnlcaa • Arl•• Pt,ellc•• • 
c ar,t.ar c l•••• í 1c• tdr10, coa peeo 4 . 

r 11e , prov11 
Educaçl o 

qu■ lerlo 



07Q A cl 1aa 1f1 c 1ç l o doo c 1nd1d1l01 nlo 
• I 1 ■ 1n1d01 p1 l 01 cr1L• r1 01 do p1r19r 1fo ~ç d•al t arl190 
••r• '••l• ~ l a ord•• d1c r ••c • nl1 da ■fd 1 a da1 nol a1 
p1dron1 21das, pond• r 10 11 coa or p•101 corr••pondente1 • 
c1rr • 1r 1 , 

08Q • O d••••P• t• n1 1egund1 ía• • ••r • í•1lo, 
a uc••• 1v1aenLe , po r ; 

a i nola d• R•daclo. 
b • ••~• • ar 1t ••t1c 1 1 1ap t • ~ d•• nol11 das d••• • • 

protw11 1 . 

Arllgo 
Un1ve r 1 1d1d• 
• c a rgo do 
f'UVEST . 

7Q • A re1 l 1zaçl o do Concur s o Ve1 l1 bu l ar da 
d• Slo Paulo, corr11pondenl• a 1990, ficara 

f'undac l o Un1v1r11llr 1a par a o V•1t1bular • 

P1r6gr1ro ~n,co l FUVEST c aber6 a 
re1pon1ab l l ldldl de 
1ntecedlnc1 1 . •• d1l a1 
e be■ aa1 1a tod11 
Concur10 Y•1l1bul ar . 

d ivulgar, co■ a nece116r 1a 
• loca, 1 de r •a l ,zaçlo d11 prov ai 
•• 1nfor■1tC•• r e l 1c 10nad11 10 

Arltgo 8Q - A 1n1 c r 1çl o 10 Concur10 V11llbul a r 
••r • re1la ••d t anl• apr•••nl1çlo, p•lo c 1nd1d1lo, do 
o r 1g1n1I d• 1ua cfdul 1 d• ldenl t dad• . 

P1r69r1f o Un1co No alo da 1n1cr1çlo, 01 
c 1nd1 d1l01 ne1cl d01 1 p1rl1r de OI de J a n• 1ro de 1974 
d•v•r l o 1pre11nl1r al•1l1do qua co■prove I conclu1lo da 
21 a•r• • d o 2Q grau . 

Arl1 go 9Q - No t lo de 1n1cr1v1r-11 ao Concur 10 
Yeat1 b~l 1r o c 1nc1d1lo opt a r a 

• ' pe l a c1rre 1r1 1 qu• de&e J 1 •• de dic a r : 
b ) denlro da c arreira e1 colh1 d1 , pe l o■ cur ■o■ •• que 

pr•t•nda 1ngre■ 1 1r . oblide c1d1 • ord• • de 
prer e r t nc 11 , 

e> pe lo cur■o d i urno ou noturno , •• enlre 1u1e 
pr 1fertnc I u ,nc I uir-H •1Lab•lec,a1nlo que , 
■ant enha o • do ai turno• : 

d > pel o 1K a■e d• lngl t 1 ou rr1ncl1 . 

Paragraf o ~n,co e eKpr111aa1nt1 ved1do 10 
c and1da~o e f e tu ar ea 1s de uaa tne cr1 clo ao Concure o 
Ve5l 1bul ar , 1 0b p•n• de • •r• m anul ad 11 tod • • · 

Arti go 10 
FUVEST , dep01 1 d• 
Cr 1du1ç l o 

A laKt d• in1er1çl o 1er6 r1Kad1 pela 
ouvi do o Con1e lho Ce ntr a l de 

Arl,go li - O• r11ullado1 do Concur10 V1at1bul 1r 
110 v 6 l 1do1 , a pe n as , p1r1 o período l e tivo 
1 aed1 1t a■ente a ub1equenl e • 1u1 re1 l1 z1çlo, n l o 1endo 
nece11ar1 1 • 9 uar d1 d • docu■ent açlo do • c and1dato1 por 
prazn a uper10r •o t•r■ 1 no do r e1~ct1vo per íod o l e tivo . 

Art19~ 1? • Ag v 19 1s porventura re■aneecentes 

apos a chaaada de t odo • o• oplanle s pod•r l o ••r 
preenc hida• por r e opçl o, ou eed1 1nle I re1 l 1zaçlo deu• 
2Q Yo1t1 bu l 1r , • Ju fzo do Con11 lho C1 nlra l de Cr1du 1çlo, 
abert a ao r c and1dato 1 nlc a1 tr1cu l 1do 1 

Artigo 
e l 1s21f , c aaoc 
USr. a•p1nder a , 

1 1 prov a Ofl' 

art I g c• 
COpl li S l , 

1 ~ A ~•Lr1cul 1 do a c 1nd1 d1t01 
p•ra aa•t•alo 1 01 Cur101 de Cradu ac l o da 
n~ t ••s•r1 aaent •. da apreeent açao de : 
c onc Jugl~ d• u~ dos curao1 r •f•radoe no 
,~ • r••p• c t 1vo t.1atór 1co escol ar <du•• 

b ~ c • ch,1 , 1 d• 1dent 1d1d• l d\UI cdp1 li ); 

e> du•■ fotos 3 X4 . datadas, co■ • • nos d• ua ano. 

61 ~ - A e ntre ga doe doc~••nto, ■enc1on1do1 n a1 
a lf ne11 a ) • b l deste a r tigo dever a ••r a~o• p1nh1d1 d a 
1preewnl1ç l o do r e1pec t1vo or191nal . 

- 6 ~Q - A a1tr1 cu1 • re1t1 por proc ur 1ç l o deve r • eer 
coní1r■ad 1 p•110111ent1 pelo c andtdalo , •• dela a 11r 
í1Mada no C1 l ena ar1 0 Eecol a r da Un1ve r s1 d ade de Sl o 
Pa u l o corr••pond•nt e • 1990. 

Artigo 14 - O c 1na1d1lo que , dentro do pr1zo 
deal1nado • ~•t rlcula, nlo co~p l e t a r a prova e x191d1 
pel o arl 190 13 nl o pod9ra ■ 1tr1 cul 1r-1• na USP, n•■ 
l•r l o q~alqu~r e(1 c ac 11 11 nota• ou a cl a1e 1r 1c1ç l o que 
Ih• houve r •• • 1du 1tr1butdaa naa prov a• do Concureo 
Veat. 1 bu I ar 

Arti go l~ e e •pr••••••nte vedad a , •• 
qua lqu•r h1pdte1@ . a p•r ■uta dt v ag11 ou períodoc entr• 
c and1d1t o• cl 1111( 1c1do 1 no Concur, o V•1t1bu, ar, 11 nd1 
q u~ •• tr at e d• c ur ao s Di urno • Noturno di ••••a Un1 d•d• 
Un I v• r • 1 t *' 1 a 
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Arl1go I& • O o l uno J I ■1lr1eul ado •• Cur■o da 
US~ e que, • ~ v1rlude da aprovaç l o no Concur10 
V11l1bul 1r a que •• r •í•r• 11l a R110luç l o, ■í1lu1 
aalrícul • e • novo Cur eo deata ••••• Un1ve r a 1d1d• . ••r • 
auto■at,c•••nle de1 l1 91d0 d o 1nt.e r1or, ••ndo vedada a 
r 11 l1 zaçl o 1 11ull l n11 d• 1ab01 , 

OIQ - Se o 1 luno J ' e1l1v1r rea li zando ■a 11 d■ u■ 
cur■o n a USP , 1 aatrleul a no novo cur• o 1apl1c1 o 
d•1 l19•••nlo 1uio■ ll l CO do• d••· ·· · 

02Q • Nlo 1er• per ■ t l t da • 
1ngreeaar no ••••o Cur•o qu• J6 
••••a Uni dade , • xce tu1d01 01 
pretenda• ■ud anc a de turno . 

••trfcu l a ao 1 l uno que 
v i nh a rea l1 z1ndo na 

c a•o• d• a l uno• que 

PROCRANAS l QUE SE RtrER[ O PARACRlf'O 2Q DO lRT IC.O 40 
DA RCSOLUÇiO MQ 3!,,16 DE ~ de Julho de 1989. 

1 - Conj unto, nu•fr1co1 . 

1 . 1 . H~•ero• nalur• •• • n~•• ro• 1nte1 roa r lnduclo 
r1n 1t1 , d1v 1a 1b 1lldad• . ••x1 ■0 d 1v11or eoeua • aín1 a o 
• ulltplo co■u■, decoap011ç l o e■ r1lore1 pr1 ao1 . 
1 .2. N~•ero■ r 1c10n1 11 • noçlo 1le■•nl1r d• nú■1r01 
r •a11 , ope r 1ç811 • proprt edad•• • r1leçlo de ord••• 
v o lor 1b1ol uio , de■ 1gu1 l dede1 . 
1 . 3 . N~aer01 eoapleK01 , r1pre11nl■çlo • oper 1ç8e1 no■ 
for••• 1 l 1!4br 1c1 • lr19ono■flr1e 1 , rolz•• d• un1 d1de . 
1 . 4 . S•qutnc111 , progre11!1■ 1 ar1~afllc11 , progr•••" ■• 
geo■flr1c1■, noçlo de l1 ■ 1ie de u■a •equtnela, noçlle1 
de ••r 1e • conve r ~nc t a . •o•• de ••r1 e 99o••tr1c1 1 

repr•••nla c l o decl •a l de u• n~••ro r ea J . 

2 - Po l 1nõ■ 101 . 

2 . 1 . Pol1 nõa 101 , conce t l o, gr au • 
runde■•nta 1 1 , oper ■ç" ■■ , d 1v1 ■lo d• u■ 
1&a b1na.10 d1 ror■a <•- • >. 

propr 11dad11 
po l I n&a 10 por 

3 - [ qu1ç8e1 1 1g• br1e11 

3 . 1 . Equ oçlaa 
■ulllpl te Idade 
equ 1çlo . 

1 lg•br 1ca1 : de r1n1ç l o, conc• t~o d• r a 12, 
de r a f ze1 . NU•ero de r.a tze• de uai 

3 . 2 . Re l açlo e ntre c01 r1c1 1 nle1 • r 1 1z11 . 
■Ull1pl 11 . r ac1on1 11 , re111 • co• pleM11 . 

4 - Co■b1n 1tOr1a I prob1b 1l 1dad11 . 

4 . 1 . Probl11a1 de eonl1g1a . 
4 . 2. Arra nJoe , per■ul açõe1 e co■b1n a~õ•• · 
4 . 3 . 8 1nõ■ 10 d• Newton . 

R1 ru1 

4 , 4 , Pro b1b1l 1d1de1 , noç l o I d11~r1bu1ç l o de 
probab1l1d1d11 , probob tlt dade condl c ton a l 1 • v1nlo1 
1nde pendent.•• · 
4 . 5 . Noç811 de 11l1ll • l1e a , d 1s lr1bu1çl o de fre qut nc, a 
< ■fd 1 1 • ••d 11n a >1 ■1d1d11 de d11~r1lo (v1r1 l nc1 1 • 
d11v 10 padrlol . 

5 - S11te■ 11 11neare1 . 

5 . 1 . St 1le■11 l tnear ea , r e1oluçl o • d11cu■1lo . 
5 . 2 . N1tr 1ze1 , oper1ç81a • 1pl1c1ç8e• a 111l•••• 
l I ne1r e1 . 
5.3. O.l•r■ 1n 1nt• , propr1 • d 1de1 . S11l11a1 de Cr a■1r . 

~ . 1 . Ul1l1 zaclo d• coorde nad 11 c 1rte1 11na1 p 1r1 
re1oluçl o de probl •••• g10■•lr1e01 •••pi•• na reli• 
no p l ono , 
6 . 2 . Repr eienl aç l o a n1 ll l 1c1 de lug, r •• 910■•lr1c01 , 
r e t a• , c1rcun(e r t nc1 a1 • deaa 11 c6n1c a1 ; r e gtõe, 
a 1 ■p l e1 . Po1 1çC•• r e l altvaa . 
i . 3 . D11 l l nc 11 <1 nlr1 d01 1 ponlo1 e d■ ponlo a rela l , 
~rpend1cul ar1 1■0 • 6re11 . 

7 - runç811 . 

7 . 1 . Noçlo d• runçl o . cr,r1 c01 . f'unçla1 er•1cente1 e 
runç8•• decre1ce nte1 . K,x 1 ■01 • a lnt • o• . 
7 . 2 . f'unçlle1 11n••r•• • ar1 n1 • qu1dr 6l1c11 . 
7 . 3 . C011po11çlo • 1nv•r1lo d• runçlle1 . 
7 . 4 . Noçlo de l t ■ lt1 • eonl l nu tdtd1 . 
7 . 5 . f'unç8•• • Kpon•nc 1a 11 e log1rflat c 11 . 
Propr1•d•d•• · 
7 . i . Equ1ç!!e1 • 1n•quaç8e1 • Kpon1ne1a1 1 • 
l og■r ll■ 1c11 . 



8 - Tr190n011elr le 
8 . 1 . Arco•• lngu loa , ••d td• , releç8ea ■nlr• arco■ . 
8 . 2 . runçO•• lr t 9ono■flrtc•• • per 1od 1c 1deda , ca l culo 
doa v a lor•••• 0, 0 • ~ ,gr ,r1coa . Arc••n • 1rct9. 

1, 4 3 
8 . 3 . rór■ul •• d• ad tçl o, aublreçlo , dup l1ceçlo • 
b••••cçlo do arco■ . Trenaror■eç&•• d• ao••• d• 
runc&•• lr19ono■flr1c•• •• produlo• . 
8 . 4 . Equeç&•• • tn•queç&•• lr19ono■flr1c•• · 
8 . ~. L• •• do• ••no• • do• co- ••noa . R••oluçlo d• 
lr1 l ngulo• . 

9 - Cieoaet.r1 a 

9 . 1. r ,gur•• gao••l r 1c•• pl•n•• • r •l•• • p•r• l • l• •■o , 
perpendtcul ar1 e■o, •••1-r et a1 , ••geento• , ln9ul oa, 
polígono• , c1rcunrer l nc1 1 , círculo. 
9. 2 . R•laç&•• aflr1c•• no• lr1 l nguloa , po llgonoa , 
polfgono• r•g•l•r••• c1rcunr•rlnc1a • circulo. 
9 . 3 . 1r••• d• pollgono■ , circulo■• perl•• do c irculo . 
9 . 4 . r 1gur•• g■o■flrtc•• ••p•c •••• • r•l•• • plano• , 
p•r • l• l•••o, p■ rp•ndtcul•r•••o, l ngu lo• dtfdrtco• • 
poltfdrtcoa, polt•droa , po lt •droa r•guler•• · 
9 . 5. Pr1a■a1 , plrl■ ldea , clllndroa, cone■ • 
r••pacltvoa lroncoa : cal cul o d• ar•••• volu••• · 
9 .1, . E■f•r•, aup•rf!ct e ••ffr1c a • parl•• de ••f•r• , 
c , lculo d• •r••• • volu••• · 
9 . 7 . S••• lhençe • ho■olelte d• f19ur•• pl anaa , o ca•o 
perl tcul er d• ••••l hanç• d• lrtln9u lo• . S••• l hençe • 
hoaotet.11 d• f19ur11 ••p1c 111a , r1zee1 ent.r• 
co■pr l ■ento , •r••• • volu■•• · 
9 . 8 . Con■lruç&•• g•o■flrtc•• co■ r •gue • co■p•••o . 
9 . 9. S•cc&•• con,c•• · 

10 - Noç&•• de c , 1culo . 

10. 1. O •tgntftcado d• d•r tveda , law1 de ver1açlo , 
r•l• lengenl• • ve loctded• . Ca lculo d• derivada de 
1l9u■ 11 runç8e1 e l e■ent.area , 

10.2 . Dertved•• • con■lruçlo • tnlerpr•leçlo de 
,y,r1co■, probl•••• • l ■p l •• d• •••••o•• ■ lnl ■o■ . 
10.3 . O a19n1 f 1codo de tnl•gr ■ l . 

10. 4 . l releçlo enlre • tnl~•I • a Derivada . 
Cl lculo de tnle9r■ l d• el9u••• funçllee ■ l •••nl■r•• · 
10. ~. Algun■ • • ••pio• ■ l ■p lea de ult l t zeçlo d• 
lnl•grel ■ no c l lculo de •r••• • vol u••• · 

!'..!..!.!.i.! 
A• prova• d• r ca 1c1 procurarlo 1v1 l1 1r a 

c011pr••n■lo qu• o• cand1dalo• li• do• ldptco• do 
pr"9"'u• • ••• c■p■cldede de ••ntpu l ■r o■ conc• l t.oe 
fundeeenl•t• ■pl tcendo-o■ pr•f•r•nclel■■nl• a ce■oa 
concretoa r e l ac10n1doa co■ reaul t adoa de e Mper l lnct aa 
d• l ebor•lõr,o ou d• e tlu• cO•• d• vi de col1 d 1ane . 
Procurar -••· • va lor izar• capacidade de rac1ocfn 10 doe 
c and idato• evllendo- •• a e K1 glnc1 a da • ••p i•• 
•••ortzaçl o d• fõr■ul ae . O cand1delo d•v•r• conh• c• r 
o• ••p• cto• rundaaenta 1e do progra•• t endo noç&•• d• 
coao •• proc••••• •• ••d 1d11 da• gr andeza• r111ca1 
e nvolvida• . De ver • conhecer 11 untdad•• do S1•t•••• 
lnternacaon a l (SI) de u10 corrente no pa fa b.-• coao •• 
d1aene&ea daa grandeza• ut1t1zad•• · 

Na r •aoluç l o d•• qu•■l&•• pod•rl o ••r • K191d•• 
■an1 pul açO•• aat ea,t1c a1 • conatruçl o • anterpre t aç l o 
d• gr•f •co■ . 

- llec l n I e • 

1 - C1nea6t1 ca . 
1.1 . V•loclded• ••c a l ar ■fd 1 e • ve locidade ••calar 
ln■l•nllnee . 

1 . 2 . l cel•r • cl o ••c • l • r ••d•• • ac• l • r • çl o ••ca l ar 
ln■lanl ln•• · 
1 . 3 . R•pr•••nleçlo grifice , •• íunçl~ do leapo do 
dee loc aaento , ve loc1dad• • • c• leraçlo deu• corpo . 
1 . 4 . V•loctded• • • c• l • r eçlo vetor1 •l afdle • 
veloc lded• • ace lereç l o velor1al 1n•tenlln•• • ■u•• 
repreaentaç&e■ gr,rt caa . 

1 . 5.01 aov lHn~o• untfor■• • un1rora•••nte variado• . 
lov1eenlo• r■lllln■oa • curvlllneo■ . 

1 . 6 . Mov1■ent0■ c ircu lar • un,ror■• : Yelocld•d• 
angu l • r, p■rlodo , fr•qul nc1 1 . Ac•l•r•çlo nor■el • ■u• 
relaçlo co■ a ve loc 1dad• • o r a io . 
1 . 7 . Novl ■•nlo her■On 1co e 1 ■pl •• INHS>. 
NHS • ■ovt ■enlo circul ar un1 ror•• · 
deeloce■enlo . Velocldede • l c•l•r•çl o. 
d•• loc•••nlo • Ac•l•r•ç l o nu■ NHS . 

2 - Novl ■•nlo •••Le ia de Newlon . 

Releçlo a nlre 
Equaçlo do 

Releçlo enlr• 

2 . 1 . lovl■enlo d• u■ corpo aob • eçl o deu•• for ça . 
2 . 2.R■leçlo ••l•■lll c e enlr• • acel ■reçlo do corpo• a 
forç a qu• alue eobr• • l • , •••a• 1n■rc1al . 
2.3.COllpo•lçlo vetor ial d• íorç•• que atuu aobre u■ 
corpo . 
2. 4 . Lei da açlo • reeçlo . 
2.5. St ■t•••• d• r■ferlnc le . R■fer■nc 1a1 ■ Inerci ei ■ • 
nl o 1nerc I ata. 
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3 - Gr ev I leçlo . 

3 . 1 . P■■o d• u■ corpo. 
1 .2 . lc■ l ■r-c ... d• gr■vldlld• . 
3 . 3 .lquaçlo d• aov1■enlo d• u■ proJdttl • parltr d• 
••u• dealoca■enlo• h~rtzonl••• • varl 1c a1 ■ . 
3 . 4. Let d• alr■çlo 9r ev1lec1one l de N•wl~n • ••• 
ver1r1 caçlo eKp•rt■enle l - St ■l••• Solar . 

4 - Quenl1dad• 
conHrveçlo . 

da ■ovt ■anlo 

4 . 1 . l ■pu l ao deu■• força . 

<•o••nlo> • •u• 

4 .2. Quanladed■ d• ■ov• ••nto d• u■• pert l cu l • • d• u■ 
corpo ou ■ t al••• d• perllcul•• · 
4 . 3. Concetlo■ v•lor•••• d• 1 ■pul ao d• u•• rorç o • 
quent td•d• d• ■ov•••nto de ua corpo . 
4 . 4 . Lei de con■arveçlo d• quent,ded• d• aov1 ■•nto d• 
ua · ••l••· l ■Ol ■do d• partlcul •• · 
4 . ~ . C•nlro da ••••• d• u■ • •• l••• • ■ov l ■■nto do 
centro de••••• · 

~ - Trobelho • anarg t • c1n•t1c• . En•r91a pol■nc1al . 

5. 1 . Trabalho d• u■a força conelent■ . lnl■rpr•t•çlo 
do 9r,r1co rorç• v•r•u• da• loc a■enlo . Trabalho deu•• 
força ver1lvel co■o u•• ao■• da lrebe lho■ a l ■■■nlar•• · 
5 . 2 . O lr•balho de força p■■o , traJ elór11 r•l il ln■a . 
Trabalho de força d• r••clo nor■e l . Trebolho do pa•o 
•• lraJeldrla quelqu•r . 
5 .3 . O Teor••• do lrabelho • energia c1n•t1ca . 
5 . 4 . Noç.., d• c■■po d■ força . rorça• con•erveltva■ . 
Trabalho d• força■ conaervel1va• . En•rgl• polenctel . 

~. 5 .0 Teor••• da Con••rveç.., de ■n■rg1a -clnlca. 
Caao do c ■■po da força p■■o l con■tenle>. 

5.1, . Trabalho de força • l ••llca • ••u cllculo atrevda 
d• tnlerpr•l eç&■ a no 9rlf1co, f orça v• r •u• 
d•• locaa•nto . 
~.7. Trabalho de ror çe de •trilo. 
~ .8 . Pot lnc1 a . 

, - [aludo• líquido• . 

l> . 1 . Pr•••lo d• u■ lfqu1do . 
, . 2. Var,açlo de pr■•■lo nu• l lqu1do •• r•pouao 
, . 3 . Principio da Pe■cel . 
, . 4 . Principio d• lrqu1...S•• · 

11 - T■r■ologu 

7 - T■r■olog1a . 

7 . 1 . Te■p■ relura • L• • zero de T•r■odtnlatca . 
7 .2 . Ter■&■alro• • ••c•I•• lar■o■flrlc•• · 
7 . 3. Calor co■o energ i a•• trlna1 l o . 
7. 4 . D1lalaçlo tfr■ 1ca . Conduçlo de ca lor . 
7.~. Calor ■■p■clítco d• •Ol1do■ • l fqu1doe , 
1.,. IA•• do■ G■N■ - Tru•r-..... A_,.6rlc■• . 
l•ovoluadlrtcea • 1eotfra1c••· 
7 . 7 . Gaa p■ rí•lto - L• • doe g•••• parí• tloe . 
7. 8 . Trabalho r eali zado por 9•• •• • •penalo . 
7. 9 . Ce I or•• ••pac rr I coa doa gua■ a vol u•• con■lante 
• a pre11lo conatante . 
7 . 10 . A exparl lnc •• d• Jou le • o Ili pr1ncfp10 de 
Tar■od1nl■ 1 ca . 

Il i - ópt ic a■• Onda■ . 

8 - Rar lexlo • for■ eçlo d• •••gana 

8 . 1 . Tr1J•tdr 1a d• ua r ai o de luz •• •••o hoa~ganeo . 
8 . 2 . Luz• panu■br e . 
8 . 3 . Lata da r •f lexl o de luz • •u• v•rlflceçlo 
eKper 1 ••nl • 1 . 
8 . 4 . Eapalhoa pleno•• ••f•r1coa . 
8 .5. l ■egan• r•••• • v 1 rlue 1 ■ . 

9 - A•freçlo • dt ■par•lo da luz . 

9 . 1 . renONno de r•fraçlo . 
, . 2. L•I Snell • lnd1c• de r•íreclo •b•olulo • 
rei el lYO . 
9 .3. R•v•r■ 1b1 ltd •d• d• p■rcureo . 
9 . 4 . Ll■ lne d• fac•• perel ■ lea . 
9 .5. Prte■u . 

10 - Lenl•• • tnalru••n~o• óptico• . 

10. 1 . Lenl•t de lg•d•• · 
J0 . 2 . la1gen1 r ea 11 • v1rtua11 . 
10 . 3 . Equoclo d•• l e nt•• d• lgedea . 
10 . 4. Conva r glnc1 •• da••• l•nl• . D1optr1 e 
10 . ~. O o lho hu■eno . 

10. 1, . lnalru••nlo■ : 
r•fl••lo, lunelu 
proJ•tor•• d• t ■eg■ n■ 

a lcro■cóplo , l e l eocóp to de 
lerra■lr•• • aatron0■ 1,a• . 

1 alqu lna fologrlfl ~e . 



11 • Pul •o• • ond•• • l uz• •o■ . 

11. 1 . Propogoçl o d• u■ pul • o •• •••o• un1d1- n•1on11• , 
v•locldlld• d• propag■çlo . 

11 . 2 . lup■rpo•lçlo da pul•o• . 
11 .3 . A•r l• Nlo • tr■n•••••lo. 
11 . 4 . Onda• p l•na• • c1rcul•r ••• r•rl•• lo, r •rreçl o , 
d1rr1çlo, 1nt.•rr•rlnc 11 • pol er1 zeçl o . 
11 . 5 . Ond•• ••t. ec 1on,r1a• . 
11 .6 . C•r•t.•r ondulat.õr lo da l uz . 
11 . 7 . C• r • t.• r ondulet.dr lo do •o■ . 
11.8 . Quo l ldlld• do ao■ . 

IV· El•t.rlclded• . 

12 • [ le t.ro• t.• t1c1 . 

12. 1 . Cargo e l ft.r , co e • u• coneerv• çl o . 
12 . 2 . L• • de Coul oab . 
12. 3 . lnduçl o e l e t.roat. , t1c1 . 
12 . 4. Co■po 1 le t.roa t. , t. 1co . 
12 . ~. A qu1nt1zeçl o do cargo. 
12.6 . Pot.e nc , a l e le t.roe t , t. , co • d1r•r • nç1 d• 
pote nc I a l. 
12 . 7 . Un1 d1d• d• carga , c o■po • l • t.r 1co • de pot.enc1 a l 
• l• t.rico . 

13 - Energ i a no c aapo • 14l r tco • eov1■ento de cer g•• · 

13. 1. Corrente 1 lf t.r 1c 1 . 
13 . 2 . Re• 1• t.f nc1 1 • r ea1at 1v1 dad• : verl açl o coa • 
te■p■ratura . 

13 . 3. Con••r veçlo d• 1nerg1 1 • t orça •l•t.ro·■otr1z . 
13 .4 . Re l eçl o • ntre corr• nt• • l f tr1c• • d 1r• r enç• d• 
pot.enc 1a l ep l1 cad1 . Condutor•• ohal coa • nlo oh■lco• . 
13 . 5 . C1 r cu1to• • d l •• l paç lo d• energ i a•• ree lator•• · 
Pottnc l • el•trlce . 

14 • Co■po ■ognft. tco . 

14 . 1 . Caapo ••gnfl l CO 
anduçl o ••9n• t 1c1 . 
14 . 2. Le i de A■pere . 

de cor r ent •• • 1., • . Vet or 

14 . 3 . Ca■po ••gndtlco deu■• corrente 
r •t1lfn• o • • ol • ndld• . 

nu■ condutor 

14 . 4 . rorç•• • t.uant.•• • obr e c erg•• 
aov 1aentoe • • caapo• ••in• ticoe . 
14 . 5 . rorç•• ••gnf t l c •• otuont •• 
• I• tr tco• J>4trcorr 1doa por corrente : 
A■p•re . 

15 l nduçlo 
e le t.rou gnf t. lca . 

•• condut or•• 
der1n 1çl o do 

• r ad l eçlo 

15 . 1 . Corrente Induzida devido eo aov1-nto r •let1vo 
do condut or " c Npo• eagndt l co■ . 
15. 2 . r l uNo ■1gnft1co, lnduçlo e l etro■19nft1ce . 

,15 . 3 . S.nta do d• cor r•nt e 1ndua1da <l•a u Lenta>. 
15 . 4 . Ca■po• •agn4ta co• • v•rleçlo •• t lUNO eldtrlco 
<Noç&ee>. 

16 . 1 . Pr1ncfp10 d• runc aon•••nt o d• 
1nt.•n•1dade d• cor r•nt.• , d1 r •r•nç e de 
••• ,.une, • . 

Sl!!.!.!.!il 
1 - At 1v1d1de c1 ent.rr1ce . 

1 . 1 . Obeervaçlo • d■•cr1çlo de renõ■•noa . 
1 . 2 . l nt.•r pr• t.eçlo de ■ocl•l o• . 
1 .3 . lapr • c t •lo d• ••d ldH . 

- d1 dor•• de 
pot.enc la l • d• 

1. 4 . A • p• r • lh•ge• b•• •c• ut.1l1aed1 no lebor1t.dr1 0 de 
Qur■ a ca . 

2 • Subet.l nc aa• pur •• · 

2. 1 . Ocorrl nc 1a na nat urez a . 
2 . 2 . Proc•••o• u•u• •• d• pur1 r1 c1çl o . 
2. 3 . Sfaboloe • (dr■u l •• na r • pr•••ntoçl o d• , t.oeo• e 
■o l dculH . 

2 .4 . Alot.rop11. 
2. 5 . N••••• 1t.õa 1c•• • •••••• ■olecu l •r•• · 
2 . 6 . N~ .. ro de Avc:,g.,tro (ao l l . 

3 • E•t udo geral do• g•••• · 
l . l . Pre■■lo, vol uae , 
<l • I de loyl• . lei 
Avogedro> . 
3 . 2 . N1atura1 e••o••• 
De l ton>. 

t•■per at.ura • n~-ro de aol•• 
de Gay- Luaaac, pr incipio de 

pr•••lo parcial Cl•I d• 
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4 • E•tudo gera l do• l i qui do•• • dl ldo• . 

4 . 1 . Car ac t e r 1zaçl o do • • t.ado l l quado • do ••l edo 
ad i Ido . 
4 . 2. Pr•••lo d• vepor d• u■ llqu 1do puro • de u■• 
aol uçl o . 
4 . 3 . Ti po•• eoluç&ee . So l uça■• o let.ro l ft. lc•• • nl o 
• l e t r ol l t. lcH . 
4 . 4 . Pr oprledod•• col19at 1v1e . 
4 . 5. Porce nt.• g••• ao l ar lded• , aol 1l 1dad• • rr eç l o 
■o l er da aol uç&ee . 
4 . 6, O ••l edo colo1de l • eua •••oc 11çl o ao cot.1 d1 1no . 

5 . 1. Pr ót on• , e l f tron• • n• ut rone . 
5 . 2 . •~-•o at&■ lco, n~••ro de••••• • l •dtopoa . 
5 . 3 . En• rgle d• 1on1z açlo, er1n1d1de e le t.rõn1c1 , 
• l etron• g atl v ldada . 
5 . 4 . Aedlollv ldede, Red 101 aoldpoa , ■1 1 1-vada . 

, . 1 . Poalçl o do• • l•••nt.oa •• 
-trulurM eletrOnlc■■ . 

runçlo de •u•• 
, . 2 . Yarl aç l o d• propr1 • d•d•• • o 
r .. 11, .. . 

longo d• p■ r fodo• • 

7 • L1gaçl o qu l■ lca . 

7 . 1 . L 1 91ç&■ e : cova lente , 1õn 1c1 , 11t.,1 1ca , por pont.• 
d• h1drog6n1 0 . d• Von der ijoa ls . 
7 . 2 . Nat.ureza da l 19açl o • propr 11dad•• d•• 
• ube t lnc I H . 
7. 3 . Pol erldeda • ••• •• •lr11 ■olecul or . 

8 • Reaç&ee qu l ■ 1c •• · 

8 . 1 . Conaer vaçl o d• •t.o■o• e d• c org•• 
quf■ I CH . 

8 . 2 . c , 1culo• e•t•qu1o■•tr1coe : 101• 
vo l u■ftrl c•• d•• reaçõ•• quf■ ac•• · 
8 . 3 . Fdr■u l •• ••pl r,c•• ! ■ fn1 ■11 > 

na• r eaçeea 

pond•r • I • • 

• f ó r a ul a a 
■olecu l area . 

, • Clnf l lc• Qu f ■ lca . 

9 . 1 . Reaç&e• qu l■ l c o• • col1 •&e• e r e tavee . 
, . 2 . Ve locldode d• reaçl o • •n•r91 1 de otl voçlo . 
, . 3 . Ve locad•d• d• u•• r eaçl o , e r e ato do ••l edo d• 
egreg aç l o , do conce nt r oçl o , do pr •••lo, do te■per atur o 
• de c1t.1 11alldor . 

10 - Ener91 1 n•• r eoçõ•• qul a lc • • · 

10. 1 . 
10 . 2 . 
Meu , 
10 . 3 . 

Reaç8e■ exot4r■ 1 ca■ • endol4r■ 1ca■ . 
Pr1 ncíp10 da con• ervaçl o de energi a . 

En1r 911 d• 1191çl o . 
[nt1l p1 a . 

de 

11 . 1 . S a•t ••• • • equl l fbr lo . Conal 1nl e de • qu1lfbr 10. 
11 . 2. S1 ■t••• coa re oç&ea 1 1 ■u l tln••• · 
l l .3 . Pr1 nc rp1O dl LI Ch1t.1 111r . 

12 • Re1çõ•• r evera fv• •• • , c ado• • ba••• · 

12. 1 . 
12.2 . 
12.3 . 
12. 4. 

Conc• llo• de Arrh■ n lu• , l ronat.ed 
Força d• ua , c, do • de uaa b•••· 
R1aç8•• entre , c 1do• • ba••• · 
pH de • oluç8•• · 

e Lew l ■ . 

13 - Reaç&e• r1v1r■ fv1 1 • • • Si • t ••a• het.e r og6neoe . 

13 . 1 . Sol ub llldade , • •pacto• gera l ■ . 
13. 2 . Produto de ■o l ubllldade . 

14 - ÕMldo reduçl o . 

14 . 1 . H~aero de 0N1daçl o • re1ç&e1 d• dNldo·r e duçl o. 
14 .2 . Ap llcaçl o do t. abe l • de pot1nc1 a1 • d• o•adeçl o • 
r eduçl o . P1l hae . 
14 .3 . El etrd l ••• · L1 1e de r 1r 1d1y . 
14 .4 . Ele t r õl a•e de 1oluç!le1 aquo••• e de coapoet oe 
r und1doa . 

15 • Quf■ 1c a daecr1t1v1 . 

15 . 1 . r erro, 1 l ua fn10 • cobr e . Obte nçl o . 
15 . 2 . Co■po• 1çlo • propr1 1dad1a de 11911 ••t. • l•c•• • 
aço, l ot.lo • bronze . 
15. 3 . [leaent.o• olcoll no• • 1l c 1 l 1no · t1rro• o• 1 
propr led•d• • coapar at lv•• · 
1,. 4 . H1d r ~ n10, 0M1 g6n10, n 1~rogAn 10, enxorre • 
hal og6n• o• • ront••• aftodo• d• obtençl o • propr11dade1 
gerais . 
15. 5 . Aaõn 11, c loreto de h1dr og6n10. , c ado • ulr~r aco, 
, c ado nítr ico • h 1drd• ldo d• 1dd10 , obtençl o • 
propr 11d1d11 ger a• • · 



16 - Co•po•to• d• carbono . 

li . 1 . Fdraul•• aolecu l 1r••• ••trutur••• • de Lewte . 
16 . 2 . Tipo• d• l •oNrla . 

17 - Pr1nc1pa1• runç!le• orglnlc•• · 

17 . 1 . ront•• natural• d• coapo•to• or9ln1co• 1 
petrdl•o , hulha• aadetra . 
17 . 2 . H1drocarbononeto• a11r•t1co, • aroa•t.1co• , 
coapo•to1 h1 logenado1, ,1coo1• , fendi•, ft.•r•• • 
aldeldo•, ceton••• ,c1do• carboMlllco• • ••u• 
d•r1vado1 runclon•I• , ••ln•• • noNclat.ura , obt.ençlo • 
proprl•d•d•• · 
17 . 3. Hldr1t.01 de carbono, l 1pld101, protelftH • 
enz laH . 
17 . 4. Noç!le1 ger••• 1obr• pollaero1 . 

81ol2(U! 

A prova d• 1101091• pretende aval lar a capacidade 
da coapr-n•lo da• lcUI•• • COftCelt.o• b,.1co• da 
810109•• • nlo • Nra retençlo de rato• . l'r'etet1de 
t .. w. ver1f1 ,c1r • cap1c1d1d• d• 1n6II•• dH 
contr1bu1ç!le• d• pe•qu1•1 blolOglca par•• •oluçlo do• 
proble••• d1 ••pfcle huaan■ • aanut.ençlo • re■tauraçlo 
do equ1llbr10 •b11nt1I . 

V1lor1za-ff o potencial do aluno e■ 1pllcar ••u• 
conheclNftto• " a1tuaç!le• t1ov•• e de fazer uai 
an,IIH crtt.1c1 de llologl• coeo c 1tncl1 con■ ldereftdo 
•• 1apl1caç!le• d•••• 1t1v1dad1 no ••u cot1d11no . 

1 - C1t.olog11 . 

1.1 . Or91n1zaçlo • d1ver ald1d• du cflulH . 
1.2. Cflul11 pr oc1r1ont•• • 1uc1rlont•• · 
1 . 3 . l1t.1bo l 11ao celular . 
1 . 4 . D1v1•lo • d1r1r1nc11çlo d1 cflul1 . 

2 - t1trutur11 • runç&.1 no• Ser•• Vivo• . 

2 . 1 . Caractar1zaçlo • cl•••lf1caçlo d• v lru• , 
prot1at.a , 1on1ra, a1tazo• • 1et1r1t.1 . 
Cr1t.fr1oa d• c l a1a1r1c1çlo do• ••r•• vivo• . 
2 . 2. E•tudo co1p1r1t1vo do• •••te••• d• rev•atlHnto . 
2.3 . E•tudo coap1r1t1vo do• ■ l ■t•••• dt ■u•t•ntaçlo • 
locoaoçlo . 
2 . 4 . E■tudo 
dlg■■tlo . 
2 . &. lat.11do 
9HOIH , 

co■p1r1t1vo 

coap1r1t.1vo 

do• 11 ■te■H d• 

do• ■l•t.HH 

nut.rtçlo • 

d• t.rocH 

2 .1 , E■t.11do c011p1r1t1vo do• ■l•t.•••• de tr■ntport, . 
2 ,7, E■t11do coap1r1t1vo do■ ■ ltt•••• de tMcreçlo . 
2 .t. lat.udo coap1r1t1vo do• proc•••o• de coor'■n1çlo 
n■rvo•• • horaon1I , 
2. t . E■tudo coap1r1t1vo do• tl ■tffl■ de reprod\lçlo, 
2 . 10 . Noç&e• tund1Nnt11• do d•••nvolv lMnto . 
2. 11 . loç&e• rund1Hnt.1111 d• coeport.1Nnto , 

3 . C1n•t 1c1 • Evoluçlo . 

3 . 1 . C1ndt1po • fendtlpo . 
3 . 2. Nend1l1 ■ao . 
3. 3 . Ale lo• l~ l t1plo• . 
3 . 4 , lnteraç&e• 9'n1c•• • noç&e• 91r11• d• 91nft 1ca 
qu1nt1t1t.1v1. 

3 . $ . Teor•• cro•o••&•1c1 d• herança , 
3 . !t , t . Det1ra1n1çlo genftlca do ■eNo • herança ·1191d1 
ao ••xo . 
3 .!t , 2 . Cen11 
r1coab1naçlo . 

• croaoeeoaoe , f1tor1 a i 

3 . !t . 3. Pr1nclp10• d1 con• truçl o d1 ••P•• 91n•t1co• . 

3.6. Nat ureza do a1t1r11I 91nft1 co • autaçlo, 
3 . 6 . l . lut açl o • 191nt 1• aut19'ntco• . 
3 .S . 2. t■trutur1 do• •c 1do• nucl•1co• . 
3 . 6 .3 . Códtgo 91n•t1co. 
3 . 6 . 4 . Srnt••• d• prot1 rn a1 . 

3 . 7 . t vo luçlo • genft1ca d• popul aç&e• : 
3 .7 . 1 . 0.••nvolv lNnto h11tdrlco da teor ia 
evoluçlo . 
3. 7 .2 . Seleçlo e• popu l aç!le• . 
3 . 7 , 3 . tvoluçlo no e1pfcl e hu1an1 . 
3. 7 . 4 . E•pec 11çlo: • •ol a■ento reprodutivo , 

4 . l . R• l 1ç8-1 entre o• ••r •• vivo• : 
4 . 1. 1 . Cadeia• t ela a l1 aent ar . 
4 . 1. 2 . Tl uNo de ener91 1 . 
4 . 1 . 3 . C1clo1 b1og■ oqul11co1 . 

4 . 2 . lnd1 vlduo1 , e1plc1e• • popul aç&•• • 
4 . 2 . 1. Concei to de 1nd 1vrduo, ••piei•• popu l eçlo, 
4 . 2 . 2 . C1r acte rl1t 1ca1 da• popul1ç&e1 . 
4 . 2 . 3 . lnflulnc11 d• rator•• bldt1co1 e ab1dt 1co1 . 

4 .3. Co1un1d1de■ e 1co••••t•••• • 
4 . 3 . 1 . Conceito de co1un1d1d• • e coe111t••• · 
4 . 3. 2 . Tipo• d• coaun1d1d• • eco■■ l ■t•••• · 
4 , :1 , 3 , I\ICHtlo . 

e 

d1 

155 

popu l 1ç&e• d• uaa 4 . 3 . 4 , RI 1 1ç&e1 
coaun I d1d• , 
4 . 3 . !t , rotor•• 
4 . 3 . 6 . R191&11 

b1dtlco1 • ebldtlco• deu■ eco■■ 1 •t••• ­
r1tog■ o9r•f1c11 do lr111I . 

4 . 4 . O ho••• • • 8101f•r a , 
4. 4 . 1 . Necan1 ■ao1 d1 equ 1I Cbr10 no• •••t•••• 
1colOg1co•. 
4 . 4 . 2 , Polulçlo • ••u• er11to1 . 
4. 4 . 3. N•c•••1d1d•• a l11ent1r1• do ho••• · 
4 . 4 , 4 , Sa~d• e qu1 lld1d• d• v ldl . 
4 ,4 . !t . Po•11b1 l1dade1 • l111t1ç&11 da 8 1ote cnolo9 11 . 
4. 4 . 6 . Cr11c 11ent o popu l 1c1on1I. 

~quh 

1 - Cr 1■•t1 c 1 • L1ter1tur1 

1. 1 . A prova nlo •• preocupo •• ••d l r 
e1pe c1r1c111nte o gr ou d1 conhec 11ento teórico que 01 
c and1dalo• po•••• ter do • 1• t ••• ltnguf•ttco , coa •u•• 
le1e • noaencletur• ctenlfí lce . Por•••• aottvo, nlo 
h• , n•• que1t&e■ ror1u l 1d11 , referlnc1 1 a ta11 
prob lea11 . 

Contudo, • rund11ent1l o do1 Cn10 h,b1I • correto 
do ver••t.11 ln■truaento d1 coaun lcaçlo que• a lln9111 . 
t1per • - •• que o c 1nd1d1to ••J • capaz de ordenar 
log1c1aenl• o p•n••••nto , de ralar • eacrever coa 
cl1r1z1 • corr1çlo , b•• co■o de Jul91r d• cl 1rez1 • 
corr, ç l o d1qu1 lo que ouve ou 11 1 de rel1c1on1r 1d11a1 
• 1r t1cul1r r1c1oc ln101 : de ceptar 1nt1l1gente11nle o 
p•n••••nlo contido nua t ewto , an1 l 1eando •• • t • p•• do 
••u de1envolv1a1nto para chegar• uai elnt111 final . 

O que tntere•••• port anto, • 1val11r • 
co■petlnc11 • o d••••penho l1n911l1t1co do candidato, 
1eto • • o ••u conheclaento do• aecant eaoa b••1coe da 
l 1n9u1ge, • 1u• c 1pac 1d1d1 de ut 1l 1z6- lo1 • 
tr anafora•-loa conac1enteaente . 
E• aua1 : o ••••• vi•• av1 11 , r no candidato : 
1> ■u1 c 1p1c 1d1de para 9r1r1r corret1a1nt• •• p1 l 1vr11 
dl l!n9u1 , 
b ) 1 ewtenolo d• 1eu II MI CO (1t1vo e p111 1vol1 
cl o ••u conhec111nto da• nor••• da l ln9111 , que 
po11 1b1l 1t•• a con•truçlo de ír•••• cor retai• c l ar a, , 
d ) ••n1 1b1l1 d1d• diante doo recur•o• lll tl l ■tlCOI da 
lln9u1 que pera,t•• uai eNpre11lo or 19 1n1 I , •• •• 
1 19n1r1c1t1v1 • agr •d•v• I : 
1 > ••n•o d• r1t.ao IOg1co da fr••• • 
f l • • pr1 nc1 p1laent1 , ~ capacidade de coapr11nd1r •• 
1d• ••• deu■ t1Nto • • 1n1l 1tando-11, fazer •u• prdpr1• 
1lnte11 . 

Quanto ao cr1tfr10 do q"• ■■Ja correto, o ponto 
de r1ferlnc11 • • llngu• aod1rna no lr111 I , ea •eu 
••pacto •••• 1pur.Oo td1qu1la de q111 •lo fnd 1c11 01 
grandu no••• de no111 11ter1tur1l, e· H qu1■tlle■, 
n1lur1INnt1, 1nvolv1rlo probl•••• r1l1c1onldo1 coe 01 
•egu1nt11 lt•n• da vr•••t1ca nora1t1va1 
1 , Ortogr1r 11 
2 , Ac1ntu1çlo cr,r1c1 
3 , Pont.uaçlo 
4 . CI••••• d• pal1vr 11, artigo , noae, prono•• • verbo, 
p1l1vr11 r1l1c1 ,one1a lprepo11çlo • conJunçlol, 
1dv•rb10 
5 . rleNlo noalna l 
1 . Concordlnc11 noe1na1 
7 . rl ■Mlo verba l, n~Nro•pe••o•I • aodo t.e■pora l 
8 . Concordlnc1a Verba l 
, . rora1çlo da palavra , coapo11çlo • der1v1çlo 
10. E1tr11t11r1 d• fr••• portugu••• • 1 ) t e r 101 d1 
oraçlo, b l coordeneçlo • 1ubord1naçlo . 
li , R19'nc11 noalnal I verb•I 
12 , Coloc1çlo pr ono11n1I 

· 13 . llnonl■ I ■, po l 111a111 , d1not 1çlo, conol1çl o 
l4r,- Recur•o• ••t1IC■t1co1 ll 1n9u•91• r19ur1d1 l 
15, T1po1 de dl ■cur101 , narr açl o, d1, 1090, d1•cr 1çlo , 
dl ■1■rt1çlo . 

1 .2 . No que loco• llter1tur 1 br1■1lelre , laabf• 
" obedecer, - cr1tfr101 que or11nl .. o 1n■1no de, 
••lfrla no curao de aegundo 9"•11 . s.r, v11t■ coeo 
aan1re■t1çlo da c ultura bra11le1r1, no ••u proce■■o d1 
ror■açlo • 1r1r11çlo , d11 or lgen1 ali hoJe . 

Procur endo de■1nvolver • c■p•c Idade d1, 
r erleMIO e ■ ••n■ lbl lldad• ert(1t1ca , o ln■ lno d• 
l l ler1t11r 1 • eNerclclo de an•I 1••• 1nlerpret1çlo e, 
aval I açlo crft1c1. O 11tudo d• l l t.eratura nlo dev• 
r ed11a1r-•e • -r1aaçlo de noH1 , dat ai• 1 1n~c l11 
b1ogr.r1cu . lt1t.er•••a ■■ber Yl- la coeo ua t.odo 
or91n1z■do • ■ 19n1t 1cat1vo . E1per•-•• do candidato 
conheclHnto direto • r 1zo1v• l••nl1 aprofundado -
dentro d•• 11a1taç&e1 do ••11 grau d• aal ur 1d1d1 • d• 
in■lruçlo - doe autor•• 1 obra,•••• r•pr•■•ntat1v11 
da literatur a bra•1 le,1r1 . 
Obre■ 1u91r1d11 p■r• l e1t11r1 , 
- l.!:lS.t!!, d1 Jo•• d• Alencar : 
- !t•6Cl tf P6f\Yltf d• Ir•• Cubo■, d• Rachado d1 

&111•1 
• 110 fttDltdO , de Gr ac 1J1ano Raaoa , 
- !!.Y.!UJ2 110 l1 vro1 d1 poe11al, de Cario• Druaond de 

Andrade , 
Ro•• • 
lanu1l l1nd11r1, 
Rego . 



1 . 3 . No qu• ~oc1 • l1Ler1Lur1 porLugu•••• •••• D• 
•• o:b■erv•r•• o e prece l toa que nort.e 1 •• o ena I no da 
l lt.-erat.ura br ••• l eu•·• , der- ••- • tnra■• ao rat.o d• 
con■Ll tulr- lhe •• ra iz•• h1 ■Lõr1c•• · Nlo ■õ •• du•• 
llt•rat ur•• e■tabelecer•• 1ntercl■b1 0 profundo e 
per ■ l ■tent• 10 lon90 do• e•culo• XVI e XVIII, co■o 
po■ter lor■ent.• oa aut.or•• bra■ 1le1ro■ recebt•• anrluxo 
da 11te r etur1 porLugu•ea , •• coneequtnc1a , 11 1••• do 
f ato d• n• nhu•• l1t•r1tur1 d•••nvolver-e• 1neul1d1 d•• 
outra■ , aobre tudo •• •• tratando da llt.■rat.ur•• 
e1<pree■H no ••••• 1 fnguo . A 11 Ler1tur1 portugue■o 
••r• •nLend 1da , por con■egulnte , •• funçlo da 
11t.arat.ura brae ilet r a , coa a l a roraando u• or;an,aao 
eõ dando- • • pref e r l nc 10 aoe autor•• • obrei que 
coi aborar aa, Junl a■ent• coa a l1le r atur1 br1■ 1l ■ lr■ , 
par a que o c ondldato a■p lt •••• • con■c1 tnc1 1 da 
r•a l ldadr ■õc10-hl e tór1co-cu lturol que o circunda. 
Mio ·• • coapreend•ndo a l lt.er-at..ura br ■■ 1 l e 1r1 ••• o 
•■ Ludo d• 1u11 r a t%e■ e urop• 1•• • not.ada■■nt■ 
port.ugue••• • ••p•r• · •• qu• o candidato po■■ua de a■b■a 
0 

conhecl eento que Ih• per elLo lnLegr açlo ■1 1 1 
adequada•• a■u aaba ■nt■ ••• ■eu pa■■ado hl ■t.6r1co . 
Obr a■ auger1dae par a leitura : 

- For •• de ln•• Pere l r • , de GIi Vicente , 
• Lfr1ca , de Ce•O•• • 
- A■or de Pe rd1c l o, de C1■1lo Ce■telo lr1nco1 
• O Pr l•o Bo■ fl l o, de Eço de Queiroz , 
- Fern endo P•••o•• orL&n l ■o • heter&nl■OI <1ntol0911 >1 
- Soneto■, de 8oc1ge , 
• Cl •pe1dra , de C•eal o Pe1•anho. 

2 - Redoçlo . 

A prova con•~•r• de u•• dleeerteçlo 
1rgu■ent1ttv 1 , d1•t1nld1 • ■ed lr • c1p1c1dlde que o 
c 1nd1dato t •• d• entender, 1n1l1 11r • d11cut1r u■ t••• 
prop01Lo . 

Uai vez e ntendi do o t•••· o c and idato d1ecorrer, 
aobr~ a• propo1t •• ne 1• contida• • , • 1uz de ••u• 
conhec 1 ■ento• • op1n1õee , e nunci a~, ■uai conc1ua&ea . 

A av a l 1a ç l o da d••••rtaçlo l evar, •• cont a 01 
1egu1nte■ ponto, , 

- ••Lrut.ura: 
- coertnc1 1: 
- voc1bu1 , r10 : 
- c 11r e%1 1 
- corraçlo de l 1ngu19•• · 

L I nq~•ll!.!.! 

O eM••• v1 1a a ver 1r1c1r I c1p1c1dad• de 
co■preender t e Mloa 1utlnt1c01 •• ltngua 1n9I••• • coa 
grau de d1f1cul d •d• coepet !ve l coe o en1 1no no IQ • 29 
grau■ . 01 t e1<to1 1bord1r l o te••• do realidade 
pol!t1 c 1, e con&11ca • cul tura l do ■undo conteeporln10 . 

A• que1tlle1 t er l o por obJetlvo ••d1r~ •• 
e1pec1 1 I , • c1p1c1dad• do c and1d1to de Inferir , d• 
••t•b• l•c•r refertnc1 01 e de ••t•belecer re l 1çlle1 
entre te•to • contewto, 1nter-orac1on11e • 1nter­
rr,e1c•• · H•••• p1rL 1cul1r ••rio tr1t1do1 ••pecto1 
ger1 1• pertinente• 10 te■a , • eatrut ur1 • propriedade 
doo t e1<to1 . A p1rt1r do• t•><to■ deve rlo ••r te■t1do1 
• l•••nLo• 11ngu ! 1t1co■ relevante, • co■prNn•lo doo 
•e••o• . 

Lfnqu1 Frencna 

O e ><a•• de l!ngu o fr1nct11 vt •• pr1 ■ord11la1nte 1 
ver1r1 caçl o da co■preenelo de teMlo• 1Lu11• • 
1uLlnt1co■ , que pode• 1er l 1t • r • r10• . c1 ent ff1co1 , de 
d1 vulg1çlo , Jornelf1L1co1 ou publ1c1t,r101 . 

Na ••d1da d• •u• 1eportlnc1 a n1 c01preen■lo do• 
t ewtoe • • foco, t •et.ar-••- • taab•• o reconheclaento do 
vocabu l 6r1 0 ••••• co■o o de e leaento• vru1t1c11• 
b• 11 co1 , gtnero , n~••ro , deter■ t nent•• • eubet ttuto1 
noa1na 11 ; aodo, teapo • aepectoa verb11a1 ar1r•1çlo, 
ne91ç l o, 1 nterrogaçlo, reetr I çlo , coepareçlo 1 
11<pre■■lo d•• ctrcun1tlnc111 de teapo , aodo, ceu•• • 
hlpót••• • eu . 

H11tõr1 1 

O c1ndtd1Lo, pelo aprendizado feito atrav4• d•• 
d1 ver ••• d 1ac1 pltn11 , con• L1nte1 do currícul o d• 
••gundo grau, t er • for■ado ua corpo d• conhec 1 ■-nto■ • 
1dqu 1r1do u■a c 1p1c1 d1de de ,n,1 1 1■ • 1nter pret1çlo , 
que deve, ter r e1ult1do nua ■ v1•lo ••pia do aundo M 
qu• v ive . 

Mo l■blto ••pecff tco da prove de 1l■t.cll'la 
pr e t end•- •• ver ifi c ar •n•• conhecl■■nto■ • • 
c ap1c 1dad• de , n, 111• • 1nL1rprel 1çl o do cand idato no 
caapo da• c 1t nc1 aa huaanae . 

Da í o car 6ter deeaa prova , au1t.-o 
coa u•• v1•lo globe l • crítica, 
conh• c •••nto e•t • t1co, f actua l ou 
h1 elór1 a 

1111 preocupada 
do que coe o 
epl ■õd I co da 

A eMpect a~1va •• r elaç l o •o deeeapenho do 
c1nd1d1lo n• prove de H1atór 11 • • de que • J • 
de■on■ Lr• ••r capaz d• co■pr••nder • aç l o do hoae■ " 
aeu ■ d•v•r • o• ~••po■ • ••paço• h11tor1coa . 

Coa o obJ• t1vo de ■e lhor or1 e~t1r o candidato•• 
• •u• e■tudo1 , • 1pre1enL1do, • • ••qulnc1 1 , o ••9u1nt• 
progr ,aa da H1e tort a : 
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- H1 ■tõr1 1 Gere i . 

- C1v1l 1z1ç0.1 Ant1911 . 

1.1. Da Pr•-Ht•tõr11 • H11tõrt1 , • Revoluçlo Agrtcol • 
• • Revoluçl o Urbana no Or11nte Prõ1<1 ■0 . 
1 . 2 . A cld1d•-e■l1do greg1 . E■p1rt1 • At1n1■ at , 1 
hege■on11 ••par t1n1 . 
1 . 3 . O ••culo de P•rtcl•• IV 1Cl : a•pecto■ cultural • . 
1 . 4 . Roaa , da l on arqu 11 • Rep~b ltca . 
1 . 5 . A ••panelo d• Ro•• · 
1 . 6 . O lepfrlo Ro■ano • o Cr1•L1an1•ao. 
2 - A Europ• Ned11v1 I. 

2 . 1. A 
2 . 1.1 . 
2 . 1 . 2 , 
2 . 1. 3 . 
2 . 1. 4 

2 .2 . A 
2 . 2 . 1 . 
2 .2.2 . 
2 . 2 . 3 . 
2 . 2 .4 . 
2 . 2 . 5 . 

Al t a lded• ■•d i a . 
A• 1nv1aõ•• • • for a1çlo doa r• 1no■ b6rbaroe . 
o •• , •• , •• o . 
O reuda11aao : ■ 1at••• e conoa ,co • a oc1 a l. 
A lgr1J1 . 

81 , 1< 1 lded• N•d 1a . 
AI Cruz1d11 , prob l1101 r1l 1 910■01 e econOelCOI . 
O deaenvolv1 ■•nto co■erc1 a l . 
O creac1 aen~o da■ ctdad•• · 
Art.• • Cultura . 
A for■eçlo d11 l on1rqu1 11 N1c 1on1 te . 

Cpoc, lodern, . 3 - • 
3. 1 . A cr i ■• do 

■oderno■ . 

feud1 l 1 ■ao • • ror■açlo do• E•l1do1 

3 . 2 . 
XV 1. 

E•p• n•lo ••rc1nt 1I 

3. 3. O R1n11c1 ■ento. 

e urop,1a doo 

3 .4 . Ao refor••• rel1910••• · 
3 . 5 . lerc ant1 11 ■■0 • colon1zaçlo da• •••rt c11. 
3. 6 . O 1beolut1•■0 ■on,rqu1co . 
3 .7 . A• r evo l uçO.e 1ngle111 do ••culo ' XV II . 
3.8 . A l lu1tr1ç l o • o 0.1pot1••0 E1c l1rec1do . 
3.9 . A Revoluçl o lndu•t r,al do ••culo 
lng l 1t 1rr1 . 

XV 

XV I 11 

3.10. Ao R1vol 11ç0.1 r r anc•••• de 1789, 1830 • 1848 . 
4 • O Mundo ConLe■porlnao . 

4 . 1 . A 1ndu1lr1 a l1 z1çlo • urop• 1• no ••culo XIX . 
4 .2 . Ao revo l uç0•• d• 1848 . 

• 

n, 

4 . 3 . A un 1f1 c1çlo doo Eet 1do1 h c1 0na 1.1 1 At1a1nho • 
1t, 11 • . 
4. 4. O■ ■0v1aento■ ■oc1 1 l1 •~ •• · 
4 .5 . A gue rr• f r enco· • I••• • • Coaun, de Pari a . 
4 . 6 . A pert 1 Ih• da Afr1ca • o penetroçlo Oc1dent1 I na 
A:■ 1 1 . 

4. 7. Pr1nc1p1 11 tendlnc1 11 d11 1rte1 , da lite r atura• 
do p•n••••nto do ••culo XIX . 
4.8 . O ■ 1 ■te■a de 1 l1 1ne•• • • Pr1a1tra Guerr• 
l und l a l . 
4. 9 . 1 Revoluçl o Ru••• d• 1917 • o regi•• ■ov1•t1co. 
4 . 10 . ÍICl8■0. Hazl ■IO . 

4 . 11 . A• de■ocr1c 1 1• l1ber111 no Entre·Guarr •• · 
4 . 12 . A Segunde Cu1rr1 Nund1 1l . 
4. 13 . A ONU . 
4 . 14 . O Ori ente ■•dlo • a• teneOe1 entre , r 1be1 • 
Judeu, . 
4. 15 . A ewpenalo c1p1 t1 l 1 ■t1 do J 1plo no põ• -9uerr1 . 
4 . 16 . Prtnc1p1 1• t 1ndtnc1 11 d•• er t•• • d• l lt■r 1tur1 • 
do pen11aento no ••cu lo XX . 

li - H11Lõr la do Br 1■ 1I . 

1 • O 8r1■ 1l colOn 11. 

1 . 1 . O 8re11l n• • •p1n1lo ••r ftl ■o 1urop•11 . 
1 . 2. O povo111nto l1torl n10 • 1 1gr1cu l tur1 de 
■1<porL1ç lo . 

1 . 3 . A pecu,rt1 pare o Interior . 
1. 4 . A eacrav1 dlo n19r1 n• col&n 11 . 
1 . 5 . 0• J■■u lt11 • •• popu l açlle• 1nd f;en•• · 
1 . 6 . A Ocupaçlo hol and••• · 
1 . 7 . N1ner 1çlo • v1 l11 do ouro . Barroco • 1oc1 ed1de . 
1 .8 . l 1da1n 1 ■tr1çlo portu;u••• na colOn 11 . 

2 - A 1■1nc1p1çlo polft1ca • • foraeçl o do E•t•do 
N1c1on1l . 
2 . 1 . lnconf 1dtnc1 • N I ne1 r , . 
2 .2 . O per!odo Joanino . 
2 . 3 . O ■OYl ■•nto d• lndependtncll . 
2. 4 . O Pr1ee1ro Reinado . 
2. 1 . 1 regtncla , ■ov1■-ntoa r191on11• • centr1 l1z1çlo . 

3 - O 8r1a1I n• ■19und1 ••l•d• do ••culo XIX . 

3 . 1 . 01 pe rL1 d01 polft1c01 • o poder ■oderador . 
3 .2 . O cr1■c1 ■1nto d•• c1 d1de1 . 
3 . 3 . l e1<p1n1l o d11 ferrovi a• . 
3 .4 . O ca í •• o de11nvolv1 1ento e con&elco . 
3. 5 . A tr1n• 1çl o do trobe lho e1cr1vo p•r • o l r 1b1lho 
l 1vr• . 
3. 6. A d 1ploaac1 1 br1•1l11ra na l1c1 1 do Pr1t1 . 
3 . 7 . Arte , l 1t er1tur1 • pen••••nto no ••cu lo XIX . 
3.8 . A cri •• do r191aa aon, rqu1co . 

4 • 0 Br 1e1 I R•p~b l ICI. 

4 . 1. A■ o 1191rqu I u po l !tlcu • OI p1rt1d01 
r epublicano• . 



4 .2 . A pollt1ca do car• • o• Inter••••• reg1ona11 . 
4 . 3 . Coronel1••0 • a1ndon1 •ao loca l . 
4 , 4 . Oe aov1eenloe ••••1ln1coa . 
4 . 5 . Urbanlzaçlo • lndu1tr1al1z1çlo . 
4.6. O t•n•nt11ao . 
4.7 . C•ntro■ urbano■• vida cultural , o •od•rn11ao . 
4 .8 . A Revoluçlo de 1,30 . 
4. , . A •poca d• Varga1 • o [atado Novo. 
4 .10. 11 con1equtnc1a1 da 21 Guerra Nundlal • a 

rede■ocrat1zaçlo . 

4 . 11 . Ju1c1l1no Kub1t1chek • o de1envolvlaent11ao . 
4 .12. Tendtnc1a1 cultura11 no p61-aodern11ao . 

11 1 - H11tdr1a da l••r1ca . 
1 - O S11te■a Colonial . 
1.1 . A pollt1ca ••rcant1l11ta • a colon1zaçlo 
Hpanhola . 
1 . 2 . A1 col&nla1 1ngle111 da A■•r1ca do Nort1 . 
1.3 . O trabalho coapul1dr10 na1 col&n1 a1 . 
1.4. l econo■ 11 colonlal : a1neraçlo • 1gr 1cultur a . 
2 - O Proce110 de [a1nc1paçlo . 

2.1 . 11 col&n11• 1ngl ••a• • a ruptura do pacto 
colon11I . 
2.2 . AI 1ndependtnc1a• polft1ca• da •••rica E•panhola . 

3 - O. E1t1do1 Unido• durant• 01 S•culo1 Ili• IX . 

3 . 1 . l ewpan■lo para o oe•t• . 
3.2 . l Gu•rra d• Sec•••lo . 
3.3. l cr11• de 1,29 • o "N•w O.ai" . 
3 .4 . l hege■onl a norte-uer1c1n1 no Pd1-Guerra . 
3.5 . O cr•1c1aento d11 ••pre111 ■ult1. nac1on11• . 

4 - A AHrlcl L■t1n1 no■ Uculo• XIX e XX . 

4 . 1 . l ror■açlo do■ [1tado1 N1clona11 . 
4 .2 . C1p1tal1•■0 1nglt1 • a A••r1ca Latina durante o 
••cu lo XIX . 
4.3 . A intervençlo doo E•t ado■ Unido• na Guerra da 
1ndependtnc11 de Cuba . 
4 .4 . O poder d11 o l 1garqu 1a1 . 
Ge~r1r1a 

O candidato, pelo apr end izado feito atrav•• dai 
d11c1p l1na1 con1tante1 do currfcu lo do pr1 ■e 1 ro • do 
••gundo grau•, dai qua,1 faz parte a Geograf i a , dever , 
ter foraado ua corpo de conhec1 ■ento1 • adqulrtdo uaa 
cap1cld1de crft1c1 de 1n,l 1••• •fnt ••• • 1nte rpret1çl o 
do aundo •• qu• vive . 

l111 ■ , 11 prov11 de Geograf i a ver1f1c1r l o , 
pr1■ord11la1nt1, • c1p1cldad1 de co■pre1n1lo critica 
d• real Idade cont1■porln1a, e1pec l 1l ■1nte a 
bra1 1le1ra , na d1a1n110 11pecrr1ca do 11p1ço 
9109",r1co, ••paço •••• qu• abrange 1oc11dad1 1 
natureza . Soc11d1d• • natureza que ■lo d1119ua11 , 
rerletlndo condlçlle• dlver11r1cada■ de organtzaçlo , 
proc11101 1 evoluçlo . A r eferida coepreen1l o da 
realldlde envolve conhe c1aento1 d• local1zaçl o, 
orlentaçlo • r•pr•■•ntaçlo c artogr, r1ca . 

A ewpectatlva •• rel açlo 10 d••••penho do 
candidato na• prov11 de Geogr 1r11 • a d• que e le 
deaon1tr• 1er c apaz d• • 
• · co■preender o 11p1ço geogr,r1co , 1ua1 pa11a91n1 • 
organ1zaçlo,co■o e porque a 1oc 11dede • a natureu 
apr11ent 1■-•• n a atua lidade , c 1racterf• t1c a1, 

proble■11, 
ruturu , 

re i açbe1 • 
b . coapr•• nder oe feto•• proceaeoe ne~ur e 1• • •oc1a1a 
coao dlnla1co1 , 1nterdependente1 • ana l 1•tv11• •• 
diferent e• e1c ala1 de ob11r vaçlo: 
e . coapreender • eatudar o ■undo alr • v•• doa proceaaoa 
de tran■for■açlo que o trabalho huaano 1 ■pr1 ■1 • 
natureza , 
d . rerlet1r aobre • ••ne 1r1 d• ver o aundo , coao •• 
1d•1a1 produz■■ valor•• • contribui■ para a 
org1n1zaçlo 1dc10- e1pac 1a l1 
• · pen••r • r 11l ldad1 bra1 1111ra co■o parte do• 

qu• •• refere • 
co■o ■1rcld1 por 

proc•••o• ~rata, lanto no 
natureza coao • aoc1edade , ••• I• 
•uai 11pec1 r1c1d1d•• · 

O progra■a a 1e9u1r epre••ntado tea por objetivo 
1erv1r de or1ent1çlo par a 01 e1tudo1 de Geograr1e do 
candidato, 

1. O ••peço terre■tre • •u• repre1ent1çlo 
certogr,r1ce. 01 gr1nde1 doefn101 natur111 • •• 
ratxaa zona1a 1 auaa c 1r acter(at1caa rta1caa • 
bloldglca1 e IIUI r ecur101 para 1 1oc1 ed1de . 
2 . 01 •11te■a1 1dc10-econ&a1 co1 • a or9an1zaçlo do 
••paço aundla l . l• at1v1dade1 econ&■ l cae • • 
1 ■portlnc1a do■ proce1•0• de 1ndu•tr1el1zeçlo • 
urbanlzaçlo . A agropecu6rl a A1 ■at•r1a1-~-1 ■ a1 , 
a1 fonte• de •n•rg,a • 01 produto• 
1ndu1tr11l1zedo1. A• troc aa de119ua11 • o 
aprorundaaento d1 concentraçlo 11pac 1al • 1oc1 a l da 
r1qu1z1. 
3 . A d1v1•lo 1nternac1ona l do trabalho • a 
re91on1 l1 zaçl o do aundo , 01 aec1n11ao1 de 
dependlnc I a • doa I n açlo • n f ve l , nt..e rn1c I on1 l • 
re91on1I . 01 11p1ço1 1upr 1- nac 1 ona 1 ■ , •u11 
or91n1z1çlle1 cullura11, ec&noa 1c11 • ~lfllco-
•lll t ar e1 . Re91&•• • 19rupaaento1 9eo9rar1co1 . 
4 . A qu••tlo a■b1ent1 l , con1erv1c1on1 ••0 • 
pre1erv1çlo . A d1gr1d1çlo d1 n1lur1za • 1u11 
re l 1çlle1 co■ •• prtnc1p111 for••• de or91n1z1çlo 
1dc10-econ&■ 1 c1-e1pec 1 a l . 
5. 01 gr1nde1 do■ fn10■ natural ■ br111111ro1, 1u11 
ceract1rf1tlca• ff•lc•• • b1oldg1 c 11 • ••u• recur■o• 
para • 1ocled1de . 
6 . O proce•10 de ocup1çl o • valorlzaçlo econ&■ 1co-

1oc11I do território bra■ 1 le1ro . l1 rel eç!!e■ de111 
proce11O co■ ••tf■ulo1 interno• • e wterno• . 
Dlferent11 f•••• d• or91n1zaçl o do ••paço 
bra1llelro . O papel d11 1l1v1dad•• pr1aar111 . 
A 1ndu• tr1 al lz1çlo e• urb1n1zaçlo . C1rcul 1çl o . 
Popul1çlo . Novt ■-nto1 1 19r1tdr101 nac1on111 • 
1ntern1c1on111 . Cond1çlle1 de vida • de lr1b1lho 
no ca■po • na cidade . E•trutura 19r,r1a • .produçlo 
agro-p11tor1l . O 1 11t ••• poltt1co-ada lnl1lr1tlvo 
do p1 t1 • 1 1çl o do [1t 1do na organlz açlo 1dc10-
e1p1c1 l i , 
7. A d1v1 ■lo 
re91on1l1z1çlo do 

t errltor1 a l do lr1b1lho • • 
Br111I . l1 r191ee1 br111le1ra• • 

O [1t1do • o plan•J•••nto •ua 1nt erdependt nc11 . 
terr1tor1al . 
e. A que■tlo 1ab1ent a l no Br a■ II . A d1gr1d1çlo da 
n1turez1 • eu•• re l 1çee1 coa • or91n1z1çlo do 
••paço n11 d1 fe renle1 r19111■1 bra11 le1ra1 . 
, . O Bra•II • 1u1 1rt1cul 1çl o co■ o ■undo, do ~nto 
de v1 1 t 1 econõ■ tco, político • 1óc1 0- cultur1 l . 

TAKJ.\ Ili!: CAIUIEJMS E l'UOS 

Carrol roa "°rtug,,Õa LÍrgu,, 
ltcat~tica r lalca 0...f f'llCa Blolog.la Hlatór-ta G,,,cNI Aptldào 

(Crw,/Lltl Eat~. 

~tss-S,Pa.i1o(Ctvil , Elét.rka, Mecint 
1 ca, AutoMtçào e Sl1telnl.s, Met.&lÚrglca, Mi; 

naa, Naval , Pn:dJl;âo e C\JlmLcaJr MAt~tl -
1 C&-S,P,uto ( Bacharelados ) e Cltf'liCII da ~ 

~t,çio-sio Pa.Jlo •••••••••••••••••••••••• 2 l 7 2 2 1 l 1 
1 &c<r"hll"lu-0.tloUO (de C:O,,Utac;ÕO, Pn:w-

çio e OJimtca ) , .. , . , . , ... • ... •.• . ...• .• . 2 l 2 2 2 1 1 l -
Jilat.ffl\Íttca-S.P._,lo (Llcenc:tatUr"tl) ..... . .. 2 l 2 2 2 \ 1 1 -
Mattffi!ltlca-S.C&rloe ..... .. ... ....... .... 2 1 ,. 2 2 \ 1 1 -
eo..-,u,çõc,.s.c.,-100 ······· ··· ·····" ···· ,. l ,. 2 2 1 1 l -
~l• Clvll -S,CArl011 . .. , . , . .. . , . , , . 2 1 2' 2 2 1 l 1 -
~las-~.C&rloa (tlitrlc•, MecÍr.lu t! 
Prv:)Jç.o Mteanlca ) , ... . .. • , •..•. . .... . ,. 2 \ ,. 2 , l 1 1 -
rlalca-S.Pailo e s .car1oa .. ....... .. .... 2 1 2' 2 2 1 1 1 -
GeolCJtl l ................................ 2 l 2 2 2 1 1 1 -
Meteorol01I• e eeorl11ca ................ l 1 2 2' 1 1 \ 1 -
QJÍmlc.-S.Pa..ilo e S.C.vlos ·· · ··· ·" • ' ''' 2 1 2' 2 2 2 1 1 -
O •. IÍ.lllica-"lbelrio P~to . . .. . .... ..... ..... 2' 1 2 l l' 2 1 1 
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- Ciência.s Biolóetcu-S.P-.Uo ............ . 

- CifflCtu Bio.lÓ&lcu-Rib.P~to ....... , .. 

- Medlclna-S.Paulo e R:ib.Preto: Clinctu 
BiolÔl,Mod. MrdJ~R.Preto . .. , ••.....• 

- l'.c1Uçio ri11ca ............... . ....... . 
- W•~S.Pawc ................... . 

- WenNlgellll-R.ib.Preto .•.•. , . . . , . ...•... 

- F.nge-,.,..,..ia A&ro-'ÔTJca • , •.•• • •••• , •• , •• 

- 9'gett\&l"ta Floreatal ••..... . .......... 

• rarnic1►Bl-1,,úc,a • S.Pawc , , ...... , . 

- ra.nnáeta-Bt0q.1i.mJ.ca - Rlb.Preto . , ..... . 

• Fialotet"lpll ............. . ........... . 
- fcnotucUologta•S.P.aulo .•..• . . ...••.. . . 

- f-Jol011la-Ba.N ........ . ... , ... , . 

- MedJctna Vl!~rtnâ.rta ..... . ... . .. , .... . 

- tt.ltr1çio •• , • •, • • •, •,,, • • • • • • • • • • • • • • • • 

- Oõctn.ol0Qta-S.P1Ulo .. , . , . , . , , ..•• , , ... 

- Odontol0&.ta-R:ib,Prtto , • , , , • , .. 1., ••••• 

- Cldontol01,1a-Ba.1n.J ••••••••••••••••••..• 

• Psicologta-S.Pa.t.lo ......• , .•..... , ... . 

• Paicologla-Rib.Preto ....••.•..•....•.. 

• Te....,1a ~lcnal .....•.•.. , ••••.... 

- Zootecnia •...... , ..•.•• , •..•. , , • , .... . 

111- i,,.•--

ea,.,,, .,.. 

• ArtH cên.icao ( Ucon:: !atura) . ........... . 

- Artea Plâaticu ........... , •.... , , , . , ...• 

- blc. ............................. . .... . 
- c1,... ........... , ...... . .....•... , ., •. ,. 

• Edltoroçio .......... , .. , ..... .. ....... . . . 

- Jol'T\&l l an> ••••••• • ••••••••••••••••••••••• 

• P\bllcldado • P_,.ia , ...... , .. ., .... . 

.. Rá::uo e T1lMeio . , ... , .. ••,, .. ,, •• • • ... , 

• lllt loçÕH Plbllcu ... , ... , . , ....... .. ... .. 

• l lbllo- • ., , .... , . , ... , ... ., ., . ., .. 

• 'lurl..., •" "" •. '. " •• """ •", """' . , 
• Al,i.il te........s.io Paulo ...... , . . ........ ,., 

• Al,i.ilte........s.io Carice .. , .............. . , 

• Aâ!ún11t raçio . . ....................... . • , 

• CIÍnclM ConÚllell ..... , ., . ., ., .. ., . ., ., , 

• tcu-aiue •.. " .. ... ................ """, 

• Direito • ., ...... , . , • , . • , .... .. .... .. , . . .. 

- c1inc11i1 Soc1a11 .....•......•..•.....••.. 

.. r11oeor 1a .....•....... , ....• , , , •..•• , .... 

• Cleotr&!la .... , ............... , •• ,.,,..,., 

- KlatÓrta ..••.. •........•.....•••.. ••• , ••• 

- ~'"! (Po,.....a, l.at1', creao, AI...,, 
r......, .. , ~ I. ln&lH, Italiano, l\»-
110, Japcni1, Árlbt , ArNnJ.o, 011nÍ1, He-
braico • u,..Jauca) .. , ..... , ......... . 

- Ecananla CicJntattca ~ ...•• , .... . •.••...... 

- ~10 .. . ................ ... . . .. . ... . 

f'l>rwe.,Õa 
(C,..,.,Ut) 

2' 

2• 

2• 

2 

2 

2' 
2• 

2• 

2• 

2 

2• 

2• 

2• 

2• 

2• 

2' 

2• 

2• 

2• 

r 
2• 
2• 

2' 

r 
2• 
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2• 
r 
2• 

2• 

2• 

2• 

Li,.... Mat.emátlc. F'Ístca C)J.uca Eatrrc. 

2 2• 

2 2• 

1 

2 

2 

2• 

2• 

2 

2• 

l 

2 

2 

2• 

2• 
2• 

• lncllc. a prova 1luúnatôrt1 . • que .. ••t- nota irJ.n1.1n1 3,0 pare c1 ... u1ca;ào. 

Blologla 

2• 

2• 

2• 

2• ,. 
1• 

2• 

2· 

2• 

2· 

2• 

2• 

2• 

2• 

2• 

2• 

2• 

2• 

2• 

2• 

2• 

ruat.órta 

2• 
r 
2' 

- A prova de ~ eerã tlln\l.na~r1.a para tCldoe 01 C\l1"'eoe da USP, txt11rã nota nd..ni.lM 3,0 e terí. 
peao 2 J)Ar"a f1na dt clua1 Cica;ao, 
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